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A minha querida e amada mãe, pessoa mais importante desse mundo inteiro, toda a minha família e minha irmã de escolha Ana Paula que sempre me apoiou. Obrigada Brunno por me deixar passar noites acordada ao invés de te dar atenção e sem nunca reclamar.
Gostaria de agradecer minhas grandes amigas, Hamabilly e Tarciana que me ajudaram desde o começo até o ultimo instante, sempre estiveram dispostas a me ouvir e a dar boas ideias. Muito obrigada pamoinhas.
Agradeço as minhas queridas amigas, Debora, Clara, Raquel, Márcia e todas as meninas do grupo We’re In Heaven do Facebook, não posso colocar o nome de todas aqui, mas tentei. Muito obrigada meninas vocês iluminam e alegram cada dia da minha vida.
Kilakia, Luiza e Alda, vocês tornaram isso possível. Obrigada a todas. Amo cada uma.
CAPÍTULO 1
“I’m gonna pop some tags
Only got 20 dollars in my pocket
I, I, I’m hunting, lookin’ for a come-up
This is fucking awesome”
Amo isso aqui! Amo esse barulho que alguns chamam de música, mas para mim é letra sem sentido e ritmo perturbante. Quem anda com vinte dólares no bolso? Ninguém! E nessa boate ninguém compra roupa em brechó como a música diz. Mas a batida é boa e as mulheres balançam o corpo como se fizessem sexo na pista. Isso é bom de olhar. Não gosto da pista. Meu negócio é a área VIP com as supermodelos vadias e loucas por um pouco de sexo com um cara rico.
Não entendo a merda de lógica delas, afinal, o que um cara com dinheiro pode oferecer é apenas sexo e pagar o táxi para mandá-la embora antes de amanhecer. Pelo menos é assim que funciona para mim. Nunca tive problemas com mulheres exceto com ela; Marissa. Marissa é linda e sexy pra caralho, mas não quer nada comigo. Durante muito tempo pensei nela... tá, tá eu ainda penso. Penso naquela maldita a cada segundo da minha vida. Mas nós nunca daríamos certo, ela sonha com algo sério e tudo que eu quero é uma boa foda e logo em seguida uma despedida sem beijos.
Deixem-me contar a história, se ficar muito chato pulem algumas páginas, lá a verdadeira ação, se é que me entendem, finalmente começa a acontecer. Mas provavelmente não entenderão porra nenhuma se forem direto para lá. Tudo começa meio enrolado. Conheci Alie, uma moça loira, bonita e perfeitamente vestida numa festa beneficente no meu hotel. Um espírito caridoso que habitou em mim naquele dia me fez oferecer-lhe uma carona por que a vi chorando no meio de um show do Justin Timberlake, quem chora com o Timberlake? Conheço muitas que ficam excitadas, mas chorar? Então decidi fazer essa caridade, afinal era parte do evento fazer isso. Deixei-a em casa sem nada mais. Algum tempo depois fui parar no seu escritório de publicidade quando procurava uma empresa para as campanhas dos meus hotéis e acabei me tornando seu cliente número um.
Alie me atraía de alguma forma diferente. Um dia ela aceitou um convite meu para jantar, poderia classificar aquele dia como trágico, mas bem divertido, afinal apareceram mariates e uma atriz “pornô que eu meio que conhecia pelos filmes trashs que já vi com ela”, para atrapalhar o jantar. Mas não vem ao caso. Mesmo que desse tudo certo entre nós, estaria errado do mesmo jeito. Alie não estava interessada em mim, foi à primeira mulher que convidei para jantar e estava na cara que seriamos apenas amigos. Eu convidar uma mulher para jantar? É para rir! Alguma coisa não bateu entre nós, talvez por que a única coisa que eu poderia oferecer seria uma bela noite de sexo e ela não estava interessada em mim. Amava outro cara. Mas nos tornamos amigos. Quem diria, eu amigo de uma mulher, Também sou amigo da Danara, mas ela é lésbica, não sei se conta realmente.
Meses depois fui convidado para o seu casamento, ofereci meu resort no Havaí para que fizessem a cerimônia, Matt seu noivo agora já me suporta. Acho que não se sente mais ameaçado. Até parece, estava escrito nos olhos dela que ela não cairia nos meus encantos quando jantou comigo, e devo admitir realmente nasceram um para o outro, Alie é uma mulher linda, inteligente e simpática, e Matt é um cara de sorte!
Estou com trinta e um anos, posso dizer que aproveitei muito a vida, sabe como é, mulheres para um cara bonito e rico não costumam faltar. Só que essas mulheres não se interessam por mim de verdade, por quem eu realmente sou, minhas manias, hobbies ou sonhos. Quem se importa com essas besteiras de alguém? Foda-se! Eu quero é foder e ir embora, se não disserem os nomes para mim é melhor ainda. Elas querem os orgasmos múltiplos e o conforto que meu dinheiro e fama podem lhes oferecer. Eu não me incomodo com isso. É apenas uma troca. Elas me dão seu corpo e eu as deixo desfrutar dos melhores hotéis e bebidas, e claro o sexo mais enlouquecedor das suas vidas.
Afinal não quero dividir alguma coisa fora o prazer. Sou homem de uma noite só. Encontro-as nas melhores boates e clubes, pago alguma coisa para beber, mas nada de promessas, somente uma conversa e sexo casual. Nem todas ficam felizes com isso, acham que porque dou um pouco de atenção antes de ir para a cama devo oferecer algo mais sério em seguida. Meninas não sou um cara desse tipo. Querem romances? Leiam livros. Essa é a minha resposta. Muitas vezes nem lembro o nome delas vinte minutos depois que me dizem.
Enfim, lá estava eu no casamento de Alie e Matt. Casamentos são ótimos, as mulheres costumam caprichar no visual. E eu sou um mero admirador e aproveitador da beleza feminina.
***
Com uma taça do melhor champanhe na mão, observo os convidados do casamento. Uma mulher meio que escondida entre uma coluna e outra, chama minha atenção. Aparentemente tentando discretamente passar despercebida entre a multidão. Vestida de amarelo, o que leva a crer que é uma das madrinhas. Seu vestido na parte da frente não mostra decote, mas eu como especialista em seios posso dizer que os dessa mulher são deliciosos, nem grandes nem pequenos, apenas a medida certa para serem cobertos pelas minhas mãos grandes.
Pelo seu vestido colado posso ver suas discretas, mas maravilhosamente sensuais curvas, o que me chama a atenção de verdade nela é seu rosto, seus olhos azuis demonstram muita felicidade e exibe um lindo sorriso, com dentes brancos brilhantes, suas maçãs do rosto levemente rosadas e seus cabelos presos no alto da cabeça, com uma rosa amarela do lado. Não é o tipo de garota que me atrai, ela é do tipo comum, simples, mas, ao mesmo tempo, muito sexy. Gosto mais das loiras com longas pernas e essa delicada mulher mesmo com um salto alto não chega a 1,70m de altura. Assusta-me observar tantos detalhes numa mulher.
Ela vira de costas e eu quase cuspo meu champanhe com a visão de suas costas. “Jesus”, suas costas estão completamente nuas até o fim, cobrindo apenas seu traseiro. Uma corrente dourada une as mangas compridas do vestido se cruzam nas suas costas. Sua pele clara me faz querer acariciá-la e arranhá-la com as minhas unhas. Ela prende minha atenção com a sua simplicidade e beleza natural. Eu preciso descobrir quem é ela.
MARISSA
–Ai Mar, me conta só mais uma vez! – Louis me pede implorando de mãos juntas para que eu conte mais uma vez como conheci o maior cafajeste de todos. O fodedor de corações.
– Você não cansa dessa história não é?
– Claro que não. – Reviro meus olhos, não vejo nada de interessante nela. A não ser o fato de que o tal maior cafajeste é o homem mais bonito, mais sexy, mais envolvente e mais perturbador de todos.
– Okay, vamos lá. Só mais uma vez! – Digo fingindo desanimo. Mas Elijah com certeza foi o mais emocionante de todos. Lembro-me como se fosse hoje. Uma memória viva pulsante na minha alma...
***
Muito bom ver meu irmão com toda essa felicidade no seu casamento. É algo que ele sempre buscou. Acho que as pessoas da minha família são predestinadas à sorte da entidade do casamento, menos eu. É fácil se encantar pela minha cunhada e, o amor que ela tem por Matt é lindo, na verdade o amor que eles têm um pelo outro é de outro mundo. Sorte dos que encontram a sua outra metade, confesso que sempre quis ter isso que papai e mamãe têm, mesmo depois de anos de casados ainda são carinhosos e se respeitam. Mandy minha irmã mais velha e seu esposo Connor também se amam muito. Agora vendo Matt e Alie sinto até uma ponta de inveja, espero que eu tenha um pouquinho da sorte deles algum dia.
Fiz faculdade de moda apenas por diversão há alguns anos, mas é meu passatempo favorito, desenhar como se brincasse de Barbie. Sempre perdi horas dos meus dias em ver desfiles e fazer compras e mais compras. Então resolvi investir nisso, abrir um ateliê e fazer minha própria coleção. Matt me deu o dinheiro, papai me apoiou e mamãe ficou muito feliz em saber que coloquei a cabeça no lugar e estou pensado no futuro. Larguei a vida fútil que tinha. Shopping, salão de beleza, shopping e gastar, gastar, gastar. Mandy debochou e disse que talvez agora eu desencalhe. Não tiro sua razão, não tem mesmo como ser levada a sério com uma vida dessas. Não quero ser mais a menina mimada e sustentada pelo pai, cuidarei da minha própria vida. Quem sabe aparece um cara sensível que me entenda. Minha irmã já me apresentou alguns solteirões, mas nada interessante. Não estou desesperada também para ficar com qualquer um.
Estou olhando as crianças de longe rindo das suas brincadeiras. Uma sensação estranha de ser observada me invade. Passo meus olhos pelo lugar. Vejo um homem do outro lado do salão com uma taça na mão, seus olhos vidrados em mim, usa um terno preto que parece muito caro e feito sob medida para ele, alto, muito alto, moreno e de porte atlético. O tipo de homem que não sai da academia, porque pelo visto pode ficar em uma academia sem se preocupar em trabalhar. Está escrito na sua linda testa que é rico. E aparenta ser o tipo de homem que eu estou fugindo.
O tipo conquistador, safado que caça mulheres diferentes todas as noites. Quero um homem sério que queira as mesmas coisas que eu; amor, paixão e até um pouco de perigo, mas algo duradouro. Por isso desvio o olhar em sinal de desinteresse! Ele é um homem muito sexy, gostoso, lindo para o demônio. E sim! Me sinto atraída, mas ele não precisa saber disso. Alguém toca minha mão, olho e vejo Ben meu sobrinho mais novo de quatro anos.
– Tia Mar vem brincar comigo? – Meu dengoso.
– Claro que sim meu amor. – E saímos andando em direção ao parquinho que fica junto à área da piscina onde as crianças estão brincando. Esse resort é espetacular. Um dos melhores que já conheci, afinal conheço vários. A festa está acontecendo no salão exterior que fica junto ao jardim com várias piscinas que juntam-se na praia. Alguém me chama. Olho para trás e vejo Alie vindo até nós.
– Venha Marissa quero te apresentar alguém. – Ela pega minha mão e sai me arrastando. Ela está realmente linda vestida de branco com essas flores no seu cabelo loiro.
– Agora não posso Alie, eu estava indo brincar lá fora com o Ben.
– Acredito que Ben não vai sei incomodar se eu lhe roubar por alguns minutos, não é lindinho? -– Alie tem magia sobre essas crianças. Ben e meus outros quatro sobrinhos.
– Não, mas depois a tia vai tá! – Ele sorri e se vai.
– Claro que sim amor, me espera lá fora! – Digo e espero para ver o que tão de importante ela tem para me apresentar.
Alie me puxa na direção onde estava o homem lindo que me observava, vejo Matt conversando com alguém de costas quando eles se viram lá está o estranho sexy.
– Marissa, quero te apresentar um amigo. Esse é Elijah Thompson. – Fiquei muda, verde, pálida, estagnada, petrificada e molhada! Ele é ainda mais perigoso de perto. Seu rosto parece ter sido desenhado à mão. Seu nariz é imponente, mas fino. Suas sobrancelhas desenhadas e sua boca completamente convidativa. Seu rosto é de longe o mais bonito que já vi. Seus traços são de uma magnitude que fariam qualquer mulher derreter. Com certeza não precisa de muito para conquistar uma mulher. E esses ombros largos. Ai Deus. Ele é bem mais alto que eu, mesmo com meu salto 12.
– Elijah essa é Marissa minha cunhada. – Ele me olha com a cabeça inclinada para o lado direito com toda sua arrogância e charme. Esse rosto é simplesmente perfeito! Esse queixo forte, até as sobrancelhas dão aquele toque de maldade e mistério. Deus, quando que sobrancelhas de um homem dão toque em alguma coisa?
Ele ergue a mão para me cumprimentar, penso em apertar sua mão rápido e sair correndo, mas quando ele a segura leva até seus lábios carnudos, planta um beijo quente e úmido que contra a minha vontade me causa arrepios.
– Olá Marissa, estou encantado em conhecê-la. –Contenha-se mulher
– Er... Oi Elijah, prazer em conhecê-lo. – O que? Gaguejando? Tremendo, acorda retardada!
E fico ali envolvida em seu feitiço! Ele segurando a minha mão e eu hipnotizada por seus olhos castanhos com pequenos raios de âmbar. Nos encaramos avaliando o rosto um do outro, eu olho sua boca rosada e ele a minha. Ele malditamente me atrai. Alie fala e Elijah larga minha mão devagar e eu sinto a falta do seu toque no mesmo instante.
– Vamos Matt, ainda temos alguns convidados para cumprimentar. - E assim os dois saem, Alie com um largo sorriso no rosto como se tivesse segundas intenções em relação a nós dois.
– E então Marissa está feliz com o casamento de seu irmão?
– Eu não poderia estar mais feliz, Alie e Matt se amam muito e a felicidade deles é a minha felicidade também.
– Isso é muito gentil da sua parte.
– Não poderia ser diferente.
– Você tem namorado? Ou está sozinha na festa?
– Acho que não é da sua conta. – Como ele pergunta algo assim logo que me conhece?
– Claro que é. É de meu total interesse saber se está sozinha ou não.
– Por que é do seu interesse? – Semicerro meus olhos esperando o que ele tem a dizer. Ele então baixa sua cabeça se aproximando de mim. Fecho meus olhos e inspiro o seu perfume. Tão bom.
– Por que se estiver disponível podemos ir até o meu quarto e fazer um sexo bem gostoso de comemoração. – Ele fala com a voz rouca e grossa mais sexy que ouvi na vida. Meus olhos se arregalam imediatamente. Que espécie de idiota é tão direto sem ao menos conhecer a mulher?
– Você enlouqueceu senhor?
– Ora vamos Marissa, me chame de Elijah acho que nossa diferença de idade não é tão grande e eu não pareço tão velho. E quanto a meu comentário sei que fui direto, mas você me chamou a atenção e fiquei muito curioso em saber por que uma linda mulher como você está sozinha em um casamento. As pessoas sempre vêm em pares. – Muito direto.
– Bom, nada disso é da sua conta. – digo não gostando da conversa. – E eu não quero ir até o seu quarto fazer o sexo gostoso. – O tom da minha voz tremendo me entrega. Eu quero sim ir para a cama com esse gostoso. Nunca fui de pensar assim.
– Tem alguém em dúvida por aqui? – Ele fala olhando atrás dos meus ombros. Sorrindo. Merda! Sorriso lindo do caralho. Palhaço.
–Você deveria cuidar da sua vida e ser um pouco mais educado com pessoas que acaba de conhecer. Não sou uma puta. – Ao cuspir as palavras na sua cara me viro e saio rápido. Cega de ódio ando de cabeça baixa e passo pelo salão. Atordoada pelas sensações que esse homem me causa. Esbarro em alguém e levanto a cabeça. Para ver que estou no meio da pista de dança, cheia de casais. Todos me olham e eu fico bege de vergonha. O único ser da terra que vai para uma pista de dança sozinha numa música romântica. Sinto o toque quente de uma mão moldando minhas costas e me viro para ver Elijah que me agarra forte.
– Dança comigo? – Ele me pergunta colando meu corpo ao seu.
– Não!
–Que é isso mulher, eu vim te salvar e você fala assim. – Gargalho.
– Salvar?
– Sim salvar. Uma mulher sozinha na pista de dança em um casamento não é nada natural. É realmente vergonhoso. Se bem que você parece ser o tipo de solteirona que vai ficar para titia. – Eu não ouvi isso! Há dois minutos ele me chamava para transar e agora me chama de titia?
– Que seja! Não me importo em estar solteira! – Idiota. Quero namorar e casar, mas parece ser tão difícil e ainda existem as estatísticas de que na minha idade tudo se torna mais difícil.
– Por que tanta amargura? – Ele parece agora conversar sem segundas intenções.
– Por que hoje em dia ninguém mais se importa em seguir uma tradição. Na saúde e na doença, na alegria e na tristeza e o resto dessa baboseira que toda mulher sonha em ter.
– Então você não quer isso aqui? Casamento?
– Não, não quero casamento. – Minto.
– Então, diga-me o que você quer?
– Ah, como se você estivesse interessado.
– Se você não acredita, finja que estou. – Sujeito arrogante, tento me soltar e deixá-lo sozinho no meio da pista, mas ele me segura firme e olha fundo em meus olhos.
– Vamos Marissa, me dê uma chance de conhecê-la ao menos um pouco. – Hum agora ele ficou gentil.
– Ok, você venceu, eu quero um Amor. – Confesso.
–Amor? Explique-me.
–Sim amor, um alguém que me ame exatamente pelo que sou. Que goste da minha companhia, que me admire, e não como a maioria dos homens com quem saí, que só querem sexo ou exibir as mulheres como um troféu, apesar de que nessa última eu não me encaixo. – Vejo-o se identificar com as minhas palavras.
– Como assim, não serve para troféu?
– Ah, eu apenas não sou nada parecida com essas modelos, altas, magras e lindas.
– Não concordo com você! Você é o tipo de troféu que eu exibiria em qualquer lugar, ou melhor guardaria só para mim. – Agora ele resolveu me cantar, tá achando que eu sou dessas que ele fala meia dúzia de palavras e a calcinha cai no chão, ridículo. Já chega disso ele que vá galantear outra.
– Bom, Elijah certo? – ele assente com a cabeça.
– Muito obrigada pela dança, mas deixei um dos meus sobrinhos me esperando, com licença. – E com isso fujo dele, mas uma estranha sensação de falta me percorre, não, só pode ser tolice minha. Procuro pelas crianças e vejo que não estão mais no parquinho, mas escuto barulho de água e um grito meio sufocado, quando me aproximo mais entro em choque.
Uma das crianças caiu na piscina, quando consigo me mover vejo alguém se jogar lá dentro e agarrá-lo... Elijah? Graças a Deus! Ele tira a criança da água e sai dela também, com o meu nervosismo não percebo que todos já estão aqui. Rápido muito rápido. Ele faz os primeiros socorros e graças a Deus não foi nada demais. Os pais da criança o agradecem milhares de vezes por ter salvado seu filho e o levam para o hospital. Os convidados mais calmos e aliviados voltam para festa. E eu continuo aqui, olhando tudo e pensando em nada. E se fosse um dos meus sobrinhos? E se ele não tivesse aparecido? E se tivesse acontecido o pior? Estremeço com esse pensamento e tento afastá-lo.
Elijah está ensopado, conseguiu tirar o terno e seus sapatos. A camisa está colada em seu corpo, e que corpo agora dá para ver seus músculos bem definidos, o peito enorme a barriga cheia de quadradinhos, os braços grandes e fortes com uma sombra de tatuagem. O calor toma conta de mim.
– Mudou de ideia? – Agora percebo que estou observando descaradamente e ele percebeu.
– O que?
–Você gostou do que viu? – Agora ele está próximo de mim, realmente perto. Perto tipo, "perto".
– Você é um ridículo, a criança quase morreu, e você está aí de deboche? – IDIOTA.
–Eu ridículo? Eu o salvei, caso não tenha percebido. – Ele aponta para a piscina.
– Eu podia muito bem tê-lo salvado. – Ele está rindo do que? Da minha cara? – Do que você está rindo Elijah?
– Eu? De você! – Esse cara tem o verdadeiro dom de me tirar do sério, vou sair de perto dele antes que o mate. E outra vez ele me segura.
– Você fica ainda mais linda assim, brava! – Imbecil
– E você é um completo cretino!
Tento me soltar, mas ele me puxa ainda mais perto e mais forte, e me beija, sua boca me invade rápido e implacável, sinto o sabor de menta da sua língua molhada acariciando a minha. De longe o melhor beijo da minha vida, com vontade, pegada, fome, desejo. Meu Deus o que é isso? Que homem é esse? Ele finalmente me solta e eu estou zonza. Ele ainda está rindo.
– Marissa, foi muito bom te conhecer, muito bom mesmo, mas agora preciso trocar essa roupa molhada, com licença, quer dizer a menos que você mude de ideia e queira vir comigo. – O que? Ele ainda quer isso? Ele é persistente e eu realmente estou tentada a ir. Mas mantendo a pose eu saio pisando duro e o deixo lá. Sinto-o olhando as minhas costas. Viro-me para me certificar e ele já havia saído. Algum tempo depois ele está de volta na festa, mas simplesmente não fala nada. Ao menos o vejo me olhando. Ele fica ainda mais bonito vestido despojadamente.
***
Deitada na cama desse quarto de hotel tão perfeito não paro de pensar nele. Que cara arrogante, idiota, metido, lindo, maravilhoso, gostoso... Aff Marissa pare de pensar nele. Mas como? Aquele corpo molhado, os braços, o peito largo, a barriga definida... é hoje que não durmo, o desgraçado é lindo de morrer tenho que admitir, mas não serei mais uma na cama dele! Nunca fui fácil, não serei agora. Mas é impossível não imaginá-lo na cama, aquele corpo grande e musculoso... ele deve fazer loucuras nela se me deixou com as pernas moles com aquele beijo imagine o resto.
Aquele beijo, será que ele também sentiu tudo o que eu senti? É claro que não, para ele não deve ter sido nada de mais. Ele deve ter costume de enlouquecer as mulheres. Enquanto eu sou só uma solteirona que não faço sexo há muito tempo. Nossa que calor, aqui está quente, não, não é o lugar, sou eu! Não vou conseguir dormir mesmo, vou voltar para aquela piscina, me refrescar ver se consigo tirá-lo dos meus pensamentos.
ELIJAH
Que mulher é aquela? MARISSA, esse nome é lindo, ou melhor, TUDO nela é lindo, aquelas costas, os olhos, aquela boca, M-A-R-A-V-I-L-H-O-S-A, o beijo dela foi incrível, de todas que eu já beijei, nenhuma me deixou assim, inquieto, sem conseguir dormir, para mim todas eram iguais, mas ela me faz pensar além. Já estou há horas nessa cama e nada de dormir, seu rosto me vem à mente toda a vez que fecho os olhos.
Ela é engraçada, fica linda quando está brava, e eu tenho esse efeito sobre ela, deixá-la irritada, louca de raiva, a cara que ela fez quando a beijei. Impossível não rir com a lembrança. Fiquei louco querendo levá-la para um canto e possuí-la junto a alguma parede, alisar suas costas, pernas, seu traseiro redondo e perfeito, tenho certeza que ela se encaixaria muito bem em mim e eu faria de tudo para satisfazê-la, vê-la estremecer e sussurrar meu nome.
Cara, que sorrisinho besta é esse na sua cara? Ah é hoje que não durmo, é melhor eu gastar um pouco dessa energia, de alguma forma, pra ver se me canso e consigo pegar no sono. Está calor nada melhor do que uma refrescante bebida gelada. Quem sabe eu encontro uma turista gostosa no bar. Acho que preciso foder alguém para tirar essa mulher da minha cabeça.
Coloco minha sunga branca, e uma bermuda da mesma cor, visto uma camisa branca com flores vermelhas, adoro usar essas coisas que nós pensamos ser estilo havaiano, mas que só os turistas usam e os havaianos riem da nossa cara. Eu como surfista não resisto. Pego o elevador e desço até o térreo, ando até o deque pra cortar o caminho até o bar e paro de repente com o que está diante dos meus olhos. É ela, PERFEITA, vestida num maiô branco frente única de estampa de flores azuis, ele segura seus seios maravilhosos e passa pela sua barriga lisa revelando as suas curvas, suas coxas são torneadas, ela não é bronzeada e nem pálida demais.
Só sei que em volta de mim suas pernas seriam um sonho! Droga eu pareço um tarado, observando uma bela mulher e de pau duro agora pra completar. Relaxe cara, fica calmo. Desvio o olhar e começo a pensar em coisas broxantes, para conseguir me controlar. Preciso me aproximar dela, mas não assim, senão vai ocorrer um assassinato neste hotel, porque, com certeza, ela me matará afogado na piscina. Acalmo-me um pouco e ela ainda fora da piscina senta numa cadeira e olha para o mar. Eu resolvo me aproximar.
MARISSA
É tudo tão bonito aqui, o mar iluminado apenas pela lua. É tudo perfeito pra se pensar na vida, ficar sozinha, mas que besteira eu passo quase vinte quatro horas sozinha agora. Pelo menos tenho vestidos e roupas pra desenhar e acompanhar a criação. A família de Elijah deve vir aqui sempre, se bem que eles têm vários hotéis pelo mundo. Seria tão bom vê-lo por aqui. Achei que haveria mais pessoas na piscina à noite. Mas como sempre sozinha estou. Aquela sensação me invade de novo. Olho pra trás. Não acredito. Elijah?
– O que você faz aqui?- Pergunto.
– Agora? Parado e olhando pra você! – Eu pego minha toalha e enrolo na minha cintura. Percebo seu desapontamento.
– Pergunto o que você faz exatamente aqui! – Idiota.
–Eu? – Ele diz parado feito estátua com os braços cruzados no peito. – E também participei do casamento do seu irmão no qual você me beijou – ele sorri lindamente. Espera! Eu o beijei?
– Eu o que? Escuta aqui seu babaca arrogante, foi você quem me beijou, e eu perguntei o que você está fazendo nessa piscina há essa hora imbecil? – Ah eu vou matá-lo afogado se ele não tirar esse sorrisinho dessa cara linda imediatamente.
– Calma linda, estava só brincando, eu estava sem sono e com calor, então resolvi tomar uma bebida no bar. – uui agora o calor voltou. Linda? Passa-me pela cabeça, imagens dele deitado na cama, nu, suado se remexendo de um lado para o outro, fico vermelha esse cara está me deixando louca, ah tenho que parar com isso. É melhor eu sair daqui.
– Ah é eu que te beijei, mas quando o fiz você não protestou nem um pouco. – Fico roxa, o que ele disse é verdade na realidade não queria nem que ele tivesse parado, agora percebo que ele está perto de mim me analisando e rindo, com certeza da minha cara, me sinto envergonhada quero sair daqui. Levanto-me da cadeira e ele está na minha frente parado. Levanto a cabeça a fim de desviar olhar do seu peito másculo.
–Marissa espera! – Eu desvio dele e continuo andando. -Me desculpa tá! – Agora eu paro, viro e olho pra ele. O homem é lindo demais.
– Acho que esse negócio de gato e rato não vai nos levar a nada, vou te propor uma trégua. Que tal? Amigos? – Ele diz ainda com aquele sorriso presunçoso.
– Ah e eu devo acreditar em você? Você não vai me levar pra cama Elijah! – Essas palavras parecem atiçá-lo ainda mais. Se Deus fez algo mais gostoso guardou pra ele sem dúvida nenhuma.
– Vou te confessar que imaginei você em diversas posições possíveis na minha cama. – Espera o que? Repete por favor – Mas já percebi que você não é esse tipo de mulher, então eu desisto.
Nãooo! Continua estava quase me convencendo!! Contenha-se mulher, ele não é nada do que você precisa, claro que o corpo é tudo o que eu sonho, mas eu não quero só corpo, quero amor e isso ele não vai me dar.
– Você está falando sério? – pergunto.
– Sério. – ele diz. - Amigos? – ele estica a mão em minha direção, humm ele acha que vou cair nessa, que comecem os jogos!!!
– Claro! Amigos! – Eu digo e aperto sua mão grande que cobre a minha, penso imediatamente na teoria dos dedos grandes. Ai merda. Tenho uma ideia perversa na cabeça, ele vai aprender a não brincar com Marissa Rosely Heaven.
–Humm sabe Elijah, você estava quase me convencendo. - Eu digo caminhando para mais próximo da piscina.
–Convencendo? De que? – ele diz levantando uma sobrancelha.
–De ir com você, para o seu quarto sabe? Imaginei-me em todas aquelas posições possíveis com você. – Agora ele sorri vitorioso, sempre convencido.
– Ah é? - Eu sabia amigos uma ova!
–Sim, acho que se você insistisse mais um pouco...
–Humm, eu quero ser seu amigo Marissa, mas se você realmente quiser, posso te levar pra conhecer meu quarto. - Ele sorri amplamente. Está acreditando em mim, bobinho.
–Sabe Elijah, eu gosto de aventuras, e essa piscina me deu uma ideia ótima!
–Me fala qual é! – Ele já está muito próximo a mim. Deixa-me tonta com seu perfume gostoso.
–Você já transou com alguém numa piscina? – pergunto passando a mão pelo meu corpo, e com o dedo indicador na boca fazendo charme.
– Como assim? – tento não rir com a reação dele que se faz de desentendido, ah menininho tolo. Mas é obvio que ele já transou numa piscina.
– Sempre tive uma vontade louca de fazer sexo numa piscina dessas, mas nunca tive um homem realmente interessante pra fazer isso, e agora você apareceu, esse hotel cheio de hóspedes, nossa fiquei muito excitada. – Me afasto dele, me abaixo, coloco a mão na água e molho meu pescoço, olho de relance pra ele pra ver sua boca aberta e queixo caído.
– Marissa, você está falando sério?
– Ele comprime um pouco os olhos.
– Mas é claro, essa é uma fantasia antiga. - Ele vem em minha direção. Nossa! Essa visão é deliciosa demais, esse homem é puro músculo 1,90m de muita gostosura. Levanta-me com a mão nas minhas costas. Na ponta dos pés nos encaramos. Foco Marissa, foco!
–Vou realizar pra você a sua fantasia então. – agora o peguei.
– Mesmo? – digo
– Sim, amigos são pra essas coisas, sabe. – Aff, idiota.
– Humm, então que tal você me mostrar o que tem dentro dessas roupas?- Vou confessar que eu realmente estou curiosa.
– Com prazer! - E ele tira a camisa e os shorts. Joga na espreguiçadeira onde eu estava antes.
Quero que tire tudo! – Sorrio com cara de inocente pra ele. Sinto meu corpo arder. Além de lindo, super gostoso, é muito bem dotado, precisa ser muito confiante pra usar uma sunga branca, minhas duas mãos não conseguiriam agarrá-lo até a ponta, acho que precisaria de mais uma. A marca da sunga me mostra que sua pele nessa região é um pouco mais clara que o resto.
– Gostou? – ele me pergunta sempre convencido e eu acordo do meu devaneio, tenho que continuar firme, apesar da minha vontade de me jogar nele.
– Muito, mas quero que tire tudo – Peço mais uma vez, mantendo meu olhar no dele pra não me distrair. Ele então entra na piscina, tira a sunga e lança para junto das roupas, mas ela cai no chão. Não seria legal ver o dono do estabelecimento pelado. Mesmo ele sendo tão gostoso assim.
– Vem aqui sentir! – Você que vai sentir bebê. Ando até a espreguiçadeira onde ele deixou suas roupas e pego sua sunga no chão.
– O que você está fazendo? Deixa essas coisas aí e vem! – Gargalho pra ele, tão inocente.
– Você é ingênuo Elijah, realmente pensou que transar com você? Só nos seus sonhos, e isso é pra você aprender a não se meter comigo. – Com suas roupas na mão saio correndo e ouço seus gritos enquanto corro
– Hey Marissa, volta aqui. Eu sou dono desse hotel não posso ser visto assim. MARISSA, VOLTE AQUI! FILHA DA MÃE! – Ouço ele bater a mão com força na água. E eu o deixo lá. Nú na piscina do seu hotel, que logo estará lotado de gente conforme amanheça. Sorrio na entrada e as pessoas que lá estão me olham confusas. Ele vai aprender a ser menos convencido depois disso. Eu chego ao meu quarto e coloco suas roupas em cima da minha cama.
– Afinal você vai dormir comigo gostosão. – Porra! Se havia alguma chance de rolar outro beijo, acabou hoje. Homens como ele jamais passam por cima do orgulho.
CAPÍTULO 2
ELIJAH
Deus como eu me sinto retardado. Poderia ao menos ter trago meu telefone comigo, mas não. Tudo o que eu pretendia era tomar uma bebida gelada e comer alguém, mas tinha que esbarrar nessa desgraçada linda. Agora estou aqui, pelado, com frio e sozinho. Isso é ótimo. Não posso ficar aqui, por que os hóspedes logo virão para a piscina. Tenho que sair, mas não posso andar nu pelo hotel. Sou o dono porra!
Pondero por alguns instantes que merda que eu posso fazer. Olho ao redor, tenho que lembrar-me de colocar algumas plantas com folhas maiores. Eu odeio essa mulher. Que mulher me dispensa depois de tantas tentativas? Nunca nem precisei conversar tanto. Ouço passos. Pelo menos as luzes de dentro da piscina não estão acesas. Poderia ser pior. Espero que a pessoa se aproxime. Deus mande um funcionário e não um hóspede, por favor. Por favor. Mergulho até os olhos dentro da piscina como um soldado camuflado esperando que a pessoa se aproxime.
– Sr. Thompson? – Pedi demais senhor? Por que não me mandou um homem? A maldita ainda me reconheceu, mesmo mostrando só os olhos.
– Ezera. Você não devia estar na recepção? – Pergunto como se eu não estivesse nu na piscina do hotel.
– Sim senhor. Mas é que fui comprar um refrigerante no bar. Desculpe, já estou voltando pra lá. Temos muitos hóspedes chegando logo cedo.
– Você poderia me fazer um favor?
– Que espécie de favor. – Não sexual. Você é bonita e tudo, mas trabalha pra mim.
– Preciso de roupas.
– Roupas?
– Isso. Eu estava tomando banho aqui e dois homens vieram pela praia e levaram minhas roupas. – Vejo suas sobrancelhas se unirem quase que numa fusão.
– Senhor isso é roubo precisamos dar queixa...
– Você pode apenas me arrumar roupas. Pode ir à minha suíte buscar. – Corto seu sermão.
– Tudo bem. – Ela sai andando.
– Corra, por favor. – Ela então apressa o passo. Merda. Apoio os braços na piscina e rio feito um idiota que no fundo sou. Nunca uma mulher me fez sentir-me tão ridículo. No dia seguinte a procurei por todo Havaí e nada. Mas eu ainda a encontrarei e descontarei toda a minha raiva de um jeito bem reconfortante.
3 MESES DEPOIS....
Ela fala alguma coisa, mas o que eu escuto é isso: Bla bla bla...
Minha acompanhante é bonita, seus cabelos loiros platinados. Olhos azuis cor de gelo, seios enormes, talvez 400ml de silicone, mas eu não estou interessado em saber qual o valor da última Chanel que ela comprou, ou para quantas revistas ela já fez capa. Muito menos o que ela dá para o seu cachorro comer. Espero que ela esteja ao menos toda depilada, detesto mulher peluda.
Espero que meu pau levante também, ainda fico vermelho quando me lembro da vergonha que passei com a atriz daquele seriado famoso. Porra, ver a mulher nua na minha frente e ele não levantar por alguns minutos foi muito humilhante, mas pior foi quando ela botou na boca e ele nem reagiu! Tive que fechar os olhos e projetar a imagem dela na minha frente no lugar da mulher linda que me chupava meu pau. Porra! O que aquela mulher fez comigo? Não paro de pensar em Marissa. Ainda lembro-me dela correndo com as minhas roupas me deixando nú naquela piscina. Hoje acho graça, mas fiquei com ódio dela nos dias que se seguiram. Não sei o que faria com ela se a visse.
– Com licença, preciso beber alguma coisa forte! – Digo para a cabeça de vento em minha frente.
– Eu vou com você! – Ela levanta.
– NÃO! Eu pego pra você! – Grito já de saco cheio. Quase corro pra longe dela. Passeio pelo lugar antes de ir ao bar, mas realmente preciso de uma bebida. Paro de repente. Uma mulher sentada no bar desacompanhada.
“Perfeita!” Espera! Essas costas, esse cabelo, essa bundinha. Aproximo-me colando no seu corpo e quase toco sua orelha com a boca.
– Como vai ladra de roupas.
MARISSA
Arrepio-me dos pés a cabeça, sua voz, rouca e grossa, sua boca quase tocando minha orelha. E seu corpo encostado no meu. Elijah era tudo que eu não queria encontrar hoje. Estou no meu período fértil e tudo que eu penso é no seu pau grande e grosso.
– Olá Elijah, como vai?
– Bem também, agora se puder desencostar do meu corpo eu agradeço.
– O problema é que se eu desencostar de você todos vão ver o quanto meu pau está duro por sua causa! – Agora minha excitação escorre pelas coxas.
– Poupe-me Elijah!
– Não sabia que solteironas podiam vir desacompanhadas para estas festas. – Palhaço!
– Eu estou acompanhada!
– É? – Ele franze a testa, parece ter ciúme. – E onde ele está agora?
– Na mesa junto com os outros. – Ele olha para a mesa onde vê Alie e meu irmão.
– Quem é ele?
– Teph. – Amigo gay de Alie. O desgraçado gargalha rindo de mim. – E o namorado dele está conosco também. – sorrio também diante de sua risada gostosa.
– Você poderia ter me chamado, eu viria com todo prazer!
– E depois tentaria me levar para cama?
– Talvez! Mas seria muito bom! – Com certeza.
– Onde está sua acompanhante?
– Em algum lugar falando sobre Chanel ou Louis Vuitton. – Ele me olha nos olhos me deixando envergonhada. É hora de ir. Ele está perfeito vestido num blazer cinza escuro e camisa rosa com os primeiros botões abertos.
– Agora deixe-me voltar para meus amigos. – Pego minha bebida e levanto do banco. Ele me olha com desejo e segura meu braço.
– Marissa eu não sei mais o que fazer. Só penso em você! Eu queria estar te odiando pelo que você me fez, mas só consigo pensar se você está usando calcinha ou não debaixo desse vestido. – Eu me seguro pra não rir e em seguida o olho séria.
– Já disse a você o que eu quero! Se você um dia estiver disposto a me dar, me liga! – Ele vira a cabeça de lado sem entender. – Quero algo bem diferente de uma transa casual sem troca de telefone. – Ele parece ter uma briga interna e solta meu braço. Isso me dói.
– Adeus Marissa!
– Adeus Elijah.
E assim vou embora. Mas que idiota! Pensou que ele largaria as supermodelos e as atrizes que transam com ele sem exigir nada pra ficar com você? Você acha que ele deixaria de ficar com uma mulher diferente a cada dia para ter uma namorada? Droga! Tenho que arranjar um namorado o mais rápido possível!
ELIJAH
Tive que deixá-la ir, entrei em pânico. Nunca me imaginei namorando. E é incrível como me sinto vazio quando ela se vai. Encosto no bar e peço dois cowboys, tenho que beber no mínimo uma garrafa se eu quiser voltar para a mulher fútil que é minha acompanhante. E não a vejo mais até o fim da festa. O único jeito é levar Cyzarine minha acompanhante modelo russa pra casa.
2 MESES DEPOIS...
Okay, estou realmente pirando. Mesmo tendo me tornado quase melhor amigo de Alie, e Matt indo muito com a minha cara não consigo encontrá-la. Só a vejo em algumas festas com a família e faço questão de me meter em tudo. Hoje depois de uma reunião de negócios com Alie sobre a campanha do hotel em Madrid a convidei para um almoço. Preciso conversar com alguém sobre isso. Descobri que Marissa tem um ateliê em Miami e é estilista, então estou tentando melhorar, ser um pouco mais fashion. Uso uma camisa gola V branca com um blazer abóbora, uma calça azul bic e um tênis coca-cola vermelho.
– Talvez Matt não mande me matar por eu te trazer em um lugar saudável. – Matt não se incomoda muito comigo agora, acho que ele pensa mais sobre as filhas que Alie carrega no barrigão. Ela casou grávida com três meses no mínimo. Então, agora beira os sete meses.
– Está acontecendo alguma coisa com você? – Ela me pergunta realmente preocupada.
– Como assim?
– Você está colorido hoje. – Eu sorrio. Sim estou fashion e não super gay como achei que estava quando me olhei no espelho.
– Fashion? – pergunto.
–Sim, fashion. Na verdade dei uma mudada.
– Por quê?
– Por nada, apenas pra ficar diferente.
– Seria por causa de certa estilista?
–Que estilista? – Sei que ela fala de Marissa. Alie sabe que tenho um motivo diferente pra chamá-la pra almoçar.
– Vamos parar com esse jogo. Acho que somos amigos o suficiente para conversar sobre isso. – Ela me encosta na parede, não literalmente.
– Eu não sei Alie, ela não sai da minha cabeça. Eu só penso nela. Tento ficar longe, mas não consigo. Todos os dias entro em sua página do facebook. – Ela ri alto. – no mínimo duas vezes.
– Acho que você está apaixonado Elijah.
–Claro que não. Tenho tesão por ela. – Agora ela gargalha mais ainda.
– Está na hora de você crescer Elijah. Um homem não muda a maneira de se vestir por uma mulher. E eu quero que saiba que Marissa não admira homens que se vestem colorido. – Agora é a minha vez de rir. Eu sei que eu estou ridículo e muito gay.
– Não?
– NÃO... MESMO.
– Como ela está?
–Está namorando? – Preciso fazer essa pergunta. É para isso o almoço afinal.
– Ainda não, mas fique sabendo que não faltam candidatos. Acho que ela anda trabalhando muito ultimamente. – MERDA.
– Entendo.
– Acho que você devia adicioná-la em sua rede social.- Ela me aconselha.
– Não consigo. Tenho medo que ela ache que eu quero algo mais sério e eu não quero enganá-la.
– Então nada vai mudar Elijah. – Fico calado por alguns. Depois mudo de assunto. Não quero falar sobre isso. Preciso apenas tê-la. Depois tudo voltará a ser como era antes.
***
Hoje é o dia do chá de bebê da Alie. Já me sinto praticamente tio dessas crianças. Parece que fui o primeiro a chegar. Encontro Matt no jardim decorado em cor de rosa com laços e fitas. Ele veste uma calça caqui e um suéter azul. Deus ele está patético.
– Matt você parece um otário. – Digo quando o cumprimento.
– E você uma gazela.
– Isso é moda. – Digo a ele explicando sobre a minha bermuda vermelha xadrez, com meu suéter preto com uma camisa branca por dentro e meu converse preto.
– Moda do "village people"? – Eu sorrio.
– E você está tão pai. – Preciso mudar de assunto.
– Fazer o que, são os sintomas. – O entrego dois presentes, acho que ele pensa que é um para cada gêmea.
– São dois para cada. – O aviso.
–Por que você trouxe dois presentes?
– Algumas pessoas costumam fazer isso nos chás de bebês. Abra os dois. – Ele abre. No primeiro pacote há dois vestidos de cor lilás com flores brancas, escolhidos por mim. - Ok, tudo bem. Próximo presente. -Ele abre e encara os dois suéteres minúsculos de cashmere brancos.
– Esse é o primeiro. – Aponto pra um dos suéteres. Ele levanta a coisinha minúscula e vê a frase:
“Herdamos o sorriso e a simpatia da mamãe”
Ele levanta o outro.
“E o dinheiro do papai”
– Sem stress Matt, esse ainda é o primeiro que você recebe.
– Tranquilo Elijah. – Ele me abraça. Gosto desse cara.
– Vamos tomar uns whisky’s qualquer dia desses?
– Claro. – Afasto-me e vou dar uma olhada pelo lugar, quem sabe não a encontro por ai.
MARISSA
Ficou tudo tão lindo. Alie e Matt estão muito felizes assim como o resto da família. Lucas, o médico que atendeu meu irmão quando sofreu o acidente, me convidou para jantar ontem à noite, mas preferi recusar, não sei se gosto dele. Sento-me em um dos bancos do jardim lateral da casa. Apenas pra espairecer um pouco.
– Como vai Marissa. – Oh Deus, qualquer um, menos Elijah. Viro-me para a voz e o vejo. Mas que merda é essa. Caio na gargalhada é inevitável. Finalmente consigo falar.
– Como vai Elijah?
–Vejo que está de bom humor. – Ele senta-se no banco ao meu lado e seu cheiro me circula.
– Impossível não ficar com você vestido assim.
– Muito engraçadinha.
– É sério, quem te vestiu? Sua mãe?
– Não, até mesmo por que ela está morta. – droga.
– Desculpe Elijah, eu não sabia. Sinto muito.
– Não se preocupe, faz muito tempo. – Eu me sinto a maior idiota de todas e ficamos calados por alguns minutos.
ELIJAH
Ela está linda vestida de branco. Seu vestido é colado ao corpo, deixando suas curvas a mostra. Não me importo com o que ela disse sobre minha mãe me vestir. Foda é que eu achei que ela gostaria de me ver assim. Vi essas roupas em uma revista de moda. Resolvo quebrar o silêncio.
– Então, nada de sexo casual ainda? – Sou direto, quero saber.
– Você algum dia vai deixar de ser idiota?
– Talvez quando nós transarmos. – Ela abre a boca em um O.
– Esquece Elijah. Você não vai ter isso de mim! – Ela vira o rosto pra mim e eu a agarro pra beijá-la. Fazia algum tempo que não a via e ter seus lábios nos meus é como a explosão de fogos de artifício em quatro de julho. Depois de um tempo consegui levantar o menino aqui sem esforço, mas o sexo não é mais o mesmo. Preciso transar com ela para que essa loucura acabe. Invado sua boca com a minha língua. Ela me responde o que me deixa mais animado. Solto o beijo de repente e ela continua de olhos fechados.
– Eu sei que você me quer Marissa. Podemos sair daqui agora e ir pra minha casa. Preciso enfiar meu pau em você. – Pelo seu espanto percebo que escolhi as palavras erradas, mas antes que conseguisse me retratar sua mão estava na minha cara.
– Seu filho da puta! – Ela levanta, eu passo a mão no rosto. Essa desgraçada bate forte.
– Espera Marissa.
– Não venha atrás de mim ou eu mato você. – E pelo jeito que ela me olha vejo que ela é totalmente capaz de fazer isso. Caralho! Agora que não transo com ela mesmo!
UM ANO E DOIS MESES DEPOIS...
MARISSA
Hoje é o dia do batizado das minhas sobrinhas mais novas, as coisinhas mais lindas desse mundo. Filhas de Alie e Matt. Estão com um ano de nascidas. Tudo ia perfeitamente bem até o intruso do Elijah fazer Valentina, uma das minhas sobrinhas se apaixonar por ele. Valentina não pode ver Elijah que quer ir para os seus braços, Matt é claro, morre de ciúmes, mas não tem quem tire Valentina dele. É interessante como uma criança de um ano pode se apegar a alguém assim.
Matt e Alie tiveram que mudar os padrinhos. Desde que nasceram estava decidido que seriam Connor e Mandy os padrinhos de Valentina, mas com esse amor platônico por Elijah decidiram que será ele, e de Samara, a outra gêmea serão Milla e Maison. Teph o amigo gay de Alie que casou com Ralf o amigo gay de Mattt e tem dois filhos adotados vão batizá-los hoje também. Claro que Alie tinha que propor que eu fosse madrinha de Valentina, agora eu vou ter que aturar aquele lindo idiota durante toda a cerimônia.
Bom, você pode chamar a igreja hoje de creche por que só de sobrinhos meus, tem seis, mais os dois de Teph e Ralf oito. Não conto com Dom meu sobrinho mais velho por que ele agora é um adulto. Tem dezessete anos, até já dirige seu próprio carro. Dom ganhou muito dinheiro vendendo um aplicativo que por acaso salvou a vida da minha cunhada quando ela foi sequestrada e quase morta. Digamos que ele vai poder se sustentar durante um bom tempo da sua vida. Matt é generoso, mas Dom salvou a vida da sua esposa, então podemos multiplicar por mil. Estamos todos na igreja, falta um pouco mais de trinta minutos para a cerimônia. Eu estou com Valentina que por acaso também me adora nos braços e Samara está nos braços do futuro padrinho. Maison que está do lado de Milla. Conversamos sobre minha viagem. Os dois também fazem parte do nosso ciclo de amizade.
– E ai parceiro. – Ouço Maison dizer pra alguém atrás de mim, mas eu já sei quem é. Eu sinto seu cheiro de homem lindo e perfeito que não vale nada de longe. E também sei pela agitação de Valentina nos meus braços.
– E ai Maison. – Ele fica do meu lado e Valentina estende os braços em sua direção. Ele abre o sorriso mais lindo desse mundo, ops, ele sorri com todos os dentes e pega Valentina dos meus braços, claro não deixa de roçar sua mão no meu seio. Eu faço uma expressão de que quero matá-lo, mas ele já está acostumado.
– Olá querida Marissa. – Agora paro para admirá-lo secretamente enquanto ele segura Valentina. Ele está lindo vestido de calça preta, com camisa branca e gravata preta. Parece que resolveu voltar a ser o macho lindo de sempre, sem nada colorido. Está mais forte do que a última vez que nos vimos. Faz tempo. Eu tenho ficado pouco em Miami, estou abrindo filiais do ateliê por outras cidades e me mudo pra França semana que vêm, vou passar exatos doze meses lá. Vou vir em casa muito pouco. Preciso abrir e fortalecer minha marca em Paris.
– Oi Elijah Estarei ali com os outros. – Ele me olha dos pés a cabeça e agradeço por ter escolhido um vestido rosa na altura dos joelhos não tão colado ao corpo, sandálias altas brancas. Meu cabelo agora está maior na altura da cintura. Afasto-me e vou para junto do resto da família. Aproveito para dar uma olhada de longe. Desconfio que minhas sobrinhas já tenham bom gosto para homens, mesmo sendo tão pequeninas. Valentina olha pra mim e sorri. Ela tem os olhos verdes da mãe, mas o jeitinho do pai. É desastrada e distraída como ele, temos que estar de olho nela sempre. Samara é como Alie esperta e sagaz, está sempre observando a conversa dos adultos como se entendesse alguma coisa. Mas as duas são apenas crianças, lindas e amadas.
Não posso esquecer-me dos meus sobrinhos lindos Joseph de nove anos e Ben de sete, que por acaso foram nomeados guardiões das duas meninas. Sim. Isso foi ideia do meu irmão. Estão todos na frente da igreja aguardando os outros amigos e parentes. Pam minha sobrinha de treze anos e Abby a de quatorze já são mocinhas, e se vestem como tal. Os meninos estão todos de camisa de botão, calça e gravata. Lindos como sempre. Dom se veste igual aos irmãos mais novos.
Matt está de camisa azul clara e gravata azul escura. Alie está com a sua cor favorita, o verde. Alie nunca esteve tão linda, seu cabelo está da altura dos ombros e está magra e com muita saúde. Matt é todo sorriso, a felicidade do meu irmão chega a doer no meu coração. Queria de verdade isso para mim. Conversei muito com Lucas, claro que ele me mostrou que suas intenções são as melhores, mas fica muito difícil manter uma relação quando o homem passa a maior parte do tempo no trabalho. Ele é um cara legal, é bonito, simpático, inteligente, mas falta alguma coisa.
Chega a hora da cerimônia e todos entramos na igreja, vamos para nossos devidos lugares. Infelizmente Elijah está do meu lado direito. Valentina está no seu colo o que me dá um pouco de espaço. Ele é um homem bonito. Não. Ele é um homem lindo. Sua barba está por fazer e seu rosto fica mais quadrado quando isso acontece. Valentina me encara séria enquanto olho pra ele que está atento no que o padre diz. Eu então observo o padre também. Algumas vezes posso sentir o olhar d Elijah em mim.
Às vezes suspiro quando penso nele. O que acontece infelizmente com muita frequência. Elijah é o tipo de cara que não devemos nos apaixonar nunca. Por que a maior certeza que teremos é a de sair com o coração aos pedaços, cremado e depois jogado nas profundezas do oceano. Eu sei, tudo isso parece amargo. Mas sempre que me pego pensando nele imagino esse fim. Ele toca propositalmente seus ombros em mim em alguns momentos. Eu me afasto pra não sentir. Posso ver ele me olhando de lado. Tudo ocorre bem na cerimônia. Alie e Matt, marcaram um almoço para depois, então vamos todos pra casa deles. Matt tenta tirar Valentina dos braços de Elijah, mas ela grita e esperneia.
– Vamos meu amor, o tio Elijah tem que dirigir o carro. – Eu estou a alguns metros dele indo para o carro de Dom. Vejo o exato momento em que uma ideia maléfica passa pela sua cabeça.
– Você veio dirigindo Marissa? – Elijah me pergunta.
– Não. – Matt responde antes de eu dizer sim.
– Perfeito. Você dirige meu carro e eu levo Valentina junto comigo. – Ele fala calmamente rindo da minha cara.
– Ótimo, temos que ir. Os outros já estão a caminho. – Matt segura a mão de Alie. – Cuidado com minha filha Elijah.
– Pode deixar Matt.
– Se comporte meu amor. – Alie dá um beijo na bochecha de Valentina e uma piscadela para Elijah. Eu permaneço calada. E sigo-o até seu carro, que por acaso não é um esportivo de luxo como Matt costumava usar. É um SUV negro tão imponente quanto ele.
– Você pode pegar as minhas chaves.
– Esse carro ainda tem chave? – Pergunto por que vi logo que ele saiu como o SUV mais caro do mundo lançado pela Bentley.
– Não, mas você precisa do sensor.
–Hum, onde está?
–No bolso da frente.
–Não dá pra você pegar e me entregar?
– Não. Pegue logo e vamos Marissa, seremos os últimos a chegar. – É, acho que eu estou exagerando. Fico de frente a ele e coloco a mão no seu bolso direito. Ele movimenta o quadril e eu toco em alguma coisa que tecnicamente devia ser seu pênis, mas o tamanho exagerado me faz querer acreditar que não é. Apenas para não ter sonhos mais reais do que eu já tenho. O vi quase nu uma vez e ainda tenho sonhos molhados com isso. Não pude ver tão bem, evitei olhar. Tiro a mão rápido e ele está com aquele sorriso safado de lado. Eu não darei a ele o prazer de fazer algum comentário. Vou para o lado do passageiro e abro a porta para ele que está bem atrás de mim, ele entra. Em seguida vou para o meu lado. Entro e ele me olha.
– Você pode colocar o cinto em mim?
– Você não consegue colocar sozinho?
– Não. Só consigo segurar Valentina com as duas mãos. - Solto o ar pela boca e me aproximo dele pra pegar o cinto do lado do seu ombro. Seu cheiro me invade e eu tento controlar a minha vontade de tocá-lo com o meu nariz.
– Você cheira bem Marissa. – Você também. Eu queria dizer isso, mas homens como ele não merecem elogios, nem mesmo trocado.
– Obrigada. – Pego o cinto e passo pelos seus ombros. Sinto seu polegar tocar meu seio suavemente, e quando o olho com raiva, ele sorri descaradamente.
– Idiota. – Digo quando afivelo seu cinto. Olho para minha sobrinha sentada nas suas pernas, que sorri para mim com seus dentinhos pequenos da frente. Eu sorrio de volta e ela vira a cabeça olhando para Elijah sorrindo ainda, como se fosse cúmplice dele.
– Você está linda Marissa.
– Obrigada. – Ele pega Valentina nos braços em pé com os pés nas suas coxas.
– Titia Marissa é linda, não é meu amor? – Ele conversa com minha sobrinha e ela sorri boba exatamente como eu sei que sorrio agora também. Durante o caminho ele a coloca sentada em seu colo, e ela olha pela janela vendo as árvores e casas passarem. Eu olho para a estrada distraída pensando em como seria ele sem roupa na minha cama. Quando sinto um toque na minha coxa deve ser os pesinhos de Valentina. Mas ai o toque se movimenta. Olho pra minha coxa e vejo o dedo polegar de Elijah acariciando minha perna. Ele me olha com cara de cachorro que caiu da mudança. Dou um tapa forte na sua mão.
– Au.
– Você vai crescer um dia?
– Se eu crescer você me dá?
– Você é ridículo. – Ele dá de ombros. Nós chegamos à casa de Matt e estaciono o carro querendo ir pra mais longe dele possível. Se eu ficar eu cederei às propostas de retardado dele.
A mesa do jardim está cheia de convidados, a família de Alie, a nossa e os amigos mais íntimos. As crianças devem estar brincando por ai. Sento-me ao lado de Mandy a mesa. Elijah graças a Deus senta-se longe de mim. Não posso negar que me sinto um pouco desolada por isso. Deixa de ser idiota Marissa. Elijah é um safado. Um lindo e gostoso safado.
ELIJAH
Como ela consegue ficar mais comível a cada vez que a vejo? Não sei o que vi em Marissa, ela é uma mulher comum. Cabelos castanhos escuros e longos, olhos azuis, é talvez sejam aqueles poços de águas azuis grandes no seu rosto. Mas isso eu tenho em muitas mulheres. Seu corpo não é nada demais. Ela não tem um litro de silicone em cada peito, mas minhas mãos coçam pra tentar tocar sempre que estou perto dela.
Ela é linda, comum, mas linda. “Alexandre” cria vida própria quando estou perto dela. Parece uma doença. Sempre que a vejo passo por uma crise de brochura em seguida, e isso me dói por que nunca havia acontecido comigo antes de eu conhecê-la, mas ai eu imagino ela no lugar da outra mulher e ele sobe direitinho. Mas eu não posso tentar no mesmo dia. Isso é muito foda, por que eu quero transar com essa mulher como nunca quis nada na minha vida e ela não me dá uma chance.
O que me faz enlouquecer já que eu sempre tive todas as mulheres que eu desejei. A minha boca pede a dela até em sonhos. Já a beijei duas vezes e parece que ela tem um feitiço sobre mim. Tento esquecê-la a cada dia, mas a cada segundo ela fica mais presente. Estamos na mesa conversando, mas eu na verdade estou num mundo paralelo onde ela está nua debaixo de mim. Valentina foi tirada contra a nossa vontade, pela sua mãe que a levou pra comer alguma coisa. Eu estou com o cotovelo na mesa escorando o queixo com a mão enquanto nós ouvimos Marissa falar sobre seu ateliê, ela parece amar o que faz e isso a deixa mais “fodástica” ainda.
As horas se passam, a família de Alie teve que ir embora. Teph e Ralf vão com seus filhos Thiegan e Ronie, são um casal de irmãos negros de 6 e 4 anos, lindos e simpáticos. Eu adoro estar rodeado dessas crianças. Depois que ficamos apenas nós, eu jogo um pouco de futebol americano com Matt, Maison, Connor, Dom, Rob, Joseph, Ben, Abby e Pam. Corremos e jogamos a bola pelo jardim enorme de Matt. As mulheres conversam na mesa e tomam chá. Vejo quando Marissa se afasta entrando na casa. Esse é um ótimo momento.
– Vou tomar ar.
– Vai lá velhote. – Joseph me diz e eu sorrio. Quando ele crescer entenderá.
Entro pela casa e a procuro. A vejo na cozinha dentro da geladeira. Com o tronco pra baixo e o traseiro empinado. Como se procurasse algo na parte de baixo do lugar. Deus, Alexandre “o grande” grita seu nome de dentro da minha calça. Eu me aproximo silenciosamente dela, mas não a toco. Ela então fecha a geladeira e dá um passo pra trás. Seu traseiro me toca. Ela fica paralisada e calada, o que é estranho, eu aproveito. Encosto seu corpo na geladeira e cheiro seu cabelo, sinto seu perfume de flores e passo meu nariz pela extensão do seu pescoço. Ela não diz nada.
A pego pelos ombros e viro seu corpo devagar. Deixando-a de frente pra mim. Ela olha meu rosto como se me avaliasse. Eu olho para sua boca e sinto sede do seu beijo tão sonhado. Dobro minhas costas para ficar a sua altura e toco minha boca na dela pedindo permissão, ela abre pra mim e eu coloco minha língua na sua boca. Empurro seu corpo com o meu, sentindo seu ventre com meu pau, continuo o beijo apressado e excitado e quente como o fogo do próprio inferno. Sua boca é perfeita, úmida e gélida. Sinto seu sabor e isso me arrepia.
Nunca na minha vida senti isso com um beijo. Agarro seu corpo apertando-a contra mim. Levanto sua perna direita e ela deixa, o que me enlouquece. Agarro seu traseiro com a mão e a empurro para que sinta meu pau duro e latejante por ela. Ela geme na minha boca. Eu levo a mão esquerda até a sua calcinha e passo a mão por cima do seu sexo. Afasto a calcinha para o lado e introduzo meu dedo nela. Agora é a minha vez de gemer ela está molhada para mim. Marissa me deseja também. Solto seus lábios e a observo, ela está de olhos fechados com a cabeça pra trás. Ela segura meus ombros enquanto meu dedo entra e sai dela. Parece estar em um transe. Passo meu dedo no seu clitóris e sua boca abre soltando o ar silenciosamente.
– Parece que você quer me dar tanto quanto eu quero te comer. – Ela abre os olhos e os arregala. DROGA. Estraguei tudo mais uma vez pra variar. Ela me olha e me afasta empurrando meu peito com as mãos. Então ela se vai, em passos rápidos em direção ao jardim, ajeitando o vestido e eu fico na cozinha com meu pau mais acordado do que nunca. Dou umas batidinhas nele, mas ele não baixa. Preciso me recompor pra ir atrás dela.
– Agora você fica acordado seu filho da mãe. – Dialogo com ele e fico por longos vinte minutos na cozinha em pé esperando ele amolecer novamente, nunca demorou tanto para voltar ao normal. Levo o dedo que estava dentro dela até a boca e passo a língua. Deliciosa. MERDA. Alexandre endureceu mais ainda. Fico mais vinte minutos e nada.
– Mas que merda é essa? – Converso com ele, mas ele se recusa a ter alguma reação positiva pra mim. Bato na minha canela com os nódulos dos dedos.
– Ah, aí está você. – Alie entra com Valentina nos braços. O desgraçado agora amolece instantaneamente. – Sua afilhada quer você. – Eu sorrio para minha fadinha, como Matt as chama.
– Deixe-me só lavar as mãos.
– Ok. – Eu vou lavar as mãos no banheiro da cozinha e Valentina me segue com os braços abertos. Nos braços da mãe. Lavo as mãos rápido e a pego.
– Vem aqui minha princesa. – A pego e ela me abraça forte. Amo essa menininha. Faz-me até pensar em querer um filho daqui a talvez cinquenta anos.
– Onde está Marissa? – Pergunto a Alie.
– Foi embora há meia hora. Ela estava com você?
– Digamos que sim.
– Qual foi à idiotice que você fez dessa vez?
– Nenhuma. Marissa é muito esquentada.
– Sei... Ela disse a você que vai viajar?– Hã? Como assim viajar? Eu quis dizer isso, mas tentei disfarçar o vazio que senti.
– Não, ela vai?
– Vai sim. Passará por volta de um ano em Paris, abrirá uma filial do ateliê. – Poxa, um ano é muito tempo. – É amigo parece que suas chances só diminuem. – Alie bate no meu ombro e sai me deixando com Valentina. Não saberia nem descrever o que eu sinto, sei lá, falta de algo que nunca existiu.
Suspiro forte e coloco Valentina sobre o balcão sentada de frente pra mim que sento no banco. Ela me olha séria. Está linda com o vestido de renda branco e a tiara de renda com uma flor gigante na cabeça. Eu olho pro nada e ela passa a mão no meu rosto.
– Eu não sei amor. Não sei. – Eu digo a ela que parece me entender perfeitamente. Passa a mão pelo meu rosto. Eu beijo o topo da sua testa. E essa foi à conversa mais aberta que já tive com uma mulher. Pego-a em meus braços e vamos para o jardim, onde ficamos só eu e a família de Matt sem Marissa. Um ano, é muito. Espero que seja o suficiente para acabar com essa obsessão.
MARISSA
– Então, essa é o pouco da minha história curta enfadonha. – Digo olhando para Louis meu colega de apartamento.
– Para você querida, por que para mim é bem quente. Só quero ver quando vocês se encontrarem, por que vamos embora amanhã e você vai vê-lo com certeza. – Nem me lembre disso.
– Você acha que eu não sei disso? Estou muito preparada para encontrá-lo. Ele não foi nada. Só um cara que encheu o meu saco.
CAPÍTULO 3
ELIJAH
E aqui estou eu. Vivo. Mais bonito e mais rico que nunca. Eu voltei a minha rotina normal que é em média quatro mulheres por semana. Não tive notícias de Marissa mais. Evito perguntar diretamente a Alie e Matt quando vou visitar Valentina e Samara. Acabo perguntando como quem não quer nada. Mas acho que superei. Nunca pensei que um dia Alexandre tomaria conta de mim, mas meu cérebro parece ficar nele. Ah, não lhes disse quem é Alexandre.
Alexandre foi o grande rei da Macedônia, foi o mais celebre conquistador antigo, conquistou um império, e este império foi o mais rico que já existiu. Ele foi o mais hábil e sagaz, mas o verdadeiro motivo pelo qual esta beleza se chama Alexandre “o grande” é que este rei nunca perdeu uma batalha. Este rei senhores é o meu pau. Um belo e glorioso pau. Não sou idiota, sei que o que as mulheres gritam no sexo nem sempre deve ser levado em consideração. Mais ainda se você for bilionário. Claro que elas vão elogiar o seu pau, dizer que é grande e que foi o maior até hoje. Mas vos digo que o que elas falam comigo na hora do sexo é a mais pura verdade. Sei que ele é glorioso por que um pau grosso e grande como o meu não se encontra todo dia.
Algumas mulheres ficam com você achando que irão casar-se no outro dia, esse tipo é o pior. Algumas são mais conformadas, se contentam apenas por conhecer um quarto de hotel cinco estrelas e transar a noite inteira. E se o cara tiver o pau grande como o Alexandre aqui... já viu neh. Satisfação garantida.
Marquei com Dan e Logan numa boate que costumamos vir. Passo pela pista e vou para as escadas para ir pra área VIP. O segurança já me conhece então não preciso dizer nada, ao chegar à parte de cima vejo os dois, cada um com uma mulher do lado. A área VIP da boate é pequena tem apenas sete mesas estilo anos oitenta, com cadeiras acolchoadas vermelhas em volta de uma mesa pequena negra e quadrada. Um bar bem no centro onde podemos ir até lá, ficar no balcão bebendo, ou pedir ao garçom que passa a cada cinco minutos em cada mesa.
Logan é um negro de quase um metro e noventa como eu, forte, muito mais que eu, mas nada como um fisiculturista, seu nariz é afilado, seu rosto é elegante, seu olhos são castanho escuro e sua boca é rosada, o que acho que faz com que as mulheres fiquem loucas. Ele é um empresário milionário também, e faz questão de se vestir como tal. Camisa branca com as mangas dobradas no cotovelo mostrando as tatuagens nos seus antebraços e uma gravata preta tudo feito sob medida. Logan faz questão de mostrar o seu status.
O que eu vou dizer de Dan... Danara é uma das mulheres mais lindas que conheci. Magra, morena, cabelos negros ondulados e olhos azuis. E lésbica claro. É um dos melhores amigos que já tive, nos conhecemos na faculdade de administração. Ela é dona de uma rede de farmácias junto com a sua família. Aproximo-me, Logan abre um grande sorriso de dentes branquíssimos em tom que só os negros possuem. Dan me sorri de lado sensualmente. Dan foi à única mulher com quem mantive um relacionamento de amizade, claro ela nunca quis me dar. Mas também não insisti. Nunca a achei sexy o suficiente, apenas queria transar por transar. Depois percebi que seria como transar um homem.
Sento-me do lado de Dan e a mulher que está do seu lado me olha mordendo o lábio. Vadias, vadias, por que sempre tão assanhadas? Ah é, por que são vadias. Mas algumas vezes não são vadias, apenas gostam de sexo.
– E ai seus bastardos. – Agora as mulheres sorriem mais ainda.
– Bryce. – Estendo meu braço com os pulsos fechados pra ele bater. Ele bate e sorri. Cumprimenta a todos os outros. Senta do meu lado com as pernas abertas.
Bryce é meu primo. É alto, bonito e musculoso, mas magro. Bryce é modelo e adora uma festa. Está vestido de blazer marrom e calça jeans branca. Eu visto uma jaqueta preta, camisa preta e calça jeans preta. Alexandre está animado hoje, a previsão de sexta é uma mulher ou duas. Pelo vidro da área VIP vejo as mulheres lá em baixo. Quem sabe não vejo alguma que me agrade. Bryce nos fala sobre um torneio de golfe no mês que vem, nós três jogamos quase que profissionalmente. Parece que um clube novo vai ser aberto. Enquanto conversamos Dan vai embora com a mulher que estava. Deve estar indo para os quartos acima da boate, reservados apenas para os clientes mais antigos que mais gastam, e claro os mais ricos. Apenas nós e mais alguns clientes podem ir até a parte de cima.
–Vou dar uma olhada lá em baixo.
– Vai lá. – Bryce segue em direção à escada pra descer para a pista. Não encontrei nada do meu interesse. Nenhuma mulher comível lá em baixo.
Bebo algumas doses de whisky enquanto Logan está do meu lado beijando a mulher. Sinto a mão dela acariciar minha coxa e subindo até tocar Alexandre pelo jeans. Como posso valorizar uma mulher que age assim? Olho para a safada e vejo que ela é o nosso estilo favorito. Loira, corpo escultural. Está com um vestido prata com as costas nuas. Passa a mão pelo meu pau mais uma vez e percebo que sente que o negocio vai esquentar para o lado dela. Logan percebe e me olha sorrindo.
– Que tal dividirmos o jantar? – Ele me pergunta.
– Eu adoraria. – Digo concordando e passo a mão pela extensão das costas da mulher. Beijo seu ombro e vejo seu corpo se arrepiar. Eu me afasto para tomar o restante do whisky. Logan levanta com ela, pegando na sua mão ele a leva pelo corredor e eu sigo os dois mais atrás. Ela pega na minha mão enquanto andamos em direção à escada que leva para os quartos. O que mostra que ela é muito safada, não sente vergonha pelas pessoas saberem exatamente o que ela vai fazer lá em cima conosco.
– Você está completamente fodida, gata! – Logan diz a ela e ela olha pra trás me fitando.
–Eu sei. E eu vou adorar. –Ela sorri.
– Deixa você ver o que guardamos na cueca para nos dizer. – Ela fica um pouco mais séria, eu rio malvadamente por que é assim que eu sou; Malvado. Ao sairmos das escadas vejo o recepcionista na entrada do corredor.
– Boa noite Sr. Terish, Sr. Thompson. Senhorita. – Ele cumprimenta acenando com a cabeça pra cada um.
– Boa noite Davis.
– Um quarto?
– Sim. O completo. – Ele me entrega a chave.
– Obrigado.
– Boa noite senhores.
– Vai ser Davis.
Nós seguimos em frente. No corredor há dez portas obviamente de dez quartos diferentes. Pedi o quarto completo por que são dois tipos diferentes; o normal. Com apenas quarto e banheiro como um motel barato. E o completo que possui um quarto, banheiro, a sala de estar e um bar onde bebemos a vontade. É claro que o que pagamos pelo quarto, paga até se bebêssemos tudo do bar e quebrássemos todos os móveis.
Abro a porta e a mulher que não faço questão de saber o nome me come com os olhos. Eu sorrio para Logan que está sorrindo pra mim. Muitas mulheres querem vir até esse quarto destinado apenas aos VIP’s. Mas proporcionamos boas lembranças a elas. Costumamos dividir as mulheres. É um desejo dos homens ter esse poder e acredito que não exista prazer maior para uma mulher do que transar com dois homens, sentir-se completa. Vibrador e o homem deve ser legal. Mas ter dois peitorais másculos e dois paus de verdade deve ser incomparável. Acho que todas as mulheres deveriam experimentar. Claro que eu não sei o que elas sentem, mas olhar para rosto de uma mulher sendo penetrada na frente e atrás me dá imenso prazer.
A sala é em tom pastel, com um sofá grande vermelho de veludo e poltronas da mesma cor. Sem mesa de centro, com tapetes e almofadas no chão. Sem janelas, do lado direito está o bar com bebidas quentes e geladas. Logan a beija em pé no centro da sala em cima do tapete. Eu vou até o bar e sirvo whisky no copo, tiro a jaqueta e abro os botões da camisa. Sento no banco e olho para os dois. Tiro minhas botas de combate e as meias. Desabotoo e tiro as calças. Fico apenas de boxer preta e camisa aberta. Logan ainda não tirou nada e a mulher ainda está de vestido, sei que ele me espera. Tomo o restante do whisky, ativo meu celular com o aparelho de som do apartamento para que possamos ouvir a minha playlist. Escolho Radioactive do Imagine Dragons, a música começa na parte mais lenta e eu aproveito para tomar mais um copo de whisky. Quando a batida forte da música começa resolvo me movimentar.
Aproximo-me caminhando elegantemente e toco a frente do meu corpo nas suas costas, ela arqueia a bunda pra trás sentindo o rei tocá-la. Canto a frase da música que cabe a mim encostando meu lábio na sua orelha, vejo sua pele se arrepiar ao meu toque...
Oh, oh, sou radioativo, radioativo
Oh, oh, sou radioativo, radioativo
– Sinta a batida da música amor. É assim que vou meter em você.
Ela geme na boca de Logan, eu pego seu cabelo devagar e seguro como num rabo de cavalo com as duas mãos. Puxo seu cabelo para o lado enquanto beijo e dou mordidas no seu pescoço e ombros com força. Desabotoo seu vestido e ele cai aos seus pés. Deixando-a apenas com uma calcinha fio dental menor que meu dedo mindinho. O que indica que ela veio preparada. Logan se afasta a deixando para mim. Eu seguro seu cabelo com uma mão apenas. E puxo para trás com força. Ela geme e roça o traseiro no meu pau. Com a outra mão toco seu seio amassando-o. Logan se aproxima já sem roupa exibindo suas tatuagens nos braços e no peito. Ele beija a mulher novamente. Tiro minha camisa e cueca. E volto para a mesma posição de antes. Seguro seus seios um em cada mão e Logan leva a boca até eles. Trabalho em equipe sempre...
***
Minha parte acabou por aqui. Eu recolho minhas roupas e vou para o banheiro.
Minha respiração ainda está um pouco acelerada. Tomo um banho quente e visto minhas roupas de volta. Quando volto para o quarto à mulher está deitada dormindo na cama e Logan está no bar tomando whisky. Ao lado do seu copo está o que ele colocou para mim. Eu agarro o copo e tomo tudo de uma vez.
– Você já vai? – Logan me pergunta.
– Ela não tem mais nada a me oferecer. Você vai ficar?
– Vou tomar banho e vou embora.
– Diga a ela que eu gostei.
– Só isso?- Solto um suspiro de riso.
– Você queria que eu dissesse o que? Que foi o melhor sexo da minha vida? Que ela é a mulher mais gostosa que já comi? – observo e ele está rindo.
– Você é um monstro cara!
– Não sou monstro, apenas não vendo sonhos e mentiras. Vou lá antes que nossa conversa se aprofunde.
– Vai lá seu filho da mãe. – Bato no seu ombro e saio do quarto. Passo pelo corredor e desço as escadas da área vip. Vejo Bryce beijando duas mulheres ao mesmo tempo. Duas mulheres também é bom. Vou até ele dar adeus.
– Já vou indo Bryce. – As duas loiras me olham sorrindo e se insinuando.
– Tem certeza? Tem uma pra você aqui. – As duas abrem um grande sorriso.
– Não, estou bem. Até mais.
– Até primo.
Saio para a rua e sinto o ar fresco de Miami sobre o meu corpo, aconteceu tudo que eu queria na noite, sair, beber, transar. O que mais poderia querer? Sigo para a garagem privativa e pego meu SUV de luxo. Dirijo até o meu prédio que fica a dez minutos da boate. Estaciono do lado dos meus outros dois carros e pego o elevador para a cobertura. Chego em casa e vejo meu apartamento gigante e vazio. Todo em branco, paredes, sofás, móveis, apenas os quadros pintados por mim dão cor ao lugar. Um lustre de cristal fica no centro de tudo. Vou direto para o quarto que é branco com toques em preto, tiro minha roupa e coloco na poltrona para que Anna minha governanta recolha amanhã. Moro sozinho e ela às vezes dorme na minha casa. Os seguranças revezam aqui e na garagem, às vezes dormem por aqui também. Nunca faço questão que andem comigo.
Nunca vi necessidade. Anna também vive mais na sua casa do que aqui, não preciso de uma babá integral. Deito-me de costas na cama, sem nada de roupa. Cubro-me até a cintura e olho para o teto. Mais uma vez aquela maldita imagem me vem à cabeça. Não importa com quem eu converse ou quem eu foda. A última pessoa que vejo é Marissa. Fico puto comigo mesmo, mas não consigo me controlar. Vejo seus olhos azuis piscina me olhando e me recriminando pelo que eu fiz hoje.
– Você que não me quis. – Digo para sua imagem e me viro de lado. Foda sentir falta do que nunca teve. Depois de algum tempo vendo suas imagens na minha frente consigo dormir.
MARISSA
– Finalmente vou embora.
– Ah ma cheri não seja ingrata.
– Louis
Eu amo a França, mas meu lugar não é aqui. Meu lugar é em Miami. Com minha família que não vejo há mais de seis meses. – A ultima vez que fui vê-los passei dois dias apenas. Matt veio me visitar com Alie e as pimpolhas. Mandy com as crianças. Dom veio uma vez sozinho, mas realmente quero ir pra casa.
– Mal posso esperar. – Louis vai comigo também. O conheci aqui, ele veio fazer estagio no ateliê, tem um talento monstro e agora não vivo sem ele. Ele é um grande amigo e companheiro, me ajuda nas coleções, na verdade é quase um sócio. Ele na parte masculina e eu na Feminina. Graças a Deus estamos totalmente no mercado de Paris.
Nossa marca cresceu rapidamente ficando no ranking das mais procuradas. A loja em Miami está atingindo proporções maiores do que imaginei um dia. Vou deixar Adeline tomando conta desta loja e terei que voltar para a França apenas para eventos e lançamento de coleção. Deixei o ateliê em Miami nas mãos de Ângela que sempre fez como pedi. É maravilhosa. Ela tomou de conta de tudo lá. Desenhamos na França e produzimos em Miami enquanto estava aqui, mas agora vamos desenhar e produzir lá. Louis vai tomar conta da produção e eu vou cuidar do restante.
Finalmente vou me mudar da casa dos meus pais. E morar no meu novo apartamento que comprei há quatro meses e foi todo decorado por uma arquiteta, acompanhamos tudo por e-mail e parece ter ficado perfeito.
Estamos arrumando nossas malas para irmos amanhã à tarde. Estou na minha cama e ele no chão, moramos no mesmo apartamento aqui também. Morro de saudade de Miami. Quero ver meus amigos e até os que não são amigos. Sim falo do motivo pelo qual acordo suando todas as noites. Aquele desgraçado parece entrar nos meus sonhos sempre que fecho os olhos..
– Lucas te ligou? - Louis me pergunta me tirando dos meus pensamentos.
– Não, está de plantão. – É, eu e Lucas nos falamos com frequência, não é nada demais, ele apenas conversa sobre trabalho e seus amigos de café do hospital. Sua vida parece ser tão parada quanto a minha. Seriamos o casal perfeito. Seriamos...
– Quero ver o PICAsso de perto. – Eu rio.
– Já disse pra não chama-lo assim.
– Ah amiga, você sentiu o pau do cara pelo bolso. E achou grande, se achou grande com ele dormindo e num toque tão pequeno. Imagina essa pica acordada.
– Pode ter sido impressão minha. – Digo sorrindo lembrando-me do dia. – Por que aquele cachorro tão bonito tem que ser tão idiota?
– Cérebro no pau cheri.
– Deve ser. – Jogo a primeira peça que vejo em cima da cama nele. Ele pega a peça e joga pra longe.
– ECA. – Ele grita e eu rio. Era uma calcinha.
Terminamos de arrumar nossas malas e deixamos tudo pronto para a viagem. Faço uma comida tipicamente americana para nós dois. Sanduiche com batata frita e refrigerante. O mais difícil da mudança foi ter que comer comida de franceses. Tive que aprender a cozinhar na marra. Ligava pra Alie quase todo dia pra pegar receitas. Macarrão com queijo me salvou nesse um ano. Depois de comer nós assistimos “Um amor pra recordar” na verdade para recordar que nós nunca vamos ter um amor assim. Depois vamos cada um para seu quarto. Deito-me de lado abraçada no travesseiro e revejo os olhos castanhos claro que me aterrorizam todas as noites. Sinto saudade dele também, mesmo ele sendo um puta de um cachorro safado.
Acordamos cedo para as últimas recomendações a gerente do Ateliê. Depois almoçamos e vamos para o aeroporto. Eu espero nas cadeiras da área reservada para os passageiros da primeira classe enquanto Louis foi buscar um suco pra nós. Vejo-o vindo de longe, balançando seu corpo magro. Com os copos e uma revista na mão. Entrega-me o suco e senta do meu lado.
– Advinha quem está na capa?
– Meu irmão? – Ele faz que não com a cabeça. Matt costuma aparecer nas capas de revistas, sempre em coisas positivas como o papai do ano. Ou na lista dos mais ricos do mundo, isso me faz lembrar de outro que sempre está nas capas.
– Elijah?
– Uhum, ele mesmo. – Ele vira a revista para mim e eu olho para o homem alto e gostoso, vestido como um deus do sexo e da beleza. A foto da capa trás a matéria e uma foto dele em algum evento sozinho. Na capa diz, “Recorde”
Abro a revista procurando o resto da matéria. Vejo outra foto, ele vestido de camisa jeans casualmente, mostrando suas tatuagens nos braços e com cara de mau. A do lado é seu rosto forte, mandíbula quadrada e queixo pontudo. Seu nariz reto e afilado e a boca, Deus, que boca. E seus olhos castanhos brilhando. Impossível não suspirar olhando pra essa delícia.
– Como pode ser tão sexy? – Louis me diz com a cabeça no meu ombro quase entrando na revista.
– Ele não é tudo isso pessoalmente.
– Sei... Deve ser bem melhor. – Ele diz suspirando.
Na matéria diz.
“Elijah Thompson bate Recorde”
“Segura o posto de solteiro mais cobiçado do país por três anos seguidos, nunca visto com uma mulher por mais de uma semana o solteiro tem a fama de galinha”
– Novidade. – Fecho a revista de repente.
–Aff, mal ouviu falar no homem e já ta assim.
– Cala a boca. – Graças a Deus chamam os passageiros do nosso voo nesse exato momento e nós vamos para o avião.
Sentada na poltrona da primeira classe eu admiro a beleza desse homem tão indomável que nunca, jamais poderei me dar o prazer de tê-lo dentro de mim. MEU DEUS, não acredito que pensei nisso.
***
Chegamos em Miami, saio do aeroporto e sinto o calor do sol na minha pele. A França é legal, mas passa muito tempo no frio. Miami é sempre quente e badalada. Hoje é sábado e claro Louis quer que eu mostre toda a cidade, nesses dias não pode ser, por que temos que resolver nossa mudança e também ajustar algumas coisas no ateliê.
Louis e eu vamos direto para nosso apartamento. Fica num bairro bom, há duas quadras do ateliê. Chegamos e adoramos tudo. Exatamente como escolhemos junto da arquiteta. Uma sala com cozinha acoplada, dois quartos, um pequeno escritório, dois banheiros e uma varanda. É bem grande e teremos privacidade. Os moveis são de ótimo gosto. Sofá de couro preto e duas poltronas brancas. TV grande na sala, por que não pode faltar, temos sessão de filmes pelo menos duas vezes por semana. A cozinha claro, bem equipada já que agora cozinho, mas tenho a impressão de que não vou usá-la muito. Nossas malas estão no meio da sala, eu me deito no sofá grande cansada da viagem. Já são seis da tarde.
– Baladinha pra hoje?
– Não Louis, não faz isso comigo. - O imploro.
– Por isso você está solteira com trinta e um anos.
– Para seu chato. – Jogo a almofada do sofá nele.
– Ah vamos, por favor. – Ele mexe meus ombros insistindo.
– Certo, vou dormir um pouco e você me chama depois das 09pm.
– Vou começar a desfazer as malas. – Ele vai para o seu quarto e eu me arrasto até o meu. Está como pedi, cama grande, closet grande, criados mudos ao lado da cama. Paredes brancas lisas e uma TV no quarto com todos os canais. É bom ver TV sozinha também. Jogo-me na cama e estou tão cansada que durmo imediatamente.
Às nove horas Louis me acorda. Eu me levanto com a preguiça do mundo inteiro.
– Tem certeza que você quer ir?
– Claro que tenho. Vai logo Marissa.
Ele volta para seu quarto e eu vou tomar banho. Escolho o vestido e um scarpin preto. Depois da loja tenho que me vestir o melhor possível e sempre elegante. Às vezes somos fotografados, e se eu vendo roupas, não posso aparecer mal vestida e sem contar que faço um merchant também.
– Vamos bela.
– Vamos.
Seguimos de táxi por que se tem uma coisa que eu aprendi nessa vida é que se vamos sair de casa temos que sair pra valer, beber todas e tudo mais.
– Finalmente vou ver se os americanos são tudo que dizem mesmo.
– São homens normais como em qualquer lugar do mundo.
– Não meu amor, são os homens dos filmes. Os homens mais hots e lindos desse mundo.
–Você sabe que Miami é muito ocupada pelos latino-americanos?
– Ahhh sendo assim a coisa fica melhor ainda. Esses sim são quentes.
Nós rimos e seguimos conversando sobre o que está na moda. Muitos acham essa conversa fútil, mas faz parte do meu trabalho afinal. Decidimos ir para a boate de Maison e eu ligo para Milla perguntando se eles estão por lá.
– Oi Marissa.
– Oi Milla. Como vai?
– Muito bem, você já voltou?
– Cheguei hoje.
–Como foi na França?
– Muito bom, mas meu lugar é aqui.
– Entendo. Também não saberia viver em outro lugar.
- Então, vocês vão pra boate hoje?
- Ah não, Maison convocou um jantar com nossas famílias.
- Que pena. Nós estamos indo pra lá.
- Poxa Marissa, queria ver você pra gente conversar.
- Vamos marcar alguma coisa. Beijo e bom jantar.
- Beijo e boa festa.
Desligo o telefone e vejo que já estamos quase na frente da boate. Pagamos e descemos do táxi. A fila está enorme, mas talvez não precisemos pegá-la. Meu nome ainda deve permanecer na lista. Maison sempre deixa os nomes dos amigos na lista e mesmo eu passando tanto tempo na França quem sabe ainda esteja lá.
– Boa noite. – Cumprimento o segurança vestido de terno.
– Boa noite. Qual o seu nome?
- Marissa Heaven.
– Um segundo senhora. – Ele olha o computador do lado da entrada.
– Está aqui. Pode entrar, esse senhor é seu convidado?
– Sim.
– Boa festa para os dois.
– Obrigada.
Eu e Louis entramos na boate. Passamos por um corredor com luzes neon azul assim como a boate sugere no nome "Blue". Entramos na loucura. Música alta, pessoas dançando suadas e bêbadas. Blured lines toca no lugar.
–Vamos beber primeiro depois dançamos. - Eu digo pra Louis.
– Ok. – Então seguimos para as mesas do fundo. Louis vai buscar nossas bebidas. Eu decido por uma marguerita para começar. Louis vai de cerveja.
- Nos bebemos e falamos mal das mulheres sexys e magras que dançam na pista.
ELIJAH
– Filho da puta desgraçado. – Grito.
– Calma, Elijah.
– Quero uma reunião com ele na segunda. Ele vai sair da Thompson não me interessa há quantos anos ele trabalha para nós. Isso não lhe da o direito de nos roubar.
– Ok.Concordo com você. Temos que avaliar as finanças e contas.
– Certo na segunda nós dois conferimos e marcamos a reunião com esse sacana.
– Certo.
–Abraço pai.
– Abraço filho.
O bom de conversar com meu pai é que posso ser eu mesmo. Ele não liga por eu falar tantos palavrões. Resolvi pintar um pouco hoje depois do jantar. No meu apartamento tenho uma sala de pintura no segundo andar. Nesse quarto tenho todo o material, mais as telas. Estou apenas de cueca boxer listrada de cinza e branco, como costumo ficar em casa.
Sentado no banco de frente ao cavalete melhorando uma tela escura com dois olhos azuis. É pode me chamar de psicopata. Mas eu gosto de desenhar olhos azuis. Claro que sempre fiz isso.
Ok, é mentira. Sempre gostei de desenhar paisagens, mas agora esses olhos azuis apenas passam pela minha mente a cada maldita tela que eu resolvo pintar. Nesse comecei com a noite e alguns pinheiros acinzentados. Coloquei os olhos por cima de tudo, com tons um pouco mais escuros que os da inspiração. Vultures do John Mayer toca nos alto-falantes do meu aparelho de som. Minha sala é grande tenho algumas poltronas, minhas pinturas espalhadas por todo o lugar, o aparelho de som, o material que eu uso claro e o meu sax, sim eu toco saxofone. Eu sei não parece muito comigo. Sinto a vibração no cós da cueca e o rock do link Park- Faint que é o toque do meu celular cresce acima do som da música no lugar. Não paro de pincelar o quadro e atendo.
– Elijah.
–Onde você está? – É Bryce do outro lado da linha, não olhei antes de atender.
–Em casa.
– Você vai passar o sábado em casa parceiro?
– Pretendo.
-Ah cara, estou naquela boate do seu amigo. Com duas angels comigo. Já falei de você e a mulherada tá louca. – Modelos da Victoria Secret é um caso a se pensar.
–Me aguarda, chego ai em vinte minutos.
– Beleza, vou deixar uma pra você.
Adoro modelos magrelas, são fáceis de manusear. Tomo banho, visto uma camisa branca com blazer cinza, uma calça jeans colada, mas não mamãe quero ser gay, e uma bota marrom. Ajeito o cabelo que está um pouco maior do que costumo usar. Desço e pego meu SUV na garagem, modelos gostam dessas coisas. Chego rápido na boate, como sou cliente assíduo e meu nome sempre está na lista entro sem pegar fila. Passo pela pista e vou para a área vip. Vejo Bryce todo vestido de preto e uma loira de olhos verdes, junto com uma morena de olhos azuis. Linda, mas não como a Marissa. Inferno que sempre penso em Marissa. Que merda. Balanço a cabeça para os pensamentos irem pra longe.
– Esta é Valery. – cumprimento a morena com o beijo molhado na mão sem tirar os meus olhos dos dela.
– E esta é Briana.- Cumprimento a loira da mesma maneira. Muito gostosas.
–Então senhoritas o que bebem?
–Você pode pedir pra nós?
– Ah sim claro! Tequila? – Elas se encaram rindo.
–Pode ser.
– Assim que eu gosto. – Em meia hora estarão gritando. Me coma me coma. A loira já começa a me paquerar, me olhando direto, sua perna sempre tocando a minha, e se abaixando para eu ver seus seios gigantes pelo seu decote generoso. Ótimo. Loiras são as minhas favoritas. Nós começamos, eu e Bryce no whisky e as duas nos shots de tequila. Dan e Logan não puderam vir, pois viajaram para lugares diferentes para resolver assuntos das suas respectivas empresas. Olho para o rosto da loira enquanto ela conversa comigo. Não me pergunte o que ela fala, nos primeiros segundos foi assim:
– Adoro quando desfilamos com aquelas asas, passo o ano inteiro fazendo dieta para arrasar, às vezes vomito quando como demais. – Eu pensei: que merda de conversa é essa? Então, daí em diante foi – blá blá blá blá blá. – O que eu ouvia. E o que se passava pelo meu pensamento era:
– Que cor será a calcinha que ela usa? Será que seus seios tem a aréola grande, ou pequena? Essa boca dela parece que sabe fazer o trabalho direitinho. Ai chegou um momento que eu não aguentava mais. Ou a comia ou ia embora pintar os olhos de Marissa.
–Então meninas, que tal irmos para um lugar mais reservado? – Temos que ir a um hotel por que essa boate não tem quartos, isso é uma pena.
– Seria perfeito. – Ela me olha e passa a língua pelos lábios e depois morde querendo me fazer charminho, isso é tão típico. – Vamos ao banheiro e em seguida saímos. – Ela diz.
–Levo vocês até lá. – Bryce diz. A loira me olha esperando a gentileza.
–Eu espero aqui.
Eu pago a conta e aguardo eles voltarem. Mirros toca baixo na área vip, mas lá embaixo sei que o barulho é ensurdecedor. Dou uma olhada em direção a pista pelo vidro que nos separa, em meio a movimentação uma coisa me chama atenção; Uma mulher de vestido azul com uma faixa preta na cintura dança com um homem um pouco maior que ela e a maneira que ela dança faz meu pau latejar na minha calça.
Olho paralisado de longe o show que ela me proporciona sem nem sonhar. Ela está de perfil por isso não vejo seu rosto. Com as costas coladas na frente do homem ela desce sobre seus saltos enormes ficando sentada nos calcanhares. Seus braços estão levantados acima da cabeça e ela toca o peito magro dele. Ela levanta e o rodeia tocando no seu corpo. Ela passa rápido o rodeando e vejo seu decote mostrando seus seios não tão grandes, mas perfeitos. Seu cabelo curto acima dos ombros com mechas bem isoladas mais claras loiras se movimenta junto com ela. Ela passa a mão pelo corpo dos seios até o meio das coxas e porra Alexandre parece um tambor na minha calça. Eu cruzo a perna pra ninguém notar. Não consigo parar de olhar na sua direção.
– Elijah? – Viro pra ver meu primo e as mulheres na minha frente me encarando. – que merda é essa cara, tá com um tempão que te chamo.
– Ah desculpa. – Olho rapidamente para a pista e não vejo mais a mulher. Meu pau volta ao normal, mas que droga. Que doido.
– Então, vamos embora? –A loira que não lembro mais o nome me chama. Sorrio ainda meio desnorteado. Eu levanto e ela gruda em mim. Não gosto de agarrados e muito menos de andar de mãos dadas. Isso é coisa de babaca. Então ela anda lado a lado comigo. Bryce claro anda agarrado com a morena. Quando descemos as escadas eu peço licença e digo que vou dar adeus a um amigo que está no bar. Mas na verdade quero ver se encontro aquela Deusa. Procuro pela pista e depois pelo bar e nada. Sumiu, desapareceu. Decido ir logo comer a loira. Volto para eles e nós vamos para o estacionamento.
Bryce entra com a morena no seu carro e eu com a loira no meu. Durante o caminho ela conversa mais coisas que não me interessam e eu apenas concordo com um uhum ou um balançado de cabeça. Levo-a num hotel na costa, claro que não levo mulheres para o meu hotel. Sempre para o de um amigo, não é como o meu, mas é cinco estrelas também. Falo com a recepção e subimos para a suíte. A loira entra e tira a roupa imediatamente sem nem um beijo antes. Isso é bom, sinal que não precisamos conversar mais. Ela tira minha dúvida sobre sua calcinha. Ela usa um fio dental branco. A frente transparente. Ela é raspadinha. Ela vem na minha direção tentando ser sensual, mas isso já me enche o saco. Todas essas mulheres agem da mesma maneira. Ela me olha reconhecendo, coloca a cabeça de lado.
– Você é o solteiro mais cobiçado do país?
– Sim. -Eu tiro a camisa.
–Nossa, seu corpo é perfeito. – Eu rio.
– O seu também.- Tento ser gentil, as vezes é bom.
– Eu sei.
Ela tira a calcinha e chega até mim. Beija minha boca e abre o botão da minha calça. Ajoelha-se na minha frente. Baixa minha calça e depois a cueca.
– Uau isso tudo é seu? - Ela me pergunta olhando para o rei Alexandre "o grande”.
– Sim amor, é meu! Mas vou dividir com você por algumas horas. – Ela me olha mordendo os lábios.
- Queria por mais tempo.
– Algumas horas é o máximo que você terá!
Ela faz cara de triste, mas abocanha sem falar mais nada. Ela sabe chupar bem, coloca até onde dá, por que nem todas conseguem ir até o final.
-Passa a língua na cabeça e chupa com força... Isso... - Indico o que ela tem que fazer e ela faz. – Tá bom, agora vem sentar em cima quero ouvir você gemer!
Agarro seu cabelo e a puxo pra ficar de pé. Não gosto de ser delicado com esse tipo de mulher. A beijo até chegarmos a cama. Deito a na cama e abro suas pernas pondo no meu ombro. Passo a língua rápido pelo seu clitóris e depois por toda a extensão da sua boceta. Ela geme e grita. Eu acaricio seu clitóris e pouco depois ela goza.
Pego um preservativo no bolso da minha calça e ponho. Deito-me de costas e ela sobe em mim. Ela me olha nos olhos o que torna tudo mais erótico. Ela então senta e deixa entrar nela centímetro por centímetro.
- Ahh - Ela geme e joga a cabeça pra trás. - Você é tão gostoso!
– Eu sei!
Ela aumenta o ritmo e depois de alguns dois minutos eu a empurro e ela agora está com as costas na cama. Coloco suas pernas em meus ombros e enfio nela com toda força.
– Ai meu Deus, ai meu deus, ai meus deus. – Ah meu Deus eu minha filha. Às vezes essas mulheres são tão escandalosas. Ela continua a gritar e tenta abaixar as pernas, eu deixo para ver o que ela fará. Ela então fica comigo no meio do seu corpo e eu viro seu quadril para meter com ela de lado. Um tempo depois ela tenta de novo. E eu não deixo.
–Você não gosta dessa posição?
–Não.
– Por quê? – Meto nela com mais força ainda e ela se cala. Não gosto dessa posição tão simples e sem graça. Papai e mamãe, existe coisa que dê menos tesão que isso? Com certeza não. Viro-a de costas de quatro pra mim. Cuspo na mão e passo no rei. Encosto o meu pau no seu traseiro, e ela nada diz. Sinal que ela fará sem reclamar. Coloco devagar mais tudo.
–Ahhhhhhhhhhh. – ela grita durante todo o tempo.
–Meu deus. Você é grande demais. – Isso é chato? Esse lance de elas falarem isso todo tempo? Não, não é chato. Não importa quantas vezes eu ouça isso. Vai ser sempre prazeroso e bom pra caralho.
Começo a empurrar rápido e até a base e com força, ela grita mais alto ainda Cubro sua boca com uma mão. Afinal estamos no hotel e existe a possibilidade de ter gente hospedada no quarto ao lado. Acaricio seu clitóris rápido e ela goza novamente. Alguns minutos depois ela goza mais uma vez e eu tiro meu pau de dentro dela, tiro a camisinha e gozo no seu traseiro de Angel. Vejo meu esperma se espalhar pela sua bunda. Ela cai na cama exausta. Acho que espera que eu deite do seu lado. Mas isso é impossível, jamais aconteceria. Levanto-me e vou para o banheiro. Tomo banho e visto a roupa. Quando volto, ela está sentada me olhando.
–Você quer que eu te leve em casa ou prefere passar a noite aqui? – Pergunto.
–Você ficaria aqui comigo?
– Não posso. Tenho coisas pra fazer. – Minto, quero apenas ir pra casa e dormir.
–Então vou tomar banho, e você ir me deixa em casa.
– Tudo bem eu espero. – ela levanta da cama nua e vem em minha direção. Ela tenta beijar minha boca castamente com um selinho e eu desvio disfarçada e educadamente. Dar selinho é sacanagem. Ela não tem mais nada a me oferecer. Espero impacientemente até que ela tome banho e se vista. Pago a conta e nós saímos. Ela Continua com a sua conversa doida sobre modelos e dietas. Paramos no seu prédio.
–Nos vemos? – Ela me entrega um cartão provavelmente com o seu telefone.
– Talvez. – Eu respondo e antes que ela tente me dar um selinho novamente eu a puxo e dou um beijo de língua bem demorado. Eu também não sou um monstro. Ela iria se sentir mal e iria passar dias imaginando...”O que fez de errado pra eu lhe tratar mal depois do sexo.” Só não dou selinhos. Beijos sem graça, para que selinhos se podemos beijar de língua?
Espero ela entrar no seu prédio, jogo o cartão dela pela janela e sigo para casa. Vou para minha cobertura. Tiro a roupa e me deito na cama. Por um momento penso na mulher de vestido azul rebolando como se seus quadris se soltassem do resto do corpo na boate. Sensual como uma deusa do sexo. Mas não importa quem eu coma, veja ou o raio que o parta, meus últimos pensamentos são sempre Marissa e seus olhos azuis. Tive que sorrir com isso. Com esse feitiço que ela lançou sobre mim que só me fode.
MARISSA
– Marissa cheri o que foi aquilo?
– O que?
– Você naquela pista, quase volto a ser homem por sua causa! – Sorrio com a idiotice. – Onde você aprendeu aquilo?
–Quando era desocupada fiz aulas de dança do ventre.
–Uau é o máximo.
–É foi legal ter aprendido algo.
–Cara, eu tive que sair rápido da pista, para pegar um ar. – Ele diz e nós gargalhamos dentro do táxi um pouco bêbados. Paramos na frente do prédio, pagamos o táxi. Se não estivesse bêbada e não tivesse uma obsessão por Elijah juraria que foi o carro dele que acabou de sair da frente do lugar. Não comento com Louis, deve ser o efeito do álcool misturado com a tensão sexual e os sonhos eróticos que ando tendo com ele e com aquele corpo. Droga de vida de solteira. Preciso arranjar um namorado e logo.
Entramos no prédio e vemos uma mulher bem alta, loira e magra esperando o elevador, peitos enormes de silicone. Linda realmente linda. Espera, ela é modelo da Victória Secret. Não quero parecer uma retardada conversando com ela e fazendo perguntas, mas como chegamos temos que dar boa noite.
–Boa noite. – Eu e Louis falamos para a mulher.
–Boa noite- Ela sorri abertamente, muito simpática.
Ela desce dois andares antes do nosso e ainda sorri. Quando ela sai eu olho pra Louis que já olha pra mim.
– Essa daí só pode ter dado muito essa noite.
Gargalhamos e vamos para nosso AP. Ele vai para o seu quarto e eu para o meu.
CAPÍTULO 4
ELIJAH
– Domingo é um dia bom. As pessoas não costumam trabalhar a não ser que sejam do comércio. Eu e Bryce costumamos surfar. E hoje vamos cedo. Marquei de encontrá-lo na praia. Visto minha sunga preta, bermuda azul, camisa branca de neoprene ao corpo até os pulsos, própria para surfar e chinelo de dedo. Pego minha prancha e sigo para o elevador. A porta se abre e duas mulheres estão dentro.
– Bom dia senhoras.
– Bom dia. – Elas me olham avaliando cada centímetro do meu corpo. Eu sorrio de lado. Pena que são minhas vizinhas. Poderia transar com a mais novinha. Saio para a garagem e vou de Jipe surfar, é mais fácil de encaixar a prancha. Sigo para a orla de Miami. Um lindo dia de sol me abraça. Coloco meus óculos escuros e um rock pra animar.
Mesmo eu chegando cedo, havia muitas pessoas no local. Espero Bryce enquanto tomo um suco numa lanchonete.
–Bom dia. – Bryce chega sorrindo.
– Fala cara. – fecho a mão pra ele bater.
– Deixa só eu terminar o suco que vamos.
– Sem pressa. – Ele está com sua camisa igual à minha e já de sunga vermelha descalço carregando a prancha. Levanto-me para ir até o carro tirar o short e deixar o chinelo.
– E ai como foi ontem com a angel?
–Foi bom.
– Bom?
– Sim bom.
– Cara você fodeu com uma angel.
– Grande merda. É uma boceta normal como todas as outras.
– Nossa cara. Você fala de sexo como se fosse pra sobrevivência e não prazeroso.
– Cara eu senti prazer. Gozei e tudo. – Ele ri. – Serio Bry é só sexo. Sexo é maravilhoso, mas é só sexo.
–E você queria algo mais?
– Não existe nada mais que sexo. – Conversinha enrolada.
Chegamos ao carro e eu tiro meu short, óculos e chinelo. Pego a prancha e seguimos para a praia. Colocamos as pranchas na areia e nos alongamos para entrar no mar. As mulheres que estão por perto nos olham, nos olham não, nos encaram descaradamente. Eu provoco e coloco as mãos juntas nas costas fazendo assim o volume da frente da sunga aumentar mais ainda. Elas olham e Bryce ri pra mim balançando a cabeça.
–Vocês vão demorar muito lá dentro? – Uma ruiva de olhos castanhos nos pergunta bem na nossa frente. Que safada.
– Depende. – Bryce responde.
– Depende de quê? – Ela pergunta flertando.
– Do por que da pergunta.
– Eu e minhas amigas. – Ela aponta para o grupo de três gostosas ali perto. – estamos hospedadas num hotel aqui perto e queremos alguém pra mostrar a cidade.
– Podemos mostrar o que temos na cueca e não a cidade. – Eu digo, que “mané” mostrar a cidade.
– Para nós está perfeito. – Ela sorri nos dizendo quero dar.
– Saímos em uma hora. – Bryce diz.
– Vamos esperar bem aqui. – Nós vamos em direção ao mar. As ondas estão boas e passamos um pouco mais de uma hora.
– Vamos cara, ou as gostosas vão embora. – Bryce me diz sentado na sua prancha do meu lado.
– Se elas querem vão esperar. Você parece um desesperado.
– São quatro, Cara! Duas pra cada.
– Cuidado pra não enfiarem o dedo no seu traseiro. – Eu digo e jogo água nele.
– Idiota. – Ele xinga, mas ri.
– Pelo amor de Deus me diga que você nunca Fez isso! – Eu indago.
– Claro que não!
– Ok, nunca faça isso. Agora vamos sair. – Nós remamos para a borda. E as mulheres nos esperam na areia. Bryce sorri e eu continuo sério avaliando qual delas eu vou querer, ou nós podemos revezar nas quatro.
– Então! Eu sou Vanessa. – Disse a de biquíni rosa.
– Eu sou Avine. – A loira de cabelos até a cintura dona dos maiores peitos que já vi e biquíni preto diz.
– Eu sou Melanie – A morena desprovida de peitos, mas com uma bela bunda e biquíni branco fala logo em seguida.
– E eu sou Donna. – Outra loira de cabelos curtos totalmente na medida e biquíni colorido se apresenta.
– Eu sou Bryce.
– Eu sou Elijah. Então vamos para seu hotel? – digo para encurtar a conversa.
– Agora mesmo.
– Precisamos pegar os carros?
– Não, é aqui pertinho.
– Então vamos gatas, vamos mostrar a vocês o que chamamos de suruba ou orgia se preferirem. – Bryce diz enquanto passa os braços pelos ombros de duas das mulheres. As outras ficam do meu lado, mas eu não vou fazer o mesmo. Elas nos levam até seu hotel e é um concorrente meu, mas fazer o que?!Elas estão hospedadas no 13º andar.
– Vocês estão todas em um quarto só?
– Não, estamos vizinhas.
– Hum. – Saímos do elevador e entramos na suíte. É um hotel cinco estrelas como o meu. Espero que ninguém me reconheça quando sair.
– Vocês querem tomar alguma coisa? – A loira de cabelo enorme pergunta.
– Quero sim! Quero tomar seu corpo inteiro e te fazer gritar. – Eu digo puxando-a pra mim para o beijo. Preciso botar esses peitões na minha boca. Afasto seu biquíni para os lados enquanto a beijo e sinto outra mulher nas minhas costas alisando meu pau com a mão. A ação vai começar. Abro os olhos e vejo que Bryce está com a ruiva e a morena. Ótimo as loiras são todas minhas. Mas quero comer as outras duas também.
– Calma, meninas. – Eu paro o beijo. – Deixem- me vê-las juntas. – Eu peço e sento-me no sofá com as duas de frente pra mim. – Beijem-se.
Eu ordeno e elas fazem sem a menor inibição.
– Isso, quero que chupem a língua uma da outra. – Bato na bunda das duas com força. – Chupa esse peito gostoso.
Digo e a loira na medida passa a mão nos seios da amiga. Eu tiro a minha camisa colada e a sunga. Encosto as costas no sofá e aproveito o show. Seguro meu pau com a mão direita e o movimento levando a pele que o cobre da base até cobrir a cabeça rosa avermelhada. Ela chupa o peito da loira que vou chamar de “boobs” por que não lembro o nome. Ela suga com força e amassa com as mãos. A “boobs” olha para o rei que eu aliso e seus olhinhos brilham.
– Você quer? – Eu pergunto sem deixar de mexer nele. Ela assente com a cabeça. – Venham cá as duas.
Elas veem até bem próximo a mim.
– Ajoelhem-se. – Elas fazem e eu vou para a borda do sofá. – Beijem-se com meu pau no meio.
Elas começam a se beijar e é sensual pra caralho. Suas línguas passam pela cabeça do meu pau ao mesmo tempo. Eu puxo a loira na medida pelo cabelo.
– Você, não para. – Eu digo pra outra que chupa meu pau com desespero. Beijo a boca da “boobs” e tiro seu biquíni rápido. Olho nos seus olhos e agora vejo que estão cor de gelo. – Sobe aqui. Quero chupar sua boceta.
Indico para que ela fique Em pé no sofá com minha cabeça no meio das suas pernas. Ela fica em pé e eu apoio uma das suas pernas em cima das costas do sofá para que eu tenha acesso livre. Passo a língua pelo seu sexo salgado do mar. E ela puxa meu cabelo gemendo e gritando.
– Não vamos deixar sua amiga com inveja. Mudem de lugar. – Eu digo e elas fazem. A outra loira vem animada para o lugar dela. Eu começo com o mesmo padrão e ela geme.
– Seu pau é enorme e delicioso. – A que chupa diz. Eu rio na boceta da loira.
– Vamos para a cama. – Digo e elas se afastam animadas. Olho para o chão e vejo Bry emaranhado com as outras duas mulheres. Vamos em direção ao quarto. Uma agarrada as minhas costas me beijando e a outra me masturbando. Chegamos à cama e eu jogo uma com força no lugar.
– Você de quatro agora – Aponto para a loira na medida, que está na cama – E você preciso de camisinhas. – A loira do peitão vai até o que parece ser o banheiro, pega os preservativos e me entrega.
– Agora seja uma boa menina e fique do lado da sua amiga na mesma posição. – Ela fica de quatro do lado da outra loira enquanto coloco a camisinha. – Beijem-se. – Elas começam a se beijar. – Quero tesão nesse beijo. – Digo e bato na bunda das duas com força, elas gemem e vejo a marca das minhas mãos surgirem imediatamente. Enfio meu pau com tudo dentro da loira e seu corpo cai na cama, talvez de dor.
– Seu desgraçado isso dói!
– Quer que eu pare?
–Não! Quero que meta mais. – Eu faço como ela pediu e enfio forte até onde dá. Ela grita e eu esfrego o clitóris da amiga que geme de prazer também.
– Ok quero foder você agora. – Eu digo e a outra mulher sorri animada. – Deite-se de costas. – Ela faz. Pego suas pernas e coloco em meus ombros. – Sente no rosto dela. Quero que ela te chupe.
A loira na medida senta no rosto da amiga e enquanto eu a fodo com meu pau ela grita na boceta da amiga. Isso é muito divertido.
– Ahhh caralho estou sentindo na minha garganta. – Essa agora esticou. Meto com mais força ainda e ela agarra \ colcha da cama com as mãos.
– Vou gozar. – Ela diz. E ela goza logo em seguida.
– Vamos cuidar da sua amiga agora. – Eu tiro suas pernas de cima de mim jogando-as para o lado. E me sento na cama. A loira vem se escanchar em mim, mas eu a viro de costas. Ela começa a se movimentar devagar e eu agarro seu quadril metendo com força. Não preciso ordenar para que sua amiga comece a chupar seus seios.
– Ah meu Deus, isso é bom demais. Eu não vou aguentar. – Ela segura os ombros da amiga logo em seguida e goza. Eu tiro ela de cima de mim grosseiramente e fico em pé.
– Agora é minha vez. Chupem! – Tiro a camisinha e as duas se ajoelham na minha frente.
– Com muito prazer. – A loira que gozou antes diz. Uma chupa meu pau enquanto a outra chupa minhas bolas. Eu seguro a loira que chupa o rei pelos cabelos e puxo sua cabeça para enfiar até a sua garganta. E ela faz direitinho. Puxo a cabeça dela de uma vez e faço o processo com a amiga. Essa é mais atrevida e consegue quase colocar todo dentro da boca. Puxo a cabeça das duas pra que parem.
– Coloquem a língua para fora. – Eu digo e elas fazem. Masturbo-me até gozar na língua das duas um pouquinho em cada uma.
Dou um jeito de sair de lá o mais rápido possível, não quero foder as outras e não quero conversar e beber junto com elas. Bryce fica lá e eu vou embora.
Eu sei que às vezes posso ser grosseiro, mas eu dou apenas o que me pedem. É isso que as mulheres querem. Sexo sem compromisso. Sexo bom e não preciso ligar no dia seguinte. Fizemos uma troca de prazer e só. No caminho de volta meu pai me liga.
– Filho, acho que podemos dar uma olhada nas finanças agora a tarde. Você pode vir aqui?
– Acho melhor irmos para o hotel. – Não gosto da minha madrasta. Mesmo ela estando com meu pai ha mais de quinze anos.
– Ok, nos vemos depois do almoço?
– Sim pai. Estarei lá.
Quando chego em casa tomo uma chuveirada. Almoço no caminho e sigo para o hotel. Eu e meu pai passamos a tarde revisando os documentos contábeis e percebemos que fomos roubados em mais de cem mil.
– Amanhã resolvo isso pai.
– Não se preocupe com isso filho. Não foi culpa sua, apenas confiamos na pessoa errada. – Por isso odeio confiar em pessoas. Acabamos sempre nos decepcionando. Resolvo não me estressar antecipadamente. – Vá para casa e relaxe. Amanhã resolvemos.
– Boa noite.
– Boa noite filho. – Dou um aceno de cabeça e volto para casa. Não quero sair, muito menos transar com alguém. Quero ir embora pintar. Domingo a noite é muito solitário.
Chegando em casa tiro a roupa e fico apenas de cueca. Vou pintar um pouco, ainda é cedo. Pego uma tela em branco e a encaro por alguns minutos. Fecho meus olhos procurando o que fazer. Vejo o rosto da Marissa, mas decido pintar a mulher de vestido azul de costas. Quem sabe sua imagem não me ajuda a tirar Marissa da cabeça. Pinto por um bom tempo e resolvo comer algo da geladeira que Anna deixa preparado e em seguida vou dormir.
MARISSA
– Isso não é justo! – Eu digo em meio a lágrimas.
– Não, não é! – Louis me diz.
– Ele não devia morrer coitadinho! – Não importa quantas vezes eu assista “Meu primeiro amor” sempre acabo chorando e me lamentando pela morte de Thomas. O pobrezinho era alérgico a tudo e morre no final do filme. Adoro romances inocentes. Hoje passamos o dia assim. Deitados comendo e assistindo filmes. Já tomei banho para dormir e estou com meu pijama de calça e camisa de botão até os pulsos. Ele é azul com estampas de estrelas brancas. Meus olhos estão inchados de chorar e os de Louis também.
A pizza que pedimos chega. Comemos e vamos dormir, amanhã será um dia de muito trabalho. Agarro meu travesseiro pensando onde Elijah está, e o pior; com quem. Preciso ir a um psicólogo com urgência. Isso não é normal.
***
Acordamos cedo na segunda e me visto de blazer preto com lapelas em couro que não precisa de camisa por dentro me deixando com um decote elegante. Uma saia lápis na altura dos joelhos e um sapato de bico fino preto.
– Aonde você vai Marissa?
– Trabalhar. Estou de volta a Miami. Vamos?
– Vamos sim! – Ele veste um dos nossos ternos pretos feitos sob medida do ateliê também. Tomamos café da manha na Starbucks e seguimos para a loja. Nossas peças masculinas já estão na vitrine. Já temos alguns clientes no ateliê em plena segunda-feira e a essa hora da manhã. Isso é ótimo. Começamos dando uma olhada no estoque, temos muita coisa pra fazer hoje.
ELIJAH
Depois de ter “a conversa” com nosso funcionário ladrão tenho uma reunião com o restante da diretoria. Precisamos escolher um novo diretor de finanças. Eu sou presidente da empresa junto com meu pai e cuido dos hotéis que são só meus. Recebo uma mensagem de Danara.
Dan: Vamos almoçar juntos?
Eu: Pode ser.
Dan: Vou estar na Rodeo me liga quando estiver chegando. Abraço.
Eu: Ok. Abraço.
Quando a reunião termina sigo para a Rodeo Drive e ligo para Danara. Ela atende no segundo toque.
– Estou num ateliê duas lojas depois da Gucci.
– Certo. Estou chegando.
Estaciono meu carro no final da rua por que o estacionamento de frente ao lugar indicado não tem uma vaga. Ando até a loja. A frente tem vidros transparentes do chão ao teto e é toda em madeira dando um estilo clássico. Gostei do lugar. Entro e vejo mulheres falando alto e desesperadas enlouquecendo as vendedoras. Só pode estar em promoção.
Danara me vê e vem até a mim.
– Você me espera mais uns minutinhos?
– Uhum, vai lá!
Vou para a vitrine masculina dar uma olhada e as peças são de muito bom gosto. Ternos de couro e veludo junto com os comuns. Blazers xadrez com cores que casam perfeitamente. Escolho três peças para mim. Olho o restante das roupas e fecho meus olhos para inalar o perfume que invade meus sentidos. Parece tão real. Isso realmente está ficando estranho. Já não bastava vê-la antes de dormir agora tenho que sentir seu cheiro pelos lugares? Preciso de um médico e urgente. Abro os olhos e tiro um blazer azul marinho risca de giz do meio das peças.
– Posso te ajudar? – A voz de Marissa. Você está brincando comigo? Em Deus? Viro-me para constatar que preciso ser internado num manicômio com urgência e minhas pernas fraquejam.
– Uau. – Meu coração bate acelerado como se fosse sair pela boca. A minha respiração falha e eu engulo em seco. Sinto um frio no estômago. Estou doente. É ela! Linda, com um decote perfeito e seus cabelos agora estão curtos com mechas mais claras. Puta que pariu! É ela a mulher que eu vi na boate! Meu Deus! Ela está maravilhosa. Eu a olho assustado e puxo-a pelos ombros para um abraço apertado. Senti saudades. Sinto o cheiro do seu cabelo, aliso suas costas com as minhas mãos. Mas que merda que eu estou fazendo. Tiro ela do aperto e a seguro pelos ombros. Ela me olha assustada. Fico observando seu rosto por alguns segundos e ela olha para mim também sem dizer nada. Meu telefone toca e eu não me mexo até ver que o dela toca também. Eu a vejo atender então faço o mesmo.
– Elijah. – Atendo.
– E ai parceiro.
– Como vai?
– Tudo bem, nem te conto.
– O que? – Eu sorrio, encarando Marissa e ela tem um sorriso bobo ao telefone. Não gosto disso. Será um homem? Droga.
– Vou casar cara. – Tenho fingir que converso com uma mulher ao telefone.
– Uau, sério? – Falo com a voz sensual, Maison fica calado por alguns instantes. Mas continua.
– Quero que você seja padrinho.
– Eu adoraria. – Continuo com tom rouco e sensual.
–Mas que merda é essa cara?
–Estarei lá.
– Você está louco? Vamos fazer um jantar para os amigos nesta quinta. Você vem.
– Com certeza. Te encontro lá. – Ele desliga o telefone. Ele deve ter achado estranho pra caralho. Marissa me encara um pouco intrigada pela minha conversa, mas ela continua a falar. Como ela pode flertar na minha frente?! Ouço o final da conversa.
– Tudo bem então, pode contar comigo. Beijos. –Rum. Ela desliga e me olha.
– Oi Elijah. – Ela me diz séria. Tento me recompor.
– Oi Marissa, como vai?
– Bem obrigada.
– Quando você voltou?
– No sábado.
–Você foi a Blue? – Ela franze o cenho.
–Fui. Por quê?
– Pensei ter visto você lá. – O silêncio mórbido se instala entre nós. Vejo ela me avaliar discretamente.
– Então, você vai levar essas coisas?
–Uhum.
–Mais alguma coisa? – Você, embalada para presente!
–Não só isso mesmo.
–Certo. Deixa-me levar pra você. – Ela Pega as roupas da minha mão e me toca sem querer. Chega a me queimar.
– Marissa. – Ela olha para trás. – Será que eu posso experimentar?
– Claro. O provador fica depois daquela porta.
–Você pode me ajudar? – Ela fecha um pouco os olhos com desconfiança. – Você segura às roupas fora do provador pra mim.
– Tudo bem.
Ela então me guia até o provador. Aproveito para dar uma olhada no seu traseiro arredondado. Depois que passamos da porta vejo um corredor com salas fechadas com cortinas douradas. No final do corredor tem um grande espelho.
– Pode ser esse? – Ela me diz apontando para o primeiro.
– Prefiro os últimos. – Ela fecha um pouco o rosto. Mas me guia até o fim do corredor. Deve ser o provador masculino por que é estranho não estar cheio de mulheres, Ela abre a cortina pra eu entrar no lugar. É um provador grande.
– Pode ficar à vontade, se precisar de ajuda só avisar. – Eu entro no provador e me viro de frente para ela. Tiro meu terno cinza e penduro, tiro a gravata vinho e depois desabotoo a camisa branca devagar olhando para ela, abro todos os botões, tiro a camisa e penduro também. Encarando-a. Estendo a mão para ela me entregar uma das peças. Ela me estende a camisa preta de botão.
– Acho melhor fechar essa cortina. – Ela diz com a voz trêmula.
– Acho melhor você entrar aqui. – Não dou tempo para ela responder. Puxo-a pela mão e a encosto no espelho do fundo. Beijo sua boca e poderia morrer nesse exato momento. Seus lábios delicados e quentes passam pelos meus me fazendo querer mais, sempre mais. Ela agarra meu pescoço e eu seguro seu rosto com as duas mãos. Não quero terminar esse beijo nunca. Tanto que eu pensei, tanto que eu quis. Empurro a parte debaixo do meu corpo ao seu e ela geme.
– Marissa você está ai?
– Ah meu Deus. – Ela fala baixo. E se afasta de mim ajeitando a roupa.
– Um minuto Louis. – Ela diz para o homem.
– Fique aqui Marissa. Fique comigo. – imploro.
– Meu Deus que merda que eu estou fazendo. – Ela vai saindo e eu a puxo de volta.
–Fique. – eu a peço.
–Eu não deveria nem estar aqui Elijah. – E ela se vai mais uma vez. Demoro vinte minutos tendo uma conversa séria com meu órgão genital que insiste em me desobedecer ficando duro.
– Vamos lá cara. Outro dia a gente tenta de novo. Você tem que parar com isso. – Já sei. Vou ligar para alguém. Pego meu telefone e disco um dos telefones de mulher. No segundo toque ele já está normal. Mas que merda! Desligo. Já estou completamente vestido. Vou pagar as coisas que escolhi.
Vou até o balcão onde ela está em um computador e outra mulher no do lado. A loja está lotada, mas poucas mulheres no caixa. Mulheres demoram a escolher roupas. Sento-me em um dos bancos. Ela está sentada de frente para o computador olhando o que parece ser o estoque. Eu observo seus traços delicados. Seu nariz afilado, sua boca carnuda, seus cabelos curtos que a deixaram mais bonita e eu percebo que essa é a primeira vez que olho para outros detalhes que não sejam peitos, bundas ou peitos de novo. Mas isso, somente nas outras mulheres. Em Marissa sempre observei todo o contexto. Suspiro apoiando o queixo com a mão e me recomponho imediatamente. Ela me olha e sorri inocentemente linda. Ah Marissa, o que eu não faria para estar dentro de você.
– Posso passar suas coisas? – Ela fala como se nada tivesse acontecido entre nós.
– Ah, por favor. – Ela então registra tudo. E eu continuo olhando pra ela, ela tem mania de falar enquanto digita. Eu sorrio por que tenho a mesma mania.
– São dois mil e trezentos dólares.
– Hum?
– O valor.
– Ah. – Tiro minha carteira do bolso do paletó e entrego meu cartão para ela. Ela faz o processo na máquina e pede para que eu digite a senha.
– Marissa você pode passar isso também? – Olho para trás e o homem magro da boate e que a chamou no vestiário me olha um pouco assustado. Danara está ao lado dele.
– Ah você comprou também. Amei tudo. Já disse para Louis que serei cliente assídua. – Eu sorrio e Marissa me olha intrigada.
– Danara, esta é Marissa a dona da loja e tia das minhas afilhadas. – E futuro nome na minha lista.
–Marissa essa é Danara uma grande amiga.
– Prazer Marissa. Adorei suas peças.
– Obrigada Danara. Posso passar o seu?
– Sim, por favor. – Ela começa de novo o processo e eu só consigo olhar para o seu rosto e como ela se concentra olhando para a tela. Danara conversa comigo, mas eu não faço a mínima ideia do que ela fala. O tempo parece suspenso.
– São nove mil e oitocentos. – Ela fala para Danara sorrindo e não me olha. É uma pena eu não ter o mesmo efeito que ela tem sobre mim. Entristeço-me. Talvez ela tenha arrumado um namorado em Paris ou apenas não se interesse por mim. Por que a mulher que mais quero transar tem que me evitar.
Ela entrega as sacolas para Danara que me entrega a metade.
– Vamos?!
– Vamos sim. – Me viro para Marissa que desvia o olhar de mim, seu amigo me encara do seu lado.
– Foi um prazer revê-la Marissa.
– Para mim também. – Eu sorrio para ela, e quero sair correndo dali. Não consigo pensar quando ela está por perto.
– Obrigada Marissa. Quando chegar a nova coleção me liga, hein.
– Claro Danara. Pode deixar. Obrigada. – Ela apenas assente com a cabeça. E eu saio com Danara. Quando chegamos à rua ela começa a gargalhar.
– Que diabos, foi aquilo?
– O que?
– Você! Cara. Nunca vi você tão abobalhado. Essa Marissa é aquela tal que te dispensa?
– Ela mesma.
– Por que vocês homens são assim?
–Assim como?
– Sempre querem o mais difícil. Você fode uma mulher por dia e nem se quer liga no dia seguinte e a mulher que você quer e não tem, te faz ficar retardado desse jeito. Você já pensou na possibilidade de ser algo mais que tesão?
– Tipo o que?
– Tipo paixão. – Nesse momento quem gargalha sou eu.
– De onde você tirou isso?
–Há quanto tempo nos conhecemos? Oito anos?
– Mais ou menos isso. – Nós conversamos enquanto caminhamos em direção ao restaurante. Eu olho para trás quem sabe Marissa não me olha da loja. Nada.
– É disso que eu falo Elijah. Quantas vezes você olhou pra trás.
– Muitas.
– Falo no sentido figurado seu idiota.
– Tá bom Danara. Esse papo está enchendo meu saco. Eu não estou apaixonado por ela ok?! Eu apenas quero ter meu pau dentro dela.
– Você nunca vai mudar não é?
– Eu não preciso. Vamos comer e acabar com esse papo de mulherzinha.
– Ok, no dia que você se tocar que sente algo mais que tesão, fale comigo que eu posso te dar umas dicas. Só espero que não seja tarde demais.
Fico em silêncio. Eu não sinto nada mais sério por Marissa. Nunca senti nada sério por ninguém. Eu sei que tudo isso vai passar quando transarmos. Eu apenas preciso de uma maneira de fazê-lo.
CAPÍTULO 5
MARISSA
Como posso me deixar levar assim por um impulso. Tenho que parar de responder quando ele me ataca. Mas ver seu tórax másculo e dividido me fez querer tocá-lo, beijá-lo e até coisa pior. Tenho que acabar com isso. Elijah nunca foi uma boa opção. Ele não é o tipo de homem por quem devo me apaixonar.
– Amiga, tenho que te dizer. Elijah é muito quente!
– Eu sei.
– O jeito que ele olha para você é diferente. Não acho que seja só sexo.
– Me poupe.
– Me apalpe. – Tenho que rir com a brincadeira dele. – Falando sério Marissa, você sente algo por ele? Você já pensou na possibilidade de conquistá-lo?
– Você sabe quantas mulheres já tentaram isso? – Não respondo suas perguntas. E também não sei a resposta da minha.
– Sei que foram muitas, mas isso não quer dizer que elas estejam fazendo certo.
– E eu por acaso faria?
– Eu sei que para você seria mais fácil.
– Vamos acabar com essa besteira e trabalhar.
– Ok, você que manda.
Que conversa mais sem base. Elijah nunca me deu dica de que queira mais que sexo de mim. Pelo contrário ele sempre foi bem claro. Nunca nem se quer me convidou para sair. Ele apenas me agarra e me beija e fala alguma besteira sempre que nos encontramos. Preciso parar de pensar nele. Achei tão estranho a maneira que ele me tratou quando me viu. O que foi aquele abraço? E ainda mais essa de que seremos padrinhos de Milla e Maison juntos. Milla me ligou e disse que Maison finalmente a pediu em casamento foi mais ou menos assim...
– Oi Milla.
– Adivinha, adivinha, adivinha. – Eu sorrio com o desespero dela.
– Hum, não sei me diz logo.
– Maison finalmente me pediu em casamento.
– Ahhhh amiga que bom, muito feliz por você! Que bom! – Sério, estou feliz, mas penso que só sobrou eu! Até Teph casou!
– Você aceita ser nossa madrinha?
– Claro Milla! Claro.
– Você se incomodaria em ser par com Elijah? É que vocês são os únicos solteiros dos padrinhos e...
– Tudo bem Milla. Sem problema. – Oh destino maldito. Sempre sobramos eu e ele. Mas não posso negar isso a ela. – E você já tem data e tudo mais.
– Acho que casaremos em quatro meses mais ou menos. Vamos casar na capela do centro.
– Nós organizaremos o chá de casa nova e a despedida de solteira. Ah vai ser tão bom. Finalmente amiga.
– Demorou, mas deu certo. Vamos marcar um jantar todos nós sem as crianças aqui no nosso apartamento. Quinta-feira, tudo bem pra você? E pode trazer Louis também. – Milla conhece Louis das vezes em foi me visitar e por nossas conversas ao telefone.
– Tudo bem então, pode contar comigo.
Eu falava com Milla enquanto ele provavelmente falava com alguma vadia, nunca vai mudar. Como pode paquerar alguém na minha frente? Mas também quem sou eu. Tenho que aprender a me controlar quando estiver perto dele.
O ateliê fica lotado durante todo o dia, o que é muito bom, assim penso menos nele. À noite eu, Louis e Ângela a gerente do ateliê vamos comer pizza com cerveja para comemorar o dia que tivemos.
– Então Marissa, qual é a do bonitão?
– Hum, que bonitão?
– Ah Marissa. Eu falo do deus do sexo que se veste como um macho alfa e ainda por cima tem um dos rostos mais lindos que eu já vi.
– Quem é esse? – Falo desentendida.
– Elijah, fodedor de corações. – Louis diz. Eu sorrio. Ângela me olha querendo ouvir a história e rindo.
– Ok, Elijah é um amigo do meu irmão e da minha cunhada. Conheci-o no casamento dos dois. Neste dia nós tivemos uma conversa onde eu o disse que queria um relacionamento como o do meu irmão e da minha cunhada. Ele claro não disse nada apenas jogou todo seu charme em cima de mim e me convidou para conhecer sua suíte e cada vez que nos encontramos ele me ataca. – Resumi o máximo possível.
– Então, no que vai dar isso? – Ela pergunta e Louis só observa.
– Em nada. Elijah não é o tipo que eu quero pra mim. Elijah é o tipo de homem que te fode e em seguida te esquece, adeus, nunca mais.
–Você acha que é assim que funciona?
– Sim, é assim que funciona. O cara nunca namorou. Nenhuma vez se quer, nem por uma semana.
– Posso dizer uma coisa? – Ela me pergunta.
– Pode sim.
– Você não acha que vale a pena ter uma noite de sexo com aquele homem. Eu ficaria feliz com isso.
– O problema Ângela é que se Marissa dar essa noite de sexo a ele, ela vai se apaixonar ainda mais do que está. – Louis finalmente fala.
– Não estou apaixonada por ele. –O interrompo, mas ele continua.
– E provavelmente vai perder a graça para ele. Ele gosta desse jogo de gato e rato dos dois. Eu acho sinceramente que ela devia conquistá-lo, deixá-lo caído e despedaçado. Fazer com que ele coma na sua mão.
– Ah está bom. Vamos parar de falar da minha vida e vamos falar da loja.
– Certo. Temos que escolher o modelo da marca masculina para as fotos. E temos que nos inscrever no evento de moda para daqui a duas semanas. – Ângela resolve falar da loja.
– Ah sim gente, vocês estão sabendo que papai vai abrir um clube? – Meu pai depois de se aposentar resolveu abrir um clube, onde pode passar o dia sem fazer nada junto com mamãe. Claro que as crianças também estão muito felizes com tudo isso.
– Não mesmo.
– Será nesse sábado. Vai ser aberto com um torneio de golf. Papai nos obrigou a estarmos todos lá.
– Eu vou com muito prazer. Homens lindos, jovens e bilionários. Para que programa melhor de fim de semana? – Louis diz.
– Vamos brindar ao sucesso do ateliê. – Ângela diz levantando o copo.
Nós rimos. Será que vale a pena uma noite de sexo com Elijah? Não vou mentir que me sinto muito tentada a ter uma noite de sexo com ele.
ELIJAH
Diazinho filho da mãe. A única coisa que o salvou foi ter visto Marissa, e melhor ainda por ter voltado a beijá-la. Tenho que comer aquela mulher. Já são onze da noite e eu estou muito cansado. Chego em casa e entro no skype para dar uma olhada. Alie está online. Faço a chamada de vídeo. Ela atende, e vejo-a sentada na cama com uma camisa do Matt e deve estar com o notebook nas pernas.
– Amigo. Como vai. - Ela me atende empolgada.
– Como você tem a audácia de me chamar de amigo depois de não me avisar que Marissa está de volta?
– Ué, eu não entendo pra que esse alvoroço, me diz por que você queria saber? Me diz?
– Dindo. – Ouço a voz de Valentina, me salvando como sempre e o rostinho dela aparece do lado direito da mãe. Logo em seguida Samara olha do outro lado. Eu sorrio, duas coisinhas mais lindas.
– Oi minhas princesinhas. Dindo está morrendo de saudade. – Elas sorriem animadas.
– Tia Malissa voltou. – Samara diz.
– Vê isso Alie? Essas sim, são minhas amigas. – Valentina vem pra mais perto da tela e toca o dedo no que deve ser meu rosto. Olha-me sorrindo como sempre. Eu faço biquinho de beijo pra ela e ela faz o mesmo.
– Onde está Matt? – Pergunto.
– No trabalho, estamos esperando ele chegar.
– Papai cegô? – Valentina pergunta e olha para o que deve ser a porta do quarto.
– Não meu amor ainda não. – Alie diz.
– Valentina, - Ela olha pra mim. – o Dindo está vendo seu peitinho. – Ela arregala os olhos e faz um som de susto. Coloca o bracinho cobrindo o peito. Eu começo a rir.
– Não se preocupe meu amor, Dindo não tem o que fazer e faz esse tipo de brincadeira idiota.
– Não quero que elas saiam por ai pagando peitinho.
– Elas tem dois anos Elijah, já basta o pai.
– Fui muito bem recomendado por ele. – Alie ri e Valentina e Samara também apesar de não entenderem.
– Vou dormir agora. Ei Valentina e Samara. – As duas me olham. – Dindo ama vocês ok?! – Elas balançam a cabeça concordando. Considero-me padrinho das duas assim como os outros três padrinhos se consideram.
– Ei Elijah, você vai para a inauguração do clube do Rob?
–Não sabia que Rob tinha um clube.
– Seu nome está no torneio de golfe, por isso não ligamos, achei que soubesse.
– Acho que meu primo nos inscreveu. Mas estarei lá sim. Vou dormir agora, morro de sono. Beijo Alie. Beijo fadinhas. – Elas soltam beijo desajeitado com a mão. Alie me dá tchau e eu desligo.
Tomo banho e me deito. Agora estou mais fodido ainda, já que Marissa está mais linda e gostosa. Claro que durmo com a visão dos seus olhos e para completar do corpo inteiro.
Ouço um barulho e abro os olhos. Vejo Marissa encostada na porta. Vestida de camisola vermelha exibindo suas pernas lindas. Ela vem em minha direção. Eu apenas a encaro. Não quero perguntar como entrou, não quero estragar esse momento. Ela sobe na cama e fica de joelhos diante de mim. Não estou coberto com lençol, então estou completamente nu. Alexandre, mais feliz impossível. Ela sobe em cima de mim. Seu sexo tocando o meu.
– Então você vai me foder ou não? – Ela me diz e eu agarro a parte de trás da sua cabeça puxando para encontrar a minha. Nós nos beijamos e eu a agarro com força. Sentindo seu corpo sobre o meu. Ela se afasta e tira a camisola. Seus peitos grandes com aureolas grandes e rosas. Agarro os dois um em cada mão e os sugo. Mordo seus mamilos e passo a língua em seguida. Ah meu Deus! Por quanto tempo esperei isso. Rasgo sua calcinha nas laterais e a sento em cima de mim. Enfio meu pau nela...
Trim trim trim ouço o barulho do meu despertador.
– Ah não velho. Era um sonho.
Passo a mão pelo meu peito e abdome, alguma coisa molhada no meu peito molha minha mão. Espera.
– Não, não não não, não não, NÃO! – Olho pra baixo e o líquido está espalhado por toda minha barriga e peito. Que é isso cara?! Nem nos meus sonhos de adolescente aconteceu isso. Meu Deus! Não acredito que eu gozei por causa de um sonho. Alexandre ainda está firme e forte e pesado deitado sobre minha barriga. Eu me levanto da cama e vou para o banheiro tomar banho e tentar acalmá-lo. Escovo os dentes e nada. Ele ainda está duro. Vou então tomar banho. Ensaboo meu corpo e termino o banho e ele ainda está de pé. Sou mais forte que ele. Não posso deixar meu pau decidir que horas endurecer. Vou para o quarto fingindo que não ligo e visto a cueca. Luto para colocá-lo dentro, é difícil guardá-lo. Visto a calça. E qualquer pode vê-lo duro mesmo estando a cem metros de distância.
– Foi só um sonho seu idiota. Um sonho entendeu. Não era ela, não era ela. Coloca isso na sua cabeça! – Meu Deus, além de falar com meu pau ele agora tem cérebro. – Certo, é isso que você quer? Ok.
Vou para a sala de cinema no andar de cima. Entro e tranco as portas. Escolho um dos melhores filmes pornôs que eu já vi. Vou bater umazinha pra atriz. Sento-me na poltrona reclinável e o filme começa. A mulher vem andando de salto alto toda nua. Sinto Alexandre dormir gradualmente.
– Você só pode estar de sacanagem comigo? Você adorava essa mulher. – Eu sorrio, por que até meu pau quer foder com a minha vida agora.
MARISSA
Chegamos ao ateliê logo cedo. Temos uma reunião com o agente de modelos. As 9:00am em ponto o Rust chega e nós vamos para o escritório. Ele carrega uma pasta com as fotos dos modelos. Eu e Louis conversamos com ele.
– Bom Srta. Marissa estes são os melhores modelos fotográficos. Escolhi os melhores para você. Alguns já fizeram campanha de grandes marcas mundiais. Posso te indicar uma agência para a campanha também.
– Não precisa Rust, minha cunhada criará a campanha.
– Hum, então vamos escolher o homem ideal. - Eu folheio as páginas do catálogo. Louis está ao meu lado olhando junto.
– Meu Deus esse está perfeito. – Ele me diz e aponta para um homem lindo de olhos azuis e queixo forte, corpo másculo, mas magro.
–Esse é perfeito. – Eu aponto para as fotos do homem e Rust olha levantando seus óculos, fundo de garrafa.
– Ah este é Bryce. Ele é muito requisitado.
– Quando podemos falar com ele?
– Posso ligar para saber se ele está disponível para um almoço hoje.
– Seria ótimo. – Ele liga e fala com o tal Bryce. Marcamos o almoço para uma da tarde. Despedimo-nos de Rust, que é apenas um assessor da maioria dos modelos do estado da Florida. Continuamos no escritório conversando sobre as peças que queremos que ele use para o catálogo. A uma da tarde vamos para o restaurante na Drive. Pedimos uma água enquanto esperamos por Bryce.
– Ele chegou. –Louis me diz e eu olho em direção a entrada do lugar, ele conversa com a recepcionista que indica a nossa mesa. Uau esse homem é lindo. Alto, bonito. Ele está vestido de calça preta e camisa gola V cinza.
– Marissa?
– Sim como vai. – Eu e Louis levantamos para cumprimentá-lo. – Este é Louis. – Ele cumprimenta Louis. - Sente-se, por favor. – Ele senta com toda a sua elegância.
– Bom Bryce...- Lembro que não sei seu sobrenome.
– Thompson.
– Desculpe?
– Bryce Thompson.
– Thompson?
– Sim Thompson. – Louis sorri tentando disfarçar.
– Você por acaso é parente de Elijah Thompson?
– Sim ele é meu primo. – Ah meu Deus, cem modelos no catálogo e eu escolho o primo do Elijah. – Algum problema em relação a isso? – Acho que não. O que pode acontecer?
– Não nenhum. – Tento mudar o foco da conversa. - Não sei se Rust falou com você, mas temos uma marca no mercado feminino e passamos a criar peças masculinas também e gostamos de você, queremos que faça as fotos do nosso novo catálogo.
– Por mim tudo bem.
Bryce é um cara legal. Divertido e parece mais adulto que o primo. Trocamos os contatos para acertar a data essas coisas. No final ainda tomamos uma bebida pra comemorar.
– Obrigada Bryce.
– Eu que agradeço Marissa. Será um prazer trabalhar com você. – Ele beija minha mão e se vai.
– Meu Deus, essa família é abençoada. – Louis diz e eu rio.
– Realmente.
Passamos os próximos dias organizando tudo no ateliê. E finalmente chega o dia do jantar na casa da Milla e do Maison. Estou terminando de me vestir quando Louis entra no meu quarto.
– Nossa. Você está indo para um jantar da terceira idade?
– Não preciso me arrumar tanto, vamos apenas nós, e não terá fotógrafos nem nada.
– Por isso não precisa ir vestida como uma velha de setenta anos. – Eu uso o vestido rosa até os pés, com uma rasteira e um casaco branco por cima.
– Não exagera Louis.
– Venha aqui Marissa. – Ele senta na cama e bate do lado para que eu sente.
– Primeiro Sua cunhada Alie estará lá e talvez Mandy. As duas têm filhos e são casadas, mas tenho certeza que não estarão vestidas assim. Às vezes você se veste tão bem, mas às vezes você parece o Martim Laurence no filme “ Vovozona”.
– Putz, agora você foi longe Louis. – Ele ri.
– Falando sério Marissa. Seja franca comigo. – Eu apenas o encaro imaginando a pergunta que fará. – Preciso te perguntar, você sempre desconversa. Você está apaixonada por Elijah? - Eu o olho pensando no que responder. Devo ser sincera ou mentir?
– Não Louis, eu não estou apaixonada por Elijah. E se estivesse, não gostaria de estar.
– Meu amor enquanto mentir para si mesma vai ser difícil acreditar em você.
– Ok, você quer saber a verdade? – Me irrito, cansei de guardar pra mim.
– Claro.
– Eu estou apaixonada pelo Elijah sim. Eu penso nele durante todo o meu dia. Tenho sonhos eróticos com ele. Posso sentir o perfume dele em cem metros de distância. Adoro quando ele me ataca. Adoro como ele fala com as minhas sobrinhas, parece um cara com quem valha a pena. Mas eu sei Louis, que Elijah nunca seria o tipo de homem que eu sempre quis. Elijah nunca namoraria. Ele nunca cuidaria de mim ou seria atencioso. Nunca poderíamos ficar juntos sem que houvesse sexo no meio. Pior, se eu transasse com ele. Só faríamos uma vez. Por que eu tenho certeza de que ele é o tipo de homem que só faz sexo uma vez com a mesma mulher. E eu? Eu ficaria arrasada como já fiquei muitas vezes por um monte de canalhas. E eu não preciso de mais um canalha. Eu preciso de um homem adulto, um homem que me ame pelo que eu sou. Preciso de um cara que me entenda e que esteja sempre do meu lado.
Solto um suspiro no final. Ele arregala os olhos e depois me olha nos olhos avaliando-me.
– Coloca uma coisa na sua cabecinha Marissa. Não existe homem maduro. Um homem só amadurece até aprender a fazer cocô sozinho. Não existe esse tipo de homem que você procura, não nessa ordem. Homens não querem saber qual absorvente você usa. Eles querem saber o tipo da sua depilação. Querem saber o que você guarda na calcinha. Se existisse um aplicativo no celular chamado boceta as mulheres teriam que virar lésbicas para fazer sexo. Não me entenda mal, mas todo homem é atraído sexualmente. Todo homem passa a olhar uma mulher por que ela o atrai para o sexo de certa forma. Depois que conhece e tem mais intimidade que pensa em algo mais sério. Quando já está apaixonado, ele vai sentir ciúmes e vai querer estar com você. Uma coisa eu te digo minha amiga. Um homem apaixonado é dez vezes pior que uma mulher. Você não pode querer que um cara te peça em casamento assim que te vê. Por isso você tem que dar uma chance a Elijah e principalmente tem que dar uma chance a você!
– Certo. Então o que eu faço? – O que foi? Posso tentar fazer isso.
– Seja você mesma. Elijah é atraído por você, e você nunca fingiu ser quem não é. Nunca tentou ser sexy, como a maioria das mulheres deve fazer. Você é inteligente, não é fútil como as mulheres que ele costuma transar. Seja difícil, não se entregue a carne até que chegue o momento.
– E quando será esse momento?
– Você saberá.
– Não sei se farei isso Louis.
– Ô sua tonta. É exatamente isso que você já faz. Quer espantá-lo? Transe com ele. Você só o atrai mais a cada dia com esse seu jogo. Ele é o menino querendo seu brinquedo. Agora se você quiser tornar tudo mais difícil para ele. O seduza. O faça querer você como ele nunca quis nada. O faça ver o quanto você é sensual e glamorosa. Mostre nas suas atitudes que você pode dar o melhor sexo da vida dele. Isso vai ser fácil. Seja você mesma. Com movimentos e ações mais sensuais tipo os da boate. Meu amor se você fez um gay quase virar homem, imagina o que você não faz a um hétero pegador.
– Hum. – Talvez tenha um pouco de razão no que ele diz afinal.
– Certo, acho que você concordou com esse hum. Agora vamos lá. Vista aquele vestido que te deixa com ar de mistério.
– Que vestido é esse Louis?
– O que eu desenhei pra você. Sem decote e até os joelhos.
– Ele vai me fazer parecer sexy?
– Claro. Quanto menos a mulher mostra mais o cara vai ter que imaginar.
– Ok.
Faço o que ele disse e visto o tal vestido. Ele é bege com as laterais com listras pretas. Cobre todo o colo e os ombros deixando apenas os braços em evidencia, mas é bem colado ao corpo, é na altura dos joelhos com uma abertura atrás no meio das pernas. Louis me faz exagerar no lápis de olho deixando meus olhos azuis mais azuis ainda e a boca com um gloss incolor. Calço uma sandália preta alta aberta atrás. Ele veste um blazer cinza de veludo com uma camisa roxa bem escura e uma calça preta. Seguimos no meu carro para o apartamento de Milla e Maison. Chegamos as 8:40 pm. Vinte minutos adiantados. Quando chegamos Milla está sozinha lá.
– Que bom que chegaram. – Ela vem até nós, e beija nossos rostos. – Preciso ir ao supermercado comprar um ingrediente para o jantar e Maison vai se atrasar por causa do trabalho, mas já deve estar a caminho. Vocês podem ficar aqui enquanto isso?
– Eu vou com você. Preciso comprar um cigarro. – Ah vicio maldito, Louis teima em continuar fumando, mesmo morando comigo que odeio esse costume.
– Ok, eu fico aqui então.
– Tem champanhe e vinho na geladeira. – Milla diz antes de fechar a porta.
– Tuuuudo bem.
Eles saem apressados e eu vou até a geladeira buscar algo pra beber. Despejo o vinho numa taça e me sento no sofá. O apartamento dos dois é muito bonito. A iluminação é fraca, os moveis são marrons, os sofás são bege quase da cor do meu vestido. Pego meu celular para dar uma olhada na página do ateliê na rede social. Muitas mulheres marcando a página. Aproveito eu uma olhada nas fotos. Não é por que somos nós que fazemos, mas as peças são muito bonitas.
Vou observando as notificações e vejo uma da amiga de Elijah. Ela usa o vestido verde musgo que eu desenhei. Ela é realmente bonita. Elijah com certeza já transou com ela, a mulher é linda demais. Ouço as batidas na porta.
– Está aberta – Grito sem levantar a cabeça. Deve ser Alie e Matt chegando eles costumam se atrasar um pouco depois que tiveram as meninas. Entro na página da Danara, para olhar suas fotos quem sabe Elijah esteja em uma delas. Passo as fotos e o vejo. Posso sentir seu cheiro pelas fotos. Isso é realmente algum nível de loucura extrema. Eles parecem estar numa festa. Elijah posa mal humorado. Sempre com o rosto fechado. Numa das fotos ele está abraçado a Danara. Com certeza já fizeram sexo. O cheiro do perfume dele fica ainda mais forte. Por que essas mulheres têm que ser tão lindas dificultando a vida dos seres humanos normais...
– Você está linda vestida de sofá. – Levanto a cabeça e vejo Elijah com o rosto bem na frente do meu, meu nariz quase toca o seu. Fico desconcertada. Seus olhos nos meus me deixam quente. A maneira que ele me encara com os olhos semicerrados, e sérios. Tento parecer segura.
– Boa noite Elijah. Como vai? – Ele inclina a cabeça para o lado sem entender.
– Você está linda vestida de sofá. – Ele repete.
– Obrigada. Você quer tomar vinho ou champanhe? – Me levanto afastando-me para ir até a cozinha.
– O que você beber para mim está bom. Onde estão os outros? – Olho para trás e vejo-o avaliar o meu corpo. Esse olhar poderia derreter o polo norte inteiro. Recomponho-me mais uma vez.
– Milla foi ao mercado com Louis, Alie e Matt, ainda não chegaram, nem Mandy com Connor e Maison está vindo do trabalho.
– Trouxe um vinho também. – Ele levanta a garrafa de vinho e agora aproveito pra observar o resto dele. Vestido de calça jeans um pouco apertada me mostrando suas pernas grossas. Com uma bota marrom de combate. Camisa preta gola V mangas até os cotovelos deixando seus antebraços fortes a mostra. Olho para a porta e vejo que ele teve tempo de pendurar o blazer e eu não vi. Vou até a geladeira e coloco o outro vinho num balde com gelo. Encho uma taça e olho para a sala, ele ainda está lá me observando.
– Esse tal de Louis, é o mesmo que trabalha com você? E que estava na boate?
– Sim. – Caminho de volta para ele. Não entendo aonde ele quer chegar.
– Ele é gay? – Ele pergunta olhando para minha cintura.
–Não é da sua conta. – Eu rio e entrego a taça pra ele
– Eu sei que ele é gay. Homens não olham pra outros homens da maneira que ele me olhou.
– Talvez por que ele estivesse com ciúme de mim.
– Ciúme de mim seria mais provável. – Eu rio. E sento do outro lado do sofá bem longe dele. Ele começa a se aproximar de mim. E pergunta
– Então estamos sozinhos aqui?
– Sim. Mas isso não faz nenhuma diferença para mim. – Ele se aproxima devagar até seu corpo tocar no meu, eu o olho desejando-o. O calor do seu corpo e o seu perfume me fazem respirar acelerado. Não sou tão poderosa assim. Afasto-me um pouco até tocar o braço do sofá. Ele se aproxima ainda mais de mim e começa a falar. Seu hálito de menta me inebria, eu olho para sua boca observando cada detalhe da sua língua e dos seus lábios. Ele fala lento com a voz rouca e grossa.
– Para com esse jogo Marissa. Você sabe que eu quero você e você me quer. Vamos para o quarto e trancamos a porta. Só saímos quando tudo acabar, ninguém vai se incomodar, ou podemos ir para outro lugar. Prometo te dar uma transa diferente de todas que você já teve. Prometo colocar bem devagar, pedacinho por pedacinho até você se adaptar com o tamanho do que eu tenho aqui na minha calça. Prometo beijar cada ponto do seu corpo, e não para te agradar, mas por que penso nisso às vezes. Penso em que gosto você deve ter intimamente. Prometo te encher de beijos e não parar até que você me mande. Prometo fazer você se arrepiar com cada palavra que te disser ou comando que eu te der. Nós vamos foder como nunca Marissa. Será tão prazeroso pra mim quanto pra você. Deixe-me fazer isso.
Deus! Tenho certeza que melei o sofá. Eu estou com os olhos arregalados há tempos, tentando olhar para qualquer lugar que não seja seu rosto, mas a maneira que ele me olha nos olhos me prende. Componha-se Marissa. Componha-se. Pisco algumas vezes.
– O que eu preciso fazer para você parar com isso? Eu não quero você.
– Não é o que seu corpo me diz.
– Você aprendeu a conversar com o meu corpo é isso?
– Seu corpo tem o costume de conversar com o meu, assim como o meu tem esse costume filho da puta de enlouquecer com o seu. – Ele aproxima mais ainda seu rosto de mim e me beija devagar. Diferente de tudo até hoje. Eu o deixo colocar a língua na minha boca, e ele explora meus lábios sentindo cada ponto. Meu corpo treme com o toque da sua língua fria e molhada. Eu me lembro de tudo que Louis me disse e o empurro. - Me diz só uma coisa?
– Sim.
–Você nunca nem convidou uma mulher pra jantar?
– Não. Pelo menos faz muito tempo. Acho que nunca precisei. Convidei a Alie, mas não havia intenções. – Ele ainda empurra seu peito contra minha mão livre para me beijar. Eu tento alisar sem que ele perceba. Mas mantenho forte.
– Enquanto você agir como um completo idiota você não conseguirá nada de mim.
–Esse sou eu Marissa. Não sei ser diferente. Se me quiser vai ser assim.
– Eu não quero. Já disse muitas vezes. – A porta abre. E Maison entra com sacolas nas mãos.
– Essa conversa não acabou. – Ele aproveita que tirei a mão do seu peito e me rouba um selinho. Levanta e vai ajudar Maison com as sacolas. Eu agradeço a Deus por Maison chegar. Milla chega com Louis. Matt e Alie chegam e logo em seguida Connor e Mandy.
Estamos todos na sala esperando Milla terminar o jantar. Não fui ajudar por que Alie já faz isso. Ralf e Teph finalmente chegam. Elijah me olha uma vez ou outra enquanto falam de negócios de gente grande. Louis claro se da muito bem com Teph e Ralf. Eu vou à cozinha ajudar na finalização do prato. Milla fez um pollo a la mexicana, uma receita com frango muito boa da sua terra natal. Nós mulheres ajudamos a servir a mesa.
Todos sentados e a conversa tem como assunto base o casamento. Milla nos conta sobre a temática e os preparativos. Claro que, tinham que colocar Elijah do meu lado direito e Louis está ao meu lado esquerdo.
– E você Elijah, quando vai resolver casar? – Ralf pergunta, e eu quase cuspo a quantidade que tinha na boca. Mesmo que eu não tenho nada a ver com isso claro.
– Vocês casados me desculpem. Mas não vejo a menor necessidade de casar e me amarrar a alguém. Para quê eu vou ficar com uma só se eu posso ter uma diferente a cada dia. Mulheres foram feitas para serem apreciadas. Morenas, loiras, ruivas. Nunca me casarei.
Mas que idiota! Como pode ter me assediado meia hora antes e agora vem com esse papo de que tem uma mulher diferente a cada dia?
– Você não sabe o que diz parceiro. – Matt diz.
– Claro que eu sei Matt. Nunca gostei de me amarrar a alguém. Na verdade nem o fiz.
– Isso por que você não encontrou a mulher certa, um dia eu pensei assim também. - Maison fala olhando para Milla que sorri boba. E eu claro acabo de descobrir que eu talvez não seja essa tal mulher na vida dele, se fosse ele perceberia.
– Ou o homem certo. – Louis fala e todos nós rimos. Elijah olha pra ele tentando matá-lo. Coloco minha mão do lado do corpo pra Louis bater. Todos riem.
– Pode ser isso mesmo. – Teph diz.
Acabamos de jantar e vamos todos pra mesa da varanda. Milla trouxe cervejas e petiscos mexicanos pra nós.
– Que tal jogarmos verdade ou consequência.
– Ah Maison não temos mais idade pra isso! – Eu digo. Quem já se viu?
– Eu sou totalmente a favor. – Elijah diz me olhando e bebendo todo o conteúdo da sua cerveja e colocando a garrafa no meio da mesa.
– Eu não vou brincar tenho cinco crianças em casa.
– Ta com medinho Mandy? – Matt diz feliz por voltar à adolescência.
– Não mesmo, mas Dom ficou de babá o que me deixa preocupada. – Nós aceitamos e os deixamos ir. Matt e Alie deixaram as meninas com a babá então estão livres a noite toda.
– Ok, vamos girar essa garrafa. – Louis diz animado. E o jogo começa. A garrafa aponta para Alie, e Milla faz a pergunta sobre a profissão, as duas amigas não querem aprofundar o negócio. A próxima cai em Elijah. Louis perguntará.
– Verdade ou consequência? – Louis pergunta.
– Verdade. Sempre a verdade.
– Conte-nos sua primeira experiência sexual. – Elijah sorri com todos os dentes. Eu só posso dizer que ele é tão bonito sorrindo como é sério.
– Bom. Eu tinha quatorze anos. Foi com minha babá de dezoito. Ela chegou à minha casa e nós fomos assistir a um filme, sentados no sofá. Quando olhei para o lado ela estava sem camisa e me olhando, então usei o que havia aprendido nos filmes pornôs.
– Só isso? – Louis pergunta.
– Você quer saber as posições também?
– Se puder nos contar.
– Bom, eu a coloquei de quatro no braço do sofá, e dei tapas na sua bunda. – Nós o encaramos pasmos. Como ele perdeu a virgindade assim, como se já soubesse. – Mais alguma coisa?
– Não. Só isso já está bom. – Nós rimos. E a garrafa vai girando. Percebo suas olhadas de vez em quando para mim, eu também faço isso com muita frequência. Passa por Maison, Milla, Alie, Ralf, Teph e dou graças a Deus por não cair nenhuma vez em mim. Até que Elijah gira a garrafa. Ele me dá seu sorriso petulante.
– Verdade ou consequência. – Penso na pergunta que pode surgir dele, mas a consequência me dá mais medo ainda.
– Verdade.
– Com quantos homens você já transou? – Matt me olha querendo ouvir a resposta. Se eu disser que transei apenas com quatro ele vai achar que sou inexperiente, mas se aumentar, eu estarei mentindo. Resolvo falar a verdade.
– Quatro. – Ele gargalha quase cuspindo a cerveja. – O que tem de errado com a resposta?– Falo rispidamente.
– Achei que na sua idade seria no mínimo uns dez.
– Não sou o tipo de vadia que você tem o costume de pegar. – Ele me olha sério. 1 x 0 pra mim.
A brincadeira continua e cai em Matt. Eu faço a pergunta. Ele escolhe a verdade.
– Quando você percebeu que Alie era a mulher certa pra você?
– Quando meus dias já não tinham graça se não falava ou a via. Na verdade sabia antes mesmo do nosso primeiro beijo. Alie dominava os meus pensamentos durante os dias e as noites. Sonhava com seu rosto, com seu gosto e com um simples sorriso. Sentia vontade de conversar mesmo que não houvesse assunto. Tinha fome do seu toque e de sua voz. Sentia-me outro quando estava perto dela.
Elijah me encara como se passasse na sua mente o mesmo que na minha. Isso acontece exatamente comigo. Sinto essa vontade dele. O vejo em meus sonhos e pensamentos. Mas será que ele é o certo pra mim? Talvez seja afinal. Mais uma rodada começa e a garrafa aponta pra ele mais uma vez. Ele escolhe a verdade e Maison faz a pergunta.
– Onde você se vê daqui a dois anos?
– Me vejo mais rico, com dois ou mais hotéis pelo mundo. Vejo-me mais experiente, solteiro com o mesmo porte atlético e uma mulher por dia está bom para mim. Espero ter conseguido o que quero e acabar com certo problema que tenho.
Ele me olha. Problema, que merda de problema é esse? Será que o problema que ele fala é transar comigo? Mas que idiota. Tenho vontade de pular no seu pescoço e arrancar todos os seus dentes para que ele não possa mais sorrir. Desgraçado. Depois de mais uma rodada decido não brincar mais. Para mim já está ótimo. Não saí depois da resposta de Elijah por que ia dar muito na cara.
– Ainda tem esses petiscos? – Elijah pergunta a Milla.
– Tem sim. Você pode buscar Marissa? – Milla me pede.
– Claro. Mais alguém quer? – Todos fazem que não com a cabeça.
Uma ideia maquiavélica passa pela minha mente. Vou até a cozinha e esquento os petiscos. Olho no fogão e lá está o molho de tomate que Milla colocou num potinho para que melássemos os petiscos. Eu vou à geladeira e escolho o molho de pimenta mais forte dentre os muitos que ela tem, afinal é mexicana. Coloco o molho mais vermelho e dou o sorriso da maldade para finalizar. Levo o prato e o pote com o molho e coloco do lado dele.
– Obrigado Marissa. – Ele me diz sorrindo. Não tenho pena de você seu bastardo.
O vejo pegar um petisco e melar no molho quase todo, tanto que deixa escorrendo. Ele põe de uma vez na boca e começa a mastigar. Vejo tudo em câmera lenta. Seus olhos arregalam, ele abre a boca num “O” gigante e solta e puxa o ar rápido achando que o vento fará melhorar. Começa a tossir e eu a rir, rir não, gargalhar. Os outros olham para ele sem entender nada. Louis me olha e já percebeu. Elijah toma toda a cerveja de uma vez e pega a de Teph que está do seu lado. Ele se levanta e corre para a cozinha, abre a geladeira e tira a tampa de uma garrafa de água colocando na boca deixando derramar na camisa a molhando inteira. Ele olha da cozinha direto para mim de repente e me dá um olhar matador. Sua boca está vermelha por causa do molho. É, talvez eu tenha exagerado um pouco. Ele vem andando rápido na minha direção. Como um touro atrás do pedaço de tecido vermelho. Eu paro de gargalhar.
– Marissa sua.... URRRRG – Ele fecha a mão e coloca na boca depois do urro empurrando os lábios com os dedos dobrados. Talvez ele fosse falar um palavrão. Ninguém fala nada, mas meu irmão me olha reprovando.
– Desculpa? – Eu digo encolhendo os ombros. Ele sai da minha frente e pega mais uma cerveja e senta-se no seu lugar a mesa.
– Posso tirar a camisa? – Ele pergunta para Maison e Matt. Por causa das suas devidas mulheres.
– Claro. – Agora sim a câmera lenta fica mais animada. Ele tira a camisa e vejo seu peito, braços, os gominhos do seu abdome definido. Uau é o pecado puro. Seu corpo é escultural. Sua calça de cintura bem baixa deixando seu V debaixo do umbigo todo à mostra. Louis estala os dedos e eu olho pra ele.
– Fecha a boca! – Ele me diz sem som. E eu percebo que dei uma de retardada mais uma vez. Ainda bem que Elijah não percebeu.
Ele senta na sua cadeira e sua boca está avermelhada da pimenta. Da vontade de beijar pra saber que gosto tem.
– Ok, vamos continuar. Agora sem verdade. Só consequência! Senta aí Marissa! – Ele me ordena apontando para a cadeira tão autoritário, que eu sento-me, sem dizer uma palavra.
– Por mim tudo bem. – Os outros concordam.
E nós começamos. Primeiro cai em Elijah, e Matt é quem dirá a consequência.
– Você vai ligar para a avó da Alie e vai dizer que teve um sonho quente com ela. – Nós caímos na gargalhada inclusive Alie. Por que a avó da Alie é mais pervertida que todos nós juntos.
–Você vai deixar Alie?
– Claro. Vovó vai adorar.
– Preciso me identificar?
– Não. Diz que é o ator de Magic Mike. – Nós olhamos para Elijah quando Matt dá o telefone já com o numero discado.
– Viva voz. – Ralf diz. Ele aperta o botão para que possamos ouvir também. O telefone chama e ela atende.
– Alô. – A senhora de idade atende.
– Alô vovó?
– Depende, você é meu neto?
– Quero ser mais que seu neto. – Ele fala com a voz rouca.
– É? O que você quer ser? – Vovó usa sua vós sexy, que talvez algum dia tenha sido e nós seguramos às risadas. Elijah fica sem jeito. Acho que não imaginava que ela seria tão assanhada.
– Quero ser o homem que vai te colocar para dormir essa noite. – Ele olha para mim novamente. Por que tem que ser tão cafajeste? Continua a falar. – Que vai te dar tapas quando você fizer algo de errado, mas os tapas serão em áreas prazerosas e não dolorosas. Quero ser o homem que te fará gritar o meu nome no mais alto tom da sua voz quando estiver na sensação mais íntima de homem e mulher. Quero tocar no seu corpo como ninguém jamais fez. Quero que seja minha nem que seja por apenas uma única vez. – Ele continua me encarando.
– Quando você pode vir aqui fazer isso. – Não aguentamos e caímos na gargalhada. Alie toma o celular.
– Vovó não seja tão oferecida!
– Ah minha filha, não se tem essas oportunidades todo dia. Quem é o rapaz que me fará ter sonhos molhados por muitas noites? – Também me sinto assim vovó.
– Ahh vovó, era um amigo do Matt que acabou de sair.
– Serio? Que merda Alie. Não faça isso comigo! – Ela braveja.
– Boa noite vovó.
– Boa noite. Mande beijos para o Matt e as meninas.
–Tudo bem. Adeus. – Nós ainda rimos. Agora Teph gira a garrafa e cai em mim.
–Tem tequila ai Milla? – Teph pergunta a dona da casa.
– Tem sim!– Eu olho assustada.
– Elijah, você se incomoda de fazer um body shot?
– Não mesmo. – Ele me olha com a sua melhor cara de safado.
–Ah não Teph.
– Me poupe Marissa! Você está brincando tem que aceitar. – Louis me olha insistindo. Deuuuuuuuuuus, depois disso estou perdida.
– Tudo bem. E você – aponto para Elijah. – Fique calado. Sem gracinhas. – Ele ri mordendo os lábios.
– Deite na mesa Elijah. – Ele faz. Ah Deus, vejo seu corpo musculoso entregue pra mim e minhas entranhas já começam a contrair e a formigar. Milla chega com a tequila, limão e o sal. Eu fecho meus olhos apertando-os. Não acredito que vou fazer isso. É forte demais pra mim.
– Vamos lá. – Teph coloca o sal na boca de Elijah fechada.
– Na boca não vale Teph. – Eu digo.
– Coloca a língua fora Elijah. – Louis diz. Olho pra ele com raiva. Traidor. – Não pode reclamar da consequência. – Ele me diz sorrindo.
Elijah põe a língua para fora e os braços atrás da cabeça. Pode ser impressão minha, mas o volume da sua calça me diz que a coisa é realmente muito boa por ali. Talvez ele esteja ereto.
– Vamos começar com isso. – Ele diz. Todo mundo está um pouco bêbado então. Vamos lá, eu quero fazer isso mesmo.
Eu subo na mesa. Espero que não quebre. Coloco uma perna de cada lado do seu corpo grande. Levanto o vestido um pouco pra poder me movimentar direito. Teph coloca o sal na língua dele e eu passo a minha para tirar. Bem devagar. Isso é excitante demais. Sinto seu corpo se retesar debaixo de mim. Eu me afasto e ele está de olhos fechados e inspirando profundamente.
– Agora a tequila. – Teph diz.
– Body shot, body shot. - Todos gritam.
Teph joga um pouco no peito dele e eu passo a boca para tomar e dou uma lambida garantindo que não fique nada. E também por que fica deliciosa no seu corpo. Teph joga mais tequila no umbigo de Elijah e eu tomo tudo. Sinto seu membro no meu peito e parece gigante. Tanto quanto eu imaginei.
– Faltou o limão. – Teph diz.
– Nada disso minha irmã não vai fazer isso na minha frente. – Matt fala, mas ri.
– Coloca esse limão Teph.
Agora eu quero tudo. Teph pega o limão sem a casca e coloca na ponta da calça bem acima do precioso. Elijah me olha com os olhos queimando. Se ele me deseja tanto quanto diz, isso deve estar sendo a morte pra ele.
Eu abaixo a cabeça olhando no fundo dos seus olhos e ele solta o ar pela boca e engole a seco. Continuo baixando a cabeça e o encarando, ele faz o mesmo. Coloco a língua para fora e o sinto empurrar o quadril até a minha boca. Pego o limão com a língua e o seguro com os dentes em seguida. Ficamos nos encaramos por alguns segundos e eu levanto com as mãos pra cima em sinal de vitória.
– Isso garota! – Bato na mão de Teph e de Louis. Devassa isso que eu fui. Saio de cima dele e ele demora um pouco para voltar a terra. 2 x 0 pra mim!
Continuamos a brincar e não cai mais em nós dois. Fazemos Louis dançar sensualmente com um cabo de vassoura, Teph e Ralf dançarem tango com uma laranja entre eles. E Milla e Maison beijarem com o molho de pimenta. Por incrível que pareça para eles não foi tão doloroso como pra Elijah. Matt e Alie sortudos não tiveram consequência.
– Vamos embora cheri? – Louis me chama.
– Vamos sim. – Nos despedimos de todos.
– Eu também já vou. – Elijah diz. Vestindo a camisa. Os outros ainda ficarão tempo. Nós entramos no elevador e quando a porta vai fechando. Louis sai dizendo que esqueceu algo, as portas do elevador se fecham comigo e ele dentro. Ah amigo desgraçado. Elijah me olha, olhos azuis nos castanhos. Eu vou em direção a ele e ele idem. Ele me agarra com força apertando minha cintura e me empurra contra a parede.
– Marissa eu estou duro até agora por sua causa. – Ele pega minha mão e leva para sua calça. Faz com que esfregue seu membro. Nossinhora o que é isso? É enooooorme. – Preciso estar em você, preciso te ter. Se não vou enlouquecer. – Ele diz rápido e continua a me beijar. Suas duas mãos acariciam meu traseiro apertando, amassando.
– Não quero ser só mais uma, Elijah.
– Não faça isso comigo Marissa. Não posso te dar mais que isso! – Me recomponho e o empurro. Ajeito-me e graças a Deus o elevador abre as portas. Eu saio e paro no saguão ele vêm bem atrás de mim.
– Pode ir Elijah eu espero Louis sozinha. – Ele vem para minha frente a 10 cm de mim.
– Vamos para algum lugar tranquilo, Marissa. Só eu e você, por favor?
– Não Elijah! Não sou nenhuma uma para satisfazer um capricho seu!
– Tudo bem então. Você sabe quantas vezes eu pedi, por favor, para uma mulher? Nenhuma. E essa será a última vez Marissa. Adeus.
– Adeus Elijah. – Ele se vira e segue para fora do prédio a passos fortes e largos. Com ódio com certeza.
CAPÍTULO 6
ELIJAH
Mas que inferno! Chego ao carro e chuto o pneu com raiva. Nunca precisei pedir “por favor” para uma mulher e ela não me quer. Mas que merda! Entro no carro e ligo o som. Procuro uma música. Coloco na primeira playlist. Use somebory - Kings Of Leon enche o espaço do carro
Droga. Desligo o radio e procuro os contatos do meu telefone pela tela do aparelho do carro. Olho a hora e são quase duas da manhã. Ligo pra Cyzarine uma velha B.G. (boceta de gaveta). Uma coisa é certa, todo homem guarda uma boceta para os dias ruins, fazer uma ligação e ir direto até ela. Não costumo transar mais de uma vez com mulher alguma, mas tenho que ter alguns contatos para emergência e hoje é um desses dias. Alexandre está acordado desde o momento que Marissa subiu em cima de mim. Nunca vi nada tão sensual na minha vida inteira. Nunca quis tanto sentir o calor de um corpo. Nunca quis tanto ter alguém para dormir junto. Droga, merda, caralho, inferno, desgraça. Nunca nem usei a palavra dormir e junto na mesma frase.
Combino de estar no apartamento de Cyzarine em quinze minutos. Alexandre não amolece o que é estranho. Assim que chego deixo o carro estacionado na frente. Só uma foda e vou embora. O porteiro não me barra o que me diz que ela já deixou minha vinda sob aviso. Bato na porta e ela abre. Seminua vestida apenas numa calcinha branca transparente e sem sutiã. Seu peito siliconado a mostra na entrada do corredor.
Meu pau amolece imediatamente. Isso já está me deixando com ódio! Alexandre está se comportando muito mal. Mas sei que quando ela começar a mexer ele vai acordar novamente. Não é possível que não. Essa semana desde que nos vimos no ateliê não fodi ninguém, nem cogitei sair de casa. Não tive vontade. Bryce e Logan me ligaram, mas não me interessei. Marissa mexe demais comigo. Mas isso acaba hoje. Vou provar para mim mesmo que posso ficar com quem eu quiser. Entro finalmente no apartamento dela e ela pula em cima de mim e começa a me beijar. Nada parecido com o beijo de Marissa. A boca de Marissa é suave e úmida. Faz-me viajar para um lugar desconhecido. De novo Marissa? Vai tomar no cú!
– Vamos para a sua cama. – Eu digo e ela me leva até seu quarto. Eu tiro minha roupa de frente para ela. O bom de ter pau grande é que mesmo dormindo continua sendo grande. Eu me deito e ela sobe em cima de mim justamente como Marissa estava há horas. Ela beija meu peito e desce para minha barriga.
– Você tomou banho de tequila? – Ela me pergunta. Eu sorrio com a boa lembrança.
– Talvez. – Ela sorri e desce para Alexandre. Se ele tivesse movimentos próprios assim como tem cérebro, ele estaria se esquivando dela agora mesmo. Ela o coloca na boca e eu fecho os olhos tentando sentir. Ela passa a língua e eu estou excitado. Afinal, qual homem não estaria? Ela é linda, é loira, peitão, magra, rosto bonito. Tem uma boceta bonita também e é gostosa por que eu já provei. Imagino dá última vez que transamos. Fiz tudo com ela e hoje pretendo fazer de novo.
– Se você não estiver afim, não precisamos fazer. – Abro os olhos e ela está olhando pra mim chateada. Olho pro meu pau e ele está mole como um defunto. Só pode ser brincadeira. Isso nunca aconteceu antes! Não assim, de verdade!
– Um minuto Cyzarine. Onde é o banheiro?
– Bem ali. – Ela aponta pra porta no quarto. Eu me levanto e vou pra lá. – Se você quiser eu sou boa com o dedo.
Eu olho de repente para trás. Ela esta com o dedo do meio levantado. Ela está falando de enfiar o dedo no meu traseiro para o meu pau endurecer?
– Guarde esse dedo antes que eu o quebre! – Digo apontando para seu dedo. Era só o que faltava uma mulher precisar enfiar um dedo na minha bunda. Vou rápido para o banheiro e tranco a porta. Coloco as mãos na cintura e olho pra ele.
– O que diabos esta acontecendo com você Alexandre? Você quer me humilhar é isso? O que você quer provar pra mim? Seja lá o que diabo for você já conseguiu! Agora vou ser chamado por ai de pau mole? De viado? É isso que você quer?
Toc toc toc... Batidas leves na porta atrapalham o meu dialogo.
– O que é?
– Você não disse que ia chamar um amigo. – Agora sou doente mental por que falo com meu pau. Isso está ficando cada vez melhor.
– Sai daí! – Eu digo para ela. E me sento na privada. Meu pau mole parece feliz com tudo isso. Coloco os cotovelos nos joelhos.
A quem eu quero enganar? Eu sei que isso não vai parar até que eu transe com Marissa. Olho para Alexandre.
– Vem vamos embora bater uma punheta. – O filho da mãe parece feliz com isso.
Saio do banheiro e Cyzarine me olha da cama. Pego minhas roupas e visto rápido. Olho pra ela que está arrasada.
– O problema não é com você tá? Desculpe-me.
– Tudo bem. Não vou dizer pra ninguém.
– Eu sei que não. – O pior é que as mulheres não dizem por que ficam frustradas também e sempre acham que o problema é com elas e não com o trouxa que não enducereu o pau.
Saio do apartamento dela rápido. Mais triste do que um uma criança em dia de chuva que não pode sair para brincar. Vou para meu apartamento tomo banho por que quero tirar o cheiro da loira de mim. Penso em Marissa passando a língua em mim enquanto a água cai no meu corpo, olho pra Alexandre e ele já começa a acordar.
– Você só pode estar de brincadeira comigo!
***
A sexta- feira passa rápido, e cada vez que fecho os olhos vejo Marissa deitada sobre mim com a língua para fora. Nunca vi nada tão sensual, mas o que me faz suspirar realmente foi o seu sorriso de vitória quando conseguiu finalizar a prova. Tê-la em cima de mim levantando os braços e sorrindo fez-me pensar diferente. Não sei. Minha boca ainda arde daquela maldita pimenta. Já é a segunda vez que Marissa apronta comigo. Mas não quero fazer esse tipo de coisa com ela. Não acho cavalheiro da minha parte, apesar de eu não ter sido cavalheiro a maior parte da minha vida.
Hoje vou ao campeonato de golfe que será no clube de Robert; o pai de Marissa. Ela provavelmente estará lá. Visto minha calça caqui não muito frouxa e uma camisa pólo branca. Um boné branco para fechar o estilo profissional do golfe. Bryce, Logan e Danara também vão.
Logan e Danara não participarão do campeonato, mas irão na inauguração. Claro que em um clube não terá apenas golfe como esporte. Pego meus tacos personalizados com minhas iniciais e vou para a garagem. Estou feliz por que vou ver minhas afilhadas novamente.
Chego ao endereço indicado, estaciono carro o meu e pego minha bolsa com os tacos e o apoiador. Detesto pessoas que levam um auxiliar para segurar a bolsa. Entro e vejo uma lanchonete elegante. Sento-me para tomar um café. Muita gente no lugar. Meu celular toca.
– Olha pra trás. – É Danara. Eu olho e vejo Bryce, Logan e ela sentados em uma mesa. Vou até eles.
– O que aconteceu com a sua boca? – Esqueci-me de que minha boca ainda está vermelha da pimenta.
– Pimenta. – Bebo a água do Bryce, nunca bebi tanta água na minha vida como nesses dias.
– Você comeu pimenta?
– É uma longa história. Então já deram uma olhada no lugar? – Mudo de assunto não quero dizer como aconteceu.
– Ah sim. É o máximo. Três quadras de tênis, dois campos de futebol, três piscinas olímpicas, quadra de vôlei e basquete. Sem contar os três campos de golfe com dois lagos grandes e um menor e também campo de areia. – Danara me fala entusiasmada.
– Isso é bom.
– Também tem bares, restaurantes e claro as atendentes são todas mulheres e lindas.
– Com licença. Posso ajudá-los? – Olho de onde vem à voz. Vejo uma loira com cabelos quase brancos e olhos muito azuis sorrindo para nós. A farda é uma camisa vermelha com mangas curtas com o símbolo da Heaven e um nó na lateral da barriga. Um avental branco na cintura, mas dá para ver o short curto da moça nas laterais.
– Claro meu bem. O que você tem a nos oferecer? – Eu respondo e ela me dá um sorriso de lado. Essas mulheres. Depois quem sabe nós não damos uma saidinha.
– Bom, temos tudo que está no cardápio, mas também aceitamos pedidos especiais. Podemos fazer tudo que o senhor desejar. – Eu sorrio para ela. Brinco, mas não me interessei por ela. Fazemos os pedidos.
Conversamos sobre o fim de semana e a semana conturbada deles. Não quero que saibam que não faço sexo há tempos. Bryce nos fala que fez fotos na sexta para uma marca nova muito boa. E que a dona da marca é até uma gata. Disse que ela é muito simpática e que conversa muito. E até me conhece. Mas não me interesso muito pelas histórias de Bryce, sempre conhecendo gente nova e muita gente me conhece, talvez já tenha comido essa daí também.
Nós terminamos o café, mas ainda permanecemos na mesa ouvindo o sexo com tapas e força de Logan. Ele tem gostos um pouco diferentes dos nossos. Aquele lance de amarrar e bater. Amarrar e bater, é legal, mas nunca me interessei por essas coisas.
– Dindo, dindo, dindo. – Olho para a entrada e vejo Samara e Valentina correndo pelo café vindo na minha direção. Eu me ajoelho no chão para abraçá-las. Dou um abraço forte e beijo várias vezes o rosto das duas. As gargalhadas delas tomam conta do lugar. Vestidas iguais com camisa gola polo rosa com um shortinho folgado branco e sapatinhos brancos. São as coisinhas mais lindas desse mundo.
– Olhando para cá, foto. – Vejo Alie com o celular na mão a nossa frente. Sorrio e as fadinhas fazem o mesmo. Ela fotografa o momento. Eu levanto as duas nos braços. Uma de cada lado.
– Estas são Valentina de olhos verdes e Samara de olhos azuis. E está é Alie a mãe das duas e nora do dono do clube. – Alie fala com todos eles e me olha sorrindo, me abraça e finamente me cumprimenta.
– Onde está Matt? – Pergunto.
– Ficou estacionando o carro.
– Marissa virá hoje?
– Provavelmente. Vocês já pegaram o carrinho pra andar no lugar?
– Não. Como fazemos? – Acho que Alie não quer mais falar sobre Marissa comigo. Ela explica e Logan vai pegar um para nós quatro. Alie senta-se conosco e eu com as duas meninas no colo. Valentina puxa minha orelha enquanto Samara agarra meu pescoço. Adoro esse cheirinho de bebê das duas. Da vontade de engarrafar.
– Bom dia. – Matt chega sorrindo. – Vejo que já encontraram o Dindo. – As duas sorriem e balançam a cabeça que sim.
– Como vai Elijah? – Ele estende a mão para mim. Eu a aperto com força. Amo essa família.
– Vocês vão tomar café?
– Não, já tomamos em casa.
– Então vamos para o campo de golfe? – Pergunto a todos.
– Está preparado pra perder? – Matt me pergunta sorrindo.
– Eu nunca perco Matt.
– Olha que temos bons jogadores hoje aqui.
– Veremos Matt. Quem vai torcer pro Dindo? – Pergunto alto e sorrindo para as duas meninas. As duas levantam as mãos e batem palmas.
– Torcida eu já tenho. – Todos da nossa mesa riem.
– Se depender de torcida você já ganhou. – Uma morena na mesa ao lado me diz piscando.
– Então, você pode guiar-nos até onde será o campeonato? – Danara pergunta aos dois.
– Claro. Vamos andando já deve estar começando. - Nós pegamos os carrinhos, eu sigo no de Alie e Matt por que estou com as meninas.
– Vejo que sua boca ainda está vermelha de quinta-feira.
– Está, até ontem ainda ardia um pouco.
– Aquilo foi engraçado.
– Haha. – Meus amigos nos seguem no carro de trás.
– Você sabe se vai ser por dupla ou individual? – Pergunto a eles.
– Terá os dois. Tem que ver em qual seu primo te inscreveu.
– Hum.
Passamos pelas quadras de vôlei e basquete. Depois a quadra de tênis e finalmente chegamos ao campo de golfe. Vemos as tendas para os acompanhantes. Estacionamos os carrinhos junto com os outros. Matt estende uma manta grande azul no chão para Alie e as meninas, ele vai jogar. É parceiro de Maison que está se aquecendo a alguns metros de nós. Deito-me na manta e as duas meninas deitam com a cabeça na minha barriga.
– Você não vai aquecer? – Maison pergunta batendo o taco no meu sapato. Eu abro meus olhos. Acho que as meninas também estavam de olhos fechados por que levantam e abraçam o outro Dindo. Claro que eu sou o preferido.
– Quando estiver mais próximo. – Eu sento na manta e ele senta-se do meu lado. Logan, Bryce e Danara conversam rindo próximos a nós.
– Onde está Milla? – Talvez ela saiba onde está Marissa.
– Foi com Marissa ao banheiro. – Finalmente sei que Marissa está por aqui.
– Louis também veio? – Alie pergunta.
– Veio, ele será a dupla de Marissa.
– Marissa joga golfe?
– Sim. E é muito boa pelo que vi no aquecimento.
– Essa eu quero ver. – Maison inicia uma conversa com Alie e os lugares ao nosso lado ficam ocupados pelas famílias e amigos dos jogadores. E nada de Marissa chegar. Olho para os lados e nada. As meninas dormem na manta. Eu me levanto e dou um beijo no rosto de cada uma.
– Vou ver com meu primo em qual estamos inscritos.
– Vai lá.
Confirmo com Bryce e estamos inscritos em dupla. Jogaremos contra Marissa isso é ótimo. Vejo-a se aproximar de longe com Milla. Ela veste uma camisa e botão azul sem mangas, uma saia branca no meio da coxa. Claro que está linda. Está com um boné na cabeça por causa do sol. Seu cabelo sai pela lateral. Volto para a manta e sento-me do lado das pimpolhas. Marissa chega e cumprimenta Alie com um abraço. Ajoelha-se na manta e beija as duas meninas, no mesmo lugar que as beijei antes.
– Olá Elijah. – Ela me diz sorrindo. – Vejo que sua boca ainda está um pouco vermelha da pimenta. – Ela me fala e eu olho em direção a que Maison está agarrando Milla e conversando com Alie.
– Assim como meu pau ainda está duro pensando em você em cima de mim. – Falo apenas para ela quase tocando sua orelha.
– Você é um idiota.
– Arrume outro adjetivo pra mim por que esse já está velho.
– Que tal canalha? Cafajeste? Cínico? Galinha? Safado?
– Ok, vamos continuar com idiota. – Eu falo e ela sorri com seus dentes brancos e lindos. Eu sorrio também.
- Nós seremos concorrentes hoje. – Ela me fala.
– É? Vou adorar massacrar você!
– Não conte com isso. Você está linda, aliás você é linda não importa o que vista! – É sério que eu disse isso? Ela sorri.
– Pode parar com esses seus galanteios. Não funcionam comigo.
– É uma pena, já que eu só uso com você. – Eu falo baixo olhando nos seus olhos. E isso é verdade. Não sou de elogiar.
– Marissa venha aqui. – Vejo o seu amigo chamando. Ela pede licença e vai. Eu levanto e vou para perto de Danara que está sozinha pegando bebidas com a menina do carrinho.
– Quer alguma coisa? – Ela me pergunta.
– Uma água apenas. – Pago a moça que sai em seguida e olho para Danara que está com os olhos entreabertos.
– O que foi? – pergunto.
– Quando você vai admitir pra si mesmo que está apaixonado por aquela mulher. – Eu olho para Marissa que está sorrindo, conversando com seu amigo e Milla em pé ao lado da manta.
– Que mulher?
– Essa que você não para de olhar.
– Eu não sei Danara. Eu penso muito nela, mas acho que é apenas sexo que preciso com ela. Só uma vez e isso acaba.
– Você quem pensa Elijah. Você já sentiu com alguém o que sente quando está com ela?
– Vamos acabar com essa conversa?
- Você quer parar de fugir disso? Presta atenção! Você está apaixonado seu bobo. E ao menos que você queira aquele loiro lindo que está com ela, longe o suficiente... – Olho para onde ela estava antes e agora um homem loiro forte está com ela. Ela ri e ele toca seu boné encaixando o a sua cabeça. - Terá que fazer alguma coisa.
– Ele é apenas um amigo. Marissa me quer eu sei disso.
– Amigos não olham daquele jeito para o outro imbecil. E Marissa sente alguma coisa por você, mas claramente nota-se que não quer sentir.
– Ok. Então o que você sugere que eu faça.
– Abra seu coração pra ela. Isso é o melhor a fazer.
– Eu não estou apaixonado. Eu apenas quero levá-la para a cama.
– Ah meu Deus Elijah, você é um idiota.
– Isso já tá ficando chato. Onde estão Bryce e Logan? – Pergunto.
– Adivinha. O que você acha que eles estão fazendo num lugar como esse, onde está cheio de mulheres bonitas e gostosas? – Eu rio. – A pergunta é: por que você está aqui e não com eles?
– Não sei.
– Você sabe. Você não é mais o mesmo Elijah.
– Vamos Elijah. Já vai começar! – Bryce me chama. Pego a bolsa e o apoiador e vou para o campo junto com ele. Vamos jogar contra outros dois homens. O campeonato vai acontecer em três campos para que não se estenda tanto. Cada jogo leva em media de vinte minutos a meia hora. São muitas duplas inscritas.
Três horas depois nós estamos na final comprando água com a menina do carrinho esperando nossos concorrentes. Eu me sento no chão e jogo um pouco de água no rosto. Pagamos a moça e esperamos. Alguns minutos depois vemos Marissa carregando a bolsa com seu amigo do lado. Ainda está de boné e um pouco suada também. Eu levanto para esperá-la. Bryce vira de frente para ela quando percebe que eu olho para trás dele. Ele abre um sorriso e Marissa também. Não gosto disso, nem um pouco. Quando ele se aproxima abre os braços para ela. Eles se abraçam e eu cruzo meus.
– Olá Marissa. – Eu digo não sorrindo como pretendia.
– Olá Elijah.
– Quer que eu leve sua bolsa? – Bryce pergunta.
– Não precisa, Louis leva pra mim. – Nós começamos o jogo e Bryce a todo o momento conversa com Marissa oferecendo gentilezas, em todo momento sorrindo e brincando. Não imaginava que Bryce conhecia Marissa e isso me incomoda muito, muito, mas muito mesmo!
– Vamos lá primo. São dezoito metros. – Estamos próximos ao buraco final, mas Marissa e o amigo estão colados conosco.
– É, vamos lá Elijah. Mostra que você é o bonzão. – O amigo dela fala pra mim.
– Não me desconcentre Pierre.
– Nem todo francês se chamam Pierre. Assim como nem todo homem bonito consegue o que quer. – Olho para ele tentando esfolá-lo. Coloco meu taco na distância certa a fim de conseguir a velocidade e os metros necessários para avançar pelo menos a metade do percurso, e Bryce finalizar.
Depois de mim, Marissa dá a tacada e em seguida Bryce que não consegue colocar a bola no buraco. O amigo da Marissa joga e depois sou eu de novo. Posiciono-me para dar apenas um toque e ganhar esse torneio. Faço minha pose de campeão.
– Poderíamos jantar qualquer dia desses Marissa. – Travo meus dentes e bato forte demais na bola. Bryce convidando Marissa para sair?
– Por mim tudo bem Bryce, você tem meu telefone. Agora me deixe vencer esse jogo.
– Como você perdeu essa bola cara? – Ele me pergunta e eu passo por ele saindo do campo andando com raiva para a tenda onde os outros estão. Não acredito que Bryce convidou Marissa para sair e ela ainda aceitou. Não acredito que perdi essa merda. Nunca perdi nada na vida. E para Marissa? É humilhação demais.
A moça do carrinho passa e sorri pra mim. Eu poderia comer você agora se meu pau quisesse levantar. Por que além de acontecer todas essas merdas o meu pau ainda não levanta! Estou fodido mesmo! Ela para na minha frente.
– Tem cerveja ai?
– Tem sim. – Ela fala fazendo charminho pra mim.
– Duas, por favor, e não paquere comigo. – Ela me olha esquisito e fica séria. Eu pego as cervejas e bebo uma atrás da outra. Peço uma água e bebo também. Pago e vou para junto das outras pessoas. Vejo Matt e Maison que perderam no começo, Milla e Alie junto com Mandy e Connor. Cumprimento todos e sinto falta das crianças, afinal são muitas.
– Onde estão as crianças? – Pergunto a Mandy.
–Dom, Pam e Abby estão no torneio de tênis. E Joseph e Ben estão com Valentina e Samara no parquinho.
– Parece que tem alguém chateado com a perda. – Olho para Teph que chega com Ralf.
– Parece que sim Teph. – Matt ri. – Isso é por que perdeu para Marissa?
– Não estou chateado por que perdi.
– E por que é então?
– Por que... Por que... É, é por que perdi claro. – Eu sei que não é por isso, mas não saberia dizer o porquê de estar chateado.
Nós mudamos de assunto e fico feliz ao ver que todos bebem, assim posso beber algo e tentar esquecer-me de que estava chateado por alguma coisa. Logan me mandou uma mensagem dizendo que foi com Bryce e Danara jogar vôlei. Marissa não se junta a nós e isso me faz olhar para os lados tentando saber onde ela está. Seu amigo gay chega com o loiro de antes. É um cara bonito, não tão alto como eu, mas bem mais forte. Coisa que não vejo como vantagem, para que essa pilha de músculos? Vejo que ele é amigo de todos assim como eu.
– Este é Lucas, Lucas este é Elijah. – damos às mãos e eu semicerro um pouco os olhos tentando avaliá-lo. Ele me olha um pouco sem entender. – Nós então começamos uma conversa. Preciso saber sobre ele.
– Então Lucas, o que você faz?
– Sou cirurgião. E você?
–Sou dono da rede de hotéis Thompson. – Digo orgulhoso.
– Hum, legal. – Ele diz sem interesse.
– Você por acaso está afim da Marissa? – pergunto.
– Não acho que seja da sua conta.
– Talvez seja. – Digo encarando-o.
– Você é namorado dela ou coisa assim? – Ele me pergunta.
– É complicado.
– Para mim também é complicado. – Viado, não vai me dizer nada.
– Com licença. – Vou ali me jogar no lago e morrer afogado. Que merda eu estava pensando ao fazer uma pergunta dessas? Você está afim da Marissa? Quantos anos eu tenho 10? Enfio minha cabeça dentro dos ombros e vou aonde? Atrás dela claro.
Passo pelos campos de golfe e os de tênis. Vejo Dom, Abby e Pam jogando com outros adolescentes. Vejo Logan, Danara e o filho da mãe do meu primo. Eles acenam para mim e eu apenas balanço a cabeça. Vejo Marissa no parque com as crianças. Outras crianças e babás com a farda do lugar estão por lá. Sento-me em um dos bancos. Observo-a sorrindo e descendo o escorregador. Tão inocente e linda. Samara e Valentina a esperam em baixo batendo palminhas. Joseph e Ben começam uma briga para ver quem será o próximo a descer. Pego meu celular para registrar os momentos das minhas afilhadas e dela claro. Marissa está com cada uma em um balanço e reveza entre as duas empurrando devagar uma de cada vez sorrindo sem parar. Marissa com certeza será uma ótima mãe.
Meu Deus olha o que ela me faz pensar. Em ser uma ótima mãe. Assim que nós transarmos ela pode ser o que quiser. Com quem quiser. Mas a imagem dela com outro alguém me da náusea. Vejo-a falar algo para a mulher com a farda do lugar e para as meninas e sair pelo outro lado. Sigo-a e a vejo entrando no que parece ser um vestiário. Olho para os lados e entro depois dela. Vários armários brancos pelo lugar. Banheiros. Se ela for tomar banho posso entrar junto com ela. Alexandre acorda imediatamente com a visão dela nua que eu criei na minha cabeça. Por favor, vá tomar banho, por favor, por favor, por favor.
MARISSA
Aqui achei. É bem difícil de achar um armário se você não decora o número e pior ainda se não tem escrito na chave. Vou ter que fazer essa reclamação a papai. Acho minha bolsa e entro no trocador. Não fecho a porta, estou sozinha aqui e todo mundo está se divertindo lá fora. Só preciso tirar esse sutiã que está me matando e também trocar a saia pelo short. Tiro o sutiã pelo espaço dos braços na camisa.
– Olá Marissa. – Deus, aqui não, por favor. Não poderei me controlar. Já tive que ser forte no campo observando seus braços enquanto ele segurava o taco e olhar para sua bundinha gostosa enquanto andava na minha frente. Ainda bem que Bryce estava enchendo meu saco falando besteira, assim pelo menos me distraía. Viro-me de frente pra ele. E quase caio no chão. Ele está sem camisa de braços cruzados a dois metros de mim. Com a cara de safado mais quente desse universo.
– O que você faz aqui Elijah?
– Achei que você tomaria banho e pensei que poderia querer companhia. – Ele se aproxima de mim e o meu coração bate na minha garganta.
– Não obrigada, não vou tomar banho. – Impossível fazer o que Louis disse aqui a sós com ele.
– Posso te ajudar a fazer no que você veio fazer aqui. – Ele tranca a porta. Pronto me fodi! Ele quase toca seu peito no meu rosto, eu sinto seu cheiro bom de homem suado e então ele levanta meu queixo para que eu olhe nos seus olhos.
– Parece que finalmente poderei matar essa fome de você. – Hum?
– Fome?
– Tenho fome de você Marissa. Penso muito em você. Em como você é sem roupa. Em que gosto você tem e em que cor você deve ter aqui. – AI MEU DEUS. Ele toca com a mão esquerda nos meus seios. – E aqui. – PUTA QUE MERDA. Agora ele toca no meio das minhas pernas. Envolvendo tudo, a maneira que ele me olha e a maneira que me toca amassando com cuidado meu seio e seus dedos fazem movimentos circulares por cima da minha calcinha. Minhas pernas se derretem com o seu toque. Engulo em seco. Ele torna tudo mais torturante com a maneira em que me olha.
Realmente com fome. Assim como tenho fome de tê-lo dentro de mim.
Ele passa a língua pelos meus lábios e aquele gosto de menta me convida a me abrir pra ele. Não só a boca, mas as pernas também. E ele me beija desesperadamente. Tira a mão da minha calcinha o que me faz soltar um gemido na sua boca. Ele abre a minha camisa, botão por botão, lentamente me fazendo tremer de prazer por ele. Sinto seu pau mesmo que pelas roupas e isso me faz ficar curiosa também, assim como ele disse que estava sobre mim. Que cor ele deve ter lá? Quando abre todos os botões da minha camisa ele segura os dois mamilos e isso é muito bom. Ele aperta com os dedos. Eu gemo e ele geme junto comigo. Ele me empurra com a pélvis e eu o sinto duro como pedra.
Ele baixa o zíper da minha saia e ela cai no chão em torno dos meus pés. Ele se afasta de mim de repente como se quisesse me ver realmente. Eu não me movo e espero. Ele me olha com os lábios úmidos, abre o botão da calça e a tira junto com a cueca. E ele aparece. Nunca vi nada tão perfeito assim. E o que eu poderia dizer de tudo isso? Elijah com certeza é o homem mais gostoso que eu já vi, incluindo atores normais e pornôs. Meus olhos param na parte do seu corpo que mais me impressionou afinal. Seus olhos. Que seus olhos o que?! Esse pênis tem que entrar para o guines.
Tenho certeza que é a medida do seu antebraço. É grande, grande não. Enorme! É lisinho da cor da sua pele mais clara na marca singela da sua sunga. Tem a glande rosada meio avermelhada. Parece um pirulito e que pirulito. Deus eu poderia passar o resto da minha vida com ele na boca. Mas sinceramente não caiba nem a metade disso tudo. E é a sintonia perfeita. Seu corpo másculo, seu rosto lindo e esse pênis galáctico, fantástico, fodástico e deve ser gostoso pra caralho!!!
Passo a língua nos lábios por que quero experimentar, mas ele não deixa. Ele me agarra forte e seu pênis esfrega na minha barriga. Eu toco nele e sinto-o pulsar. Abro os olhos e vejo seus olhinhos fechados, parece tão entregue. Nem acredito que vou deixar isso acontecer.
– Tia Marissa? – Solto sua boca de repente e ele coloca o dedo indicador em pé na boca em sinal de silêncio.
– Tia Malissaaaaa? – Ouço a voz de Valentina.
– Não, não fala. Fica aqui. – Ele me pede. E eu começo a abotoar a roupa e a vestir o short.
– Tia Marissa, a moça disse que viu a senhora entrando aqui.
– Droga! – Ele sussurra, encosta-se na parede, nu e eu penso que posso ficar aqui e finalmente sentir seu corpo no meu.
– Vamos tia, o que está fazendo? – Joseph fala.
Eu acabo de vestir a roupa. Olho para ele e ele ainda está na parece de pau duro e com o antebraço cobrindo os olhos. Eu coloco as mãos no seu peito e beijo sua boca gostosa. Ele tira o antebraço e me olha triste. Eu passo dois dedos na cabeça do seu membro molhado de desejo por mim e levo até a boca. Fecho os olhos e sinto seu sabor. Ele me olha sem acreditar e posso jurar que seu pau endurece ainda mais. Saio e fecho a porta deixando ele lá.
– Empatamos seu toddy tia? – Ben me fala, mas eu não faço à mínima ideia do que é isso.
– O que é isso Ben?
- Uma vez chamamos tio Matt no quarto e ele demorou a responder. Depois nos chamou de empata toddy. Disse que quando alguém está comendo uma coisa muito boa e uma pessoa atrapalha é chamada de empata toddy. – Eu rio. Com certeza esse termo se aplica a essa ocasião. Empata foda é o que ele quis dizer.
– É Ben, acho que você empatou meu toddy. – E que Toddy. Acho que teria dado o que ele quisesse se não fosse pela interrupção.
ELIJAH
Já faz quarenta minutos que ela saiu e eu estou aqui no mesmo lugar. Em pé com o braço escorado na parede sem ação alguma, já tentei todo tipo de diálogo com Alexandre, mas o que eu poderia dizer pra ele depois de tudo aquilo. Vê-la daquela maneira entregue a mim e agora eu fico desejando-a mais do que nunca. Alexandre está em êxtase, nunca antes ficou assim, tão duro e pesado. Marissa parece uma doença que toma conta do meu corpo um pouco mais a cada dia.
Mas como não poderia? E ela é totalmente perfeita e quente como a superfície do próprio sol. Vê-la naquela circunstância, seu cabelo curto assanhado, sua boca vermelha do beijo, seus seios brancos com mamilos pequenos e rosados de fora, sua barriga lisa e chapada, ah e sua calcinha preta, Deus nunca vi nada tão lindo. Acho que posso entrar em choque se vê-la nua. Nunca pensei que diria que uma mulher é perfeita, mas ela é. E o lance de tocar no meu pau que estava melado excitado por ela e colocar na boca foi de longe a coisa mais sensual que já vi na minha vida.
– Por isso que você está assim não é seu filho da mãe? Eu já concordei com você, ela é o máximo eu sei. Mas nós vamos conseguir você só precisa se acalmar. Você não pode ficar assim tanto tempo depois que ela sai. Assim ela vai embora e nós teremos que esperar por dias para vê-la de novo. Ela provavelmente fugiu de nós mais uma vez. Você entende isso?
Ele começa a voltar ao normal e agora vejo que nós estamos finalmente nos entendendo. Meu telefone toca. É Bryce.
– Alô.
– Cadê você?
– Estou....Onde vocês estão?
– Estamos no restaurante, as pessoas já começaram a ir embora e tive que ir ao pódio pegar o troféu de segundo colocado sozinho.
– Marissa estava lá?
– Claro, ela ficou em primeiro. Ela joga muito. E é linda também. Acho que vou convidá-la pra jantar de verdade.
– Você não faria isso.
– Por que não?
– POR QUE VOCÊ NÃO VAI FAZER!
–Não tenho motivos para não fazer isso. Ela é linda, divertida, independente, inteligente e não é como aquelas mulheres...
– Bryce, cale essa maldita boca! Chego ai em cinco minutos.
Com Alexandre semiduro, coloco minhas roupas e vou para o restaurante. São seis da noite e muitas pessoas foram embora. Vejo que Marissa está saindo com seu amigo quando eu estou chegando.
– Posso falar com você? – pergunto.
– Te espero no carro cheri.
– Ok. – Ela sorri e o amigo se vai.
– Fale Elijah?
– Fale Elijah? Será que você não sente o mesmo que eu? Você em um momento está toda entregue a mim e de repente vira essa rocha que nem se quer me olha direito? Eu não entendo Marissa.
– Elijah, eu disse a você desde a primeira vez que te vi. Eu não vou ser mais uma na sua lista.
– Você não será mais uma na minha lista. – Ela me olha de maneira diferente e esperançosa. – Você estará no topo dela, você vai ser a melhor tenho certeza. – Ela solta uma risada de deboche. E olha no fundo dos meus olhos. A tristeza transparece nela. Não entendo o que fiz de errado.
– Acho melhor seguirmos nossas vidas. E por favor, pare de me perseguir! Não quero estar na sua lista em nenhum lugar. – Ela se vira e sai andando devagar. O que eu fiz dessa vez?
Olho pela janela de vidro e os três patetas me observam intrigados de lá. Entro e fico em pé na mesa ainda olhando pra fora por onde ela foi.
– Cara, essa morena teremos que compartilhar. – Logan diz. Olho para o rosto dele esfaqueando seus olhos com os meus. Não sei o que me passa, não sei explicar o que sinto, mas no meu peito arde a vontade de quebrar todos os dentes de Logan e de mandá-lo respeitar Marissa. Nunca havia me sentido assim antes, cerro meus dentes apertando meu maxilar, fecho minhas mãos apertadas até que os nódulos dos meus dedos fiquem brancos.
– Se não quiser acabar com a nossa amizade de dez anos, que eu quebre todos os seus dentes e te esquarteje aqui mesmo sugiro que nunca mais se refira assim a Marissa. - Aproveito a deixa e olho para Bryce, que passou o dia de se jogando para ela.
– E você Bryce, da próxima vez que tocar nela ou der aquele seu sorriso de conquistador corto seu pau fora e terá que modelar para revistas femininas.
Saio com passos largos, frustrado pelo dia de hoje. Isso já está ficando insuportável. Vou para o meu carro. Entro e bato a porta com mais força do que pretendia. Quanto mais eu penso que ela está perto mais ela se afasta. Meu celular toca e eu olho na tela. Uma mensagem no WhatsApp, é de Danara.
Dan: Você está apaixonado seu retardado!
respondo antes de ligar o carro.
Eu: Não estou não. Desisto dela.
Dan: Ok. Vou arranjar a mulher mais quente de Miami pra você hoje, topa?
Eu: Não estou afim!
Dan: Por quê?
Eu: Apenas não quero.
Dan: Tuuuuudo bem. Vamos na Dark hoje?
Eu: Acho que vou ficar em casa.
Dan: Pintando olhos azuis? A festa hoje na Dark é temática. Dois ambientes. Em um; festa da “pegação”, uma que Logan está mais que empolgado por que vão ter modelos vestidas de couro enjauladas e em outro ambiente será a festa da espuma. Espuma até a altura do peito meu querido. Já viu no que isso dá? Tem alguma noção?
Pelo visto não me deixarão em paz. Ela me manda outra antes que eu responda.
Dan: Logan não está chateado. Nem Bryce. Apenas não entenderam. Mas já disse que deixem pra lá. Disse que você está chateado por que perdeu.
Talvez seja o melhor a fazer. Ficar em casa pintando ou tocando sax não é a melhor coisa em um sábado à noite. Ligo o som do carro e procuro as pastas na minha playlist e escolho Guns N’Roses, Sweet Child O’Mine. O solo da guitarra é tão bom que nunca prestei atenção à letra. E quem ela me lembra?
“Ela tem um sorriso que me parece
Trazer a tona recordações da infância
Onde tudo era
Fresco como o límpido céu azul
Às vezes quando olho seu rosto
Ela me leva para aquele lugar especial
E se eu fixasse meu olhar por muito tempo
Provavelmente perderia
o controle e começaria a chorar”
CAPÍTULO 7
MARISSA
Louis solta um longo suspiro depois que conto tudo e as lágrimas escorrem silenciosas pelo meu rosto.
– Para cheri. Elijah não sabe o que acontece. Você acha que ele ainda estaria indo atrás de você se fosse apenas uma atração? Não pense que as melhores coisas são fáceis.
– Eu não quero mais Louis. Vou ficar com Lucas. Ele é um cara legal, vamos casar e ter filhos.
– Hellooooo, Lucas não tem um pau daquele tamanho com certeza.
– Eu não vou sofrer por causa de um pau, Louis.
– Meu amor, paus como o dele não se encontra todo dia. Por que você não continua com nosso plano. Você apenas precisa resistir quantas vezes vocês quase e nada?
– Sei lá, umas cinco vezes, não me lembro.
– Vamos nos vingar por todas as mulheres que ele feriu. Vamos atingi-lo com tanta força que ele nem saberá de onde veio o tiro. – Eu rio.
– E se não der certo?
– Se não, você dá uma trepadinha sacana com ele e casa com o próximo que aparecer. – Agora gargalho.
– A senhora é tão má. – Ele ri.
– Precisamos ensiná-lo o que é amor. Ou ao menos qualquer outra coisa. Confia em mim cheri ele te quer. Agora me deixa pisar no acelerador que temos festinha pra ir.
– Ah eu não vou Louis.
– Ah você vai sim. Disseram-me que é a festa mais louca de Miami e eu quero conhecer. Ângela vai com a sua amiga, uma tal de Blake. Já marquei com as duas lá. Agora aumenta esse som e vamos cantar. –Rolling In The Deep da Adele toca na nossa rádio favorita. Eu aumento o volume e gritamos juntos.
Chegamos em casa jantamos e eu claro fico cansada do dia inteiro. Vamos tomar banho cada um no seu quarto. Louis chega ao meu e eu estou deitada na cama vestida no roupão cochilando.
– Não Marissa, de novo não! – Ele me puxa pelos braços.
– Está bem, vou me levantar. – Ele está todo de preto e senta-se na cama esperando que eu me vista. Escolho um vestido amarelo sem mangas e coloco em cima da cama.
–Não, não, não. A boate se chama Dark. Tem que ir de preto.
– Eu não fui de azul a boate do Maison por que se chama Blue.
– Mas a festa temática é melhor com preto.
– Qual é o tema da festa. – Ele olha para o lado sem jeito.
– Festa da pegação.
– Como é essa festa?
– Todo mundo de preto.
– Nada a ver isso.
– É, mas me mandaram ir de preto eu vou. Deixa-me escolher pra você. – Ele levanta da cama e vai ao meu closet. Vasculha e tira um vestido preto. Desse eu gosto. Nunca vesti, mas ele é lindo e claro eu desenhei. Ele tem mangas longas e costas completamente nuas. Amo isso, acho até que é minha marca. Ele tem apenas duas fitas nas costas para segurar as mangas. Fica no meio da coxa e a saia é colada com corte em ondas assim como as mangas. Vou ao banheiro para me vestir.
– Vou colocar uma calcinha short por baixo. Está muito curto. – Na verdade é acima do meio da coxa.
– Pode colocar. Eu maquio você. – E eu me sento numa cadeira do banheiro para ele me maquiar. Ele passa algo no meu cabelo e penteia pra trás. Quando acaba abre uma gaveta e pega brincos. Eu fico de olhos fechados quase dormindo. Ele então me maquia, passa sombra, rímel, pede que eu abra os olhos e em seguida blush e batom. – Ok, vamos olhar no espelho.
Eu abro os olhos.
– Uau.
– Uau bom, ou ruim?
– Apenas uau. – Minha boca está vermelha como sangue e meus olhos negros demais. Meu cabelo está penteado para trás com gel. E os brincos são enormes. – Você não acha que estou muito sombria?
– Sombria Marissa? Você está arrasando. Divando! Vai ser “babado”, confusão e gritaria quando te virem.
– Quem me ver?
– Homens, mulheres e bichas invejosas.
– Só você mesmo Louis. Escolha meus sapatos agora. – Fico animada depois dessa. Levantar a autoestima faz bem a qualquer mulher. Ele escolhe o meu sapato preto rendado com lantejoulas. Altíssimos, eu calço e fico com no mínimo quinze centímetros mais alta.
– Vamos?
– Claro.
Pegamos um taxi e olho no relógio e já é quase meia noite. Meu celular toca.
– Oi Ângela.
– Cadê vocês?
– Estamos indo de taxi quase chegando.
– Seus nomes estão na lista. A fila está enoooorme.
– Você já bebeu muito?
– Claro que não estou esperando por vocês. Isso aqui ta bombandoooo.
– Dez minutos e nós estamos ai.
– Uhuuu vem logo. – Ela desliga e eu fico “mega” animada com tudo isso.
Chegamos em frente a boate e vamos para o lugar da lista. Seguranças conferem nossos nomes e nós entramos. O segurança toca minha mão e me entrega um pedaço de tecido preto. Eu olho direitinho e é uma máscara que cobre apenas os olhos e o nariz. Mas ele só entrega para mim. Louis fica sem. Entramos no lugar e está fervendo. Fico boquiaberta ao ver jaulas e gaiolas por todo lugar, algumas vazias e outras com mulheres seminuas com biquíni negro, todas mascaradas. Algumas com mulheres vestidas de preto normais.
– Isso é um puteiro Louis. – Ele me olha assustado. – Amei isso aqui!!! – Ele sorri.
– Vamos beber!
– Vamos achar Ângela.
Nós procuramos um pouco e ela está na área das mesas. Essa boate é gigante. Tem uma porta vermelha acolchoada no final que me faz pensar no que deve ser o outro ambiente. Sentamos á mesa e pedimos margueritas. Ângela nos apresenta sua amiga Blake. Uma ruiva de olhos azuis gelo. Muito bonita. Não demora muito pra que eu veja o dito cujo. Bem do lado de uma gaiola com uma mulher de roupa preta normal. Está Bryce, ele e a tal amiga, que desconfio que não seja amiga, e um moreno forte. Todos de preto, mas Elijah se destacaria em qualquer lugar. Bryce e o outro homem estão com mulheres no colo enquanto ele conversa com a amiga. Ele só pode ter um caso com ela. Isso me deixa chateada.
–Por que algumas gaiolas têm mulheres de biquíni e outras não? – Pergunto curiosa.
– Por que algumas são modelos contratadas e as vazias são para as mulheres que vieram entrarem.
– Hum. Mas por que estão quase vazias?
– Por que a festa começou agora. Vamos beber. – Levantamos nossas taças e bebemos.
A bebida chega a cada cinco minutos em nossa mesa. E a vodca com morango passa. Depois de alguns copos já me sinto mais solta. Nós agora já estamos em pé do lado da mesa. Blake dança em cima dela. Talvez não tenha coragem o suficiente para entrar na gaiola. Olho par a mesa de Elijah e eles ainda estão lá. O sangue ferve nas minhas veias ao vê-lo sorrindo com o rosto colado no da outra mulher. Olho melhor e seu braço está nos ombros dela. Ele a abraça. Odeio sentir isso, mas a raiva toma conta de mim.
– Segura meu copo Louis. – Entrego meu copo a Louis.
– Aonde você vai?
– Gaiola. – Ele olha pra gaiola que eu aponto e sorri.
– Arrasa. – Sigo para a gaiola colocando a máscara no rosto. Entro na gaiola exatamente no momento em que Nauhty Girl da Beyoncé começa a tocar.
Eu então começo a dançar, sou boa nisso. Movimento meu corpo sensualmente de acordo com a música. Agarro as barras da gaiola e desço sobre as minhas pernas. Não demora muito para ele perceba. Ele me encara não tentando me conhecer, mas seria impossível que me reconhecesse. Eu estou de mascara e meu cabelo e maquiagem estão diferentes de tudo que ele já viu.
Eu evito olhar diretamente em seus olhos, mas ele me olha com um sorriso sarcástico no rosto. Achando que está arrasando. Eu balanço o quadril e desço minhas mãos pelo corpo. Ele se movimenta na cadeira e passa a mão pelo seu membro. Deslizo os dedos pela minha coxa levantando um pouco a saia do vestido, mostrando mais do que deveria. Ainda bem que estou de calcinha short, por que teria mostrado tudo a ele aqui de cima. A música acaba. E ele ainda me olha. Olho nos seus lábios bem a tempo de lê-los.
– Perfeito Marissa. – Como esse filho da mãe me reconheceu? Saio rápido da gaiola e me afasto do lugar. Alguns metros depois sinto uma mão me agarrar, e me virar com força de frente. É ele. Ele me puxa com força em seus braços e passa a mão pelas minhas costas descendo até o meu traseiro.
– Quero foder você aqui e agora. – Ele fala sussurrando na minha orelha. Eu levo minhas mãos até o seu peito e aliso seus músculos devagar, desço a mão e toco no seu membro. Encho a minha mão e sinto seu corpo se retesar com o meu toque. Eu lentamente levo minha boca até a orelha dele e sussurro tentando ser o mais sensual possível.
– Não nessa vida.
Saio rápido deixando-o imóvel. Sigo em direção à porta acolchoada vermelha. Quando abro vejo o inferno de espuma até a altura da minha cintura. Mas entro mesmo assim. Aqui a pista está mais cheia. Passo por ela e um homem branco com cabelos escuros me para. Ele é alto e forte, até bonito.
– Dança comigo gata?
– Não obrigada.
– Ah vamos, dança comigo, por favor. – Ele segura minha mão.
– Não moço. Não quero dançar. – Ele me agarra mesmo assim.
– Vem gata, vai ser bom.
– POR ACASO VOCÊ É SURDO?! – Ouço a voz de Elijah e olho para onde a voz vem. Ele está parado bem ao nosso lado com as mãos para trás. Sua mandíbula marcada pela força dos dentes sendo apertados.
– E o que você tem a ver com isso? – Ele afronta Elijah. Ele então olha para a mão do homem na minha cintura.
– Ela é minha mulher seu imbecil. E se não quiser sair daqui com braços e pernas quebrados, sugiro que a largue. Você tem três segundos. – Ele fala de uma maneira tão assustadora que o homem me solta e sai andando rápido em direção ao bar. Eu o olho com raiva.
– O que foi? Um “obrigada Elijah, você é meu herói” seria mais que o suficiente.
– Você não é meu herói e eu muito menos sou sua mulher.
– Por que não quer.
– Você não sabe a diferença de mulher e transa casual? Por que, com certeza, não sou nenhum dos dois.
– Dança essa música comigo? – Paro par ouvir a música e ele agarra meu corpo colando ao seu. Slow Dancing In A Burning Room de John Mayer, soa tranquila. Outros casais estão na pista envoltos pela espuma. Ele baixa a cabeça para ficar na altura do meu rosto. Leva meus braços até os seus ombros para que eu o agarre. Ele coloca uma mão no meio das minhas costas e outra na minha cintura coberta pela espuma. Quando John começa a cantar ele canta junto com a boca colada na minha cabeça. Sua voz grossa, mas, ao mesmo tempo suave faz com que sinta-me nas nuvens. Ele parece cantar como se a letra fosse pra mim.
Não é um momento bobo
Não é uma tempestade antes da calmaria
Esse é o final e ofegante suspiro
Do amor que estivemos mantendo
Parece que não posso mais te segurar como quero
Então eu posso te sentir em meus braços
Ninguém virá te salvar
Demos muitos alarmes falsos
Estamos afundando
E você pode perceber isso também
Estamos afundando
E você sabe que fracassamos
Minha querida
Nós estamos calmamente dançando num salão em chamas
Eu era a pessoa que você sonhou
Você era a pessoa que eu tentei desenhar
Como você pode dizer que não significa nada pra mim
Você foi à única luz que eu pude ver
Eu farei o melhor dessa tristeza
E você será uma vadia porque você pode
Ele fala essa frase e sorri, eu bato nas suas costas com força e ele ri mais ainda. Seu sorriso me faz parar o coração por alguns segundos. E a música continua.
Você tentará me atingir só pra me machucar
Então você me deixará me sentindo sujo
Porque você não pode entender
Estamos afundando
E você pode perceber isso também
Estamos afundando
E você sabe que fracassamos
Minha querida
Nós estamos calmamente dançando num salão em chamas
Vá chorar por isso, porque não vai?
Minha querida
Nós estamos calmamente dançando num salão em chamas
Calmamente dançando num salão em chamas
Não acha que já deveríamos saber?
–Você está linda Marissa. Está não, você é!
– Ah Elijah, não faça isso. Nós precisamos parar com tudo. Precisamos voltar para nossas vidas. Eu para minha e você para todas as suas vadias. – Ele sorri apenas com um lado dos lábios sem mostrar os dentes.
– Eu não posso fazer isso Marissa. Não sou mais o mesmo.
– Duvido.
– Aceita jantar comigo?
– Desculpa? – Dou a ele a chance de voltar atrás.
– Isso mesmo que você ouviu. Me dá à honra de cinco encontros. Posso te mostrar o que eu sou realmente.
–Três encontros.
– Fechado. Eu escolho o lugar e a hora. Tudo bem? – Ele me diz.
– Tudo bem. Eu teria aceitado os cinco.
– E eu ficaria feliz com apenas um. – Eu sorrio.
– Uma coisa. Quem é aquela mulher, Danara?!
– É apenas uma amiga que é mais como um amigo.
– Como assim?
– Lésbica.
– Hum. Teremos algumas regras. Nada de me atacar ou me beijar. Nada de gracinhas ok?
– Tudo bem. – Ele me agarra e me beija forte. Levanta-me com as mãos no meu traseiro me colocando escanchada sobre seu corpo, me aperta forte me empurrando contra seu membro duro. Ele solta o beijo, mas deixa sua boca colada a minha. – Não vou fazer nada com você até que implore.
– Não conte com isso. – Eu baixo meu corpo e fico em pé, saio devagar voltando para o outro espaço. Quando passo pela porta me abano com o calor que ele me faz sentir.
Volto pra mesa dos meus amigos e bebo mais do que deveria.
CAPÍTULO 8
MARISSA
Louis ficou orgulhoso de mim. Disse que foi um grande avanço, mas hoje já é quarta-feira e nem sinal de Elijah. Talvez ele estivesse bêbado e não se lembre dos tais encontros. O ateliê está movimentado e não tenho tanto tempo para pensar nisso. Meu celular bipa é uma mensagem no WhatsApp.
Elijah: Bom dia Marissa! O que anda fazendo?
Eu: Não sei se é da sua conta. Trabalhando.
Elijah: Tão azeda já na quarta? Passei para dizer que estou bem consciente dos encontros e peço desculpas por não ter ligado ainda. Tenho trabalhado muito esses dias, mas ligarei em breve para dar as instruções.
Como assim instruções?
– É ele, é ele? – Louis chega do meu lado correndo como uma biba curiosa.
– Você estava atendendo uma cliente a vinte metros de mim seu curioso.
– Fui quase cegado pelo brilho do seu sorriso a vinte metros. O que ele disse?
– Basicamente confirmou que não estava bêbado no sábado e que vai me ligar em breve.
– Gostei. Foi cavalheiro, da maneira dele.
– Quatro dias depois?
– Pelo menos ele deu sinal de vida. Já respondeu?
– Ainda não. O que eu respondo?
– Diz assim: leva preservativo delicia! – Eu rio.
– Eu não vou responder isso! O que aconteceu com você?
– Cheri, aquele homem mexe com o psicológico das pessoas. – Eu rio junto com ele. – Responde isso logo. Que tal; leve-me a qualquer lugar que tenha cama bem grande.
– Não vou influenciá-lo a isso. E também não vou me iludir achando que esses encontros serão coisas normais e boas como almoço e jantar em restaurantes caros. Talvez ele me leve em um restaurante onde as pessoas fazem sexo atrás de um vidro enquanto as outras comem.
– Andou lendo livros de romance de novo?
– Talvez.
– Mas acho que Elijah pode nos surpreender.
– Não criarei expectativas.
– Melhor não mesmo. Responde logo. Talvez ele esteja esperando.
– Está nada. – Meu celular bipa de novo.
Elijah: Tem alguém ai? – Eu mostro a Louis e ele faz aquela cara de “VIU” eu te disse!
Eu: Desculpa. Muito trabalho por aqui. Estou aguardando. Espero que lembre também das regras.
Elijah: Não farei nada com você até que me implore.
Eu: Duvido muito que isso aconteça.
Elijah: Duvida da minha capacidade sedutora?
Eu: Duvido da minha capacidade de ser seduzida.
Elijah: Veremos. Beijos.
Ele fez uma carinha? Agora eu rio de verdade.
Eu: “XO”
Elijah: O que é isso? Você me expulsa até mesmo por aqui?
Eu: Isso quer dizer beijo e abraço...
Elijah: Ah, bem melhor. “XO” para você também. Bom trabalho.
Eu: Pra você também.
– “XO”? Você tem quantos anos 15? – Louis fala batendo a mão na testa.
– Foi impulso.
– Acho melhor controlar esses impulsos.
– Vai trabalhar seu fofoqueiro.
Na quinta ele manda mensagens para mim novamente durante o dia, mas nada demais. Apenas pergunta o que estou fazendo. Mas às dez da noite fala comigo novamente. Com a mesma pergunta.
Elijah: O que anda fazendo?
Eu: Boa noite. Não é da sua conta.
Elijah: Ahhh vai. Preciso saber. Tenho curiosidade mórbida.
Eu: ... Vendo um filme e comendo pipoca no sofá.
Elijah: O que são as reticências? Está com quem?
Eu: As reticências significam: Você não tem nada a ver com isso.
Elijah: Quem está com você?
Eu: ....
Elijah: Posso ir à sua casa e ver se você está lá...
Eu: Você não tem meu endereço.
Elijah: Quem disse?
Eu: Afff estou vendo filme na sala da minha casa com Louis.
Elijah: Que filme esta vendo?
Penso um pouco antes de responder.
Eu: Um amor pra recordar pela enésima vez.
Elijah: Tem balas nesse filme? – Louis está apoiado no meu ombro gargalhando.
Eu: Definitivamente NÃO.
Elijah: Então não deve ser bom. Como é?
Eu: Romance bem triste.
Elijah: Qual o sentido de ver um filme triste, enésimas vezes?
Eu: Filmes tristes são bons de ver.
Elijah: Por que você gosta de chorar?
É um caso a se pensar.
Eu: Essas histórias nos fazem acreditar em coisas...
Elijah: ... Amor verdadeiro?
Eu: É.
Elijah: Que papo de mulherzinha.
Eu: kkkkk talvez eu seja mulher.
Elijah: É sim. A mais bonita.
Mudando de assunto...
Eu: E você o que faz?
Elijah: Tocando sax pelado na sacada do meu AP.
– Isso vai me deixar sem dormir por alguns dias. – Digo a Louis tentando imaginar aquele homem de quase 1,90m pelado na sacada do prédio tocando sax.
– A mim também. Vou pegar um refrigerante quer?
– Claro.
Eu: Você toca sax?
Elijah: Isso foi o que mais te impressionou na minha resposta?
Eu: Sim. Espera chegou a hora da morte.
Elijah: O QUE????
Eu: No filme.
Elijah: Você assiste a um filme que pessoas morrem?
Eu: Sim é a tristeza do filme.
Elijah: Então não é muito diferente dos filmes de bala, pessoas também morrem neles. Tirando a tristeza.
Eu: Você devia assistir.
Elijah: Um dia quem sabe. Posso assistir no seu sofá comendo pipoca?
Eu: Você assistiria a um filme de romance comigo e Louis comendo pipoca no sofá da minha sala?
Elijah: Tirando seu amigo e as roupas, assistiria com TODA certeza.
Eu: Boa noite Elijah.
Elijah: Boa noite. XO
Sorrio por ele colocar beijo e abraços.
Eu: XXXOOO
Elijah: O que significa isso? Beijo de língua e abraço sem roupa?
Eu: DEFINITIVAMENTE apenas significa beijos e abraços no plural como sugere.
Elijah: XXXXXXXXXXOOOOOOOOO pra você.
Eu: Boa noite. Vou sair.
Elijah: De casa?
Eu: Não, vou sair do whats.
Elijah: Durma com os anjos, mas não na mesma cama.
Eu: Está com ciúmes?
Elijah: Não. Apenas falei.
Eu: Tudo bem. Xau. XO
Elijah: Xau é o que?
Eu: Meu Deus você não entende nada?
Elijah: Entendo. Apenas gosto das suas explicações.
Eu: Rsrs Boa noite.
Elijah: Pelo menos te faço sorrir. Boa noite.
– Você faz muitas coisas comigo.
– Respondeu isso? –Louis pergunta vindo em minha direção.
– Não. Apenas pensei. – Seguro o celular sorrindo e o aperto no peito.
– Meu Deus, você abraçou o celular. Tira essa cara de tonta apaixonada do seu rosto.
– Tudo bem. Vamos ver o final do filme. – Nem chorei pela primeira vez vendo “Um amor pra recordar” de tão alegre que Elijah deixou-me. Poderemos ser amigos caso nada dê certo. Não. Com certeza não poderemos.
Na sexta-feira. Estamos eu, Louis, Blake e Ângela comendo na pizzaria ao lado de casa. Já é tarde, mas não ligamos. Estávamos fazendo balanço na loja até agora pouco e já são quase meia noite. Meu celular bipa.
Elijah: Boa noite!
Eu: Boa noite.
Elijah: O que você está fazendo?
Eu: Você é algum tipo de psicopata?
Elijah: Não. Só tenho a necessidade constante de querer saber onde você está. Está em casa?
Eu: Não...
Elijah: Onde você está?
Eu: Estou bem.
Elijah: Vamos lá Marissa. Lembre-se da minha curiosidade mórbida.
Eu: Estou fora de casa.
Elijah: Só isso?
Eu: Só. O que você quer mais?
Elijah: Fazendo o que? Com quem?
Eu: Comendo com amigos.
Elijah: Que amigos?
Eu: Você não os conhece.
Elijah: Talvez eu conheça. Dê-me nomes.
Eu: Afff não tem homem nenhum aqui. Apenas Louis se é isso que quer saber.
Elijah: Ok era isso. Estão comendo o que?
Eu: Pizza.
Elijah: Você come pizza nesse horário?
Eu: Por que não comeria?
Elijah: É. Você não tem que ter essas besteiras. Tem corpo perfeito. Posso ir pra ai?
Eu: Contará como encontro.
Elijah: Então não. Falando nisso. Esteja amanhã as 7:00am na frente do seu prédio e de biquíni, mas leve roupa comum também.
Eu: Por que você tem que ser tão pervertido?
Elijah: Não estou sendo pervertido. É o nosso primeiro encontro.
Eu: Confiarei em você. Não se esqueça das regras.
Elijah: Sim senhora. Tenho que ir agora. XO
Eu: Pra onde você vai, só por curiosidade?
Elijah: Dormir pra acordar cedo.
Eu: Numa sexta-feira?
Elijah: Acordo cedo amanhã. XO
Eu: Boa noite. XO
Coloco o telefone na mesa e todos me olham curiosos de olhos arregalados.
– Amanhã será meu primeiro encontro com Elijah.
– Por que você está desanimada? – Blake pergunta. Já está no círculo. Ajudou-nos no balanço e deu a ideia de comer pizza para o jantar.
– Ele me mandou ir de biquíni.
– E daí Marissa? – Louis me diz.
– Achei que ele escolheria algo diferente.
– Sem expectativa lembra? – Ângela levanta a mão.
– Cervejas aqui. – Ela pede a garçonete.
– Ok. Sem expectativa. – a garçonete chega com as cervejas.
– Vamos brindar a não expectativas.
Nós levantamos a cerveja e brindamos. Depois de comer vamos pra casa. Quase não consigo dormir de ansiedade. Levanto da cama as 5:00am e acordo Louis que levanta me odiando.
– O que é Marissa?
– Me ajuda a escolher um biquíni? – Ele levanta e vai se arrastando pro meu quarto. Meus biquínis e maiôs estão todos em cima da cama, jogados.
– Pensei em maiô.
– Definitivamente biquíni.
– Por que não maiô?
– Por que você tem o corpo lindo e maiô esconderia coisas que você não precisa esconder.
– Certo. Cor?
– Branco.
– Por que branco?
– Não existe nada mais sensual que um biquíni branco. E não marca muito do sol.
– Certo tenho esses dois. – Mostro dois biquínis brancos.
– Coloque esse tomara que caia com o detalhe dourado no meio. E essa calcinha não tão enorme quanto à outra. Está depilada? – Cruzo meus braços.
– Por que a pergunta? Não vou dar pra ele no primeiro encontro.
– Não é isso. Biquínis brancos costumam marcar mais a coisinha que você tem ai no meio das pernas.
– Você está mandando usar biquíni branco por isso?
– Não. Morenas ficam lindas de branco. Agora vai vestir.
Entro no banheiro pra vestir o tal biquíni. Saio e ele já colocou uma roupa em cima da cama.
– Vista esse short com essa camisa. Peguei esse chapéu também.
O short é jeans curto e a camisa é uma branca gola V.
– Preciso ir maquiada?
– Você quer ir à praia maquiada?
– Não?
– Não. Mesmo que seja a prova d’água.
Meu celular toca.
– É ele.
– Atende, já são sete. – Atendo.
– Alô.
– Bom dia flor do dia. Não tome café, vamos juntos. Já estou aqui na frente.
– Bom dia. Estou descendo.
Olho para Louis e dou um suspiro. Pego minha bolsa e chapéu de praia, coloco os óculos no rosto. Desço e vejo seu carro na frente do prédio. Ele está escorado no carro de braços cruzados me esperando. Está perfeito como sempre. Parece que nós combinamos por que ele usa uma camisa igual à minha, na versão masculina me deixando admirar seu corpo malhado e gostoso. Usa um short de tecido azul marinho e boné branco assim como a camisa. Está de chinelo de dedo e óculos estilo aviador prata. Como ele consegue ficar tão lindo com roupas tão simples?
– Bom dia. – Ele me abraça e me beija no rosto.
– Bom dia.
– Vem vamos tomar café.
Ele abre a porta do carro para mim e fecha com cuidado, depois vai para o seu lado e esses óculos que estou usando, é ótimo por que posso observá-lo à vontade sem que perceba. Ele liga o carro.
– Por que tão cedo? – pergunto.
– Shiii. – Ele faz sinal de silêncio.
– O que foi? – Sussurro perguntando. E ele aponta para o banco de trás com o polegar. Eu olho e quase racho meu rosto com um sorriso. Valentina e Samara dormem tranquilas no banco de trás. Com vestidinhos cor de rosa.
– Você trouxe as meninas?
– Sim. Algum problema? – Ele me pergunta cauteloso.
– Eu amei! Obrigada.
– Agora vamos, por que elas já tomaram café da manhã.
– Como eles deixaram você trazê-las?
– Eu tenho poder de persuasão.
– Sério.
– Ué qual o problema de elas saírem com o padrinho? Sou um cara responsável.
– Hum.
– E a minha babá estará lá.
– Você tem babá? – Eu sorrio.
– Minha governanta que foi minha babá. Estará lá.
– Lá onde?
– Surpresa.
– Eu sei que é praia.
– É?
– Você se importa de comer no carro? Elas estão dormindo e não quero acordá-las para levá-las e muito menos pensar na possibilidade de deixá-las aqui. – estamos parados no estacionamento da Starbucks.
– Sem problema.
–O que você deseja comer?
– Escolhe pra mim?
– Tem certeza?
– Pode ir, tem meu voto de confiança.
Ele sai e eu abaixo meus óculos para admirar suas costas. Ombros largos quadril fino, mas volumoso. Bundinha linda. Esse homem é a estátua Davi de Michelangelo em pele e músculos. Tirando a parte do pênis claro. Alguns minutos depois ele volta com a base dos copos. E sacolas nas mãos. Ele entra no carro sorrindo. Por que tão perfeito? Deus por quê?
– Não sabia do que gostava então trouxe leite, chá, café e suco. Trouxe doce e salgado pra você escolher. Panquecas, bolinhos e trouxe fruta também. – Eu rio.
– E você vai comer o que?
– Qualquer coisa pra mim está bom.
– Pra mim também.
–Ok. Vamos dividir tudo então. – Eu digo e ele aperta os olhos.
– É sério?
– Claro que é. – Ele sobressai o lábio inferior em sinal de nem ai e de admiração. Isso é bom ou ele acha que eu como igual a um cavalo.
Nós comemos em silêncio. Tomo a metade do café e ele do leite em seguida trocamos. Comemos o bolinho e depois as panquecas dividindo tudo. No final tomamos o chá e depois o suco. Ele me olha sorrindo de boca cheia.
– O que foi?
– Nada.
– Você acha que eu como igual a um homem?
– Acho, mas isso é legal. Detesto gente que só come folha pra manter o corpo. – Ele encosta o cotovelo no meu banco do lado da minha cabeça, próximo demais a mim, e me olha de uma maneira estranha desconhecida. Nem sei decifrar isso. De repente ele tira o cotovelo de lá e segura o volante.
– Vamos?
– Vamos. – Respondo sorrindo. E nós seguimos.
Seguimos em silêncio.
– Dindo? – Ouvimos a voz de Samara. Elijah para o carro no sinal e olha pra trás.
– Tudo bem ai amorzinha?
– Uhum.
– Olha quem o Dindo trouxe. – Eu viro a cabeça olhando para trás sorrindo.
– Tia Malissa.
– Surpresa! – Valentina desperta do sono sorrindo animada bate palmas com a irmã. – Alguém ai sabe pra onde vamos? – Pergunto para as duas que me olham sorrindo.
– Seguedo. – Valentina diz e eu sorrio.
– Bate aqui garota inteligente. – Ele estica o braço e bate na mão das duas. Elas sorriem com o elogio. Ele em seguida me olha. – Você acha que eu não dei instruções.
Eu sorrio. E o sinal abre.
– Vamos colocar música para animar?
– Bob! – As meninas dizem.
–Bob Marley?
– É.
– Tudo bem então. Isso é coisa do papai e o violão não é?
– Siiim. – Elas gritam.
E ele coloca Thre little birds do Bob Marley no carro e começa a cantar e elas a fazerem sons estranhos tentando acompanhar.
Não se preocupe com qualquer coisa
Porque cada pequena coisa vai ficar bem
Não se preocupe com isso
Porque cada pequena coisa vai ficar bem
Levantei esta manhã
Sorri com o sol nascendo
Três pequenos passarinhos
Pousaram na minha porta
Cantando doces músicas
De melodias puras e verdadeiras
Cantando ("Esta é minha mensagem para você")
This is my message to you-ou-ou
Na última frase ele abaixa o volume do som e nós ouvimos o “you ou-ou” das meninas. Ele olha para mim e sorri abertamente enquanto aumenta o volume. E nós cantamos assobiamos e ouvimos o “you ou-ou” das meninas. Só posso suspirar ao ver esse lado divertido e inocente dele. Pouco depois que a outra música começa ele estaciona o carro na baia de Miami. Muitos barcos, lanchas e Iates luxuosos. Um maior que o outro.
– Abro a porta pra você. – Ele sai do carro. Olho as meninas e as duas estão sorrindo segurando as mãozinhas na frente do corpo. Ele abre a porta e eu saio.
– Obrigada. – Agradeço com um sorriso.
– Você pode fazer um favor pra mim? – Concordo com a cabeça.
– Anna a minha governanta está naquele restaurante. – Ele aponta para um lugar a vinte metros de onde paramos. Você pode ir até lá buscá-la enquanto arrumo as meninas? – Concordo com a cabeça. – Aqui. Leva meu celular o número dela está na discagem. – Ele me entrega o celular.
– Você vai me dar seu celular?
– Claro. Fica mais fácil para encontrá-la.
– Vou lá então.
Ele sorri novamente. Por que ele tem que sorrir tanto? Sabe que seu sorriso é mágico. Eu balanço a cabeça para voltar à atmosfera normal enquanto ele se vira de costas e tira as meninas das cadeirinhas.
Com seu telefone em minhas mãos sinto uma vontade de dar uma espiada, mas ele pode ver. Olho pra trás e ele está de cócoras e de costas distraído com as meninas. Ok, só uma olhada na agenda. Passo rapidamente pela agenda dele e só tem praticamente nomes de homens. De mulheres só tem Anna, que deve ser a governanta. Secretária que deve ser a secretária de verdade, ou não. Cyzarine. Odeio essa mulher. Eu e a Dan, sua amiga. Nada demais. Chego ao lugar e ligo pra Anna. Ela me vê e acena para mim sem eu falar nada. Como ela sabe quem eu sou? Ela vem na minha direção sorrindo.
– Bom dia Marissa.
– Bom dia. A senhora já me conhecia?
– Talvez sim. Onde está Eli?
– Eli?
– Desculpa. Chamo Elijah assim. – Ela sorri simpática.
– Legal o apelido. Meu irmão me chamava de Mar. – Andamos em direção ao carro, mas Elijah está de frente ao píer com uma bolsa rosa das meninas e uma maior que deve ser dele nas costas e as duas no colo uma em cada braço, de costas pra nós olhando para o mar. Aproximamo-nos e ouvimos as risadas gostosas delas depois que ele diz algo. Elas são apaixonadas por ele. Assim como muitas.
– Vamos Elijah. – Anna diz e ele se vira. Sorrio com a faixa branca no seu nariz e a marca de mãos das meninas no seu rosto. Olho para as minhas sobrinhas e as duas estão com um chapeuzinho lilás com uma cordinha no pescoço para não voar e vestidas em maiôs da mesma cor com bolinhas brancas. Elas estão brancas como papel.
– Você as mergulhou num balde de tinta branca? – Anna pergunta e eu sorrio.
– Quanto mais proteção melhor. Passei em spray também não quero que se queimem. Você e Marissa terão que passar também.
– Ah. Você pode abrir o carro pra eu buscar minha bolsa? – Peço para ele.
– Claro. – Ele abre o carro com o controle e eu pego a bolsa, rápido. Volto e andamos mais alguns metros pelo píer.
– Aonde vamos? – pergunto. A praia é um pouco longe e talvez ele tenha nos trazido pra ver o mar ou as embarcações. As meninas nunca vieram à praia. E sorriem e se maravilham com os navios dos cruzeiros ao longe junto com as lanchas e iates luxuosos.
– Para lá. – Ele aponta para o oceano. – Vamos. – Eu e Anna os seguimos.
– Posso levar uma das meninas. Ou a bolsa– Digo a ele.
– Não precisa. Obrigado. – Chegamos ao meio do píer. Onde está uma escada de frente para o maior iate que já vi.
– Anna você pode entrar primeiro? –Anna sobe a escada e entra no Iate e ele entrega Valentina. Depois entra com Samara e a coloca no chão. As duas olham impressionadas pelo lugar assim como eu. Tem mais de 50 metros.
– Bem vindos ao Ocean Paradise! – Ele move o braço no ar fazendo a apresentação. Meu Deus é gigante. Tem três decks, parece um prédio dentro da água. Ele é todo branco e luxuoso por fora e por dentro o chão é todo em madeira.
– Esse iate é seu?
– Sim. Vamos entre. – Ele me da à mão e eu entro. Ele pega Valentina nos braços e eu seguro a mão de Samara. Ele então nos mostra cada pedaço dentro do lugar. Uma sala com duas poltronas grandes, TV joysticks acoplados a mesa de centro.
– Você joga alguma coisa?
– Não muito. Na verdade pensei nos meninos, Dom ama essas coisas e Joseph também já está crescendo.
– Você pensou nos meus sobrinhos?
– Claro. Não conheço crianças fora as da sua família. Mas gosto de games também.
– Isso é bem legal da sua parte. Mas há quanto tempo você o tem?
Ficou pronto há duas semanas. Foi construído de acordo com o que pedi. Sob encomenda. – Enquanto ele fala eu percorro a sala de estar. Tudo tão perfeito. Parece um apartamento luxuoso. Com cores diferentes a cada cômodo. Numa sala um estofado em formato de U branco aveludado com almofadas cor de ameixa, pretas e brancas. Um tapete da mesma tonalidade de ameixa nas almofadas no chão. Algumas poltronas e cadeiras pelo lugar. Uma TV bem à frente. Esta sala fica acoplada com a sala de jantar com uma mesa de vidro com doze cadeiras acolchoadas madeira escura com branco. As paredes todas brancas com detalhes singelos que tornam tudo mais elegante. Toda a sala tem vista para fora do barco nos dando à visão do mar perfeito. Atrás da mesa uma escada branca com degraus pretos que levam para o andar de cima.
Em outra sala mais simples ainda no mesmo andar está um sofá em L cinza com almofadas azuis, cinzas e xadrez. Um bar com alguns bancos.
– Aqui está o primeiro quarto.
Ele abre a porta para nós passarmos. Todo em branco e preto com o chão coberto com uma espécie de tapete macio. Cama grande e uma TV bem à frente acoplada à parede. Uma porta de correr com uma espécie de varanda de frente para o mar azul. Espelhos do chão ao teto e a entrada para o banheiro que não tem porta impressionantemente linda. Uma banheira bege de frente a cama, pias em mármore marrom. Espaçoso e confortável.
Ele nos leva ao convés de proa na frente da embarcação e entramos em uma decoração completamente diferente. Tudo negro e dourado na parede. Pufs grandes brancos com bordas pretas. Estofados coloridos com estampas laranja e azul. Temos a visão completa do oceano. Eles nos mostra os outros dois quartos de casal um vermelho em branco e preto e outro em azul com branco. Um quarto de solteiro com duas camas coloridas. Vamos para o convés da popa e outro ambiente. Um estofado marrom corre por toda a lateral. Um bar com alguns bancos e cadeiras acolchoadas e confortáveis espalhadas.
– Vocês estão cansadas de tudo isso? – Ele nos olha fazendo uma careta de tédio. Nós todas fazemos que sim.
– Ok. Vamos para a diversão então. – Ele nos leva para o andar de cima. Valentina e Samara soltam gritinhos quando vê um ofurô, retangular com três estruturas cilíndricas jorrando água para dentro dele. Duas mesas com cadeiras coloridas com as laterais também acolchoadas em branco. Parece mais camas, o que indica que devem ser pra tomar sol. Ouvimos um homem falar o nome de Elijah.
– Aqui Thomas. – Ele segura nas barras de segurança e baixa o peito para responder ao homem.
Dois homens vêm até nós sorrindo. Um mais velho por volta de cinquenta e outro bem mais novo. Talvez vinte e cinco. Elijah nos apresenta. Thomas pilota o iate e Mike é seu assistente. Não nego que estou nervosa, não só pelo mar é claro. Em algum momento vamos ficar a sós.
– Não sabia que o senhor era casado. Sua família é linda. – O rapaz mais novo olha para mim e as meninas que brincam com Anna fora do ofurô. Elijah fica um pouco sem jeito.
– Não é minha família Mike.
– Ah desculpa.
– E pelo amor de Deus não me chama de senhor. Tenho dois anos a mais do que você. – Thomas ri por que evidentemente não é verdade.
– Podemos ir?
– Claro. Vamos em frente. – Thomas desce as escadas e desaparece. Elijah puxa um cordão branco e uma capa fica sobre nossas cabeças deixando o ofurô na sombra. Ele é sempre atencioso com as afilhadas. Eu sento no chão com as costas apoiadas. Ele senta do meu lado. Valentina e Samara correm até nós.
– Uma foto Anna. – Ele a pede. Ela sorri e pega uma câmera grande na bolsa.
– Posem pra foto meninas. – Eu digo. Valentina agarra o meu pescoço e Samara o de Elijah com força quase nos enforcando. Nós rimos. – Mais uma, vamos fazer biquinho. Você também Elijah. – Digo. Ana fotografa enquanto falo. Ele vira a cabeça na minha direção e sorri de lado. Acabo de melar a parte debaixo do meu biquíni. Como ele consegue ter esse efeito sobre mim. As duas fazem biquinho junto comigo. Elijah sorri de orelha a orelha e faz biquinho também. SOCORRO preciso de um paramédico ou alguma coisa parecida. Batemos as fotos e Anna chama as meninas para dentro do ofurô. Elas brincam sorrindo e nós observamos um ao lado do outro ainda no mesmo lugar. Posso sentir o seu cheiro de perfume caro com a mistura do calor do sol e a maresia, mas mesmo assim, ele cheira como o perfume que colocaria em todas as minhas roupas para sentir sempre.
– Você não acha que esse é nosso primeiro encontro é só isso, acha?
– Não? – Mas está tão bom já.
– Vem comigo. Vamos trocar essas roupas.
Ele levanta e estende a mão para me ajudar a levantar. Eu levanto desconfiada. Eu poderia tirar a roupa aqui mesmo e ficar de biquíni se é isso que ele quer. Eu o sigo sempre aproveitando a visão do movimento de seus ombros e quadris em perfeita sintonia da mais sensual canção. Deus ele me deixa até poética. Chegamos à parte mais baixa da popa do iate onde o chão fica a poucos centímetros da água nos deixando mais próximos. Algumas cadeiras e bancos deixam o lugar com cara de varanda nos dando uma vista espetacular do mar azul.
– Me espere alguns minutos. Se quiser beber alguma coisa pode se servir. – Ele aponta para o bar a três metros de onde estou e em seguida entra numa porta à esquerda. Espero alguns minutos e vou para o bar, pego uma água e me sento na cadeira admirando o mar azul da baia de Miami.
– Demorei muito? – Olho para trás. MINHA SANTA PROTETORA DAS MULHERES SOLTEIRAS QUE NÃO TEM VIBRADOR EM CASA. “Nossinhora” defensora dos mergulhadores gostosos, musculosos, lindos e de pau grande, não prometo me controlar com essa visão magnífica. Ele vem em minha direção caminhando devagar e despreocupado, vestido com roupa de neoprene para mergulho apenas até a cintura, deixando seu corpo másculo a vista. Peito, braços, abdome, sem contar que o traje é colado me dando toda a visão de suas pernas, e claro, essa coisa que ele transporta na parte de baixo do corpo. Posso vê-lo direcionado para o lado direito. DEUS EU PRECISO TOCAR NELE! Tento desviar o olhar, mas é algo impossível. Nunca vi nada tão sensual na minha vida. Mas por que a roupa. Ele tem duas nadadeiras em uma das mãos e uma bolsa na outra.
– Você vai mergulhar? – O pergunto.
– Nós vamos.
– Eu mergulhar?
– Você topa?
– Não sei. Nunca pensei na ideia de fazer.
– Sou mergulhador profissional. Nós vamos apenas fazer um passeio rápido pela baia. – Ele observa meu rosto, puxa uma cadeira e senta na minha frente. Fala sobre o mergulho enquanto eu admiro seus músculos do peito. – Na água seu corpo fica bem mais leve então não vai necessitar de muito esforço. Estarei junto a você todo o momento, e qualquer sinal de cansaço, coração acelerado. – Essa é boa, meu coração está sempre acelerado com ele tão próximo a mim. – Você aponta o dedo para a superfície que subimos imediatamente entendeu.
– Sim.
– Concorda em fazer?
– Promete que é seguro?
– Prometo. Agora vista essa roupa. – Ele abre a bolsa e me entrega uma roupa de neoprene também. Preta com amarelo. Eu me levanto e vou caminhando para a porta que o vi entrar. – Vista aqui mesmo por cima do biquíni.
– Por que não posso ir na sala?
– Precisa de ajuda para vestir, a primeira vez é um pouco difícil. – Dou de ombros, mas acho que sei qual a sua intenção. Tiro a camisa devagar. Ele se ajeita na cadeira e me olha com fome. Desabotoo o short e passo os dedos no cós algumas vezes antes de tirar. Ele olha cada parte do meu corpo com olhos vidrados. Fecha um pouco as pernas mordendo o lábio com força. Eu tiro o short mostrando meu biquíni branco. Ele parece se decepcionar. Esfrega a mão na testa com força e baixa a cabeça.
– Biquíni branco não Marissa! – Ele fala baixando a cabeça.
– O que? Não serve para vestir por baixo da roupa?
– A questão não é essa.
– Qual é então? – Pergunto tentando entender a inquietude dele na cadeira. Ele levanta e abre os braços.
– VOCÊ FODE COMIGO VESTIDA COM ISSO! Você tem noção do quanto está sexy e maravilhosa nesse pedaço de tecido? Como eu posso não te atacar? Meu pau está quase rasgando o material resistente da roupa. Você vê isso? – Meu coração bate mais rápido ainda e minhas pernas ficam moles. Vejo perfeitamente a marca do seu membro através roupa. Posso ver a circunferência, a marca da glande e até onde vai. Que é na lateral do seu quadril. TÃO ENORME.
– Elijah eu...
– Não se preocupe. – Ele senta-se na cadeira desajeitadamente. – Não vou te atacar e perder meus próximos encontros. Mas tente parecer menos gostosa.
– Como eu faço isso? – Pergunto confusa.
– Na verdade não existe nada que você possa fazer. Você é simplesmente irresistível. Vou me controlar. – Sentado na cadeira ele pega a roupa de mergulho e arruma para que eu coloque os pés e ele me vista. Apoio-me em seus ombros sentindo seus músculos. Coloco um pé e depois o outro. Ele levanta a cabeça e da de cara com meus seios. Ele fecha os olhos com força como se fizesse esforço. Percebo seu nervosismo e o sacrifício que ele faz para levantar a cabeça a fim de olhar nos meus olhos. Com o brilho do sol eles ficam cor de âmbar de um castanho claro e transparente.
Encaramo-nos por alguns segundos. E ele começa a levantar a parte de baixo da roupa. Seu rosto quase tocando minha pele. Ele levanta devagar num ritmo torturante. Eu sei que não é tão difícil de vestir assim, mas não falo nada. Em seguida ele baixa a cabeça enquanto o macacão passa pela minha coxa. Eu sei que encara o meu sexo no biquíni branco. Ele encosta sua testa na minha barriga respirando ofegante. Posso ver o movimento das suas costas subindo e descendo indicando respirações fortes. Ele segura minha cintura um pouco acima da linha do biquíni apertando sem força com as mãos. Passa alguns segundos parado, calado. Ele então me afasta rápido, levanta e vai de costas para mim em direção ao balcão do bar. Ele então segura as bordas do balcão com muita força, tanta que vejo as veias do seu braço sobressaírem. Aproveito para dar uma conferida no seu traseiro lindo revestido pela borracha da roupa.
– Levante sem mim Marissa. Por favor. – Ele pede em meio a suspiros baixando o corpo. Eu levanto a roupa sem tanta dificuldade deixando como a dele descoberta na parte de cima.
– Pronto. – Aviso. Ele faz que sim com a cabeça e vai para a porta que entrou para trocar-se de roupa. Alguns segundos depois, ele sai com os equipamentos e coloca-os no chão. Ainda vejo seu membro do mesmo jeitinho.
– Sente-se. – Eu me sento e o observo. Observo aquela coisa na sua frente claro. – Não olhe se não for tocar! – Fico vermelha de vergonha. E tenho olhar para o seu rosto. – Ou ele ficará assim pelo resto da vida!
– Tudo bem.
– Vou te apresentar todo o equipamento. E nós vamos fazer um teste antes não quero te colocar em nenhum risco. Mesmo que não mergulhemos em águas profundas.
E ele começa. Apresenta-me tudo. Explica para que serve todos os equipamentos.
Máscara, nadadeiras, lastro, colete equilibrador, regulador e Octopus. Instrumento principal que permite respirar de baixo de água. Cilindro de ar comprimido no qual será o de quinze quilos, e me diz que não pesará nada na água e que poderemos ficar até duas horas mergulhando. Faca de mergulho que é muito útil no caso de ficar enroscadas em corais, cordas ou qualquer coisa assim. Lanterna para dar uma visão melhor dentro d’água. Capuz caso não quisesse molhar o cabelo. Luvas, e o computador que é como um relógio que me dá precisão de profundidade em que o mergulhador se encontra elaborando cálculos de forma extremamente rápida, apontando imediatamente o tempo que o mergulhador poderá ficar naquela profundidade sem a necessidade de submeter-se a, paradas descompressivas.
Por incrível que pareça nada me assustou ou me chateou. Eu apenas consigo ficar muito animada e mais apaixonada com ele me dando essa aula de mergulho. Tão concentrado, sério, charmoso e gostoso movimentando esses braços para me mostrar cada equipamento. Sorrio.
– Você está animada? – Ele pergunta me dando um sorriso.
– Sim. Será muito bom. – Sinto as expressões do seu rosto se aliviarem.
– Levante-se. – Eu levanto e ele fica de frente a mim. Muito próximo. Toca meus ombros com as mãos.
– Por favor Marissa, qualquer coisa que sentir de estranho faça sinal para mim, tudo bem? Não quero colocá-la em perigo, nem o menor deles entendeu. Tudo bem?
Ele me olha com uma cumplicidade e preocupação que me deixam tonta e aquecem meu coração. Ele me mostra o homem que nunca pensei que fosse. Achei que ele me atacaria quando me visse de biquíni e não ligaria para o que eu falasse, mas muito pelo contrário ele respeita a minha regra.
– Vamos? – Eu balanço a cabeça assentindo e ele levanta-se da cadeira e começa a colocar o equipamento todo em mim, mas sem os cilindros que são os mais pesados. Depois que estou com o traje completo ele me olha e sorri. – Como você consegue ficar linda vestida assim?
Eu sorrio. Ele vai até a sala e volta com a câmera na mão. E começa a falar sobre o que vamos encontrar lá em baixo.
– Miami é a capital internacional do mergulho em naufrágios. Vamos encontrar navios, bar, e muitos tanques de guerra. – Olho confusa. Por que tanques e um bar no mar? Ele parece entender minha dúvida e me explica. – Existe um programa em Miami chamado de Coral Artificial. Por isso está lá o bar de 4,5 toneladas de concreto construído para Jose Cuervo e depois doado para o programa, e muitos tanques que participaram da guerra do Vietnam. Está pronta?
– Sim.
– De verdade, sem medo?
– Sem medo. – Tudo que eu quero é estar lá em baixo com você “Deuso”. Ele abre um sorriso e se veste, em seguida coloca os equipamentos. Ajuda-me a colocar o cilindro de ar que pesa muito, diga-se de passagem. Coloca a máscara em mim e em seguida o regulador. Ele pede que eu respire para saber se o ar é suficiente. Eu concordo. Ele coloca o resto do seu equipamento e o seu regulador também. Ele cola sua testa na minha e toca nossos reguladores simulando um beijo. Em seguida com o barco parado ele vai para água com um passo a frente. Eu vou animada, mas nervosa logo em seguida.
Nós então vamos para o fundo. Ele bem atrás de mim. Olho para trás e ele me olha atento a qualquer sinal de perigo. Nunca vi nada tão bonito e fascinante. Deve ser parecido com a sensação de voar. E ver aquela imensidão azul de dentro é ainda mais impressionante. Ele cola do meu lado e me guia até um navio naufragado.
Os peixes passam sobre nós despreocupados enquanto os siris e camarões se escondem entre os corais. Percebo Elijah me fotografar a cada metro que nado. Sorriria se o regulador permitisse. Ele me manda fazer pose para fotografar e fica do meu lado para que saiamos juntos na foto. Passo pelo navio e toco tentando sentir a textura do coral que é duro e forte. Vejo também o bar que chega até ser engraçado, estando bem no fundo do oceano, os tanques também são impressionantes, são muitos e formam um corredor. As cores vivas e fortes me deixam extasiadas. Nunca fiz nada desse tipo na vida e vou agradecer a Elijah por me proporcionar cada momento.
Perco a noção do tempo nadando até que ele me avisa que está na hora de voltar à superfície apontando pra cima com o dedo. Quando chegamos ficamos flutuando na água. Ele tira a máscara e o regulador, eu faço o mesmo. Ele me olha esperançoso, com certeza querendo saber se gostei do passeio, eu não espero que ele responda.
– Foi realmente lindo. Obrigada! – O abraço pelo pescoço com todo aquele equipamento. Ele me abraça forte de volta.
– Estou feliz que gostou. Agora vamos almoçar.
Ele sobe para o iate e me ajuda a subir. Tiro o equipamento e a roupa com a ajuda dele. Espero que ele faça o mesmo e agora é a minha vez de salivar. Ele fica apenas de sunga preta me dando a visão de 90% da sua pele. O calor parece ser insuportável, mas não é o tempo ou o sol. É apenas o calor que eu sinto de dentro para fora. Ele veste o short infelizmente, coloca o boné e os óculos e eu visto uma canga por cima do biquíni.
Estamos juntos, e ele parece o errado mais certo do mundo agora. Anna foi separar algumas coisas para as meninas. Então estamos eu, ele, Samara e Valentina na mesa almoçando. Eu como tia e madrinha deveria querer fazer alguma coisa, mas eu só quero vê-lo do jeitinho que ele está agora.
Ele comprou cadeiras infantis que se encaixam a mesa e as duas estão penduradas nelas agora. Elijah está do lado dando comida na boca das duas. Eu estou com o rosto apoiado na mão sorrindo como uma tonta enquanto ele as alimenta. Fazendo aviãozinho e as melando inteira. Samara que é mais sacana joga comida no rosto dele. E ele sorri com todos os dentes. Por que ele não vê isso? Nem parece o cara que me ataca e fala as piores besteiras do mundo. EU QUERO DAR AGORA PRA VOCÊ ELIJAH! Queria poder dizer isso, mas ainda é muito cedo. Ainda não sei as suas verdadeiras intenções.
É a minha vez de fotografá-lo. Seu rosto melado de papa. Eu tiro a foto e rio das imagens. Samara e Valentina gargalham.
– Ah você acha isso engraçado Malissa. – Ele pergunta imitando as meninas.
– Sim é muito engraçado. – Eu digo rindo dele. Ele levanta da cadeira e joga papa no meu rosto pegando no meu queixo. Eu fecho o rosto, mas com o sorriso que ele me lança seria completamente impossível. Eu não sei se fico com raiva ou se sorrio. Segundos depois perco a noção do tempo, espaço e atmosfera. Ele me agarra, me prendendo com os braços colados ao corpo, enroscando-me com os seus. Eu fico quieta Olhando para os seus olhos enquanto ele me avalia. Ele aproxima o rosto ainda mais do meu e abocanha meu queixo na intenção de tirar a papa. Passa a língua devagar e eu fecho meus olhos me derretendo de prazer apenas por ter sua língua no meu corpo. Ele se afasta e me olha nos olhos. Eu engulo em seco, então me aproximo também e passo a língua pela sua bochecha tirando a papa que está lá. Ele segura meus braços com uma mão em cada lado e me afasta.
– Você pode terminar de alimentá-las? – Concordo com a cabeça. Ele cola seu rosto ao meu e sussurra no meu ouvido. –Preciso me afastar de você antes que eu te arraste para a cama e te foda até você esquecer o seu nome, e eu esquecer quem eu sou! – E ele se vai. E permanece por duas horas não sei aonde.
À tarde nós deixamos Anna em casa e depois Valentina e Samara. Permanecemos no carro sem falar uma palavra. Ouvimos minha playlist pelo bluetooth do meu celular ligado ao carro. One Direccion canta Little Things. Eu acompanho a música com a cabeça no banco e olhando para frente.
Sua mão toca na minha devagar com delicadeza e respeito. Eu o olho e ele sorri tímido, coisa que me deixa até intrigada. A música toca e o som do violão nos faz entrar numa espécie de bolha de sentimentos. Sinto-me tão calma com ele.
Sua mão se encaixa na minha
Como se fosse feita só para mim
Mas mantenha em mente
Isto era destino
E estou ligando os pontos
Com as sardas em suas bochechas
E tudo faz sentido para mim...
CAPÍTULO 9
ELIJAH
Marissa faz com que eu me sinta tão bem. Tão sereno e calmo. Essa música me faz pensar nela. No quanto eu queria conhecê-la como a música diz, em meros detalhes e situações. Queria poder conhecer cada pequena coisa nela.
– Só você pra me fazer ouvir One Direction. – Eu digo a ela sorrindo e ela me devolve o sorriso. –Mas essa música lembra-me você. – Droga não era para eu ter dito isso.
– É? Por quê?
– Não sei. Talvez por que ela diga para uma mulher tudo que eu queira dizer a você. – Ah meu Deus ela pode achar que estou apaixonado.
– O que seria? –Ela me pergunta curiosa.
– Nada. Não saberia formular essa reposta. – É o que consigo dizer. Estou nervoso. Acho sinceramente que esse encontro foi um fiasco para ela. Mas também o que eu estava pensando em levar uma mulher para mergulhar no primeiro encontro. Dan disse que eu fizesse algo que gostasse e mostrasse um pouco da minha vida. Mas acho que foi péssima ideia.
– Tudo bem. – Ela me responde um pouco triste. Paramos em frente ao seu prédio e me viro de lado, olhando para o seu lindo rosto agora um pouco bronzeado.
– Então... Você vai me implorar alguma coisa hoje? – pergunto disfarçando meu nervosismo.
– Não. – Eu tento não demonstrar desapontamento, mas ainda tenho mais dois encontros para isso. Tenho que dizer alguma coisa para ela não pensar que o próximo encontro será assim – Me desculpe se fiz algo de errado. Sou novo nesse negócio de encontro. Nunca tive um antes, não sabia para onde te levar, então te levei para conhecer uma das coisas que mais amo que é o mergulho. Talvez eu tenha errado, por que você nunca fez e nem te perguntei antes se gostaria, mas eu realmente fiquei perdido. Sou novo nisso e se você não tiver gostado me avise e me diz onde você deseje que eu te leve no próximo que...
Ela tapa minha boca com a sua mão.
– Foi o melhor encontro que já tive. – Eu sorrio e ela tira a mão na minha boca. Tenho vontade de mordê-la. Mas apenas entrelaço meus dedos nos dela e a sensação é tão boa. Um simples toque pode ser tão prazeroso.
– Para mim foi perfeito estar com você. Quer decidir onde será o próximo?
– Na verdade não. Tenho certeza que você saberá exatamente o que fazer. E obrigada por levar Samara e Valentina foi realmente atencioso da sua parte.
– Eu as amo tanto quanto você Marissa. Espero que tenha uma boa noite de sábado. Falando nisso você vai sair?
– Não sei. Por quê?
– Só para saber. Mais tarde falo com você. – Meu Deus eu pareço um filho da mãe possessivo.
– E você, vai a algum lugar?
– Não sei. Posso te pedir uma coisa? – Tenho que pedir a ela, isso me corroí.
– Depende, o que seria?
– Que você não saia com mais ninguém enquanto estivermos nos encontrando.
– Feito, mas com uma condição.
– Qual?
– A mesma coisa para você. Não quero que saia com mais ninguém. – Mal sabe ela que faz muito tempo que isso não acontece. Apenas penso nela.
– Tudo bem pra mim. – Ela abre a porta, mas eu a seguro.
– Espere. – Ela me olha. –Levo você até o elevador. – Eu saio do carro e vou para o seu lado. Abro a porta e pego na sua mão. Caminho de mãos dadas com ela. Quem diria, eu andando de mãos dadas. O que você faz comigo Marissa? Ela não reclama. Então eu sinto a sua pele macia sobre a minha. Nós paramos de frente ao elevador e eu não tiro minha mão da dela.
– Obrigada por tudo Elijah. Você me surpreendeu, foi melhor do que eu poderia imaginar. – Sinto um leve formigamento em minhas mãos, um frio na barriga e o coração acelerado. Isso tudo sem meu pau estar duro perto dela. Não acredito que vou adoecer!
– O prazer foi todo meu Marissa. Espero que goste do próximo.
– Onde será? – Ela me pergunta curiosa.
– Ainda não sei, mas pensarei em algo.
– Sei que me surpreenderá. Até mais então. – Ela solta minha mão e vira-se para ir. Com um impulso tirado não sei de onde, eu a puxo de volta para um abraço. Agarro sua cintura com uma mão e seguro na sua nuca. Beijo seu pescoço delicadamente. Posso sentir seus pelos se arrepiarem. Afasto-me antes que ela ache que foi um ataque.
– Até mais. – Despeço-me e saio, deixando-a respirando forte parada no lugar.
......
MARISSA
Depois de um relatório completo, sobre meu encontro com Elijah no almoço de domingo com os meus amigos, eles chegaram à conclusão de que ele é perfeito, coisa que eu já sabia. Disseram que também teriam transado com ele debaixo d’água, coisa que eu pensei seriamente em fazer. Elijah é muito imprevisível o que em alguns momentos é vantajoso, em outros não.
– Por exemplo: sempre vai surpreender em presentes e o relacionamento nunca seria monótono. Por outro lado, acharia que está tudo perfeito em relação aos dois e ele te dá um pé na bunda.
– Dá pra você parar de ser tão pessimista? – Louis me diz depois de eu expressar toda a realidade do que penso sobre tudo isso.
– Por que você não dá essa buceta para esse homem logo. – Nós olhamos para Blake, abismados por tal palavra em pleno domingo à tarde.
– Entenda uma coisa queridinha assanhada dos cabelos de fogo. – Louis olha para ela com olhos entre abertos. – Se ela der a “buceta” para ele, ele vai ter simplesmente mais uma “buceta” na vida dele. Ela tem que ser diferente entendeu. – Blake dá de ombros e volta a comer.
– Ele falou alguma coisa sobre o próximo encontro? – Ângela pergunta.
– Nada.
– Tenho certeza que ele vai te surpreender. – Ângela diz animada.
– Você pediu que ele não transasse com ninguém enquanto estão juntos, mas como você vai saber se ele fez ou não? – Blake questiona.
– Não sei. Vou dar meu voto de confiança.
– E se ele ficar?
– Se ele ficar não acontecerão mais os encontros e qualquer chance que ele teria comigo acaba.
– Acho justo.
Nós voltamos a conversar sobre o ateliê e a nova coleção que preciso terminar até a semana que vem. Louis desenhará a coleção masculina e está bem adiantada enquanto eu não tenho nada. À noite já deitada, ouço o bip do whatsApp. Claro que é Elijah.
Elijah: Boa noite!!!
Eu: Boa noite.
Elijah: Como foi o seu domingo.
Eu: Muito bom, descansei bastante.
Elijah: Eu já te disse que foi muito bom?
Eu: Acho que sim, foi?
Elijah: Foi o melhor encontro que já tive.
Eu: Foi o único...
Elijah: Sim foi, mas será o melhor.
Eu: Está desistindo dos próximos?
Elijah: De maneira nenhuma! Estava ouvindo essa música e pensando em você.
Ele me manda Slow Dancing In A Burning Room de John Mayer e eu coloco para tocar enquanto converso com ele. A música que nós dançamos na boate. Ainda posso lembrar-me do cheiro do seu perfume misturado ao da espuma. Seu corpo forte no meu. Respondo.
Eu: Muito boa essa música.
Elijah: Lembra-se dela?
Finjo-me de desentendida.
Eu: Sim, gosto de Mayer.
Elijah: Perguntei se você lembra de nós dois dançando ela.
Claro que eu lembro-me coisa linda.
Eu: Ahh sim, lembro. Foi bom.
Elijah: Vou deixar você em paz. Boa noite Marissa. Bons sonhos.
Eu: Boa noite Elijah. Bons sonhos.
Elijah: Serão. Espero você neles. XO
Eu: XO
Deito-me de lado imaginando seu corpo grande na cama solitária assim como a minha. Espera, ele não perguntou onde eu estava. Meu celular bipa de novo.
Elijah: Onde você está?
Eu: Estou em um bar sozinha.
Minto pra ver o que ele me responde.
Elijah: O QUE VOCÊ FAZ NA PORRA DE UM BAR SOZINHA??? VÁ PRA CASA AGORA!!! ONDE É? DÊ-ME O ENDEREÇO QUE VOU BUSCÁ-LA.
Eu: kkkkkkkkkkkkk Estou em casa pronta para dormir Elijah.
Elijah: Você ri? Isso não teve graça. Preocupo-me com você poxa!
Eu: Você acha que se eu estivesse em um bar falaria com você?
Elijah: Não sei, falaria?
Eu: Talvez sim, agora me deixe dormir.
Elijah: Boa noite, linda!
Eu: Boa noite, lindo!
Elijah: =0 E agora? Como durmo?
Eu: O que?
Elijah: Você me chamou de lindo.
Eu: Foi apenas para devolver a gentileza.
Elijah: Boa noite gostosa.
Eu: Não vou devolver isso seu besta.
Elijah: Isso melhoraria muito meus sonhos hoje. E tentar não custa nada. XO
Eu: XO ZZzzzzZzz
Elijah: ?
Eu: Qual é você nunca leu quadrinhos?
Elijah: Quero estender a conversa.
Eu: rsrsrs, Xau = *
Elijah: Pelo menos te faço rir. Xau :*
Eu durmo alegre e sorridente.
O começo da semana passa tranquilo e calmo. Elijah fala comigo todas as noites perguntando onde estou. Acho sinceramente que ele tem algum tipo de problema com essa tal curiosidade mórbida.
ELIJAH
Quinta-feira, depois de algumas doses de whisky, em comemoração ao dia filho da mãe que tive e por tudo que ele significa e representa para mim. A única coisa em que penso é em ligar para ao menos ouvir a voz de Marissa. Sem nada de impulso, apenas vontade, eu faço.
– Alô. – Ela atende um pouco sonolenta. Já passa das 11 da noite.
– Boa noite Marissa, como vai?
– Boa noite meu amor. – De repente me surge um contentamento, uma vontade de gritar e de sorrir como um ótario pelo cumprimento. Mas de repente ela começa a tossir.
– Do que você me chamou? – pergunto esperançoso.
– Desculpa é que já estava dormindo e sonhando, eu acho. – Ela sonhava comigo? OU COM OUTRO?
– Com quem você sonhava?
– O que você quer Elijah?
– É estranho, mas preciso conversar com alguém, e os meus dedos teimaram em discar seu número, e a minha mente não pensava em mais ninguém.
– Aconteceu alguma coisa? – Ela pergunta preocupada, posso jurar que a ouvi levantando da cama. O que me deixa tão feliz quanto à parte do “meu amor”.
– Eu sou um cretino Marissa.
– Disso eu já sabia. – sorrio esquecendo por alguns segundos de tudo. Ela ri junto comigo. –Pelo menos te fiz sorrir.
– Roubando minha fala Marissa?
– Só as melhores. Conte-me o que aconteceu?
– Seria estranho se eu dissesse que, gostaria que você me segurasse em seus braços agora?
– Depende. Dê-me uma resposta: com roupa ou sem roupa?
– Apenas você. Só você, como quisesse estar.
– Realmente é estranho. Você está bem? Onde você está? – Ela me pergunta preocupada.
–Não estou muito bem e estou em casa.
– Aconteceu alguma coisa? Fale comigo?
– Nada não. Apenas não estou bem.
– Você já comeu? – Pergunta estranha.
– Não. Só tomei café da manha. Não senti fome.
– Venha até aqui.
– O que?
– Você ouviu, já sabe meu endereço. Venha para minha casa.
– Vai valer como um encontro?
– Não. Vou te dar meu ombro amigo. – Nunca tive isso.
– Estou indo.
Desligo o telefone e tento colocar tudo em ordem na minha cabeça. Várias coisas não se encaixam para mim. Coisas como; por que liguei para Marissa invés de ficar aqui e me embriagar com whisky e lembranças até ir dormir. Não quero pensar nisso. Pego meu carro e vou para o seu apartamento. O porteiro autoriza minha entrada. Bato na porta do prédio e ela abre devagar. Seu sorriso ao abrir a porta acalma minha alma e as inquietações dessa data. Ela se espanta um pouco depois que me olha. Sei que estou acabado.
– Entre. – Dou dois passos a frente e abraço seu corpo pequeno e quente. Ela veste um short de malha curto, uma camisa de mangas e está de sutiã. O que para mim hoje não faz a menor diferença. Enterro minha cabeça no seu pescoço e ela acaricia minha nuca em compreensão.
– Venha, vamos para a cozinha. – Ela me pega pela mão e me leva até o balcão da sua cozinha. – Sente-se.
Eu me sento enquanto ela se movimenta.
– O que você está fazendo?
– Alguma coisa para comer.
– Não quero Marissa. Estou sem fome.
– Claro que vai comer. Não me faria essa desfeita. – Eu fico em silêncio e a observo se mexer no seu espaço.
– Vou querer também. –Seu amigo diz um pouco atrás de mim.
– Tudo bem Elijah? – Ele me pergunta tentando entender provavelmente o que faço aqui há essa hora. Eu apenas aceno a cabeça e volto a observá-la. Vejo enquanto ela mexe numa panela algo com cheiro ótimo e coloca macarrão para cozinhar.
– Seus olhinhos estão brilhando.
– An?- Indago sem entender.
– Seus olhos brilham enquanto olha para ela.
– Não veja coisas Pierre.
– Louis, Elijah. Louis. – Ele fala mais alto dessa vez. Marissa ri de onde está.
– Você acha engraçado ele não saber o meu nome?
– Não. Ele sabe seu nome. Ele quer te estressar Louis. – Parece me conhecer. Ela coloca o macarrão em uma travessa e em seguida o molho por cima. O cheiro está delicioso.
– Vou comer no quarto. – Louis fala enquanto se serve. Em seguida se vai.
– Vamos assistir a um filme?
– Depois do jantar?
– Não. Vamos comer na sala assistindo. Você quer ver aquele que te falei.
– O que tem morte? – pergunto.
– Sim. Mas já que parece não gostar da ideia, vamos ver outro. Vá para o sofá que levo o jantar.
Eu faço tudo que ela diz. Sento-me no sofá como uma criança pequena e comportada. O dia de hoje me deixa assim, vulnerável. Olho para a televisão, mesmo estando desligada. Ela vem e coloca os pratos sobre a mesa de centro.
– Tire seus sapatos para ficar à vontade. – Eu levanto e tiro meus sapatos deixando-os do lado do sofá. Ela mexe no controle para escolher o filme. Senta do meu lado e pega uma almofada e me dá outra. Eu imito seus gestos colocando a almofada nas minhas pernas, apoio o prato sobre ela e começamos a comer.
– Está uma delicia Marissa. – E realmente está.
– É por que você está com fome. – Eu sorrio, sei que não é por isso.
Ela então aperta o play e os créditos iniciais do filme começam.
– Tem balas nesse filme? – Ela me olha de lado.
– Não. Nem mortes.
– Está perfeito então. – O filme começa e é de animação. Quando, nos meus melhores ou piores dias eu imaginei que assistiria a um filme de animação?! Chama-se “Deu a louca na Cinderela” é uma versão meio louca e divertida da história. Nós acabamos de comer logo no começo do filme. Marissa recolhe os pratos e pega água para nós dois. Senta novamente no mesmo lugar. Eu gargalho com as cenas. É um filme bom. Eu sei. Esse não parece ser eu, mas ultimamente não me reconheço.
– Esse príncipe parece com você. – Ela me diz distraída.
– Sério que eu pareço com esse príncipe loiro pomposo que tem o maior jeito de gay?
– Nem sempre o príncipe é o que usa a coroa.
– Então você fala de quem, do cara da cozinha?
– Sim. Ele mesmo.
– Por quê? – Eu olho no seu rosto iluminado apenas pelas luzes da TV e ela é mesmo linda. Olhando para a tela seus olhos azuis ficam mais encantadores.
– Você é chato, tem sempre uma resposta na ponta da língua, às vezes idiota, mas tem. Você é bonito como ele. E você tem um coração bom também. – sorrio feliz com a resposta dela. Mesmo não sendo totalmente positiva. E mesmo sendo comparado a um desenho. Nós voltamos a ver o filme e começo a bocejar.
– Posso tirar a camisa?
– Por quê?
– Calor.
– Ah, pode claro. – Tiro a camisa e a observo, simplesmente para ter a certeza que ela me olharia a todo o momento. Fico apenas de calça jeans. Depois de mais alguns minutos estou segurando meu rosto com as mãos para não cair no sono.
– Você ainda quer? – Eu a olho sem entender do que se trata.
– Que eu te segure, você quer? – Seu rosto me passa a insegurança que ela sente.
– Sim. – Claro que eu quero. Quero isso desde que cheguei. Ela vai para o canto do sofá e bate na coxa para que eu apoie a cabeça. Eu faço. E meu coração acalenta imediatamente. Fecho meus olhos sentindo o seu cheiro e o toque da sua pele. Faz-me ir a um lugar que há muito tempo não ia. Faz me lembrar da minha casa. Ela acaricia minha cabeça, pescoço e rosto com delicadeza. Eu seguro sua coxa com calma. Não quero que ela entenda errado. Nunca uma mulher que não a minha mãe fez isso. E eu morreria se me dissessem que passaria a eternidade assim. Sinto meus olhos pesarem do sono e eu o abraço.
MARISSA
Elijah parece um anjo dormindo assim tão calmo. Depois que ele dormiu acariciei também seus braços e costas. Seu corpo ainda é perfeito totalmente relaxado como está agora. Sinto vontade de passar o resto da noite aqui com ele, mas já são 3:00am e trabalho amanhã. Saio devagar para não acordá-lo, coloco as almofadas na sua cabeça para que não se machuque no sofá. Quando saio, ele me acariciando o braço do sofá, o que me faz sorrir. Depois ele se vira de frente com o antebraço cobrindo os olhos. O deixo lá e vou para o meu quarto pegar um cobertor. Volto e coloco sobre ele. Olho seu rosto calmo e sereno. Lindo e perfeito. Beijo sua boca devagar com cuidado para que não acorde. Posso jurar que ele sorri. Vou para o meu quarto dormir também.
Quando acordo na sexta-feira ele já não está mais. O cobertor está dobrado e as almofadas arrumadas. Vejo um bilhete escrito à mão em cima do sofá.
Desculpe-me por ontem Marissa. Prometo não incomodá-la mais. Perdão.
Como assim ele acha que me incomodou? Pego meu celular e escrevo uma mensagem no WhatsApp para enviá-lo.
Eu: Bom dia Elijah. Você não me incomodou de maneira nenhuma. Mas não lhe desculpo por sair às escondidas e não tomar café conosco.
Elijah: Perdoe-me mais uma vez Marissa. Não sei onde estava com a cabeça quando liguei para você àquela hora e te incomodei com jantar e te fazendo dormir tarde da noite.
Sem paciência para mensagens ligo para ele.
– Você enlouqueceu?
– Desculpe, não farei mais.
– Seu idiota. Eu pergunto se você enlouqueceu por dizer essas coisas e não por me ligar. Foi bom estar com você. E eu sempre estarei aqui quando precisar.
– Sério?
– Claro Elijah. – Ele fica calado por alguns segundos.
– Obrigado Marissa. Você me ajudou muito.
– Você vai me falar o porquê de tudo?
– Algum dia.
– Ok então. Beijo. Bom trabalho.
– Obrigado por tudo.
Desligo o telefone, sem entender quase nada disso tudo. Como ele pode achar que me deve desculpas pelas pequenas coisas que fiz por ele. Por que motivo ele ficaria tão carente daquele jeito.
– Você tem uma coleção para desenhar, você sabe não é?
– Ah Louis, não precisa me lembrar a cada dois minutos.
– Vá se vestir para o trabalho.
Na sexta-feira o ateliê é sempre lotado então nada de tempo para desenhar. Terei que fazer isso no fim de semana. À noite me debruço sobre papel e lápis para tentar fazer algo. Meu celular bipa. Não preciso olhar para saber quem é.
Elijah: Boa noite Marissa.
Eu: Boa noite Elijah.
Elijah: Onde está?
Eu: Em casa.
Elijah: Nosso segundo encontro será amanhã. Passo na sua casa às dez da manhã.
Eu: Não posso.
O respondo com o coração apertado
Elijah: Por quê?
Eu: Muito trabalho. Tenho uma coleção para desenhar.
Elijah: Eu posso te levar a um lugar de muita inspiração.
Eu: Sem brincadeiras.
Elijah: Falo sério. Prometo não te interromper.
Eu: Jura?
Elijah: Juro. Mas terá que confiar em mim.
Eu: Vou dar uma chance hein...
Elijah: Ótimo! Faça as malas e leve seu material de trabalho. Encontro você amanhã as 06:00am.
Eu: Por que tão cedo? E para que as malas?
Elijah: Por que vamos viajar e você passará o fim de semana comigo.
Eu: Um fim de semana é mais que um encontro.
Elijah: Não senhora! O encontro começa quando te pego em casa e acaba quando te levo de volta, então ainda será um encontro. E são apenas dois dias.
Penso nisso por alguns segundos. Não custa nada. Eu só preciso me controlar e evitar chegar muito perto.
Eu: Tudo bem então. Quente ou frio?
Elijah: Durante o dia quente, a noite frio. Vou buscá-la amanhã cedo.
Eu: Boa noite.
Elijah: Obrigada mais uma vez por ontem.
Eu: Amigos são para essas coisas. XO
Elijah: <3 XO
Oh meu Deus, ele fez um coraçãozinho. O que isso significa? Tenho que perguntar.
Eu: O que significa esse coração?
Ele demora tempo demais para responder.
Elijah: Decifre como quiser.
Eu: NÃO VALE! Eu te digo tudo e você não me diz nada.
Elijah: A curiosidade mórbida é doença minha. Vá fazer as malas para não dormir tão tarde. Boa noite.
Eu: Boa noite.=(
Faço carinha de triste para ver o que ele me diz.
Elijah: Ah não. Não faz essa carinha pra mim! O coração significa sua morada em meu corpo.
Uau, ele foi profundo agora. E me deixou completamente sem palavras e sem ação.
Eu: <3 .
Elijah: Seu coração tem o mesmo significado que o meu?
Eu: Talvez...
Elijah: Não vou pressionar você. XO
Eu: XO
– Looooouis. – Grito por ele e ele vem rápido ver o que acontece.
– O que foi mulher?
– Preciso fazer a mala.
– Pra quê?
– Vou viajar!
– Você tem uma coleção para desenhar Marissa. No mínimo 35 modelos. Não pode viajar.
– Desenharei na viagem. Elijah me convidou.
– Você vai viajar com Elijah?
– Sim. – Sorrio como o gato de Alice pra ele.
– Você vai transar com ele?
– Não sei.
– Eu sei que você quer muito isso. E acho que deveria fazer.
– Você fala sério?
– Claro que não! Acho que você pode dar uns beijinhos, mas nada de sexo.
– Você acha que consigo beijar Elijah sem abrir minhas pernas para ele?
– Invente qualquer coisa. Diz que está menstruada sei lá.
– Eu não vou fazer isso Louis.
– Então diga que quer começar devagar. Você já disse tudo. Só não o faça se sentir pressionado.
– Certo. Ajude-me com as malas agora.
– Vamos lá.
Nós vamos para o meu quarto e separamos calça jeans, shorts, camisas de manga longa e curta, casaco, vestido de noite, lingerie comportada e minha roupa de dormir, camisa masculina e calcinha cueca. Tênis, sapatilha e um saltinho. À noite, quase não prego os olhos, ansiosa pela viagem. Acordo as 04:00am sem conseguir dormir e preparo café da manhã para nós três. Ele me liga as 06:00 em ponto.
– Bom dia, linda. Pode descer já estou aqui!
– Bom dia Elijah. Suba pra tomar café.
– Achei que comeríamos no caminho.
– Venha, já preparei.
– Tudo bem.
Alguns poucos minutos depois, o ouço bater a porta. Abro e o vejo parado e lindo. Seu cabelo um pouco maior do que costuma usar, está molhado o deixando tão sexy quanto de costume. Ele sorri com todos os dentes. Entra e me abraça forte. Ele beija meu rosto deixando sua boca na minha bochecha mais tempo que necessário. Vestido de calça jeans, botas de combate, camisa preta gola V e manga três quartos. Ele entra e domina todo o lugar. Eu o levo a mesa e ele sorri mais ainda quando a vê.
– Você fez tudo isso?
– Sim. Incluindo o pão e o suco.
A mesa está repleta de comida. Ovos mexidos com bacon, panquecas e vários tipos de geleia.
– Você fez o pão?
– Sim. – Sorrio orgulhosa. Ele me olha admirado e duvidoso ao mesmo tempo. – Sente-se.
Ele senta e eu começo a servi-lo.
– Bom dia! – Nós olhamos e vemos Louis de cueca vir até a mesa. Elijah olha para ele com desdém.
– Você não acha que vai sentar nessa mesa com Marissa apenas de cueca acha?
– Por que não?
– Por que você a desrespeitará.
– Me poupe Elijah. Não se preocupe. Sou gay caso não tenha percebido, Marissa sempre come comigo de cueca. E o principal, eu não estou acima da média nacional. Se é que você me entende. – Elijah dá de ombros.
– Tudo bem então Louis. – Homens. Até chamar Louis pelo nome correto ele chamou. Nós comemos e poderia ficar excitada com os gemidos que Elijah emite ao comer.
– Marissa está tudo muito bom. Nunca imaginei que você cozinhasse tão bem. – Ele elogia de boca cheia.
– Tive que aprender quando morei sozinha.
– Sério! Isso está muito bom.
– Obrigada. – Sorrio alegre.
– Vou cozinhar para você na viagem. – Eu rio.
– Você cozinha?
– Eu sei cozinhar.
– Essa eu quero ver. Posso ir com vocês para experimentar? – Louis diz e Elijah vai levantando de boca cheia.
– Nem fodendo. – Ele responde antes que eu diga qualquer coisa. – Vamos Marissa antes que ele insista.
Louis ri quando Elijah com pressa ainda tomando o resto do suco vai para a sala. Eu me despeço de Louis e busco minha mala no quarto. Elijah quando a vê pega de imediato. Nós saímos do apartamento e ele segura minha mão com cuidado. Talvez com medo de que eu tire. Faço ao contrário dou um aperto de leve. Esperamos o elevador, ele levanta minha mão entrelaçada com a sua e beija as costas. Eu sorrio com cara de apaixonada. Droga. Até quando vou conseguir disfarçar isso. As portas do elevador se abrem no momento em que ele sorri. Entramos no elevador e continuamos de mãos dadas. Dois andares abaixo do meu o elevador para e a modelo da Victoria’s entra como se estivesse na passarela vestindo short curto e camisa de alça mostrando seus seios enormes. Trezentas velhas de oitenta anos moram no prédio, e entra a modelo no elevador.
Não vou olhar para ele, tenho certeza que ele a admira, por que é obvio. Até eu que sou mulher olho para ela. O observo de canto de olho e o vejo encarando nossas mãos com olhos vidrados. Oh isso me deixa bem feliz, mas ele apenas está distraído. Volto a olhar para a mulher e em câmera lenta a vejo colocar a cabeça de lado como se o reconhecesse. ÓTIMO. Era tudo que eu precisava nesse momento.
– Elijah? – Ele levanta a cabeça para olhá-la distraído. Parece não reconhecê-la.
– Sim? – Ainda não reconheceu.
– Não se lembra de mim? Briana.
– Hum. – Ele concorda com a cabeça, mas está claro que ele não faz a mínima ideia de quem ela seja. Ele volta a me olhar e sorri com cara de idiota.
– Você não se lembra de mim? Nós nos conhecemos na boate e você me trouxe em casa.
– Eu deixei você em casa? – Ele junta um pouco as sobrancelhas e depois relaxa indicando que lembrou. Você transou com ela retardado. Tenho vontade de dizer isso. Como ele transa com uma mulher dessa e não lembra.
– Ah sim. Como vai? – Ele pergunta de saco cheio, mas por educação. Elevador desgraçado não vai chegar nunca na portaria.
–Bem obrigada. Você namora essa aí? – Eu abro a boca espantada pela coragem dela em perguntar isso. Olho pra Elijah e ele a encara com raiva e ofendido.
– Sim. Por que não namoraria? – Ele pergunta em tom questionador.
– Sei lá. Você nunca namorou e já ficou com tantas mulheres lindas e modelos, atrizes e apresentadoras. Não achei que namoraria qualquer uma. – Eu sinto uma vontade enorme de pular no seu pescoço e ser fichada na polícia por homicídio. Mas antes que eu faça qualquer coisa Elijah torna a falar. Com ódio transbordando dos seus olhos.
– Quem você pensa que é para falar assim dela? Você é uma magrela que desfila em lingeries caras. Você não é nada. N.A.D.A. – Ele fala pausadamente. - Marissa é a mulher mais linda e inteligente que já conheci. Não é fútil nem egoísta. É carinhosa e quando sorri parece abrir a porta do céu. E o melhor, ela consegue terminar uma frase sem dizer alface ou vômito. Ela come bem e cozinha até. Então, pense muito bem antes de falar de um fio do seu cabelo. Tente ser ao menos um terço da mulher que ela é!
E as portas do elevador se abrem. Eu quase não consigo andar depois de tudo que eu ouvi. 1º Ele me defendeu. 2º Parei de ouvir e viajei para um mundo cor de rosa cheio de plumas e corações, e voltei a ouvir quando ele disse que meu sorriso parece abrir a porta do céu. Deus eu quero agarrá-lo.
Ele segue a passos rápidos até o carro. Seu corpo tenso me faz ver o quanto ele está chateado e nervoso. Ele me leva até a porta e me olha na alma. Parece triste.
– Desculpe fazê-la passar por isso. Desculpe-me Marissa. Não me lembrava dessa mulher. Desculpe por dizer que sou seu namorado, é que quis matá-la por esnobar você.
Antes que ele termine a frase eu seguro sua mandíbula e o puxo para mais perto. Sugo seu lábio inferior com os meus. Depois dou um selinho casto. Ele fica parado e sem reação alguma. Quando me afasto ele ainda está de olhos fechados, ele então abre devagar um pouco sem acreditar.
– Obrigada. – Ele me sorri tímido.
– A culpa foi minha.
– Você não pode negar seu passado Elijah. Sei que já ficou com todo tipo de vadia. – Qual é? Eu sei quem ele é.
– Tudo bem, mas você pode fazer esse lance com os lábios de novo? – Eu rio.
– Vamos, se não vai ficar muito tarde.
Ele faz cara de cachorrinho que caiu da mudança, mas abre a porta do carro para mim e leva minha mala no bagageiro. Em seguida vai para o banco do motorista. Ele olha em frente.
– Você sabe que nada que eu disse foi mentira, certo?
Eu apenas sorrio.
– Ligue este carro. Você mentiu sim, não somos namorados.
– Sim. Nessa parte eu menti. – Espero ele dizer coisas do tipo “não por muito tempo” ou “só por que você não quer”, mas nenhuma dessas ou algo parecido. Ele liga o carro e o som onde começa a tocar Kiss Me Slowly do Parachute. A letra é bonita, não achei que ele ouvisse esse tipo de música.
Eu cochilo um pouco até ouvir um rock pesado pelos autofalantes. Elijah atende pelo sistema de som do carro. Na tela vejo o número de Alie.
– Alô.
– Hodi tem paia? – Ouvimos a voz na qual não identificamos se é Valentina ou Samara.
– Ow fadinha, esse fim de semana o dindo está indo viajar com a tia Marissa.
– Huuum viajando com a Marissa não é?! está caidinho na minha cunhada. Sabia que ela não resistiria, por que você caiu já faz tempo.
Olho para ele e suas bochechas estão vermelhas de vergonha.
– Você está no viva-voz Alie.
Ela começa a gargalhar e as meninas a rir. Elijah ri e eu também. Como resistir a essa família.
– Deus, me desculpe. Não devia ter ligado, mas as pimpolhas só falam em paia desde que acordaram. Agora eu e Matt vamos ter que levá-las.
– Cuidado com a minha irmã seu safado. – Ouvimos a voz de Matt.
– Sapado? – Uma das meninas o pergunta. – Nós todos rimos mais ainda, imaginamos suas caras de espanto e curiosidade.
– É o tio do sapo.
– Ahhh. – Elas dizem. Alie gargalha do outro lado da linha.
– Você tem que se policiar amor. Um dia você não vai ter argumento. – Alie diz.
– Isso tem alguma coisa a ver com o empata toddy? – Pergunto a eles.
– Esqueça isso Marissa. – Matt diz rindo.
– Vou deixá-los ir. Boa viagem. – Alie nos diz em meio a risadas.
– Obrigada. – Elijah diz junto comigo. Desligamos o telefone ainda rindo. Eu o olho, e ele segue dirigindo, sorrindo como um bobo.
– Do que você ri?
– Estava lembrando-me do tal dia do empata toddy. – Ele fecha um pouco as pernas. E fala distraído –Foi realmente foda.
Eu fico calada para não estender a conversa. Ele liga o rádio do carro baixo e continua dirigindo mergulhado em seus pensamentos. Eu fecho os olhos e entro num sono de felicidade. Pelo menos o dia começou bem.
Sinto a velocidade diminuir e o balançar do carro ao passar por cascalhos. Acordo esfregando a cabeça no couro gostoso do banco. O aroma dele já dominou tudo. Toco meu nariz aproveitando seu cheiro. Pelo menos assim posso sentir e é delicioso. Esfrego o nariz mais um pouco tentando absorver tudo. Cheira tão bem.
– Gostou do meu perfume? – Ouço sua voz muito próxima a mim. Abro os olhos e dou de cara com seu braço. Estava em todo momento esfregando minha cara na sua camisa. Mesmo com todo o espaço do carro consegui quase me deitar sobre ele. Ele sorri cúmplice. Fazendo-me não sentir vergonha.
– Chegamos. – Eu olho para frente e vejo uma casa em madeira com varandas nas laterais dentro de um lago gigante. Olho ao redor e apenas encontro água e floresta por todos os lados.
– É linda.
– Vamos vê-la por dentro. – Ele pega na minha mão e me leva até a entrada da casa. Abre as portas e ela é enorme por dentro. Uma sala com sofás vermelhos de couro com tapete persa no chão. Moveis em madeira combinando com o estilo rústico da casa. Iluminação leve deixando-a serena. Janelas que nos dão a visão do lago e da floresta por todo o lugar. Como se as paredes fossem todas de vidro. Sem TV. Apenas quadros pendurados nas paredes. Aproximo-me para olhar de perto. Imagens perfeitas, tão reais. Pinturas do lugar, de florestas, de um menino sorridente de olhos castanhos. Espera.
– Esse menino é você?
– Sim.
– Quem fez?
– Minha mãe.
– É lindo. – Passo a mão pelo seu rosto tão real. Sorrio vendo a imagem do menininho alegre. Hesitante em olhar para mais alguma coisa. Com esforço decido ver o restante dos quadros. Mulheres de costas, Torre Eiffel, Central Park em NY, Coliseu na Itália.
– Sua mãe pintava muito bem.
– Pintava sim. – o encaro e ele olha para um lugar distante.
– Você deve sentir muita falta dela.
– Muito, mas não vamos falar sobre isso. Vamos ver o resto da casa.
Ele me mostra a cozinha que é muito moderna, mas sem tirar a alma do resto do lugar. Mostra-me os quatro quartos. Indica-me o que ficarei, o que tem a melhor vista de frente ao lago. Portas de vidro deixando-me ver tudo. Uma cama grande de madeira.
Ele me leva de volta para o corredor.
– Quero te mostrar onde pode desenhar. – Ele abre a porta e meu queixo cai. Uma sala branca com quadros por toda a parede, do chão ao teto. Cores que nem imaginavam que existiam. Pinturas retratando casais, pais e filhos, paisagens. Dá vontade de chorar só de olhar e imaginar sua mãe pintando aqui. Um armário de uma ponta a outra com material de pintura.
– Você pode usar o que quiser.
– É lindo. Muito lindo tudo aqui.
– Eu sei. – Corro meus olhos pelo lugar e vejo a imagem de uma mulher com olhos amarelos e cabelos castanhos. Ela me lembra de Elijah, sua mãe deve ter feito um auto retrato. Vou para o quadro e observo os detalhes. Ela é a mãe de Elijah. Quase os mesmos olhos. A boca carnuda. O queixo forte. Não foi um autorretrato.
– Quem pintou este? – O pergunto e ele desvia o olhar do meu. – Foi você?
Ele faz que sim com a cabeça.
– Ela era linda, Elijah. Você herdou o talento dela, pois o faz tão bem quanto.
– Obrigado.
– Você só pintou este?
– Não. Tenho mais.
– Você tem mais algum aqui?
– Não, mas trouxe no carro para guardar aqui.
– Posso ver?
– Depois. Deixe eu te mostrar a última parte da casa. – Ele me leva para a parte de trás. Lá tem um grande deck com estofados e um ôfuro. Entrariam até dez pessoas ali. Uma mesa de jantar grande de madeira com oito cadeiras.
– Às vezes faz muito frio à noite e água quente ajuda a relaxar. – Ele me explica o motivo da banheira de água quente.
– Você vem muito aqui?
– Não muito. Só quando preciso fugir do mundo.
– Já trouxe muitas pessoas aqui?
– Pessoas... Você diz mulheres? – Ele me olha e não espera resposta. – Esse lugar é sagrado para mim. Você é a primeira pessoa que vem aqui.
– Por que tudo é tão grande e para muitas pessoas?
– Não sei. – Talvez ele se sinta sozinho às vezes.
Aproximo-me dele e me apoio em seu peito. Fico na ponta dos pés e beijo sua bochecha com carinho.
– Obrigada por me trazer. – Sinto seu rosto se mover em um sorriso.
– Vem, vamos buscar suas coisas para que possa desenhar e assim poderemos aproveitar nosso encontro.
Pegamos as malas no carro. “Impressionantemente” ele trouxe mais coisas que eu.
– Alguém cuida da casa?
– Sim. Mas pedi que nos deixassem a sós.
Muito perigoso. Instalamo-nos em quartos separados, obviamente por que eu o expulsei do meu com dor no coração. Vou para a sala das pinturas desenhar, sento-me em frente ao cavalete onde a mãe dele pintava as telas e coloco meus papéis de croquis. Escolho os lápis. Ele diz que vai preparar o almoço e sai. Já são dez da manhã agora.
Então começo. Inspiro-me nas pinturas e no lago a minha frente, uso algumas tintas do armário para algumas peças. Ao meio dia já tenho mais de vinte modelos. Um diferente do outro. Agora basta criar peças similares. Um cheiro delicioso invade o lugar. Resolvo descer e sentir mais de perto. Vou até a cozinha e o vejo de costas com um cordão do avental amarrado no pescoço e outro na cintura. Os músculos das suas costas gritam me chamando para agarrá-lo por trás. Ele então se vira de frente com uma colher ele derrama um pouco na mão e passa a língua. PUTA QUE PARIU!!! Como ele consegue fazer uma coisa dessas ser sexy? Seus braços fortes e seu sorriso esquentam o mais fundo do meu interior.
– Está com fome? – De você!
– Sim.
– Mais cinco minutos. – Sento-me na bancada e fico observando com o a cabeça encostada nos braços cruzados sobre o balcão. O sigo com os olhos enquanto ele arruma a mesa. Com tudo no lugar ele vem até o balcão com uma taça de vinho em cada mão. Entrega-me uma e bate sua taça na minha brindando.
– Vamos? – Ele me estende a mão e me guia até a cadeira, Puxando-a para que eu me acomode.
– Então. Já fez muita coisa?
– Sim. Adiantei muito. Talvez até termine hoje.
– Isso será ótimo. Tenho planos para amanhã.
– Vai me contar?
– Sabe que não.
Ele me serve. O cheiro está realmente delicioso.
– Salmão no molho de alcaparras. – Ele me explica como fez o prato.
– Humm, parece ótimo. Eu provo e realmente está.
– Está delicioso.
– Obrigado.
Nós fazemos a refeição e conversamos sobre a semana conturbada dele, mas nada de tocar no assunto de quinta-feira. Trinta minutos depois terminamos. Eu começo a pegar os pratos para lavar.
– Nem pense nisso. Eu sou seu servo. Apenas volte ao trabalho.
– Você é meu servo?
– Sim, incluindo serviços sexuais. – Eu sorrio
– Se comporte garanhão.
Ele sorri. Eu saio andando, dou alguns passos e olho para trás. O pego me olhando.
– Obrigada por tudo. – Ele então baixa a parte de cima do corpo em sinal de reverência. Eu rio e corro em direção as escadas. Quero terminar o trabalho e poder ficar algum tempo com ele.
Chegando à sala me envolvo com os desenhos. Apenas crio e crio. Esse lugar com certeza, tem algum tipo de magia da inspiração. Algum tempo depois ouço a porta bater. Sei que é Elijah por isso não olho. Espero que ele venha até mim. Ouço um barulho pequeno e em seguida ele cola do meu lado com uma mesinha alta de madeira, própria para o tamanho do banco que eu estou.
– Está ficando muito bom. – Ele diz. Eu olho para o desenho na minha frente, ainda pela metade. Ele sai do meu lado e volta, segundos depois. Coloca uma bandeja na mesinha.
– Trouxe um lanche para você. – Finalmente resolvo encará-lo. Woooooooooow. Elijah está apenas de cueca branca listrada de cinza. Na sua frente uma bandeja com sanduiches e dois copos de suco.
– Você não está andando pela casa de cueca está?
– Minha casa, minhas regras. – Ele fala enquanto pega um sanduíche e dá uma mordida. – E mais, sua regra é: não atacar você. E não tentar te seduzir. – Ele dá uma piscadela para mim.
Minha boca saliva enquanto admiro seu belo corpo vestido nessa cueca boxer, claro que seu membro está livre nela e me dando a visão perfeita, tamanho, circunferência e espessura. Meus batimentos cardíacos aceleram. DROGA.
– Parece que estou conseguindo. – Ele me olha convencido.
– Acho que não. – Digo entre risos de nervosismo. Ele dá alguns passos e fica de frente para mim, aproximando sua boca na minha. Eu fico imóvel esperando o seu toque.
– Poderia te beijar agora. – Sinto seu hálito de menta batendo nos meus lábios o que indica que ele vai me beijar. – Poderia rasgar suas roupas e te deixar completamente nua e exposta pra mim. Poderia te colocar nesse chão e foder você todinha, cada parte do seu lindo e sexy corpo. – Ele passa o dedo devagar pelo meu pescoço descendo para o ombro, um toque delicado e gentil. Meus olhos já estão fechados esperando que sua boca me tome. – Mas sou um homem de palavra. E como disse, você terá que me implorar. –Ele então se afasta e me deixa desejando seu corpo no meu. Também posso brincar disso. O puxo pelos ombros com a mesma delicadeza. Olho em seus olhos. Ele me parece ansioso.
– Poderia deixá-lo fazer isso. Poderia deixar seu pau grande e grosso entrar e sair de dentro de mim, devagar ou rápido da maneira que desejasse. Poderia passar a língua em todo o seu corpo – Acaricio seu peito másculo. – e te fazer gritar o meu nome. Mas não vou implorar.
Sua boca semiaberta indica o quão excitado ele está. Ele dá um sorriso de lado.
– Você tem noção do que faz comigo? – Ele abaixa a cabeça apontando a parte de baixo do seu corpo. Vejo seu membro duro e tentando sair da cueca.
–Tenho certeza que o mesmo que você causa em mim sem a reação aparente.
– Estarei lá em baixo caso queira me implorar. –Ele sorri e sai da sala me deixando sozinha mais uma vez. Ele espera que eu o implore de verdade?
Volto ao trabalho, olho no relógio e são quase quatro da tarde. Depois de muitos desenhos, a noite finalmente chega. Percebo que tenho material para duas coleções e estou livre para me divertir com o boy magia que me trouxe a esse lugar lindo. Elijah me mostra a cada dia que pode ser um cara gentil, talvez seu coração até possa se apaixonar. Ainda não tenho certeza, mas não sei o que me faria ter.
Começo a guardar o material e escuto o som do saxofone vindo da parte de trás da casa. Depois de tudo guardado corro até lá, quem sabe ele esteja pelado como diz que fica quando toca. Saio pela porta de vidro e o vejo em pé de frente ao lago agora iluminado apenas pela luz da lua. Está de cueca boxer toda branca e uma camisa de mangas longas de cor preta. Seu traseiro me convida a tocá-lo. Ele toca Endless Love de Lionel Richie, a melodia toca no fundo da minha alma. Imagino a música com a letra. Uma verdadeira canção de amor.
Meu amor
Há somente você na minha vida
A única coisa que é certa
Meu primeiro amor
Você é "tudo que respiro"
Você é cada passo que dou
Diminuindo o pulsar do meu coração e respirando lentamente sinto uma vontade imensa de chorar. A sensibilidade dele ao tocar mostra outro tipo de homem. Talvez Elijah passe uma imagem diferente do que realmente é. Talvez ele não seja tão idiota e descarado. Pode ser apenas uma máscara ou uma armadura de proteção. Aquele menino que vi no quadro é o mesmo menino que ligou para mim pedindo que eu o segurasse em meus braços. Existe coisa mais frágil do que isso? Acabou, eu estou completamente apaixonada por ele.
Ele continua tocando sem perceber a minha presença. Observo seus dedos se moverem no sax. Ele caminha pelo lugar ainda tocando. Joga a cabeça para trás como se sentisse a canção em seu interior. Finalmente olha em minha direção, mas não para de tocar. Segue até mim me olhando nos olhos e para de tocar. O vejo com outros olhos?
– E ai?
– Terminei! – Digo e ele sorri abertamente.
– Quer dizer que agora tenho você só pra mim? – Faço cara de pensativa.
– O que você diz com ter?
– No meu caso quer dizer tentar seduzir você!
– Ah, nesse caso você terá muito tempo agora. – Ele apoia seu braço levantado na porta com seu peito bem próximo ao meu corpo.
– O jantar está quase pronto.
– Vou tomar banho então.
– Tudo bem. Espero por você bem aqui.
Eu vou para o meu quarto tomar banho e me preparar para o jantar.
Saio do banho, examino minhas lingeries. Quero me entregar a ele, mas posso colocar tudo a perder. Quero-o para a vida e não uma transa.
Escolho uma lingerie branca, seguida de um short jeans escuro, com uma camisa branca manga longa. Passo uma maquiagem discreta e volto para o deck. E lá está ele novamente vestido da mesma maneira olhando na direção do rio. A mesa de jantar está toda posta esperando por mim. Ele me ouve chegar e afasta a cadeira para eu me sentar.
– Risoto de camarão para o jantar. Espero que não seja alérgica. Esqueci-me de perguntar.
– Não sou.
Ele sorri e eu sento. Ele se acomoda ao meu lado. E serve vinho na minha taça enorme. E nós comemos e bebemos. Após o jantar, permanecemos na mesa conversando e tomando vinho. Elijah tem um humor excelente o que me faz querê-lo para mim por um longo tempo. Algo como a eternidade. Calma aí mocinha. Você já está pensando em casar com o cara!
CAPÍTULO 10
ELIJAH
O sorriso de Marissa realmente parece abrir as portas do céu e me faz querer entrar lá e ficar por um tempo. Preciso rever meu plano, tudo isso pode custar muito caro. E não falo de dinheiro. Por gostar tanto do seu sorriso tento fazê-la sorrir sempre que possível. Depois do jantar sentamos no estofado tomando vinho. Estamos descalços. Ela senta ao meu lado. Eu agarro sua mão. Por que me mata estar perto e não tocá-la. Logo eu que abominava andar de mãos dadas. Falta agora só gostar de dar selinhos e fazer papai e mamãe. Ele passa as mãos nos braços.
– Está com frio?
– Um pouco.
– Vamos pro ofurô?
– Vai fazer mais frio.
– Vai não. Confia em mim.
– Não trouxe biquíni.
– Eu não trouxe sunga. Por respeito a você ficarei de cueca. Mas se você quiser me agraciar com a bela visão de seu corpo sem roupa, eu ficaria muito, mas muito feliz.
Ela sorri. Não parece mais tão ofendida com as minhas brincadeiras.
– Não vou tomar banho com você estando sem roupa. Acho melhor nem ir.
– Por que você tem que ser sempre tão puritana?
– Não sou puritana. Só preciso de mais algumas taças de vinho.
– Vamos beber então. – Ela bebe a metade de sua taça e estende para que eu complete de novo. Pego a garrafa de vinho e vejo que acabou.
– Vou buscar mais uma, venho já.
– Tudo bem.
Deixo-a por alguns instantes, e pego mais uma garrafa de vinho. Separo dois roupões felpudos no armário deixando preparado para quando sairmos do ôfuro. Estou tentando não criar nenhuma expectativa, a fim de não me decepcionar tanto quando ela disser que não conseguirei nada hoje. Volto e bebemos mais duas taças de vinho.
– Vamos? – Ela levanta me chamando. Eu ligo o ôfuro e a água quente começa a jorrar dentro da banheira gigante. Eu tiro minha camisa, e ela me observa. Ela então começa a tirar a sua. Vejo seu sutiã branco rendado, aconchegando seus seios perfeitos. A imensa vontade de tocá-los me faz mudar de um pé para o outro. Ela tira o short. Calcinha branca é foda demais, e vai ficar ainda pior quando molhá-la. Respiro forte por que me controlar perto dela é uma tarefa muito difícil. Depois do nosso primeiro encontro tive que passar duas horas conversando com Alexandre. Ele parece sentir a excitação dela e fica duro como pedra na esperança de que ela ceda. Ele nesse momento me implora que eu a ataque. Mas não farei. Preciso do seu consentimento. Ou melhor, quero que ela me peça para tomá-la.
Nós estamos seminus, eu estendo minha mão para que ela segure e eu a leve para o ôfuro. Ela entra e eu ainda seguro a sua mão. Observo nitidamente o meio das suas pernas ficar molhado me mostrando o desenho perfeito da sua boceta linda, ela é grande e tem lábios inchados. Fechadinha. Merda. Sinto Alexandre pulsar dentro da cueca. Acaricio Alexandre tentando acalmá-lo. Um dia espero voltar a controlar o meu próprio pau. Nós bebemos o vinho e eu passo a mão pelo seu braço virado de frente com ela. A água quente e o vinho relaxam nossos corpos, menos meu pau claro.
– Vamos brincar de 0 a 10? – Ela diz.
– Como funciona?
– Eu faço uma pergunta e você responde de acordo com a nota ou necessidade.
– Você começa então.
– Tudo bem. De 0 a 10 quantas casas você tem pelo mundo.
– 9. Minha vez. De 0 a 10 quantas vezes um homem já te fez ter orgasmos numa transa?
Tinha que fazer essa pergunta. Ela não reclama, apenas olha pensativa. Eu vejo a resposta no seu rosto.
– 0? Não acredito, é zero?
– Não seu idiota. Acho que 1.
– Que merda hein! – Ela ri e da de ombros.
Nós continuamos a brincadeira. Depois de mais seis taças de vinho Marissa já começa a fazer perguntas mais atiradas. Está alta demais para usar o filtro do cérebro. Vejo isso como uma forte vantagem. Mulheres bêbadas são assanhadas na cama.
– De 0 a 10. Quanto vocêee quer... me ver nua agora? – Wou. Sua voz já está embargada e com certeza está bêbada pra caralho. Jamais agiria assim caso o contrário.
– Esse número vai muito além de 10. Você, de 0 a 10. Quanto você quer tocar no meu pau agora.
– Nãoooo poderiaaaa achar um numeroooo. – Ela arrasta a voz. Completamente bêbada.
– Chega de vinho pra você mocinha.
Ela desabotoa o sutiã me olhando nos olhos e sobe no meu colo muito rápido. Fico imóvel e sem reação. Olho para os seus seios perfeitos. Pálidos com auréolas pequenas rosadas. Montada em minhas pernas ela toca minha boca na sua. Suga meu lábio inferior e em seguida o superior. Um beijo sexy e calmo. Minha respiração parece de um homem nervoso, mas eu não estou. Já fiz isso muitas vezes. Resolvo tomar sua boca só para mim. Introduzo minha língua no mais profundo da sua boca e ela faz o mesmo explorando o que meus lábios têm a oferecer que é absolutamente tudo. Acaricio suas costas das omoplatas a base do quadril. Agarro seu traseiro e amasso com carinho.
– Quero você. – Ela fala dentro da minha boca. Uma voz na minha cabeça me chama de cretino filho da puta por fazer isso com ela. NÃO POSSO.
– Deus, não! – Uma batalha interna se inicia. Coloco meus braços nas laterais do ôfuro. Tentando não tocá-la. A missão mais difícil da minha vida.
Ela beija minha boca sugando meus lábios. E passando a língua sobre eles. Seus seios macios e duros com os mamilos rígidos se esfregam ao meu peito. Não posso aguentar. Agarro seu rosto entre as minhas mãos e a beijo. Desesperadamente preciso estar dentro dela. Ela tira a boca da minha abaixa seu corpo deixando seus seios entregues a mim. Apoio suas costas com uma mão enquanto com a outra acaricio seus mamilos. Passo a língua por eles com delicadeza e veneração saboreio o melhor que um dia já tive. É assim que quero tratá-la.
Com carinho. Ela olha para minha boca enquanto eu a encaro. Ela geme de prazer por mim. Ela levanta e volta a me beijar. Suas mãos agarram meu pau pela cueca e nossas respirações estão ofegantes enquanto esfregamos nossos corpos um no outro. Eu quero senti-la por dentro como nunca quis nada em toda a minha vida. Ela cola mais ainda seu corpo no meu, ficando literalmente por cima de mim. Tira meu pau fora da cueca e puxa sua calcinha para o lado. Vejo seu sexo rosado. Vou entrar em choque. Sinto minha pele tocar na sua. E um grito abafado sai da minha garganta. Olho em direção dos nossos sexos quentes e excitados e... Não posso fazer isso. Não posso.
Tiro sua mão do meu pau e a outra de sua calcinha cobrindo sua bocetinha linda e tão desejada novamente. Ela me olha extasiada, mas muito bêbada pra ficar com raiva de tudo.
– Não posso Marissa.
– Por quê? Não é isso que você tanto quer?
– Quero que você esteja consciente quando isso acontecer. Quero que lembre-se no outro dia e que não me odeie claro.
– Quero fazer amor com você. – Isso dói em mim. Nunca fiz amor. Sempre foi sexo. Nem sei qual a diferença entre os dois. Dessa vez agarro seu rosto com delicadeza. E a olho nos olhos, mesmo que estejam estrábicos.
– Não sei o que significa fazer amor, mas tenho certeza que não envolve uma das partes quase inconsciente. Quero muito ter você. Muito mesmo, de verdade, mas não sou tão cretino como achei que fosse afinal.
Ela sorri e deita a cabeça no meu ombro. Meu pau ainda está duro e fora da cueca tocando seu sexo pela calcinha. Ela ainda está seminua sentada sobre mim. Mas tudo que eu quero é acariciar seu cabelo, suas costas e beijar sua testa enquanto ela entra num sono profundo em cima de mim. Minutos depois a levo para o quarto pendurada em meus braços. Meu pau ainda está duro apontando para cima na direção dela. Deito-a na cama e a enrolo com uma manta grossa.
– Boa noite Marissa. – Eu digo mais uma vez e dou um selinho nos seus lábios. Começo a acreditar que esse tipo de beijo não é nada ruim. Coloco Alexandre dentro da cueca e volto para o deck. Sento-me no estofado e tomo mais algumas taças de vinho. Penso em o quão maravilhoso foi ter nossos corpos seminus colado um no outro e a sensação de prazer que eu senti quando nossos sexos se tocaram. Nunca senti nada assim. Todas as mulheres que transei, tive a mesma sensação e senti o mesmo pele a pele. Mas com ela foi diferente... Foi como uma explosão de prazer e consciência.
Não sei o que essa mulher faz comigo. Algo dentro de mim grita mandando-me correr para longe, mas outra parte grita para que eu vá até ela e deite ao seu lado para dormir sentindo seu corpo e seu cheiro colado ao meu como horas atrás. Eu, pensar em dormir ao lado de uma mulher. É o fim dos tempos mesmo! Depois de acabar a garrafa de vinho vou ao meu quarto. Encosto na porta e me sinto estranho. Como se faltasse uma parte de mim. Faço um teste de o quanto sou retardado voltando para o quarto dela e lá não tenho essa sensação.
– Estou literalmente fodido! Literalmente. Mesmo que não saiba o que tudo isso quer dizer. – Olho para o seu corpo relaxado em cima da cama. Virada de lado.
– A culpa disso tudo é sua! – Aponto para ela sorrindo por falar com uma mulher enquanto ela dorme. – Você me deixa doido a ponto de falar sozinho e querer deitar ai com você. Você se importaria? Juro que não faria nada. Até mesmo por que agora eu sou um otário com consciência. – Sento-me na cama do seu lado de costas pra ela. Com os braços escorados nas coxas e cabeça baixa. – Que espécie de magia você colocou em mim? – A admiro novamente e passo a mão pelos seus cabelos.
– Já disse que você é a mais linda que já vi? Acho que sim.
Com um lapso de loucura levanto-me e deito atrás dela. Nunca fiz isso antes e sentir seu corpo no meu assim é diferente de tudo que já senti. Apenas quero abrigá-la e protegê-la em meus braços.
MARISSA
Dor de cabeça dos infernos. Escuto um roncar e de repente, imagens passam pela minha cabeça. Eu desabotoando meu sutiã, atacando Elijah. Deus eu me vejo em cima dele segurando seu membro e posicionando ele na minha entrada. Nós transamos? Elijah me embebedou pra que transássemos e agora está aqui dormindo comigo? Olho pela cama com cuidado, mas não o vejo. Sento-me e sigo seu ronco, o vejo deitado num colchonete no chão. De bruços com a bochecha amassada. Ainda é lindo. O que ele faz aí? Nem se quer dorme comigo depois que transamos. Nós transamos? Não acredito que me fiz de difícil esse tempo todo e cedi depois de beber. Droga. Tanto esforço para nada. Deito de uma vez na cama frustrada. Nem se quer me lembro.
– Não transamos. – Ele parece ler meus pensamentos ou o meu desespero.
– Não?
– Não apesar de você ter me implorado. “Ai Elijah faz amor comigo. Eu te imploro. Me possua” – Ele fala imitando voz feminina.
– Idiota.
Jogo o travesseiro nele e ele sorri. Ele levanta do colchonete e está apenas de cueca claro. A ereção matinal grita dela. Como ele consegue ser lindo a essa hora da manhã? Ele vem deitar na cama junto comigo, escora sua cabeça na mão com os cotovelos na cama. Ele olha meu corpo.
– Você já percebeu que tá pelada?
– Meu Deus. – Me assusto ao perceber que estou sem nada cobrindo os seios. Levanto o lençol me cobrindo.
– Não se preocupe com isso. Ontem eu os vi, os toquei, beijei até.
– Não me faça ter vergonha de mim Elijah.
– Por que você teria vergonha? Você tem o corpo mais gostoso que já vi. E seus seios parecem de mentira, mas percebe- se que são reais.
– Por que nós não transamos? Não me lembro de muito.
– Exatamente por isso. Não transaria com você para não se lembrar do que sentiu. Mas agora eu estou aqui. E sou todo seu. – Ele deita-se de frente e abre os braços como se esperasse que eu o agarrasse ou pulasse em cima dele.
– Admiro você por não fazer isso. Obrigada. Mesmo morrendo de vergonha pelo que fiz. Quero que saiba que não se repetirá.
– Droga. Foi muito boa à noite. Apesar de não ter rolado sexo gostoso e selvagem. – sorrio pra ele. Ele levanta da cama. – Vá tomar banho. Nós vamos para a cidade.
–Fazer o que?
– Você acha que eu te diria e acabaria com esse meu charme de mistério?
Eu levanto da cama enrolando-me no lençol enquanto ele fala.
– Não, você não faria. – Ele me agarra e me beija na boca lentamente. Posso me acostumar com isso, com esse clima de namoro. Ele nunca namorou então não sabe que o que ele anda fazendo é coisa de namorado. Ele me larga do beijo e eu me viro para o banheiro. Ele bate na minha bunda.
– Posso tomar banho com você?
– Não.
– Não custa nada tentar. Vejo você mais tarde.
Tomo banho e visto uma calça jeans azul com uma camisa preta de alças finas. Coloco meu converse preto e desço as escadas. Ele me espera vestido de calça jeans, camisa marrom e converse azul surrado, com um boné marrom na cabeça. Na sua mão uma xícara de chá. Tortas e sanduíches de manteiga de amendoim me esperam.
– Não sou muito bom em cafés da manhã.
– Está ótimo. – Não nos falamos muito enquanto comemos. Quando terminamos, ele me leva até o carro para seguirmos para onde quer que seja. Ele dirige por bons vinte minutos pela estrada de cascalho. Chegamos à cidade e ele dirige por mais dez minutos. Chegamos numa espécie de autódromo. Muitas pessoas pelo local e nas arquibancadas em frente às tendas.
– O que viemos fazer aqui? Ver uma corrida?
– Não. Nós viemos correr.
– Sério?
– Uhum. Espero que você dirija bem.
– Vamos concorrer?
– Sim. O prêmio é 10 mil, mas se ganharmos vai direto para o instituto de câncer da cidade.
– Fechado garanhão. – Estendo a mão para ele apertar.
– Como deu tempo de você se inscrever se decidiu me trazer ontem?
– Você sabe, falando com as pessoas certas...
– Sei.
– Venha vamos nos vestir. – Ele me leva para uma tenda com alguns carros de kart e me entrega um macacão nada sexy azul e preto, e veste o dele igual ao meu, na minha frente.
– Vista-se ou iremos nos atrasar.
Eu me visto na sua frente mesmo. Afinal ele já me viu nua. Vestida no macacão que ficou até bonitinho, pego Elijah me olhando preocupado.
– Você dirige bem não é?
– Sim.
– Não quero que nada aconteça a você, então não precisa ir tão rápido eu ganho para nós.
– Eu não sou de porcelana Elijah. Você vai comer minha poeira.
– E não esqueça. Estamos na mesma equipe. – Sorrio concordando. Saímos para a pista e ele fala com alguns homens que parecem ser os mecânicos da equipe. Vejo várias duplas e apenas mais uma mulher irá participar. Depois de me fazer entrar no carro e testar todos os meus conhecimentos com o volante ele parece se tranquilizar. Nossos carros são levados para a linha de partida. Ele me olha receoso.
– Muito cuidado entendeu?
– Tudo bem papai. – Ele passa por mim rápido e diz no meu ouvido.
– Posso me viciar em você me chamando de papai.
– Eca! – Ele ri enquanto pega o capacete em um dos carros e encaixa na minha cabeça. Coloca o dele, em seguida todas as equipes entram nos carros.
Dentro do seu carro ao lado do meu ele explica.
– Serão dez voltas. Tente não bater em nenhum outro carro, tente não bater nas laterais e, por favor, tente não se machucar. Ah e, por favor, me diga que esse não foi o pior encontro da sua vida.
– Não foi. Você nunca é chato. – Acelero meu carro e ele sorri enquanto faz o mesmo. Os outros dez carros totalizando doze começam a acelerar. Alguns segundos depois, é dada a partida. Fico um pouco para trás nas primeiras duas voltas. Mas consigo me recuperar, alguns carros ficam na retaguarda nas barreiras outros batem. Ficamos eu e Elijah contra mais quatro carros. Todos de equipes diferentes. Nas duas últimas voltas, Elijah está na frente e eu em terceiro. Uma curva fechada a nossa frente e um dos carros bate quase de propósito no dele o tirando da corrida. Passo por ele e o vejo decepcionado, mas ainda torce por mim. Estamos eu e a outra mulher na disputa. Na última volta eu acelero mais ainda o carro e consigo chegar em primeiro. Saio do carro e Elijah vem na minha direção. Eu tiro o capacete e corro para ele. Pulo em seus braços, ele me agarra sorrindo. E a magia acaba em três segundos quando ele começa a virar meu rosto de um lado pro outro examinando se tenho algo machucado. Olha meus cotovelos e braços.
– Eu estou bem. Você quem bateu o carro.
– Ele bateu em mim. Estou orgulhoso de você. – Fico feliz por ele dizer isso.
– Obrigada.
Nos preparamos para o pódio. Eu subo no primeiro lugar enquanto ele me olha debaixo sorrindo todo orgulhoso. Eu recebo a medalha e o cheque gigante de dez mil. Elijah abre uma garrafa gigante de champanhe e começa a jogar em mim. Eu desço e tomo a garrafa dele. Jogo sobre seu rosto e ele abre a boca pra tomar. Ficamos abraçados e molhados do champanhe.
– Podemos ir entregar na instituição?
– Infelizmente não. Hoje não é aberto pra nenhum tipo de visita. Nem mesmo conhecendo alguém.
–É governamental essa instituição?
– Não.
– Vamos entregar para o responsável então.
– Estou aqui.
–Você é o responsável?
– Sim.
– Por que você nunca me disse?
– Você já ouviu aquele velho ditado; fazer o bem sem importar a quem?
– Já.
– Do que adiantaria ajudar se eu me vangloriasse de um ato tão simples e pequeno?
– Como funciona lá?
– Bom, temos médicos especializados, apoio a família, escola de arte e muita diversão.
– Diversão?
– Sim. Eles se divertem bastante. Um dia levo você lá. Tudo bem?
– Adoraria.
Nós almoçamos na cidade com os outros participantes colegas de Elijah. Voltamos para casa às duas da tarde, hora de fazer as malas e partir. No caminho de volta, ainda no carro tento descobrir mais sobre ele.
– Você tem aquela casa há muito tempo?
– Era da minha mãe. Ela nasceu aqui em Jacksonsville. Quando casou com meu pai, mudou-se para Miami, apoiá-lo nos negócios. Mas sempre voltamos nas férias. Ela costumava dizer que nunca devemos deixar nossas raízes de lado. E é isso que eu tento fazer. Venho sempre que posso e visito os velhos amigos na cidade. Mantenho a casa, fiz algumas reformas, mas o mínimo possível. Quero manter a lembrança dela sempre viva em mim.
– Quantos anos você tinha quando sua mãe morreu? – Vejo a tristeza mudar o seu semblante.
– Dezessete. – Imagino um pobre garoto ficar sem a mãe numa fase tão importante.
– Você tem família aqui?
– Não. Meu pai e minha mãe eram filhos únicos assim como eu. E meus avós já morreram. – Que triste. Por isso que ele se apegou tanto a minha família.
– Sinto muito. – Passo a mão em sua coxa em sinal de compaixão. Ele sorri.
– Nunca conversei com ninguém sobre isso. – Ele fala, mas em seguida olha distraído para a estrada. Eu não toco mais no assunto. Durmo durante a viagem e acordo quando ele me chama e beija minha testa com carinho.
– Chegamos. – Ele murmura e eu desperto. Ele sai do carro e abre a porta pra mim. Vai para bagageiro e eu vou junto tirar minhas coisas. Vejo os quadros ainda no carro, cobertos por um tecido negro.
– Você não colocou os seus lá.
– Acho que esqueci.
– Posso velos?
– Acho melhor não.
– Por quê?
– Por que não.
– Ah Elijah deixa! – imploro.
– OK. Aqui na rua não. Leve os para sua casa. – Eu pego minha mala, mas ele a toma da minha mão. Entramos no elevador de mãos dadas e torço para não encontrar a moradora modelo filha da mãe. Ele me leva até a porta do meu apartamento.
– Foi muito bom passar o fim de semana com você. – Ele me diz.
– Foi perfeito pra mim.
– Você está pronta pra me implorar?
– Não. – Falo lentamente e ele revira os olhos.
– Tudo bem. Ainda tenho mais um. Vai me convidar pra ficar?
– Não.
– Ok. Vou embora então. – Ele beija minha boca com carinho, apenas um selinho. Quando ele se afasta eu mordo meus lábios para manter o sabor da sua boca.
– Até mais Elijah.
– Até mais Marissa. – Ele se vira para ir e eu olho os quadros ainda em suas mãos. Alguma coisa me diz que ele não quer que eu esqueça e não veja.
– Os quadros. Deixe-me ver. – ele para devagar como se pensasse “merda”. Dá alguns passos para trás e me entrega.
– Veja depois que eu sair. Não pense que eu sou louco ou coisa assim tudo bem?
– Mas, você tem que levar de volta.
– Pego depois.
– Certo...- Falo meio que sem entender. – E ele sai andando rápido como se fugisse.
Depois de fechar a porta levo a mala para o quarto e deixo os quadros cobertos com o tecido. Não sou tão curiosa assim. Mas depois de deixar as malas volto imediatamente para vê-los. Louis vem saindo do quarto no mesmo momento.
– Que carinha é essa? Parece que foi muito bom seu “findi”.
– Foi perfeito Louis. – Pego os quadros.
– O que é isso?
– Quadros que Elijah pintou e alguma coisa me dizia que não queria que eu os visse.
– Vamos ver logo. Dever ser com mulheres peladas.
Abro rápido pensando nessa possibilidade. Ele disse que eu não pensasse que ele é louco. Boa coisa não é. Descubro o primeiro quadro, e meu coração para por alguns segundos.
– É você! – Louis diz enquanto olha para minha imagem na tela. Meu rosto com os olhos grandes em um azul claro, mas forte delineado em preto, a pele do meu rosto de cor azul pálido. Cabelos negros nos tamanhos exatos e a boca em vermelho vivo. Numa expressão de timidez olhando de baixo pra cima. Como eu o olhei depois que dançamos juntos na boate. – É você numa versão da noiva cadáver. Puta merda Elijah tem muito talento. Essa imagem é de você na boate. No dia da gaiola lembra?
Não sei se consigo formular uma resposta pra ele.
– Sim. Sou eu.
– Veja a outra. – Eu pego a outra imagem e esse é bem diferente do primeiro. É uma pintura baseada na foto. E sei disso por que a original está no canto da tela. A foto que Anna tirou no iate enquanto nos olhávamos parecendo apaixonados. Retratando a foto, mas com milhares de sentimentos e emoções a mais. Nossas roupas exatas, os sorrisos tímidos e as pimpolhas lindas nos agarrando. Meu peito dói me dando uma vontade imensa de chorar. Coisas inexplicáveis explodem no meu peito. – PUTA. QUE. PARIU. Marissa! Esse cara está apaixonadérrimo por você. – Louis grita abismado
– Será Louis?
– O que ele precisa fazer mais? E outra, ele não os fez para agradá-la. Até mesmo por que não queria que os visse.
– Tudo faz muito sentido, mas não sei Louis.
– Não sabe o que? Conta-me como foi tudo?
Eu então conto tudo, tudo mesmo até a parte em que fico bêbada e tento atacá-lo. Louis chega a conclusão de também está apaixonado por ele e que eu devia ter transado. E que devo transar no próximo assim que entrar no carro.
CAPÍTULO 11
ELIJAH
CARALHO. Não devia ter deixado Marissa ver os quadros. Agora ela deve achar que sou um doente obcecado por ela. Um psicopata maníaco ou algo assim. Basta não deixá-la saber que tem mais uns vinte quadros dela na minha casa.
E ainda me comportei como um pau mandado no fim de semana. Andei de mãos dadas e dei selinhos. Beijei sem sexo quando fui deixá-la em casa. O que eu me tornei? Não tenho culpa se meu cérebro para quando estou perto dela. Não tenho culpa se até meu pau tem personalidade própria e eu não. Mas tenho que confessar. Estar com ela me leva a um nível diferente de prazer. Marissa mexe com minha cabeça e sentidos. Faz apenas dez minutos que sai de lá e não paro de pensar nela, assim como cada minuto da minha vida desde que a conheci. Mas sinto que isso está perto do fim. Recebo uma mensagem no Whats e olho pra tela.
Marissa: Os quadros são simplesmente perfeitos. Obrigada por me retratar de maneira tão bonita.
Eu: Nenhum deles é digno da sua beleza. Achei que estaria mandando a polícia me prender agora.
Marissa: Nunca faria isso. O que você fez foi muito bonito. Espero poder ver mais dos seus quadros.
Eu: Você mandaria me prender se visse os outros.
Marissa: Quero ver mesmo assim.
Eu: Um dia mostro.
Marissa: Amei o encontro e aguardo pelo próximo.
Eu: Posso conseguir o bônus de mais alguns encontros?
Marissa: Não sei, veremos.
Eu: Boa noite. <3
Marissa: Boa noite.
Não acredito que mandei corações numa mensagem. Tenho que trabalhar logo nisso antes que algo dê errado.
MARISSA
Na terça-feira Alie me liga pra que nos encontremos na hora do almoço. Precisamos ver os detalhes do casamento da Milla. Mas eu sei muito bem do que eles querem saber. Escolhemos um restaurante mexicano a duas quadras da Macfeel.
Estava, eu, Alie, Milla, Teph e Louis. Chegamos sentamos a mesa e os três que ainda não sabem dos detalhes me olham interrogativos esperando que eu diga algo. Eu me finjo de doida e olho para o cardápio tentando decidir o que comer.
– Isso está me matando. – Teph diz quebrando o silencio. Louis ri.
– Você vai nos contar ou não? – Milla pergunta.
– Não sei. O que vocês querem saber?
– Vocês transaram? – Teph faz essa pergunta. Enquanto Alie pergunta “como foi” ao mesmo tempo que Milla.
– Não. Nós não transamos.
– Mais que droga garota! No dia do jantar na casa de Milla eu fiquei com uma vontade louca de subir em cima dele. Elijah é muito quente! – Teph desabafa.
– Isso por que você não o viu com roupa de mergulho. Ou andando pela casa de cueca.
– Ele foi até sua casa?
– Conte tudo Marissa. Do começo ao fim! – Alie diz e eu então começo a contar desde o começo. Claro que algumas partes eles já sabem, mas falo novamente. Fazemos o pedido. Quando nos conhecemos no casamento de Alie e Matt. Falo das vezes que ele me atacou. Todas as vezes. Conto quando e como ele me fez a proposta dos encontros e claro conto detalhes dos nossos dois encontros. Incluindo a parte que o ataquei. Alie sorri. Teph está com a cabeça escorada nos braços cruzados a mesa me olhando como se eu estivesse lendo um conto de fadas. Milla suspira. Louis olha para um homem do outro lado do restaurante, afinal ele já sabe de tudo.
– Por que sorri Alie?
– Fez me lembrar de quando eu bebi demais e Matt cuidou de mim, nós tínhamos acabado de nos conhecer. Eu também quis atacá-lo, mas ele resistiu e foi bem melhor assim.
– Olha Marissa, acho que se ele quisesse apenas sexo ele teria se aproveitado de você lá. – Milla diz.
– Amiga, acho que Elijah está apaixonado por você. – Teph diz.
– Eu sei disso há muito tempo. – Alie fala.
– E como você sabe disso? – Pergunto a Alie.
– Elijah nunca conseguiu falar comigo uma única vez depois que te conheceu sem me perguntar por você. Quando você estava na França, ele me ligava sempre. Perguntava se você tinha conhecido alguém ou perguntado por ele. Você mexeu com ele Marissa. Desde o início.
– Você vai transar no próximo encontro? – Milla pergunta.
– Não sei.
– Como assim não sabe?
– Está tudo indo tão bem. Tenho medo de que eu tenha tido certeza todo esse tempo, e que assim que ficarmos juntos ele vá embora me deixando feito uma boba apaixonada mais uma vez.
– Você não deve pensar assim. Arrisque-se. Se não der certo você volta pra sua vida normal. – Alie diz.
– Você acha que é fácil assim? Elijah já faz parte da minha rotina. Não quero perder isso.
– Pode acontecer duas coisas: ele transar com você e ir embora ou ele transar com você e querer fazer isso mais vezes. Você tem que tentar. Se divirta. Deixe-se levar pelo momento. Deixe as coisas acontecerem naturalmente. – Teph aconselha.
– Ok. Vou me deixar levar na próxima vez.
– Onde será que ele vai levar você?
– Não faço a mínima ideia.
Meu celular vibra em cima da mesa. Elijah fala comigo no WhatsApp.
Elijah: Boa tarde, linda!
Eu: Boa tarde.
Elijah: Onde você está?
– Posem para a foto. – Fotografo meus quatro amigos e envio a imagem pra ele.
Elijah: Por isso senti minhas orelhas tão quentes.
Eu: Não falávamos de você seu convencido.
Elijah: Falavam de quê então?
Eu: Não é da sua conta, mas falávamos da festa de casamento. – Minto para ele. Claro que eu não confirmaria que falávamos dele.
Elijah: Na verdade queria dizer que estou indo viajar e volto na sexta-feira.
Fico triste com essa notícia.
Eu: Aonde você vai?
Elijah: Brasil. Rio de Janeiro especificamente.
– Ele viajará ao Brasil. – Falo temerosa.
– Putz. Logo o Brasil. – Milla diz.
– Por que vocês temem tanto o Brasil? – Louis pergunta.
– As mulheres brasileiras são as mais bonitas e usam biquínis minúsculos. Você já ouviu falar em depilação brasileira? – Alie diz.
– Já. Mas nunca entendi por que.
– É a depilação revolucionaria, nós aderimos e os homens amam. Sem contar que elas possuem as melhores bundas.
– Vocês não estão me ajudando.
– Não ligue pra isso Marissa confie em seu taco. – Teph diz.
– Que taco Teph? Nós não temos nada.
– Se ele realmente estiver apaixonado saberemos nesta viagem.
– Como? – Louis pergunta.
– Ah gente. Elijah é mídia internacional. Com certeza os paparazzi ficarão afoitos por fotos dele. Basta olhar as notícias.
– Ok. Chega de falar de mim. Agora vamos falar dos preparativos do casamento da Milla. – Então começa a conversa paralela me deixando num mar de pensamentos.
Elijah: Tudo bem pra você?
Ele pergunta pela minha demora na resposta.
Eu: Como assim tudo bem pra mim?
Elijah: Isso te incomoda de alguma maneira?
Eu: Acho que não.
Elijah: Me incomoda ter que ficar tão longe de você.
Eu sorrio pela frase simples que diz tanta coisa.
Eu: Vou sentir saudades.
Elijah: Eu também. Mas te ligarei ou chamarei pelo Skype. Esteja atenta.
Eu: Sim senhor. Você lembra-se do nosso trato?
Elijah: Lembro sim e nem poderia descumprir. Espero que faça o mesmo.
Eu: Nem pensaria nisso. Boa viagem.
Elijah: Obrigado. Mande um beijo para todas. Incluindo as bibas mais belas deste estado.
Eu: Isso foi uma cantada?
Elijah: ABSOLUTAMENTE NÃO! Foi apenas um agrado para os amigos da minha... amiga?
Amiga não é bem o termo que eu gostaria de usar.
Eu: Até breve Elijah.
Digo para Teph e Louis o que Elijah disse e eles pedem para que eu tire uma foto e o envie. Eu então faço. Os dois fazem um bico extravagante de beijo e eu envio a Elijah. Ele me responde quase que imediatamente.
Elijah: Vou ter pesadelos com isso. Preciso de um beijo seu para esquecer essa imagem...
Eu fotografo a mim mesma fazendo biquinho e o envio.
Elijah: Agora sim posso ter bons sonhos. Tenho que pegar o avião. Beijo e vê se fica em casa.
Eu: Não sei se posso fazer isso...
Elijah: Qual é Marissa. Preciso resolver as coisas lá a tempo do nosso próximo encontro.
Eu: Não entendi a ligação das duas coisas.
Elijah: Se você sair de casa eu vou ficar pensando onde você está e com quem. Então não me concentrarei no trabalho.
Eu: Seu bobo. Vá embora logo.
Elijah: Prometa-me que cumprirá nosso trato!
Eu: EU PROMETO!
Elijah: EU PROMETO. Beijo na sua boca gostosa.
Eu: XO.
E as mensagens cessam. Perdi a metade da conversa com os meus amigos. Mas fui capaz de ouvir que o casamento acontecerá em um pouco mais de dois meses. Eles resolveram não casar tão rápido. Maison quer que Milla tenha o casamento dos seus sonhos então nada tão grandioso pode ser feito em tão pouco tempo.
– Despedida de solteiro. – Teph diz olhando para a pauta do encontro.
– Voto num dia de SPA. – Louis diz.
– Seria bom um dia de SPA. – Concordo adorando a ideia de passar um dia relaxando.
– Ah não! Vamos a um clube de stripe. – Teph dá a ideia e nós começamos a rir.
– Será o máximo! – Louis concorda batendo palmas.
– Vamos pensar certo. – Milla diz.
– Você sabe que quem decide são os amigos da noive não é? – Alie diz.
– Pensem bem meninas. Veremos homens fortes e lindos vestidos de cuequinha dançando sensualmente pra nós.
– Eu tenho isso em casa. – Alie diz.
– Não se pode comer filé todo dia Sra. Heaven. – Louis responde e nós rimos.
– Podemos ir até um bar beber até cansar. – Dou a ideia.
– Ok. Vamos decidir isso antes do casamento.
Voltamos então ao resto da pauta. Cor dos vestidos das madrinhas. Penteados. Gravata dos padrinhos e vestido das daminhas. Voltamos para nossos devidos trabalhos depois do almoço. Consigo até pensar em outra coisa que não seja Elijah com mulheres de bundas enormes em biquínis minúsculos, mas é por um curto espaço de tempo.
A noite chega e já são exatamente onze da noite e nada de Elijah. Deitada na minha cama, olho para os quadros que ele pintou. Não pedi que me desse, mas considero meus. Passei a olhar para o de nós dois com muita frequência. Resolvo então fazer algo que não queria. Pesquisar no Google. Ligo meu Macbook e me sento na cama. E espero a eternidade até que ele finalmente ligue. Claro que não é a eternidade são apenas cinco segundos, mas para mim parece bem mais. Clico na busca do Google e penso melhor antes de digitar o que procuro. Depois de decidir por “Elijah Thompson no Brasil”. Várias opções aparecem, clico na primeira. Usando meu bom espanhol consigo ler o português.
“Elijah Thompson o dono da maior rede de hotéis do mundo chega ao Brasil” – Esse foi bem tranquilo. Vou para o próximo.
“Um dos solteiros mais cobiçados do mundo acaba de chegar ao Brasil. Elijah Thompson dará o ar da sua graça no país, e que graça, diga-se de passagem,” – Um colunista gay com certeza. Próxima.
“As boates do Rio se preparam para o solteiro badalador de Miami” – Dessa eu não gostei. Próxima.
“Elijah Thompson está de volta ao Brasil e as mulheres já se encontram enlouquecidas. O solteiro cobiçado deixou marcas na sua última passagem ao país e uma das marcas foram os corações partidos.” – Essa eu tenho que ver a matéria inteira.
“O polêmico solteirão cobiçado e milionário volta ao país depois de quase um ano. Na sua última vinda à terrinha foi visto com uma mulher diferente a cada dia e claro todas se apaixonaram pelo homem, mas que ser humano em estado normal de sanidade não se apaixonaria?” - Uma foto de Elijah. E mais um texto.
“O homem com nariz e boca perfeitos, queixo quadrado e mandíbula forte enlouquece qualquer mulher em sã consciência. Sempre deixa marcas e corações partidos por onde passa. Numa visita a negócios que parece ser breve como sempre, mas conturbada. As boates se preparam e as mulheres também. O que o homem lindo com cara de mau aprontará nessa viagem? Vamos aguardar e ver quais surpresas essa visita nos proporcionará.”
Uma mulher escreveu esse texto com certeza. Elijah realmente é lindo. Não posso mentir ao dizer que essa matéria me incomodou bastante. Como gosto de sofrer procuro pelas imagens do ano passado. Em estado de choque vejo as fotos dele com várias mulheres diferentes. Uma a cada dia. Mas todas ao sair das boates e lado a lado, nem se quer de mãos dadas. Ele sai livre sem baixar a cabeça. Mulheres lindas na maioria loiras e algumas ruivas, mas nem uma morena. Começo a pensar no que ele deve estar fazendo agora. Com certeza numa dessas boates escolhendo a próxima “trepada” sacana. Antes de baixar a tela do Mac com toda a força de raiva. Meu Skype começa a chamar. Sempre me esqueço de sair e a cada vez que ligo o computador ele se conecta. Clico nele e vejo o convite. É ele! Esqueci que ele disse que falaríamos skype. Aceito e imediatamente o convite e o toque da chamada de vídeo começa. Eu atendo a chamada e dou um suspiro forte quando vejo a imagem perfeita dele surgir na tela. Ele me sorri com todos os dentes. Parece estar sentado. Atrás dele alguns quadros e parede luxuosa. Deve estar no escritório dele. Mas está sem camisa.
– Sentiu minha falta? – Ele pergunta em meio a um sorriso.
– Não muito. – Minto.
– E ai o que anda fazendo?
– Você quer que eu fale a verdade ou minta?
– Sei que você está sentadinha na sua cama, então minta e diga que estava de alguma maneira procurando por mim. – Sorrio, por que era exatamente isso que eu estava fazendo. E a maneira que ele me olha me faz perceber que de alguma forma ele espera que eu diga isso, mesmo que seja mentira.
– Acertou em cheio. – Brinco, mas falando a verdade. Ele me sorri parecendo cansado. – Então, como foi na viagem?
– Foi boa, mas um pouco cansativa.
– Você está onde?
– No meu quarto no hotel. Quer dar uma olhada?
– Claro.
Ele então levanta e me mostra tudo. O escritório onde estava, a sala, o quarto e o banheiro. Tudo com muito luxo e riqueza. Quando termina senta na cama e coloca o computador na perna. Posso ver o seu tórax malhado e uma pequena parte da sua cueca verde.
– Você vai ficar em casa hoje à noite?- Pergunto.
– Hoje e até o fim da viagem.
– Muito trabalho?
– Também. Mas temos um trato esqueceu?
- Achei que você fosse sair. O Rio é bem badalado. – Falo tentando não transparecer que vi suas viagens antigas ao lugar.
– Ah sim. É bem badalado. As boates, as casas de show as praias. Mas não quero sair. Quero apenas terminar o que vim fazer aqui e voltar pra você. – Ele parece tão sincero que meu coração derrete como uma manteiga no calor.
– Você não pode falar essas coisas Elijah.
– Não posso falar o que eu sinto?
– Só se realmente sente.
– Eu sinto Marissa. Sinto sua falta. Mesmo que não fiquemos juntos durante a semana. Mesmo que nos falemos por mensagem. Mas meu corpo um continente de distância do seu me faz sentir muita falta. Parece loucura, mas daqui não posso ouvir seu coração bater ou a sua respiração. – Meus olhos enchem de água.
– Por acaso você sente isso quando está aqui?
– Não, mas imagino antes de dormir. – Sorrio tímida pra ele.
– Você acha que volta até sexta-feira?
– Trabalharei dia e noite pra isso. Temos dois hotéis aqui e tenho assuntos nos dois.
– O que realmente foi fazer ai?
– Pesquisa de concorrência. Teste de qualidade, controle de finanças. Avaliação de funcionários essas coisas.
– Seu pai foi com você?
– Não. Alguns hotéis são só meus. Um dia te explico direitinho. E o almoço como foi?
– Foi muito bom. Decidimos algumas coisas do casamento e opções para a despedida de solteira da Milla.
– Espero que tenham decidido ir a um SPA. – Eu rio.
– Não. Pensamos em coisas mais interessantes. – Olho para ele maliciosa. Ele entorta a boca e olha para o canto pensando. Percebo no momento que ele pensa nas hipóteses.
– Espero que não envolva homens seminus ou vestidos em tangas. – Eu sorrio com todos os dentes. Ele percebe. – Nem pensar senhorita. Não. Não. Não.
– Os amigos da noiva que decidirão. – Digo a ele.
– Vote contra entendeu.
– Mas, seria interessante, homens dançando para nós vestidos em tangas.
– Não seja assanhada Marissa. Posso fazer um show particular para você. – Ele começa a mexer a parte de cima do corpo. Eu sorrio por que está ridículo.
– Acho que prefiro os profissionais. – Bocejo com a mão na boca.
– Você deve estar cansadinha. Vou te deixar dormir. Se precisar de mim estarei aqui.
–Tudo bem. Obrigada. Boa noite.
– Boa noite. Sentirei saudades.
–Eu também. – Despeço-me e desligo a chamada. Como ele consegue falar coisas tão legais mesmo sem nunca ter namorado. Eu realmente sinto saudades dele, mesmo conversando mais até do que costumamos fazer.
No dia seguinte à noite entro novamente na internet para procurá-lo. Vejo as notícias dele no Brasil. Alguns dando falta dele na balada. Outros informando que ele correu de manhã logo cedo pela orla da praia. Fotos dele andando na rua com sacolas nas mãos. E mais nada. Agora são onze e vinte da noite e Elijah não deu sinal de vida. Ouço o bip no celular e vejo uma mensagem dele no WhatsApp.
Elijah: Boa noite. Está em casa? Desculpe não poder falar com você hoje. Marquei um jantar com os executivos da empresa no país num restaurante e ainda estamos aqui. XO <3
Eu: Ok. – Não gostei nada disso.
Elijah: Aconteceu alguma coisa?
Eu: Não. Tudo bem. Por quê?
Elijah: Você foi muito curta. Você está em casa? – Ele pergunta novamente.
Eu: Não. – Minto.
Elijah: Então onde está?
Eu: Sai com os amigos...
Elijah: Para onde e com quem?
Eu: Jantar fora. Com Louis, Ângela, Blake e Lucas.
Elijah: Lucas o loiro bombado?
Eu: Sim.
Elijah: Não achei que fossem assim tão amigos.
Eu: Mas nós somos. Agora me deixe confraternizar com eles.
Elijah: Não seja dura comigo Marissa. Estou em um jantar de negócios. Sou o único desacompanhado da mesa. Está uma porcaria para mim. – Parece que ele entendeu o que faço.
Eu: Não minta pra mim. Claro que você levou uma amiga brasileira e linda pra te fazer companhia. – Penso quando fomos a um jantar beneficente e o encontrei lá com aquela modelo russa mal educada.
Elijah: Não estou mentindo pra você. – Ele me manda um vídeo rodeando a mesa. Com todos conversando e ele sentado na ponta da mesa com um homem de cada lado, e as devidas acompanhantes. A mesa está repleta de homens de ternos com mulheres de todas as idades. Mas ele parece estar sozinho. É talvez não seja tão ruim assim.
Elijah: Queria que você estivesse aqui.
Ele me manda e assim ele aquece meu coração. Fotografo-me exatamente onde estou. Na minha cama deitada de lado com a cabeça no travesseiro.
Eu: Pronto. Agora estarei ai com você.
Elijah: Linda!!!! Deu para matar até um pouco a saudade....
Elijah: Ufa. Já ia pegar um avião de volta para te buscar onde quer que estivesse. Nunca, jamais brinque comigo! E nunca, jamais, nunca mesmo use o nome daquele loiro numa conversa comigo entendeu?
Eu: Desculpe. Foi infantil da minha parte.
Elijah: Não se desculpe. Vou dar atenção aos engravatados. Beijo no <3
Eu: Isso foi bem gay. (risos)
Elijah: Entenda uma coisa linda Marissa. Nada vindo de mim é gay.
Eu: Nem mesmo a sua modéstia?
Elijah: Nem mesmo ela. Se você estivesse aqui agora, estaria com as mãos em baixo da mesa alisando suas coxas e o que mais você deixasse.
As coisas começam a esquentar. Como ele consegue fazer isso rodeado de pessoas.
Eu: Acho que deixaria você fazer o que quisesse.
Elijah: Sério?
Eu: Seriíssimo. Estou muito tentada Elijah.
Elijah: Fico muito feliz ao ouvir isso. Tenho que correr com as coisas aqui para organizar nosso terceiro encontro.
Eu: Já sabe onde é?
Elijah: Sim.
Eu: Vai me dizer?
Elijah: Não.
Eu: Não me importa. Sei que vai ser muito bom. Vou deixar você ir. Beijo no coração.
Elijah: XO saudade.
Eu: XXOO saudades...
E nós paramos. É impressionante como nunca conseguimos parar da primeira vez que nos despedimos. Eu fecho meus olhos e nos imagino a mesa nos acariciando. Essa distancia me deixa ainda com mais vontade dele.
Na quinta-feira não vamos para o ateliê, seguimos para a produção dar uma adiantada na coleção nova. Mesmo mergulhada no trabalho não consigo parar de pensar nele e de suspirar pelos cantos. Louis me olha e ri.
– E ai já sabe onde será o próximo encontro?
– Não faço a mínima ideia.
– Talvez ele te leve pra pular de bung jump. Ou quem sabe pular de para quedas.
– Também já espero coisas assim dele.
Nós rimos e voltamos ao trabalho.
À noite entro novamente na internet para bisbilhotá-lo. Mais fotos dele no Rio de Janeiro. Correndo na praia. Posso ver as mulheres na areia o olhando. Mas também ele corre de sunga na areia. Pela foto posso ver o tamanho da sua bagagem. Imagino-o correndo e aquilo subindo e descendo na sunga. Ele devia correr de bermuda como no dia anterior. Parece até pervertido ele fazer isso. Olho em outro site e o vejo saindo por uma porta para a rua. Seu celular está com a tela iluminada como se acabasse de falar nele, e arregalo meus olhos ao ver a imagem. Minha foto está lá. A foto que mandei quando almoçava com os amigos e mandei um beijo pra ele. Ele colocou na sua proteção de tela. Pode parecer pouco, mas isso significa muito pra mim. Deus, eu quero abraçá-lo e beijá-lo.
Como se sentisse que penso nele, recebo sua chamada pelo Skype. Se bem que penso nele meio que a todo o momento. Esperando por isso vesti uma camisola mais sensual. Deitada de lado na cama de frente para o computador olho sua imagem perfeita.
CAPÍTULO 12
ELIJAH
Arregalo meus olhos ao vê-la de camisola azul clara com apoio para os seios e um véu abaixo.
– Uau! – Ela sabe por que a exclamação e sorri provocante. – Você não devia me provocar tanto assim.
– Por quê?
– Por que aquele cara ainda mora dentro de mim.
– E o que aquele cara me diria agora? – Passo a língua nos lábios e a olho ponderando em dizer o que meu interior manda. Mas acho que é isso que ela quer ouvir. Falo bem devagar e olhando para o seu corpo sensual.
– Aquele cara diria que queria estar ai pra rasgar essa sua camisolinha sexy como a inocência do inferno e enfiar o pau em você lentamente. Dentro e fora. Sentir finalmente o seu sabor interior. Enfiar a língua dentro de você e finalmente te possuir corpo e alma. – É estranho, mas tenho a sensação que é assim que ela me possui. Ela se move inquieta na cama. Meu Alexandre claro está com a cabeça fora da cueca de tão duro e pra querer dar uma olhada nela também. Antes que ela fale qualquer coisa resolvo continuar. – Você tem noção do que você causa em mim?
– Acho que exatamente o que você causa em mim.
– Posso te pedir uma coisa? – Arrisco conseguir ou ela desligar a chamada.
– Peça.
– Você tiraria a roupa pra mim? – Ela sorri com cara de safada e isso me mata.
– Não sei. Você tiraria pra mim? – Ela pergunta. Eu então tiro o computador da minha perna e tiro a minha cueca. Alexandre com toda a sua glória aparece na tela. Quase batendo no meu estômago pela minha posição. Vejo sua boca salivar aberta. Sei que ela me quer tanto quanto eu a quero.
– Faça isso pra mim Marissa. Deixe-me ter a honra de vê-la sem roupa. Morro por vê-la assim. – Ela então senta na cama e vejo sua calcinha short rendada da mesma cor da parte de cima. Ela tira e vejo seus seios majestosos e maravilhosos. Lindos e cheios desejando meu toque. Enquanto ela está distraída tirando passo à mão neles pela tela. – A calcinha também. – Ouso dizer isso como quem não quer nada. Já estou no lucro de qualquer maneira.
Milagrosamente a vejo passar a mão pela calcinha lentamente. Ela então tira. Puta que pariu isso é sensual pra caralho. Meu pau pulsa pela pressão sanguínea concentrada nele.
– Sente se com o computador entre as pernas. – Ela faz. E tê-la obediente assim, vai me fazer ter muitos sonhos. Admiro seu sexo pálido com um fio de pelos claros. Seus lábios rosados são fechadinhos. Vejo o brilho da sua excitação pela tela. Passo a mão no Alexandre a imaginando no lugar dela.
– Toque-se pra mim. – Ordeno. Ela fica imóvel por alguns segundos, mas resolve fazer. Vejo seu dedo passear pelo seu clitóris lentamente. Com a outra mão ela amassa os seios. Ouço um gemido no fundo da sua garganta. – Geme pra mim linda.
Ela começa a gemer e eu a passar minha mão de cima abaixo no meu pau. Estranho pra mim. Nunca fiz isso pela internet. Mas é melhor do que qualquer sexo que eu fiz com alguma mulher antes. Mesmo ela estando a milhares de quilômetros de distância de mim.
– Abre essa bocetinha para mim. – Digo em meio a gemidos. Ela abre com dois dedos. Meu pau está melado como nunca com tudo isso. Eu o aproximo da câmera faço questão de mostrar. – Vê o que faz comigo?
Ela geme alto com isso.
– É grande. – Ela diz enquanto olha a tela com a boca entreaberta.
– E é todo seu! – É estranho dizer isso para alguém. Mas não minto. Ele se considera dela. Ela parece ficar mais excitada quando digo isso. Começa a gemer mais rápido e ofegante.
– Diga que a sua bocetinha é minha. Diga Marissa. – Tenho a necessidade de ouvir isso dela.
– Toda sua! Desde a primeira vez que o vi. Só sua. Encharcada e excitada. – Oh Deus. Começo a bombear meu pau com a necessidade de gozar.
– Coloque um dedo. Faça o que queria que eu fizesse. – Ela coloca dois dedos vagarosamente. Respiro ofegante e rápido. Gemo descontroladamente sentindo-me desmoronar, mas seguro. – Enfie mais rápido meu amor.
Chamar alguém de amor parece ter um significado diferente pra mim agora. Ela introduz os dedos mais rápido, com uma mão enquanto com a outra acaricia seu clitóris. Ouço seus gemidos e a movimentação do seu corpo indica que ela está perto. Ela continua enquanto eu me masturbo rápido.
– Goza pra mim amor. – Peço e vejo os espasmos do seu corpo. Ela gozou pra mim! Assim que pedi! Ela fecha seus olhos e engole a seco. Sua boca entreaberta mostrando seus dentes de cima a mostrando sexy como nunca a vi antes. A minha vez chega. Gozo olhando pra ela e mesmo não tendo tocado no seu corpo foi de longe o melhor sexo da minha vida. Parece exagero, mas realmente foi! Olho no seu rosto impressionado pela falta de inibição dela. Não achei que ela pudesse ser tão entregue a mim e tudo que eu queria agora era estar do seu lado.
Suas respirações começam a voltar ao normal. Como num filme vejo exatamente o momento que o horror toma conta do seu rosto. Ela arregala um pouco os olhos e sei que ela morre de vergonha por tudo isso. Ela se cobre com o cobertor rápido, e prevendo o que ela pensa em fazer eu peço.
– Não. Não. Não. Não. Marissa. Não faça isso. – Eu peço com uma mão no pênis e a outra sinalizando o não. Imploro, mas ela não me ouve. Fecha a tela do computador rápido e com força.
– DROGA! – Penso se dou um tempo para ela pensar ou se ligo imediatamente. Faço a menos sensata e disco seu número no meu telefone. Chama e ela não atende. Ligo mais algumas dez vezes e nada. Resolvo ligar para Alie e pedir o número de Louis. Ela sem perguntas me dá. Ligo para Louis. Ele atende.
– Boa noite Louis.
– Boa noite. Quem fala?
– É Elijah. Posso falar com Marissa?
– Acho que ela já está dormindo.
– Não está não. Falei agora pouco com ela.
–E por que não liga no celular dela?
–Acho que descarregou. Vá logo homem.
– Tudo bem.
Demora alguns segundos e ouço as batidas na porta.
– Marissa, você está acordada?
– Oi Louis. – Ouço a porta abrir.
– Você está bem? – Não me sinto mal por ouvir essa conversa.
– Meu Deus Louis estou tão envergonhada! – Dou o máximo de atenção à conversa dos dois. Quero saber o que se passa com ela.
– O que aconteceu? – Ele pergunta aflito.
– Fiz sexo pela internet! – Louis gargalha
– Sério?
– Não ria Louis. Não me deixe mais envergonhada do que já estou.
– Me conta como foi?
– Foi tão bom vê-lo entregue a mim. Nunca imaginei que pudesse ser tão bom sexo online. Mas então percebi que eu estava completamente nua de pernas abertas me tocando pra ele.
– Não foi bom pra você? – Louis parece ser meu amigo me deixando ouvir a conversa. Ou é tão lesado que não lembra que estou ao telefone.
– Foi muito bom.
– Não fique assim cheri. Venha cá me dê um abraço. – Ela ainda está de camisola e ele deve estar de cueca.
– EI, NÃO A ABRACE. NÃO! LOUIS SEU SAFADO. VOCÊ ESTÁ SEMINU! –Grito no telefone em vão.
– Não deve se sentir assim. Tenho certeza que foi bom pra ele também.
– Eu fechei o computador na cara dele.
– Deve ser por isso que ele me ligou. – Espero com atenção aguardando ela falar.
– Não posso falar com ele.
– Não seja criança Marissa. Vamos atenda. – VAI MARISSA! FALA COMIGO.
– Oi.
– Oi meu amor. – Eu sei. Não pareço eu, mas sinto uma vontade imensa de falar assim com ela. – Tudo bem?
– Tudo. – Ela me fala tímida.
– Não sinta vergonha do que fizemos. Foi muito especial pra mim e só vejo dois pontos ruins nisso tudo.
– Qual? – Ela pergunta um pouco aflita.
– Não senti o seu corpo no meu de verdade e depois de tudo não poderei dormir agarradinho com você. – Posso ouvir seu sorriso singelo.
– Eu senti vergonha de mim. Nunca fiz isso antes.
– Não sinta. Nunca vi nada tão belo como você. Eu também nunca fiz isso e posso dizer que foi de longe o melhor.
– Me sinto melhor agora. Obrigada.
– Não agradeça. Eu que agradeço por ter você presente em minha vida. Ainda vamos ter nosso encontro amanhã?
– Acho que sim.
– Nada de acho. Preciso de certezas aqui.
– Tudo bem. Espero sua ligação.
– Boa noite linda. Já morro de saudades.
– Boa noite, eu também.
Desligo o telefone. Tenho certeza que fui abduzido por alienígenas e eles trocaram meu cérebro. Essa é a única opção viável como explicação pelo meu comportamento e sentimentos. Amanhã daremos fim a tudo isso. Finalmente a sentirei e em seguida vou embora como sempre fiz. Essa era a ideia desde o começo, mas agora parece tão difícil. Tomo banho e durmo sentindo um vazio dentro de mim.
MARISSA
Ainda verde de vergonha por ontem à noite tento meter a cabeça no trabalho preciso parar de pensar nele nu. A manhã passa tranquila e imagino que ele deve estar voltando para Miami agora mesmo. À tarde finalizamos algumas peças e voltamos ao ateliê. Recebo uma mensagem dele pelo WhatsAap.
Elijah: Boa tarde. Acabo de chegar. Passo na sua casa as 7:00pm. Tudo bem?
Eu: Boa tarde. Tudo bem.
Elijah: Estou ansioso e com saudade.
Eu: Eu também. O que devo vestir?
Elijah: Espere eu chegar na sua casa.
Eu: Ok.
Elijah: Beijo.
Eu: Beijo.
Louis me olha curioso.
– Qual esporte radical se faz a noite?
– Não sei. Talvez seja escalada naqueles lugares fechados.
– É pode ser isso.
– Ow criatura misteriosa. Isso é tão sexy. – Ele fala mordendo o dedo. Eu sorrio e volto ao trabalho sonhando que a noite chegue.
E ela finalmente chega. Tomo banho e resolvo colocar um vestido básico até que ele chegue e me diga o que vestir.
– Vou assistir “Priscila, a rainha do deserto” no meu quarto. Qualquer coisa grita. – Louis me diz e vai para seu quarto de cueca e pantufas da Minnie Mouse com pipoca e refrigerante nas mãos.
Eu me sento no sofá esperando ele chegar. Ouço as batidas na porta e levanto para atender. Ruborizada de vergonha tenho certeza. Seguro a maçaneta e respiro fundo. Se ele me olhar com cara de tarado juro que fecho a porta tão rápido que ele nem perceberá. Abro e ele me abraça tão rápido que não tive chance nem de olhar no seu rosto. Ele beija meu pescoço, bochecha e testa. Segura meu queixo e me beija a boca com desespero. Invade minha boca e suga minha língua. Eu sinto o sabor da sua boca e dos seus lábios macios e carnudos. Ele me solta e se afasta ainda de olhos fechados. Esse homem acaba comigo. Parece que aquele cara idiota de antes não existe mais. Vestido num terno preto com lapelas em couro, gravata preta em couro também. Elegante e lindo como sempre.
– Senti saudades. – Ele resolve falar. Sorri tão cúmplice que jamais sentiria vergonha.
– Eu também. – Ele sai pela porta e volta com algumas sacolas.
– Vista-se para mim. – Ele me entrega as sacolas que o vi carregando no Brasil e fica com uma. Era pra mim. Ele se lembrou de mim na viajem.
– Sério?
– Sério.
– Certo. Vou vestir então.
– Posso ver você se vestir? – Faço cara de pensativa e ele de esperançoso.
– Acho melhor não.
– Não custa nada tentar. Onde está Louis?
– No quarto dele. Próxima porta a esquerda.
– Vai logo. Estou ansioso. – Sorrio pra ele. Se ele está ansioso eu estou mega curiosa pra saber o que ele me trouxe. Eu vou para o quarto a tempo de vê-lo indo até o de Louis.
Abro sacola por sacola desesperadamente, quando chego ao quarto. Uma lingerie branca de renda. O sutiã de renda sem bojo deixará meus seios a mostra com certeza. A calcinha rendada não é pequena. É como as que costumo usar. Levanto o vestido branco para observá-lo atentamente. Com alças grossas, ele é completamente colado ao corpo, com forro nos seios. Costas nuas, mas deixando a parte detrás do sutiã coberta. É realmente lindo. Sapatos vermelhos bordô de saltos altíssimos estão na outra caixa. Visto tudo e é a medida exata do meu corpo. Coloco brincos dourados e grandes completo com uma maquiagem leve nos olhos. Na boca um batom vermelho claro, mas forte.
Saio do quarto e não o vejo na sala. Ouço suas risadas vindas do quarto de Louis. Quando abro a porta vejo Elijah sentado na ponta da cama com as costas na cabeceira. Louis está sentado alguns centímetros depois com a tigela de pipoca entre eles. Elijah ri alto, de uma maneira tão gostosa que me bate uma vontade enorme de pular em cima dele e beijá-lo até o dia amanhecer. Estão na parte do filme que elas dançam I Will Survive. Elijah finalmente me nota e avalia todo meu corpo. Sorri abertamente. Levanta da cama e passa a mão na cama de Louis.
– Ei, não limpe a mão na minha colcha. – Louis diz jogando o travesseiro nele. Ele apenas sorri. Vem até mim olhando em meus olhos. Segura minha mão acima da minha cabeça e me gira para me ver por completo.
– Você está maravilhosamente linda. – Eu sorrio tímida.
– Falta um detalhe. – Ele coloca a mão dentro do terno e tira uma caixa média de dentro do bolso. O símbolo da Tiffany’s dourado na caixa me indica de onde é. Meu coração bate acelerado, se for um anel? Olho para Louis e ele está olhando descaradamente para nós dois. Até deu pausa no filme. Elijah abre a caixa e vira em minha direção mim. Não é um anel. É um conjunto de colar e brincos. Um coração grande cravado de diamantes com um coração bem menor agarrado a ele. Nada de exagerado e de muito bom gosto. Faço ideia de quanto isso custou e sei que foi bem caro.
– Não posso aceitar. – Digo com pesar no coração.
– Por que não?
– São caros demais.
– Você sabe quantas vezes eu já dei presente para uma mulher? Faz alguma ideia?
– Nunca? – Louis diz da cama.
– Obrigado Louis. Isso mesmo, nunca. Então não me diga que a única vez que presenteio você, não irá aceitar. E não fale de preço Marissa. Custa muito menos do que você merece.
– Se é assim. Tudo bem então. – Aceito logo. Ele é bilionário então alguns mil dólares não fará diferença.
– Vire-se. – Ele me ordena com a mesma voz de ontem por Skype. Eu me viro e sinto quando seu corpo se aproxima do meu. Ele cola seu tórax nas minhas costas me deixando excitada imediatamente. Sinto sua respiração mover os fios do meu cabelo me arrepiando inteira. Hoje ele parece mais provocador do que nunca. Quando abotoa o colar sinto sua respiração na minha orelha.
– O coração maior é o seu e o menor agarrado a ele é o meu. – Ele fala, mas eu não o respondo. – Deixe-me colocar os brincos.
– Tirem logo a roupa. Adoraria ver. – Louis diz ainda na cama comendo pipoca e nos olhando.
– Seu pervertido. – Elijah diz e me pega pela mão me levando para a sala. Eu removo os brincos que coloquei antes. Ele cuidadosamente coloca em minha orelha os que me deu. Observo seu rosto concentrado forte e sensual, sinto seu cheiro delicioso Ele beija minha boca com um selinho quando termina.
– Vamos embora antes que queira tirar esse vestido aqui e te atacar mesmo tendo chegado tão longe. – Ele parece levar a regra a sério realmente. Eu o deixaria arrancar esse vestido e fazer o que quisesse eu já suportei demais para qualquer ser humano normal. Vou para o quarto e pego minha carteira de mão com o essencial. Quando volto à sala ele me conduz pela mão e me leva para o elevador. De mãos dadas ficamos lado a lado no pequeno espaço. Num movimento rápido ele me encosta a parede com força me empurrando com seu corpo.
– Não consigo tirar a imagem de você nua da minha cabeça. Nunca fiquei assim, nem nunca quis tanto estar dentro de alguém. Espero que finalmente me implore por isso. Por que caso o contrário terei que quebrar uma promessa e odeio isso. – Antes que eu fale qualquer coisa ele agarra minha cintura com força e me beija devagar provando tudo que eu o ofereço. As portas do elevador se abrem, mas Elijah não me solta e nem eu quero largá-lo. Os gemidos dele tomam conta do lugar. Sinto seu membro se esfregar a minha barriga. Quero transar com ele aqui e agora. Alguém pigarreia e eu o empurro. Ele me encara mordendo o lábio, suas mãos acima da minha cabeça. Sua boca está borrada de batom. Eu sorrio e ele também. Passo a mão na sua boca tentando tirar a mancha. Ele faz o mesmo na minha. Pega na minha mão e a beija. Nos encostamos na parede respirando ofegante.
Finalmente olho para terceira pessoa dentro do elevador, é a bruxa loira e invejosa. Ela olha para frente da calça de Elijah descaradamente, mas quem manda ele ter um ser dentro da calça. Eu faço o que qualquer mulher ciumenta e racional faria. Encosto meu traseiro a sua frente. Cobrindo a bela visão que ele oferece.
Ele como bom tarado que é; segura minha barriga e me aperta contra ele. Defere beijos no meu pescoço. Fico satisfeita ao saber que ele nem notou a presença dela. Quando o elevador se abre eu saio da frente dele e ela volta a olhar. Elijah me pega pela mão e nós saímos. Ela fica no elevador olhando pra ele. Então vai saindo e eu a seguro pelo braço com a mão.
– Não olhe para o que é meu, sua vaca. – Ela me olha horrorizada. Elijah lerdo não percebeu. Menos mal. Ele poderia não gostar do que eu fiz.
Vamos para o carro e ele abre a porta para mim, gentleman como de costume. Eu entro e ele afivela meu cinto. Beija-me com um selinho e sai fechando a porta. Vai para o seu lugar. Ao sentar-se no banco ele pega algo no porta luvas. Uma fita branca. Olha-me nos olhos.
– Vou colocar isso em você, tudo bem?
– O lugar que nós vamos é secreto?
– Não, mas acho isso bem interessante.
Eu rio e faço que sim com a cabeça dando o consentimento que ele esperava. Ele amarra a fita branca na minha cabeça tapando meus olhos. Ele liga o carro e o som imediatamente. A Drop In The Ocean do Ron Pope soa pelo lugar. É uma musica linda e apaixonada onde o homem diz que ela é seu paraíso.
Ele segura minha mão e segue acariciando durante todo o caminho. Sempre calado sem dizer nada. Sinto quando o carro começa a parar. Ele sai do seu lugar e abre a porta pra mim. Coloca-me em seus braços para me tirar do banco e me apoia no chão. Agarra a minha cintura e me guia por um piso plano. Ouço as portas do elevador se abrirem. Entramos e ele volta a colocar meu corpo a frente do seu. Ele morde o lóbulo da minha orelha devagar e em seguida passa a língua. Sua mão se movimenta na frente do meu corpo. Eu o deixo livre pra fazer o que quiser. Ele leva a mão até o meu estômago e abaixo do meu seio. Seus dedos encaixam a parte de baixo, mas ele não chega a tocá-los me deixando com vontade. Minha calcinha já está encharcada há tempos. Ouço as portas do elevador se abrirem e o lugar é arejado e tem um cheiro bom.
Mesmo sem ver me passa uma paz interior imensa. Paradise do Coldplay começa a soar em piano e violino tão maravilhoso. A curiosidade me enlouquece. Ele tira a fita dos meus olhos com cuidado. E eu fico abismada com o lugar. Nós estamos numa cobertura posso ver toda a cidade daqui. O mar mais a frente e os maiores prédios da cidade. Mas o mais impressionante não é a visão da cidade e sim o jardim imenso e bem cultivado que estamos. Luzes douradas pelo lugar. Uma fonte em forma de deusa grega jorra água e é iluminada por luzes singelas rosadas. A fonte é rodeada de grama e rosas brancas. Uma mesa para dois, montada no meio do jardim indica que viemos jantar. No canto, um pouco distante da mesa está um homem no piano e um com o violino ainda tocando Paradise. Isso parece mágico e muito romântico da parte dele.
O lugar tem pessegueiros com as folhas rosadas da estação. Tulipas amarelas, laranjas e brancas. Rosas de todas as cores e lírios. Um jardim perfeito e completo. Plantas altas e baixas dão um charme de floresta perdida e encantada ao lugar.
– É lindo Elijah.
– Bem vinda ao meu jardim! – Ele me diz sorrindo e me olhando tentando avaliar minha expressão.
– É simplesmente perfeito. – Como tudo que vem de você. Digo sorrindo.
– Vamos jantar. Você deve estar com fome. – E estou. Ele me leva para a mesa, puxa a cadeira para mim. Depois de instalada ele vai para o seu lugar de frente pra mim. Um homem de terno e camisa branca aparece com um champanhe, serve nossas taças e se vai.
– Espero que goste da minha escolha para o jantar.
– Sei que irei gostar. – Ficamos em silêncio por alguns segundos até que resolvo perguntar.
– Esse jardim é seu?
– Sim. Moro aqui embaixo.
– De onde surgiu a ideia de um jardim na cobertura? – Ele sorri. – Não vou dizer que é louco se for influência da sua mãe.
– Como sabe que eu ia dizer isso? – Dou de ombros e ele começa a falar.
– Quando era criança minha casa tinha o jardim mais lindo de toda a cidade. Minha mãe fazia questão de cuidar pessoalmente dele.
– Você cuida desse jardim?
– Infelizmente não. Às vezes venho aqui quando preciso pensar. – Ele sempre pensa em lugares diferentes?
– Continue.
– Tínhamos o jardim antes de ela adoecer e não poder cuidar.
– De que sua mãe morreu? – Pergunto finalmente aproveitando que ele está falando.
– De câncer. Eu acabara de me mudar pra faculdade quando tive a notícia de que ela estava doente. Quatro meses exatamente. Nos falávamos por telefone, mas ela nunca me disse nada. Até que um belo dia meu pai me ligou avisando que ela estava internada num hospital. Peguei meu carro e dirigi chorando até o lugar. Corri até o seu leito e ela estava lá. Pálida, magra e frágil como cristal. Vê-la naquele estado foi de longe a coisa mais triste que já aconteceu comigo. Meu mundo desabou e as minhas esperanças e sonhos se viram acabados. Nunca imaginei que um dia a veria naquela situação, sempre foi tão forte. A mulher que me ensinou tudo que sei. A que me incentivou a seguir o caminho da arte e da administração.
A mulher que me segurava quando caia e que beijava meus arranhões quando criança. Foi como se os momentos que vivi com ela desde meu nascimento passassem na minha cabeça. Os conselhos que ela me dava na vida. Quando beijei a primeira garota e cheguei em casa me achando, ela me chamou pra conversar e disse. “ El, você não pode sair por ai beijando todas as garotas.” – Ele sorri com a lembrança. – Minha mãe era adepta a família e aos bons costumes. Mas nunca fui assim, nunca segui seus conselhos. Ela me via partindo corações e todas as vezes que uma menina ligava pra minha casa ela me chamava para conversar. Nunca me reprimindo. Apenas me aconselhando. Amei minha mãe por tudo que ela era e não só pelo significado do nome. – Ele olha para a mesa lembrando-se de tudo. De repente olha pra mim. – Você tem muito dela. No casamento de Alie e Matt quando me disse o que queria vi minha mãe em você. Uma mulher sonhadora que acredita no casamento. Nunca fui assim e ela sabia disso.
Voltando a história. Quando cheguei ao hospital e a vi naquela situação eu me ajoelhei do seu lado e agarrei sua mão. Pedi perdão por tudo que ela havia passado por minha causa. Todas as vezes que teve que ir a diretoria da escola. Todas as vezes que a deixei preocupada quando saía à noite com os amigos e por todas as vezes que ela teve que dar explicação às meninas que ligavam pra minha casa. Ela era maravilhosa. Ela apertou a minha mão e disse: “ Não me peça perdão filho. Você foi o filho que sempre pedi a Deus. Quero que sejas feliz.” Ela tirou seu anel de casamento e me entregou. – Ele mexe no bolso do terno e tira a carteira. Abre e retira um anel dourado. Ele vira a frente do anel pra mim. Um coração agarrado pelo que parecem duas mãos. Ele me entrega o anel e eu admiro a joia tão especial pra ele a ponto de levar aonde vai.
– O que ela disse? – O pergunto curiosa com os olhos cheios de água.
– “Quando encontrar a mulher certa El, a entregue esta joia, mas o mais importante. Mostre que você a ama a cada dia da sua vida. Seja amigo, irmão, amante e companheiro. Nunca a deixe duvidar do que você sente por ela. Cuide dela e dos seus filhos. Ame-a com tudo que você tem. Procure-a meu filho ela está por ai.” E eu achei tudo aquilo uma besteira, mas guardo o anel e o levo comigo sempre. – Ele tem que estragar o momento. Será que é por isso que ele fica com tanta mulher? Por que procura? Com certeza procura da maneira errada.
– E depois o que aconteceu?
– Eu cuidei dela até os últimos dias de sua vida. Dia e noite.
– E seu pai. Você nunca fala do seu pai. Por quê?
– Quando minha mãe adoeceu, meu pai estava numa crise financeira. Então, nunca ia visitá-la ou mandava flores como todos os amigos dela faziam. Não gostei disso, mas pior ele fez depois. Amo meu pai, mas desprezo o que ele fez enquanto ela estava doente e mais ainda depois que morreu.
– O que ele fez?
– Três meses depois que minha mãe morreu eu continuei em casa chorando por ela, parecia estar morrendo junto com ela. Meu peito doía de verdade e um belo dia, vejo meu pai trazendo uma mulher para dentro de casa, dizendo que a amava e que iria casar-se novamente. Odiei então cada palavra que saia da sua boca por um longo tempo. Voltei à faculdade e terminei meu curso de administração e gerenciamento de empresas. Voltei para casa e exigi que ele me passasse à parte da minha mãe na empresa pra que eu tomasse conta. Com os cinquenta por cento dela abri mais alguns hotéis pelo mundo triplicando o dinheiro e trabalhando a cada dia para tentar ser o homem que minha mãe quis que eu me tornasse. Tento manter uma relação boa com ele. Mas odeio a tal mulher.
– Você a conhece?
– Não muito bem. Sei que ela tem quase a minha idade.
– No dia que você me ligou. Por que estava triste?
– Era a data de aniversário da minha mãe. Sempre fico assim. Fico triste, melancólico e bebo whisky até conseguir dormir. Mas dessa vez eu quis ouvir sua voz. Queria estar com você. – Ele sorri e segura minhas mãos. Nosso jantar chega e começamos a comer está delicioso, mas não tanto quanto a nossa conversa.
– Posso fazer mais uma pergunta?
– Sim. – Ele responde e me olha.
– Alguma mulher já te magoou pra você não se apegar a ninguém agora?
– Nunca Marissa. Nunca sofri, nunca chorei por uma mulher. Nunca fiquei mais de uma vez com a mesma com exceção de uma. Nunca liguei no dia seguinte pra dizer que foi bom. Nunca mandei flores.
– E essa única não é especial? – Pergunto ciumenta.
– Não. Na verdade ela encheu tanto meu saco que algumas vezes não queria ter que ir a uma boate ou bar para transar, então ligava pra ela. – QUEM É ESSA VADIA? Sinto vontade de perguntar, mas não faço.
– O que ela significa pra você?
– Nada. Apenas trocamos de interesse. Sexo por sexo e só.
– Ela ligou alguma vez pra você o chamando pra isso?
– Sim.
– E você?
– Não fui.
– Por quê?
– Não quis dar liberdade pra ela achar que eu estava disponível.
– Isso foi grosseiro da sua parte.
– Não Marissa. Ela sabia desde o começo o que seria para mim. Ela que insistiu. – Ficamos calados e terminamos o jantar. A sobremesa vem e ele resolve falar.
– E você, quem magoou seu coração? – Ele fala sorrindo por isso levo na brincadeira também.
– Como assim?
– Claro que alguém já te magoou pra você ser assim.
– Assim como?
– Puritana... Difícil.
– Digamos que existem idiotas como você espalhados por todo o mundo. – Ele sorri.
– Mas claro que tem que haver um em especial.
– Sim, não apenas um. Vou enumerar os piores para você. Josh Calaham. Josh era o garoto mais popular da escola. Eu era apenas mais uma na multidão, nunca chamei a atenção de ninguém nem era de longe bonita na época...
– Duvido disso.
– Falo sério. Um dia na hora do almoço Josh vem até mim e me convida para o baile de outono. Eu, boba e adolescente aceito. Preparo-me durante o mês inteiro para o baile e no dia o espero na calçada a noite inteira e ele não aparece. Triste e humilhada choro a noite inteira. No dia seguinte descubro que esse era o plano desde o início, Josh levou Amber a menina mais popular junto com ele e foram eleitos rei e rainha do baile. Estão juntos até hoje pelo menos.
– Quer dizer que eu estou aqui sofrendo e rastejando por causa desse cara? – Ele fala rindo novamente.
– Claro que não.
– Pois me conte todos.
– Vou falar dos piores. Bill Sheram. Bill foi meu primeiro namorado na faculdade. Nós éramos felizes até um dia eu encontrá-lo na cama do meu quarto com a minha colega.
– Esse errou feio. Próximo.
– Luke Adam. Luke me enganou e me iludiu até que eu entregasse minha virgindade a ele. Desde então nunca mais o vi.
– Que canalha.
– Ah vai me dizer que você nunca desvirginou mocinhas.
– Nunca. – É uma pena eu não ser mais virgem. - tem mais algum?
– Tem sim. Patrick Garden. Patrick me levava para jantar e sempre me pedia para pagar a conta. Um dia, fui ao banheiro e ele levou minha carteira.
– Meu Deus. Na sua vida só passaram perdedores.
–É eu sei. Tiveram mais alguns, mas foram coisas simples como não ligar no outro dia ou nunca mais vê-los.
– Pelo menos você não está casada com nenhum idiota.
– Mas na minha idade já deveria estar casada.
– Você não deve viver em função disso Marissa. Tem que pensar menos e aproveitar mais. Eu já poderia ter te dado à noite mais prazerosa da sua vida.
– Mas nós não nos conheceríamos tão bem. – Digo a ele.
– É, e não teríamos esses encontros, amassos em elevadores ou o sexo virtual. Tudo isso é diferente pra mim. – Ele me olha na alma me deixando envergonhada. – Vamos dançar?
– Claro. – Ele levanta e me pega pela mão. Nós vamos juntos até onde estão os homens e os instrumentos. A música Fix You do Coldplay começa a tocar.
Elijah pega na minha cintura e eu coloco meus braços sobre seus ombros assim como estávamos quando dançamos na boate. Ele me abraça com as mãos nas minhas costas colando nossos corpos. Eu deito minha cabeça em seu peito sentindo seus músculos e seu cheiro. A próxima música começa e nós dançamos da mesma maneira. Crazy do Aerosmith. Elijah faz como na boate e canta algumas partes no meu ouvido.
Você me deu aquela desculpa tantas vezes
que o que era mal ficou bom
aquele tipo de amor escraviza um homem
Aquele tipo de amor manda um homem pra sepultura
Enlouquecer, enlouquecer, eu vou enlouquecer
Louco, louco, louco por você baby
Logo em seguida outra música do Aerosmith começa. Essa é perfeita. I Don’t wanna miss a thing. A letra é perfeita e a melodia também. Elijah também canta ao meu ouvido me arrepiando inteira. O querendo mais do que nunca tomo a iniciativa. Não imploro claro.
– Que tal você me mostrar sua casa?
– Claro.
Ele me dá o braço e nós vamos até o elevador. Descemos dois andares e o elevador abre as portas. Um lugar todo em branco aparece. Um lustre de cristal gigante no meio de tudo dá o toque de luxo e riqueza ao lugar. Alguns quadros estão na parede, mas todas as pinturas abstratas. Sofás em branco, paredes, tudo branco.
– Esta é minha casa. Fique à vontade vou pegar mais champanhe. – Ele segue para o que parece ser a cozinha. Nela parece ter cor. Preto e inox. Eu me sento no sofá e ele senta-se ao meu lado quando volta com as taças e uma nova garrafa de champanhe. Ele me entrega uma taça e me encara tirando minha roupa com os olhos.
– Cansei desse jogo. – Digo enquanto coloco a taça na mesa de centro e o olho. Ele não entende muito bem. – Quero você e quero agora.
– Acho que não precisa implorar. – Elijah age rápido me pegando e me colocando em seu colo. Nós nos beijamos entrelaçando línguas e corpos. Elijah geme enquanto me movimento em cima dele. Friccionando meu sexo ao seu. – Ah Marissa. – Ele fala com a boca aberta. Volta a me beijar. Ele segura meu cabelo pela nuca e puxa um pouco para que minha cabeça fique de lado. Ele morde minha orelha e passa a língua vagarosamente em seguida como fez na minha casa. Beija meu pescoço lentamente. Tão terno que me deixa extasiada com a delicadeza. Passa a mão pelas minhas costas e pelo meu traseiro onde achei que fosse ficar, mas não, ele segura minha coxa e a alisa também com carinho. Alguma coisa errada? Espero um pouco mais. Tiro sua gravata no mesmo ritmo que ele me acaricia. Ele não falou nenhuma sacanagem. Não tocou meus seios ou apertou minha bunda. Ele não me quer afinal?
– Alguma coisa errada? – Resolvo perguntar olhando nos seus olhos. Ele toca sua testa na minha me fazendo tremer pela rejeição.
– Não. Nada de errado. Eu sonhei muito com esse momento. Imaginei tantas coisas que eu quero aproveitar cada detalhe. Cada sabor que você me proporcionará...
ELIJAH
...quero fazer amor com você Marissa. – Eu disse isso? É sério? Deus no que eu me transformei? Ok. Vamos acabar com essa baboseira. Esse sou eu. Ou o que eu me tornei. É isso que eu quero. Quero fazer amor. Quero descobrir o que significa. – Quero entrar em você lenta e preguiçosamente. Quero tocar em cada parte do seu corpo. Quero ter você abaixo de mim com as pernas entrelaçadas em minhas costas enquanto dou selinhos na sua boca.
Fecho os olhos esperando que ela zombe de mim. - Eu quero muito isso. – Ela me diz e eu me levanto do sofá deixando ela exatamente como estava atada a mim. Levo-a até o meu quarto beijando sua boca com carinho puxando seus lábios e dando selinhos. Uma espécie de beijo que passei a adorar. O lugar sagrado onde nunca trouxe ninguém. Mas não queria ela em outro lugar que não fosse aqui. Sento-me na cama e ficamos na mesma posição de antes. Deixo-a tirar minha gravata enquanto nos beijamos. Em seguida o paletó. Olho para a mulher linda que sofri para conquistar. Sua boca ainda tem um pouco do batom. Seus olhos azuis grandes e luminosos. A mais bela pintura de Deus.
– Você fica linda de branco.
– Obrigada.
Beijo seu rosto, depois seu pescoço e colo. Desço para seus ombros mordiscando com carinho e ela se arrepia sentada em cima de mim. Se Alexandre tivesse sentimentos ele estaria chorando de felicidade agora. Finalmente vamos conseguir. Ela tira meu paletó e eu a coloco deitada na cama com cuidado. Ela fica lá deitadinha, sorrindo para mim. Eu me afasto e vou para os pés da cama. Cruzo os braços e a admiro enquanto abro os botões da camisa. Em seguida tiro a calça, os sapatos e as meias. Fico só de cueca. Marissa mordisca o lábio com uma carinha linda de desejo. Acho o máximo ela esperar por mim para tirar sua roupa. Vou para a cama e fico em cima dela me apoiando com os joelhos e as mãos. Ela acaricia meu pescoço me puxando para o beijo. Eu a beijo me entregando a ela. Com certeza é a boca mais gostosa que já provei.
Chame-me de idiota, mas eu estou nervoso com tudo isso. Já fiz sexo com um número incontável de mulheres, mas fazer amor com Marissa me deixa assim. Abro o zíper do vestido e o tiro devagar por baixo do seu corpo. Com cuidado para não trazer a calcinha junto. Vejo que ela usa a lingerie que eu a presenteei. Fica exatamente como eu imaginei quando a vi na vitrine da loja.
Volto a beijar sua boca introduzindo minha língua o mais profundo possível. Ela passa a sua pelos meus dentes e ao redor dos meus lábios. Nós dois gememos um para o outro. Eu paro o beijo e a admiro. Seus lábios estão inchados e vermelhos. Dou um selinho.
– Você. É. Perfeita. – Digo com um espaço de beijo entre as palavras.
Desço para o seu queixo e depois para o seu colo, beijo seus seios por cima do sutiã transparente. Apoio minhas mãos atrás das suas costas e abro a peça intima. Puxo para removê-lo. Agarro seus seios com veneração. Passo a língua entre eles e em seguida em cada mamilo duro e sensível. Sugo devagar saboreando seu gosto único. Seu corpo pequeno se move abaixo do meu. Dando-me um prazer incomparável a qualquer outro. Desço pela sua barriga magra beijando-a toda. Fico mais nervoso ainda quando me aproximo do seu sexo. Beijo por cima da calcinha e depois a tiro devagar também. Marissa se mostra envergonhada ao deixar as pernas um pouco fechadas.
Beijo dentro das suas coxas e olho para o seu sexo fechadinho. Abro um pouco as suas pernas e o vejo melhor. A cor rosada me convida a lamber, mas antes quero olhar cada detalhe dele. Abro um pouco com as mãos e ela está tão molhada que me sinto um cão no cio. Olho no rosto de Marissa, e ela está com os olhos apertados de vergonha. Eu rio da ingenuidade dela. Isso com certeza me enlouquece mais ainda. Não deixando o animal que vive em mim voltar a tona, eu solto seus grandes lábios. Aproximo ainda mais meu rosto e movido por uma força sobrenatural faço algo que tenho vontade. Algo que nunca fiz. Encosto meu nariz e cheiro. Deus eu sou um tarado pervertido. Mas só pra ela. E é bom. Ela tem um cheiro bom e leve de sabonete intimo com o natural. A saliva escorre pela minha língua de tanta vontade que tenho de beijá-la ali.
Passo minha língua pelo seu sexo debaixo pra cima. Ela estremece o corpo e treme um pouco. Toco seu clitóris e chupo com carinho. Sinto ele pulsar o que me faz pirar. Lambo mais algumas vezes até enfiar minha língua na sua entrada. Seu sexo é apertado até pra minha língua. Alexandre encharcou a minha cueca tenho certeza. Enfio a língua nela mais algumas vezes e volto para o centro das terminações nervosas. Movimento minha língua ao seu redor. Marissa levanta o quadril e eu a seguro abaixo de mim com as pernas fechadas. Passo a língua mais algumas vezes e mais rápido e ele pulsa me indicando que ela está no clímax. Beijo por fora na linha fina de pelos e depois abro suas pernas novamente. Tiro minha cueca.
Com a respiração ofegante e coração acelerado eu me coloco acima do seu corpo e entre as suas pernas. Estou nervoso pra caralho. Mas que merda.
– Preciso estar dentro de você. Agora. – Eu digo e ela concorda sorrindo ainda respirando ofegante. Eu respiro puxando o ar pelo nariz e soltando pela boca. Acho que estou passando mal.
– Está nervoso? – Ela me pergunta segurando meu rosto e me olhando com carinho.
– Acho que sim. – Confesso.
– Não fique. – Ela diz e me puxa para o beijo. Posiciono-me na sua entrada sem usar as mãos e começo então a empurrar devagar. Ela é muito fechada. Urros saem da minha boca. Nunca, nunca, nunca imaginei que fosse assim. Beijar enquanto a penetro nessa posição é mais prazeroso que tudo que já fiz. Qualquer posição ou sexo que já fiz. Nada. Absolutamente nada se compara a isso. Sem ter entrado nem a metade já faço um esforço sobrenatural para não gozar. Só agora percebi que não uso camisinha. Nunca fiz sexo sem camisinha antes e é sem comparação. Introduzo a metade e ela geme forte na minha boca. Eu me separo dela. Deve estar doendo.
– Te machuquei? – Eu pergunto preocupado.
– Não. – Ela diz e volta a me beijar. Posiciono-me de novo querendo senti-la novamente.
Empurrando milímetro a milímetro invado seu espaço fechado com o meu pau monstruoso. Pela primeira vez não me orgulho por ele ser tão grande e grosso. Quando meto todo dentro dela o mantenho lá sentindo o pulsar. O mantenho assim para que ela se acostume com o volume e tamanho. Não aguentando mais começo a me movimentar. Dentro e fora, dentro e fora devagar e calmo. Beijando sua boca e sentindo as suas entranhas me envolvendo por completo. Ela entrelaça as pernas as minhas costas e eu jogo a cabeça pra trás com o prazer. Marissa geme, chamando meu nome me fazendo pirar ainda mais. Apoio meus cotovelos do lado da sua cabeça e a seguro pra mim. Querendo que isso dure para sempre. Dou selinhos e mais selinhos na sua boca. Aumento um pouco o ritmo, mas nada rápido ou brutal. Sinto seu corpo estremecer e ela goza novamente abaixo de mim.
Espero que ela se acalme e me deito na cama com ela sentada em mim. Ela geme sentindo a dor de me ter inteiro dentro dela. Mas seus olhos revirando-se me indicam que ela gosta disso. Ela sobe e desce com as mãos nas minhas coxas se apoiando. Eu acaricio seu clitóris com carinho. Eu agarro suas coxas e as aperto. Quero gozar desde que entrei dentro dela, mas tento me segurar. Marissa tenta aumentar o ritmo, mas eu a puxo para me beijar segurando seu rosto. Ela aumenta o ritmo e eu levanto. Estamos cara a cara e ela se movimenta jogando a cabeça pra trás. Eu a seguro em meus braços beijando seu ombro e lambendo e mordendo. Toco seus seios e depois agarro sua cabeça beijando sua boca a devorando por inteira. Ela suga minha língua até o final como se fizesse sexo oral com ela. Não posso mais suportar. Não depois disso.
– Meu amor. – Eu gozo a chamando de meu amor. Tremendo seu corpo a sinto gozar junto comigo. Ela deita sua cabeça no meu ombro e eu passo a mão pelas suas costas. Sinto sua respiração diminuir e eu deito na cama com ela por cima de mim. Sinto-me tão pequeno diante de tudo isso. Tão canalha e cretino. Tão inútil e sem escrúpulos. Ela beija meu peito e deita-se ao meu lado. Meus olhos se enchem d’água por tudo que acaba de acontecer. Cada sentimento que passou por mim. Cada sensação diferente que vivenciei.
Em meio a pensamentos desvairados e crise de consciência, eu levanto de repente e saio pela porta do quarto. Tenho que sair daqui. Tenho que ir para longe dela. Aperto o botão do elevador. Entro nele e bato com a cabeça no vidro inúmeras vezes.
– Droga. Droga. Droga. . – O que foi aquilo? Nunca senti tanto prazer e contentamento depois do sexo. Aquilo pareceu mágico e tão perfeito. Sentir meu pau dentro dela e tê-la em cima de mim foi... foi...
As portas do elevador se abrem. Vejo uma senhora de no mínimo sessenta anos olhar pra mim maliciosamente e especificamente para parte debaixo dele. Ela olha o meu pau. Que velha descarada. Resolvo olhá-lo e fico vermelho como um pimentão. Estou pelado. Nu dentro do elevador geral. Cubro meu pau com as mãos quase sem conseguir mesmo tendo mãos enormes. E saio do elevador correndo para a escada de emergência. Fico por alguns segundos lá. Avaliando a situação. Mais uma vez me sinto um idiota. Deixei Marissa na cama sozinha. Não sei o que senti, mas quero sentir de novo, e de novo, e de novo. E quantas vezes mais ela quiser. Volto correndo ainda de pau duro para o quarto e lá está ela. Sentada com as costas na cabeceira da cama, com o lençol cobrindo seu corpo ela olha para baixo. Claro sem entender absolutamente nada. Quando percebe minha presença eu já estou na cama ajoelhado bem a sua frente. Ela me olha com olhos vermelhos.
– Onde você foi? – Ela me pergunta triste.
– Fui dispensar o pessoal lá de cima. – Minto para ela. Não ia dizer que enlouqueci. E disse ao pessoal que poderiam sair as dez.
– Você foi sem roupa? – Ela me pergunta um pouco melhor.
– Fui. Entrei em pani... – Seguro seu rosto entre minhas mãos. – Você se sente bem?
– Sim.
– Certo. Agora vamos foder até não conseguirmos nos lembrar onde estamos.
– É isso que eu espero. – Ela sorri e eu tiro o lençol da sua frente.
– Passe o fim de semana aqui comigo.
– Não posso. Não trouxe nada.
– Você não precisa de nada. Vamos ficar aqui e esquecer que existe um mundo lá fora. Só você e eu.
– Tudo bem. – Era tudo que eu precisava. – Puxo para que ela fique de joelhos a viro rápido, deixando-a de costas para mim e de frente om a cabeceira. A empurro contra a cabeceira e tenho a visão do seu traseiro delicioso. Claro que pretendo provar, mas está muito cedo para querer isso. Ainda tenho muito a experimentar dela. Agarro os dois lados do seu traseiro com as mãos e a puxo mais para trás deixando-a de quatro pra mim. Ela deita a cabeça na cama e seu traseiro se abre pra mim. Tenho que estar nela de novo. Posiciono meu pau com a mão na sua entrada e começo a colocar lentamente. Ela ainda está úmida e molhada. Enfio todo de uma vez dentro dela.
***
CAPÍTULO 13
MARISSA
Depois de fazer amor linda e lentamente e em seguida ter o sexo mais louco e alucinante que um dia imaginei ter. Estamos agora deitados na cama eu com a cabeça no peito de Elijah. Eu estou cansada, mas sinto seu membro ainda ereto na minha coxa. Isso me faz sorrir. Não só isso, mas também o fato de ele acariciar meu rosto e me olhando como um tonto.
– Está me deixando envergonhada.
– Jura? Mesmo depois de eu ter ouvido você gritar como uma louca, palavras de baixo escalão você ainda tem vergonha de mim?
– NÃO. Você não me deixa com vergonha. Você me deixa petrificada! – Ele então me agarra forte antes que eu pense em me afastar. Começa a beijar minha cabeça com carinho.
– Posso dizer uma coisa para você? – Ele me pergunta tímido.
– Depois disso que você acaba de dizer, acho que pode me fazer qualquer coisa.
– Foi muito bom fazer amor com você. Bom como nada que senti antes. – O que eu posso fazer com esse homem enorme em todos os sentidos abaixo de mim me dizendo coisas como esta.
– Foi muito bom pra mim também. – Ele sorri melhorando o semblante e me puxa mais pra cima.
– Ai. – Gemo com a dor vinda do meu sexo. Inchado e avermelhado.
– Machuquei você?
– Não propositalmente, mas um pouco sim.
– Desculpe Marissa.
– Você não tem culpa. Foi perfeito.
– Para mim também. Toma banho comigo?
– Claro. – Eu saio de cima dele e ele levanta-se da cama me estendendo a mão. Quando saio, ele me agarra e me leva no seu colo até o grande banheiro.
– Você quer banheira ou chuveiro? – Me pergunta carinhoso.
– Acho que prefiro chuveiro.
– Ok, vamos então. – Ele me leva até o chuveiro e me coloca de pé ficando na minha frente. Ele me beija devagar e liga o chuveiro. O banheiro é enorme e todo aberto, nos ligando assim ao resto do espaço, maior que o meu quarto. Banheira gigante de frente para uma janela tendo como paisagem a praia e alguns prédios. Tudo bege e marrom saindo assim do branco do resto da casa, ou pelo menos do resto que eu vi. Elijah me olha como se eu fosse um ET que quer abduzi-lo para um mundo mágico cheio de mulher pelada. É assim que eu vejo a expressão de tonto que ele faz. Como ele não para de me olhar nos segundos que se seguem resolvo tentar entender.
– Você está bem?
– Uhum. Por quê?
– Por que você está me olhando assim?
– É legal esse negócio de tomar banho junto.
– Você nunca tomou banho junto com uma mulher?
– Não. Você já? Com um homem é claro, eu espero que não. – Ele me olha possessivo.
– Você vai ter ciúme do que já aconteceu?
– Acho que sim.
– Não pense sobre isso então. – Eu seguro seu queixo lindo e beijo sua boca devagar. Ele me abraça forte colando todo o seu corpo ao meu, como se precisasse disso. Ele me afasta devagar.
– Espera um pouquinho. – Ele sai do banheiro, e eu deixo a água molhar o meu corpo. Um minuto depois o vejo voltando com uma bolsa de plástico rosa na mão. Eu gargalho pela cena. Um homem lindo, alto, másculo e com um pau enorme e duro ainda por cima completamente nu carregando uma bolsa rosa.
– Por que você ri de mim? – Ele pergunta rindo também e tirando coisas de dentro da bolsa e colocando na pia e dentro do armário.
– O que é tudo isso?
– Vem aqui. – Ele me chama. Eu desligo o chuveiro e vou até ele molhando todo o banheiro. Não tenho tanta vergonha de estar completamente nua na sua frente. Chegando mais perto, vejo o que ele tira da bolsa, são produtos femininos. Sabonete intimo, sabonete corporal, cremes e mais cremes para a pele, hidratante corporal, xampu, condicionador, tudo repetido de várias marcas diferentes e uma escova de dente elétrica e uma comum. As marcas mais caras e importadas.
– Para que tudo isso?
– Não sabia qual você usava então comprei de algumas marcas que imaginei que você gostaria. – Não vou ficar chateada por ele ter feito isso. Foi muito atencioso da parte dele.
– Você que comprou?
– Sim. Comprei hoje no aeroporto.
– Você já sabia que eu dormiria aqui?
– Não sabia. Eu queria muito e esperava que isso finalmente acontecesse.
– Obrigada. – Digo e beijo seu rosto.
Ele me pega pela mão e me leva de volta para o chuveiro levando uma parte dos produtos. Tomamos banho, com Elijah sem parar de sorrir um segundo o que me faz sorrir também.
– Posso esfregar suas costas? – Ele me pergunta.
– Claro. – Ele pega a esponja rosa e derrama sabonete líquido nela. Eu me viro de costas para ele. Ele cola sua frente nas minhas costas deixando seu membro no meio do meu traseiro e entrando na abertura das minhas coxas. Sem me machucar claro. Ele esfrega as minhas costas com cuidado e até carinho. Beija meu pescoço algumas vezes.
– Você já fez sexo anal Marissa? – Ele pergunta com a boca colada na minha orelha. Fazendo-me arrepiar com os sopros no meu ouvido. E me fazendo esquecer o tipo de pergunta que ele me faz.
– Não. – Respondo mais como um suspiro.
– Sério? – Ele pergunta esfregando o peito pelas minhas costas ensaboadas.
– Sim.
– Vou adorar fazer isso com você.
– Sexo anal?
– Sim. Você teme alguma coisa? – Como assim temo alguma coisa? Temo esse pau gigante entrando na minha bunda virgem.
– Acho que sim. – Respondo finalmente.
– Não se preocupe. Vou fazer com muito carinho. Pretendo tomar você toda pra mim. Quero tudo que você tem para me dar.
– Acho que você já me tem.
– Nunca terei o suficiente de você.
– Isso é bom. – Ele me vira de frente e beija minha boca. Deixando-me sentir o gosto da sua língua. Ele me levanta e eu me agarro em sua cintura ficando pendurada nele. Segura no meu traseiro me apertando contra a parede. Sinto seu pau firme abaixo da minha entrada e sinto a vontade imensa de tê-lo dentro de mim novamente. Pego seu pau grande e o coloco na minha entrada. Sinto a respiração forte de Elijah na minha boca até que ele afasta seu corpo do meu.
– Não quero machucar você. – O encaro desapontada. – Não me olhe assim Marissa. Se fizermos sexo agora, você vai se machucar mais ainda. E quero aproveitar o sábado e o domingo com você. Vamos tomar banho e dormir agarradinhos, por que penso nisso desde que fizemos amor. – Eu o abraço forte e ele faz o mesmo comigo. Terminamos o banho e ele busca um roupão para mim. Veste-me e me leva até a pia novamente. Me para, me beija e me senta na pia abrindo meu roupão. Já mudou de ideia?
– Abre as pernas. – Ele me pede nada delicado enquanto abre as gavetas abaixo da pia.
– Não se você me pedir assim.
– Não vamos fazer sexo. Quero ver como você está. – Fico desapontada, mas acho que não sentiria prazer estando dolorida como estou agora. Depois de pegar algo na gaveta ele fica de frente a mim.
– Vai meu amor, abre as perninhas pra mim. – Uau, ele fala isso escorando as duas mãos na pia e de pau duríssimo quase me tocando e ainda por cima beijando minha boca. O que eu posso fazer a não ser abrir. Abro as pernas então.
– Já sei o que fazer quando quiser que abra as pernas. – Ele ri vitorioso com um lado dos lábios.
– Se eu quiser posso fechar. – Ameaço fingindo que vou fechar as pernas, mas ele segura. E um momento estranho se segue. Elijah se abaixa quase se ajoelhando na minha frente. E coloca o rosto no meu sexo. Pior fica quando ele segura de cada lado e abre. Fecho os olhos pela vergonha. Minha pele exibe um vermelho escarlate tenho certeza!
– O que você vai fazer? – Pergunto ainda de olhos fechados.
– Vou cuidar de você. – Ele solta e pega uma bisnaga de pomada. Foi o que pegou na gaveta.
– O que é isso?
– Pomada. Usei nas minhas tatuagens e serve para queimaduras e assaduras que eu acho que é o seu caso.
Espero-o colocar no dedo e abrir meu sexo novamente. Ele então passa pomada em tudo, sem deixar passar um milímetro da minha pele.
– Pronto. Agora vamos dormir. – Ele me coloca no braço e me leva até a cama. O observo arrumar os lençóis e os travesseiros. Depois se deita na cama do meu lado. Tira o roupão de mim e me puxa para o seu peito. Eu então relaxo nos braços dele. Que me acompanha com seu corpo a cada vez que me movo. Mudamos de posição durante toda a noite. Elijah sempre me acompanhando pra onde quer que eu me virasse. Sinto-o beijar meu rosto, mas não acordo.
Algum tempo depois desperto e ele não está na cama comigo. Escovo os dentes, tomo um banho rápido e visto uma camisa dele. Ouço uma música alta vindo da cozinha e é pra lá que me encaminho. Beautiful monster do Ne-yo toca alto. Fico encostada na porta observando Elijah dançar como um adolescente, passos até bem desenvoltos. Começa balançando os ombros, em seguida faz um moonwalker, na parte mais sentimental da música ele segura a espátula e a usa como se fosse um microfone. Seria menos engraçado se ele não estivesse vestido apenas de cueca e avental, mexendo numa frigideira e de frente ao fogão.
Em toda minha vida,
e no futuro,
eu nunca vi
alguém como você
Você é uma faca,
afiada e mortal,
e sou eu quem
você corta por dentro.
Mas eu não me importo,
na verdade eu gosto disso,
embora eu esteja apavorado,
Eu estou virado pra frente, mas com medo de você
Ela é um monstro,
um monstro lindo,
belo monstro,
mas eu não me importo
E eu preciso dela,
eu disse que preciso dela,
o monstro bonito,
mas eu não me importo
(Não, eu não me importo)
Disse que eu não me importo
Eu não, eu não me importo
(Não, eu não me importo)
Em seus olhos
É o amor e o fogo
E meu coração
Ela está queimando
Mas eu não me importo
Na verdade eu gosto
Embora eu estou apavorado
Eu estou ligado, mas com medo de você
Ela é um monstro (Ela é um monstro)
Belo monstro (monstro bonito)
Belo monstro (monstro bonito)
Mas eu não me importo (Eu não me importo)
E eu preciso dela (E eu preciso dela)
Disse que eu preciso dela (Said eu preciso dela)
belo monstro
Mas eu não me importo
Brinca com meu coração
E ela está brincando com minha mente
E eu não me importo
Eu não, eu não me importo
Não, eu não me importo
Eu não, eu não me importo
Ele continua dançando mais alegre do que eu nunca vi até que finalmente me vê quando vira de frente. Eu ainda rio e ele me dá um sorriso aberto. Apaga o fogo e deixa a espátula na frigideira. E vem na minha direção. Caminhando lentamente como se me ameaçasse, eu já imploro para tê-lo dentro de mim apenas por essa caminhada sexy.
– Você está rindo de mim?
– Espero que não tenha cantado e dançado aquela música pensando em mim. – Digo cruzando os braços.
– Por que não? Você é um lindo monstro. – Ele me agarra e me beija com a boca sabor de menta. – Belo monstro. – Beija de novo. – Um monstro gostoso. – Me solta de repente.
– Como você está?
– Psicologicamente falando? – Pergunto a ele já sabendo sobre o que pergunta.
– Não. Sexualmente falando.
– Você acha que vim te procurar aqui por quê? – Admito olhando sensualmente para ele. Elijah não perde tempo e me levanta em seus braços, em seguida me senta sobre a mesa. Ele fica entre as minhas pernas me deixando sentir seu membro na minha barriga. Beija meu pescoço com a boca molhada, e eu quero sentir sua boca em todo meu corpo.
– Quase não dormi pensando no que poderia fazer com você. Tentei agarrar o seu corpo o máximo possível durante a noite para te sentir. Pensei em te acordar comigo dentro do seu corpo, mas tive medo de ainda não estar recuperada. Então corri até aqui e tentei cozinhar. Deixe-me ver como está.
Já sabendo do que ele fala abro as pernas para ele. Ele descaradamente puxa uma cadeira e senta de frente pra mim. Abre meu sexo novamente e sorri.
– Está muito bem. Está rosadinha e recuperada. Pronta pra mim. – Ele de repente beija entre minhas pernas devagar deixando sua língua passear por todo meu sexo, entre os lábios e meu clitóris. Gemidos saem da minha boca involuntariamente. Ele se afasta e levanta beijando meu corpo por cima da camisa. Agarro sua boca molhada. Beijando e sentindo meu gosto na sua língua. Elijah me deita na mesa com cuidado para não me machucar. Ele deita seu corpo grande sobre o meu e agarra a gola da camisa de malha que eu visto. Como se ela fosse de papel, ele a rasga a abrindo no meio me deixando nua.
– Eu tiraria a camisa. – Uma nova música do Ne-yo começa a tocar e ele canta com a boca no meu corpo logo depois de me responder.
– Eu não aguentaria esperar para ver seu corpo inteiro. – Ele agarra meu seio e passa a língua sobre o mamilo. Eu olho seu rosto lindo e sensual fazendo isso, movimentando sua língua molhada no meu mamilo. Sua língua macia e gostosa. Meu sexo borbulha querendo senti-lo. Depois de repetir as lambidas várias vezes em cada seio ele desce pela minha barriga e depois coloca a boca em meu interior novamente. Faz a sua mágica no meu sexo cantando a letra da música e isso é muito sensual. Sinto o ar que sai a sua boca.
Eu quero, mas não posso evitar,
eu amo a sensação disso.
Acabo de me deixar preso entre a minha
fantasia e o que é real
Eu preciso disso quando eu quero,
eu quero isso quando não quero
Digo a mim mesmo que vou parar todo dia sabendo que não vou
Eu tenho um problema e eu
(não sei o que fazer a respeito)
Mesmo se eu não soubesse se
eu iria parar, mas eu duvido, eu estou
Dominado por esse pensamento
E eu sei o quanto isso é verdade
Baby, você se tornou meu vício
Estou tão viciado em você
que eu mal posso me mexer
Mas eu gosto disso e é tudo por sua causa.
Ele para e lambe uma última vez levantando. Elijah fica em pé encaixado no meio das minhas pernas. Tira a cueca, dando-me a visão do seu pau imenso. Minha boca saliva pra senti-lo. Antes que ele se posicione para entrar em mim eu ordeno.
– Sente-se na cadeira!
– Para que? – Eu o empurro com meu pé e ele senta à força. Levanto-me da mesa e fico de frente para ele. Ele lambe os lábios me fazendo sentir desejada assim como eu o desejo. Seguro seu rosto deitando sua cabeça no encosto da cadeira. Puxo com força seu cabelo.
– Não faz isso Marissa. – Ele me pede gemendo, mesmo eu não fazendo o que pretendo ainda. Calo sua boca com um beijo forte empurrando minha língua na sua boca e ele a recebe entre gemidos. Suas mãos grandes agarram meu traseiro me mostrando mais uma vez o quanto ele gosta dessa parte do meu corpo. Eu beijo a frente do seu pescoço e a lateral ainda segurando sua cabeça no lugar. Desço pelo seu peito beijando e passando a língua por todo ele. Dou uma lambida no seu abdome musculoso e sarado. Seu pau está entre meus seios pulsando me esperando. Não aguentando mais eu o agarro com uma mão. Ele é realmente grande, muito grande. Passo o polegar na glande sentindo o líquido da sua excitação por mim. Levanto a cabeça e ele ainda está com a cabeça deitada nas costas da cadeira. Eu levanto seu membro, deixando-o deitado na sua barriga e passo a língua da base. Elijah tira a cabeça do encosto e a levanta para olhar e isso me deixa ainda mais assanhada. Olhando nos seus olhos dou uma lambida apenas na cabeça e ele respira devagar, mas ofegante. Coloco ele toda na boca e chupo com calma, algumas vezes.
– Isso é... muito... bom. – Claro que não digo nada.
Continuo a fazer enquanto o ouço gemer e urrar por minha causa. Meu sexo está molhado com tudo isso. Depois de umedecer a garganta vou tentar fazer o mais difícil que é colocá-lo inteiro na boca. Ele me olha em expectativa, mas pelo tamanho do que ele tem acho que não tem o costume de sentir a garganta de ninguém. Com a minha vontade sobre-humana de senti-lo inteiro até o fundo. Vou colocando em minha boca devagar pedaço por pedaço. Menos da metade do tamanho dele e já o sinto na minha garganta. Apoio às mãos nas suas coxas e continuo descendo a cabeça de encontro à base. Sinto seu pau enorme atingir o mais fundo de mim. Começo a tirar e colocar para que consiga respirar enquanto tento engolir por inteiro. Depois da garganta completamente lubrificada tento colocar tudo e vitoriosamente consigo.
Olho para ele, está apoiando as mãos na lateral da cadeira abaixo do seu corpo. Seus olhos revirando-se e sua boca aberta em um “O” me indicam o quanto ele está gostando disso. Ele geme como um animal enquanto engulo seu pau inteiro até o final. Chegando a tocar meus lábios na pele ao redor do seu pau. Desço até a base mais uma vez e tiro até a cabeça. Enfiando e tirando repetidas vezes.
– Puta que pariu Marissa. Tenho que meter meu pau em você. – Tiro tudo e sugo a cabeça por alguns minutos. Elijah segura minha cabeça e me levanta. Isso foi muito bom para mim também. Ele me deita na mesa e passa a mão pelo meu sexo. Levanta a mão me mostrando toda melada da minha própria excitação por ele.
– Você não imagina o quanto isso me deixa com tesão. – Ele lambe os dedos. – Venha, levante-se. Veja como eu entro em você. – Sem uma gota de timidez e excitada pra cassete me apoio com as mãos para trás na mesa.
Elijah afasta a parte de cima do seu corpo para olhar também e se posiciona em mim.
.
CAPÍTULO 14
ELIJAH
Marissa se mostra tão desinibida que me faz querer fodê-la até cansar, mas eu já penso nisso faz tempo então ela ser assim tão assanhada me faz ter vontade de ser mau, mas ainda é cedo. Quero senti-la calmamente assim antes. Coloco apenas a cabeça do meu pau dentro dela e ela geme e joga a cabeça pra trás.
– Ainda sente dor? – Pergunto ainda dentro dela.
– Não. – Eu dou um selinho em sua boca. E me afasto novamente para ver a união dos nossos sexos.
– Veja isso. – Digo mais uma vez por que nunca vi nada mais lindo que isso. Seu sexo rosado e o meu um pouco mais escuro pela nossa diferença de tom de pele. Ela observa também e sente tanto prazer quanto eu, o que me deixa louco. Puxo seu corpo mais pra perto e introduzo tudo nela. Ela geme, mas não de dor. Meto uma e mais uma vez. Olho no seu lindo rosto e a beijo avidamente. Marissa tem a boca mais gostosa que já provei. Ela me domina e me possui completamente. Mesmo que não quisesse já me sinto pertencente a ela. Seguro suas mãos atrás do seu corpo prendendo-a. Ela levanta as pernas agarrando minha cintura. Eu penetro nela com mais força e mais rápido. Dentro de alguns segundos ela goza pra mim.
– Vem cá meu amor. – Tiro ela da mesa colocando-a de pé e a viro de costas. – Segure-se na mesa.
Eu peço e ela faz. Quando ela segura na mesa começo um ritmo implacável. Rápido e forte. Vejo-a mover o corpo e levantar sobre os dedos do pé. Toco seu clitóris com movimentos circulares sem força é claro apenas o suficiente para estimulá-lo e ela treme novamente pelo orgasmo. Eu beijo e dou algumas mordidas nas suas costas. Enfio mais algumas vezes até o fundo a fazendo gemer mais forte e gozo agarrando seus seios os amassando com carinho. Viro seu rosto para mim ainda dentro dela e a beijo na boca.
–Toma banho comigo de novo? – Peço a ela.
– Claro. – Agarro seu corpo a beijando ainda. Levo-a comigo até o banheiro e nós tomamos banho mais uma vez. Dessa vez ela pega o xampu e passa no meu cabelo ficando na ponta dos pés eu abaixo um pouco para facilitar. Quando termina passo meu cabelo ensaboado no seu peito.
– Não faz isso. – Ela me diz em meio a risos. Eu agarro seu corpo. Beijando sua boca, várias vezes. Pego um dos xampus que comprei para ela e que agora está na prateleira do banheiro e despejo um pouco no seu cabelo. Enfio meus dedos na sua cabeça e esfrego o xampu. Quando está ensaboado como o meu, eu o seguro levantando a parte do meio como num moicano. Ela ri gostosamente e eu a agarro a beijando completamente ensaboados. Eu também rio feliz como nunca por estar com ela. Depois que lavamos o cabelo um do outro eu enxugo seu corpo parte por parte. Algumas vezes enquanto passo a toalha no seu corpo, penso que há algum tempo atrás para mim poderia ser classificado como humilhante, mas na realidade me vem uma vontade de cuidar dela e de proteger. Marissa veste outra camisa minha e eu mantenho minha rotina de vestir cueca. Sentado na cama a observo enquanto ela penteia o cabelo em frente à pia. Hipnotizado pelo seu corpo pequeno e magro conseguindo ficar linda vestida numa camisa que vai até o meio da sua coxa. Quando ela termina de pentear seu cabelo caminha na minha direção lindamente segura. Eu sorrio com todos os meus dentes por que ela desperta isso em mim.
– Você vai me mostrar o resto da casa? – Ela pergunta sentando-se no meu colo de pernas abertas. Vejo mais uma vez o seu sexo.
– Assim que você terminar de comer. – Beijo sua testa. – E eu sugiro que você vista alguma coisa por baixo da camisa ou não vou me controlar nem por um segundo.
– Não quero você controlado.
– E eu não quero você machucada. – Ela sorri fingindo desapontamento, depois levanta-se e veste uma cueca minha que fica como um short nela e vamos para a cozinha de mãos dadas. Marissa come rapidamente, curiosa. Eu então a levo para ver o que tem no primeiro andar fora o meu quarto. Levo a para ver minha sala de vídeo, uma tela de cinema um pouco menor que as de costume, com sofás de couro negro, poltronas, e uma cama gigante para no mínimo dez pessoas. Um bar e máquina de pipoca.
– Você usa esse cômodo da casa?
– Nunca usei.
MARISSA
– Tudo seu é enorme. – Ele sorri. – Não falo disso Elijah. Falo das suas escolhas para o iate, a casa no lago e até mesmo seu apartamento. Sempre com muitos lugares e para muitas pessoas.
– Não sei. Gosto de ter lugar para muitas pessoas.
– Mas sempre esteve sozinho não é? – Sinto pena de Elijah. Ele é filho único, não tem família grande como a minha. Por isso ele está sempre por lá. Por que se sente sozinho.
– Na maioria das vezes sim. – Ele faz uma carinha de triste e isso arrasa meu coração. Mas de repente seu rosto se fecha. – Não sinta pena de mim Marissa. Eu mesmo não sinto. – Prefiro não falar mais nada e conhecer o resto da casa. Elijah me leva pelo corredor.
– Esse é o meu quarto de jogos. – Ai meu Deus. Já me sinto dentro do quarto de jogos de Cristhian Grey. Ele abre a porta grande do lugar. E eu olho esperançosa até ver uma sala enorme de no mínimo trinta metros quadrados com muitas TVs e jogos de vídeo game, XBoxs, Playstations, Nintendos, Wii e algumas máquinas de jogos de dança e outros que nem sei o que são, um banco de carro com um volante e uma TV a frente como se fosse para treinamento de pilotos de formula um. Joysticks espalhados pelo lugar. Mesas de pebolins, bilhar, disco air, uma mesa de pôquer e um bar.
– Você já trouxe alguém aqui?
– Às vezes Bryce e Logan vêm para jogarmos.
– Os meninos ficariam loucos com isso aqui. – Me refiro aos meus sobrinhos.
– Já pensei nisso também.
– Venha deixe-me te mostrar o resto.
Leva-me em outra porta, e uma academia completa ele tem em casa. Máquinas modernas e colchonetes empilhados na parede. Saco de areia e um boneco de borracha usado para treinamento. Luvas e bolas também. Espelhos por toda a parede. Caixa de som e uma TV grande. Continuamos o tour.
Ele me leva pela casa e abre mais uma porta. Uma lareira grande com um tapete persa vermelho de frente. Um sofá antigo com braço de madeira, mas acolchoado. Alguns quadros espalhados acima da lareira, todos de paisagens. Todos muito bonitos. Algumas estantes com livros nas paredes. Acima da lareira, muitas garrafas de whiskys diferentes.
– Para que tanto whisky? – Pergunto a ele.
– Coleção. Venha. – Ele me leva pelas escadas. Mostra-me três quartos de hóspedes e o sinto ficar tenso de repente.
– Pronto. Já conhece tudo.
– Não senhor, não me mostrou o que tem naquela porta. – Aponto para a porta do final do corredor.
– Não tem nada lá.
– Vamos Elijah. Mostre-me! – Ele solta um suspiro profundo e vai na minha frente até a porta.
- Ok, só não saia correndo ta bem?! – Concordo com a cabeça. Mas estou apavorada pelo que pode ter atrás dessa porta. Deve criar bichos ai dentro. Mastigando o lábio inferior em sinal de insegurança ele abre a porta devagar. Dou passos a frente cautelosos. Um quarto branco com quadros pendurados na parede. A parede externa é apenas um vidro do chão ao teto nos dando a vista do mar, parece até que estamos ao ar livre. Um armário como na sala de pintura na casa do lago, onde deve conter os materiais.
Observando as paredes percebo o motivo do medo de Elijah. Eu estou por todo lugar. De costas sem mostrar o rosto ainda de cabelo comprido e vestido amarelo do dia no casamento de Alie e Matt, no batizado de Valentina e Samara, elas estão por lá também, tão lindas como estavam no dia. Eu sentada no banco do jardim da casa do Matt no chá de fraldas da Alie, de biquíni, lembro-me desse dia, o dia que eu o deixei sem roupa na piscina do seu hotel no Havaí, no seu iate. Meu Deus eu estou aqui de todas as maneiras. Meus olhos misturados à noite escura. Viro-me de costas e Elijah está sentado no banco com uma perna pendurada e os braços cruzados do lado do cavalete com as telas em branco. Ele me olha apavorado. Talvez espelhando a expressão que tenho no rosto.
– Não pense que eu sou algum tipo de louco psicopata. – Ele resolve falar angustiado.
– Por quê? – Ele abaixa as sobrancelhas.
– Por que eu tenho muitas pinturas de você.
– Não isso. Por que você me pinta? E tantas vezes. – Elijah olha para o mar antes de me responder.
– Não poderia te dizer os verdadeiros motivos por que até mesmo eu não entendo. Sempre que me sento aqui nesse banco para desenhar, olho para o mar e só me vem você na cabeça. Me vem os momentos que passamos juntos. A primeira vez que te vi e cada uma das outras e eu já tentei, mas não consigo. Não consigo pintar outra coisa que não seja você depois que te vi.
– Isso é assustador. – Ele baixa a cabeça.
– Eu sei. Eu sinto muito Marissa. Juro que posso colocar fogo em tudo.
– Você é doido? É tudo muito assustador, mas muito bonito e sinceramente, estou muito feliz que você pense em mim tanto quanto penso em você.
– Você é como uma doença sem cura Marissa, você está sob minha pele. Desde a primeira vez que te beijei que sinto o gosto da sua língua na minha boca. Cada vez que te tocava me sentia mais aprisionado. Não sei o que você faz comigo, mas quanto mais eu tenho de você mais eu quero ter. – Ele fala como se fizesse contra a sua própria vontade ainda de cabeça baixa.
– Não fique assim eu me sinto exatamente igual. – Ele parece lamentar um pouco por alguma coisa, talvez até lamente o que me disse, mas não me importo. Tiro minha camisa e a cueca enquanto ele ainda olha para o chão paralisado. Jogo a cueca em seu rosto, ele finalmente olha pra mim. Abro os braços para ele e ele sorri maravilhosamente lindo e tímido. Levanta-se e vem na minha direção. Eu fico molhada para ele apenas com o olhar que me lança. Ele tira a sua cueca devagar e continua andando. Seu membro já está duro pra mim.
Quando chega à minha frente a centímetros de mim ele suga meu lábio inferior com os seus e começa um beijo lento e quente seguindo sem me tocar e dando passos à frente me empurrando devagar até que estou encurralada na parede. Ele me aperta sobre ela. Levanta uma perna de cada vez as deixando-me lá apoiada por seus braços fortes. Fico pendurada nele.
Encosta a boca na minha orelha e depois de morder lentamente o lóbulo fala com a voz rouca e sensual.
– Não queria te machucar, mas tê-la aqui comigo completamente nua e a minha mercê me faz querer empurrar meu pau bem fundo em você.
– Faça isso. – Digo ofegante. Ele empolgado beija minha boca rapidamente e enfia seu membro em mim de uma só vez me fazendo senti-lo no mais fundo de mim. Jogo a cabeça para trás sentindo a melhor sensação possível enquanto ele me fode implacável e rapidamente.
ELIJAH
Depois de fazer sexo em frente ao mar na parede, no chão e no banco que costumava usar pra pintar. Peço comida japonesa por telefone e comemos na cozinha. Marissa me fala sobre como vivia antes de abrir o ateliê. Nem acredito que ela foi uma patricinha algum dia. Sempre fala do seu trabalho e como gosta de tudo. Seu telefone toca, ela olha na tela e sorri. Eu a olho com expectativa para saber quem é.
– É Louis. – Ela me diz.
– Atende. – Digo sorrindo. E ela atende e coloca no viva voz.
– Oi Louis.
– Marissa, como você pode sumir desse jeito estava preocupado.
– Você não está preocupado está curioso.
– Ok, eu admito, sabia que você estava bem, afinal você se cuida muito bem. Agora me diz que você deu muuuuuuito para o gostosão lindo de morrer.
– Obrigada Louis. – Eu falo me metendo na conversa. Marissa ri um pouco envergonhada.
– Você colocou no viva voz, sua vaca!
– Não fale assim com Marissa Louis.
– Ok, me responda você seu chato. Já fizeram muito sexo nesse tempo que estão juntos?
– Acho que não é da sua conta. – Eu o respondo mais uma vez, mas em tom de brincadeira.
– Tire do viva voz e pegue esse telefone Marissa.
– Faça isso meu amor. – Digo para Marissa.
– AI MEU DEUS, ele chamou você de meu amor... – Marissa pega o telefone bem rápido e se afasta um pouco de mim para falar a sós com ele.
Quando ela termina de passar o relatório completo das vezes que fizemos sexo volta à mesa para comer comigo. Depois de comer passamos a tarde assistindo filmes de guerra. Marissa acaba gostando do estilo de filmes, afinal todos tem uma lição a dar. É engraçado como tudo com ela parece melhor e o tempo parece voar. Quando a noite chega nós resolvemos ficar na varanda, tomar um bom vinho e comer um macarrão a carbonara que ela preparou. Quando terminamos de comer sento-me na cadeira de sol e ela fica entre minhas pernas, nós dois enrolados em uma manta grossa ainda tomando vinho. Meu telefone toca.
– Alô.
– Cadê você homem? – É Bryce do outro lado da linha.
– Adivinha?
– Já sei. Em casa.
– Acertou em cheio.
– Cara, antigamente queria ter a sua vida, mas agora vejo que a minha vida é bem melhor que a sua.
– É nada. – Digo isso olhando a parte de trás da cabeça de Marissa e beijando no topo.
- Bom. Como somos primos estou ligando para avisar que estamos na Dark. Está rolando uma festa temática onde os homens se vestem de cafetão e as mulheres de prostituta. Cara! Você num tem noção de quanta mulher seminua tem nesse lugar.
– Não me sinto tentado a ir. – Aperto Marissa mais ainda nas minhas pernas.
– Cara você virou gay não é?
– Vou fingir que você não disse isso Bryce.
– Eu sei o que é isso. Você já comeu tanta mulher que cansou.
– Você acha que é isso? Acho que você pensa assim.
– Bom. De qualquer forma já está avisado caso queira sair dessa vida chata de ficar em casa.
– Adeus primo.
– Adeus primo.
– Era Bryce? – Marissa me pergunta.
– Era. Me convidando para ir a Dark numa festa em que os homens se vestem de cafetões e as mulheres de prostitutas.
– Se quiser ir, você me deixa em casa. Não tem problema. – Sinto o teste em sua voz.
– Olhe para mim Marissa. – Peço e ela se senta me encarando.
– Não trocaria um momento com você para ir até lá e ver mulheres seminuas. E não iria com você por que não deixaria que nenhum homem a visse quase sem roupa. – Ela me sorri e me beija a boca.
– Mais uma coisa.
– Sim.
– Você disse que seu pai e sua mãe eram filhos únicos. Como Bryce é seu primo?
– Meus avós adotaram Bryce quando ele era criança. Eu não ia chamá-lo de tio já que ele é alguns anos mais novo do que eu, então nós resolvemos ser primos de consideração.
– Mais uma coisa. – Ela fala levantando o dedo indicador.
– Hum. – Digo tomando um gole de vinho.
– Quando você me disse que estava tocando sax pelado na varanda. Você realmente estava?
– Sim eu estava.
– Por que não faz isso agora? – Ela sorri com um lado dos lábios a deixando mais irresistível.
– Pode ser uma música?
– Duas.
– Tudo bem você quem pediu. Me espere. – Digo enquanto saio detrás do seu corpo.
– Não vou a lugar nenhum.
Vou buscar meu sax e volto sem cueca, completamente nu tocando I Have Nothing da Whitney Houston. Quando saio pela porta de vidro já tocando Marissa gargalha. Alexandre é tão impulsivo que se anima até com a gargalhada dela. Eu fico a alguns metros de distância. Ela encosta a cabeça na cadeira me ouvindo e em alguns momentos fecha os olhos sentindo a música. Isso é bom, ninguém nunca me ouve tocar e Marissa parece realmente gostar disso. Depois toco My All da Mariah Carey. Marissa levanta da cadeira e entra debaixo dos meus braços, agarrando as minhas costas. Ela começa a se movimentar como se dançássemos ao ritmo da musica. Quando termino, observo seus lindos olhos azuis.
– Vamos pra cama? – pergunto sorrindo.
– Com certeza. – Tiro a alça do sax e o seguro com uma mão e pego Marissa pela outra. Caminhamos em direção a minha enorme cama antes tão vazia. Fazemos amor calmamente, sentindo o corpo um do outro como se quiséssemos gravar cada detalhe depois deitamos de conchinha. Eu sinto o cheiro natural do corpo dela. Um cheiro fresco e adocicado. Passo meu nariz pela sua pele para sentir mais.
– Você já recebeu pessoas nessa casa? – Ela pergunta meio sonolenta.
– Não.
– Não se sente só às vezes?
– Às vezes sim. – Ela não diz mais nada, mas eu percebo sua respiração diminuir e se tranquilizar afirmando assim que já pegou no sono. Pouco depois eu mesmo pego no sono agarrado ao seu corpo magro e gostoso de sentir.
Acordo respirando profundamente tranquilo. Depois de uma noite maravilhosa de sexo e sono com ela. Ainda sonolento passo a mão pelos lençóis para encontrá-la achando estranho não acordarmos juntinhos como no dia anterior. Sinto seu cheiro, mas ela não está aqui. Decido abrir os olhos para ter certeza. Percebo que ela realmente não está. Levanto-me da cama rápido e atordoado saio à procura dela pela casa. Procuro por todos os cômodos e ela não está em nenhum. Que merda que eu fiz? Não me lembro de ter dito ou feito algo que a incomodou ou a chateou. Sento-me na cama novamente com os cotovelos apoiados nas coxas passando a mão exasperadamente pelo rosto. Olho a hora e já são quase dez da manhã.
Ouço meu celular tocar e saio pela casa à procura dele. O encontro no sofá da sala. Quando olho na tela sinto um alívio pairar sobre o meu corpo. Marissa quem me liga atendo rapidamente.
– Onde você está? – Pergunto antes de qualquer coisa.
– Bom dia. Vim comprar café da manhã. Peguei um dos seus carros na garagem e conheci dois seguranças que não sabia que tinha. Espero que não se importe pelo carro. E vista algo que não seja apenas a cueca. Estou levando visitas.
– Por que você não me avisou fiquei preocupado. – Digo calmo, passando a mão pela testa, já tranquilo por saber onde ela está.
– Você dormia tão tranquilamente, não quis incomodar.
– Quem você está trazendo?
– Surpresa. Chego ai em vinte minutos. Beijo.
– Beijo.
Ela desliga o telefone e eu respiro fundo tentando imaginar quem ela trará. Talvez Louis, não sei. Tomo banho, visto uma bermuda caqui e uma camisa verde claro e chinelo de dedo. Deito-me no sofá com o rosto pra cima esperando ela chegar. Estou quase cochilando quando ouço o barulho do elevador. Sento-me e olho para as portas. Quando elas abrem vejo Marissa com Samara e Valentina uma de cada lado segurando suas mãos. Logo atrás estão Joseph, Ben, Abby, Pam, Thiegan e Ronie os filhos de Teph. Dom segura algumas sacolas nas mãos. Eu abro um sorriso vendo as minhas afilhadas lindas e as outras crianças. Samara e Valentina correm pra mim assim como Abby, Pam e Ronie. As meninas cedem mais rápido ao meu charme. Em seguida os meninos correm também pra me dar um abraço.
– Tia Marissa disse que você tem muitos games aqui. – Olho para Marissa que está vestida de short jeans claro e camisa de manga longa azul clara. Linda e despojada.
– Tenho sim.
– Ele tem, mas antes vamos tomar café da manhã.
– Como vai Elijah? – Dom me cumprimenta. O garoto está bonitão. Já é um homem, deve ter seus dezoito ou dezenove anos. Parece até o Matt na versão mais nova e com menos orelha.
– E ai Dom. Veio passar o fim de semana em casa?- Pergunto por que sei que ele cursa engenharia elétrica na universidade.
– Sim. Mamãe me obriga a vir em todos os finais de semana.
– Isso é bom cara. – Comento sabendo a importância de estar com a mãe. – Vamos comer para depois eu humilhar cada um de vocês. – Digo apontando para os meninos da turma.
– Você tem jogos de garotas Elijah? – Abby me pergunta.
– Claro que tenho, mas meninas jogam coisas de meninos também.
– Acho que você já pode parar falar como se tivéssemos dez anos.
– Ué vocês tem dez anos não é mesmo?
– Rá rá muito engraçado. Eu tenho dezesseis, Pam tem quinze, Joseph tem onze, Ben tem nove e Dom tem dezenove.
– Vocês cresceram desde a última vez que os vi.
– Precisamente há um pouco mais de um ano. – Pam fala sorrindo. Ela tem um ar de nerd naqueles olhos. Abby é mais patricinha.
– Vamos meninas, vamos comer e depois Elijah mostrará a vocês a sala de jogos. – Marissa sorri enquanto me salva da conversa.
Nós sentamos a mesa que quase não cabem todos. Eu sento com Valentina e Samara em meu colo. Elas me sorriem animadas.
– Estavam com saudades do dindo? – Pergunto e elas sorriem enquanto passam a mão no meu rosto e fazem que sim com a cabeça. As três meninas mantém uma conversa aleatória sobre a escola enquanto Ben, Joseph e Thiegan que são mais novos tentam adivinhar quais jogos eu tenho aqui. Marissa está na cozinha e Dom está ajudando, trazendo as coisas e colocando em cima da mesa. Trás jarra de suco, leite, achocolatado. Depois pães com geleias, rosquinhas, bolachas e panquecas. A mesa está completa e Marissa coloca alguns copos por último e senta do meu lado. Dom senta ao lado dos meninos.
– Samara e Valentina já tomaram café da manhã, mas está na hora do lanche. – Ela me entrega dois copos com desenhos e canudos enfeitados contendo suco de laranja. Eu entrego para as duas meninas. – Coloque uma no seu colo e me dê a outra se não você não consegue comer. Então eu faço. Samara vai para os braços de Marissa já que Valentina não me larga. Nós tomamos café da manhã juntos e eu não nego que estou muito feliz por ter minha casa tão barulhenta e cheia de pessoas.
MARISSA
Ver o sorriso no rosto de Elijah me deixa tranquila. Foi arriscado trazer todos sem ele saber, mas como previa ele ficou feliz. Existe um motivo para ele ter uma casa tão grande e com lugar para muitas pessoas. Ele que não sabe. Elijah toma café e cuida de Valentina que está em seu colo. Adoro vê-lo com elas, dá um pouco de esperança. Ele é bem cuidadoso para quem nunca conviveu com crianças. Ele tira um pedaço de tudo que vai comer e coloca na boca da pequena. Beija a sua bochecha se dobrando inteiro já que ele tem o triplo do tamanho dela a cada vez que ela o olha sorrindo. É realmente lindo de ver.
Ficar com os meus sobrinhos me da certa angustia. Ver que eles já são adultos e que eu não tenho nenhum filho ainda me deixa deprimida, mas o fato de eu os amar como se fossem meus, me deixa mais aliviada. Quando acabamos de comer eu entrego Samara pra ele e arrumo a mesa.
– Vamos Elijah, quero muito ver essa sala de jogos. – Joseph que ainda é o mais enjoado pede.
– Ainda não. Vamos esperar a tia Marissa. – Ele fala isso, mas sei que é o mais ansioso para mostrar.
Vendo que ele me espera arrumo tudo bem rápido e volto à sala de jantar onde estávamos anteriormente.
– Ok, vamos agora. – Elijah coloca Samara no seu ombro esquerdo e Valentina no direito as segurando com suas mãos gigantes e guia os outros até a sala. Caminhamos e subimos as escadas todos em expectativa. Chegamos frente à porta e Joseph que é o mais viciado em jogos junta as mãos na frente do peito esfregando-as. Seus dentes estão trincados num sorriso forçado. Os outros apenas têm curiosidade.
– Todos prontos?
– Você está me matando! – Joseph diz.
– Bem vindos. – Elijah abre a porta. Joseph corre por ele. Seus olhos brilham e ele se ajoelha no chão dramaticamente quando vê tudo.
- OBRIGADO MEU DEUS! ISSO AQUI É O PARAISO! – Ele diz com as mãos levantadas.
– Não seja dramático Jose! – Abby diz batendo no seu ombro. Elijah é todo sorriso. Apresenta as meninas para máquinas de dança e a TV conectada ao XBox-one mais afastado onde elas podem jogar sem que os meninos as incomodem. Mostra a TV onde o Playstation-4 está conectado a guitarras. Enquanto ele mostra tudo com as meninas ainda em seus ombros Dom observa maravilhado tudo aquilo.
– Espero que você esteja disposto a nos receber todos os domingos da sua vida aqui no seu AP. – Dom diz a ele e eu o olho com expectativa. Sabia que eles iam querer viver aqui depois disso e que Elijah jamais ficaria tão sozinho novamente. Elijah abre um sorriso me mostrando todos os seus dentes lindos e alinhados e eu relaxo com isso.
– Será um prazer Dom, agora vamos jogar.
– Uhuuuuu. – Ben grita e segura na mão de Thiegan para irem jogar no Play-4. Joseph corre para o Xbox-one conectado a um volante e a TV a frente. As meninas vão para a máquina de dança e Dom para as guitarras.
– O que nós vamos fazer com vocês? – Ele diz olhando para as meninas.
- Eu trouxe a bolsa delas, vou buscar. – Eu digo e saio à procura da tal bolsa. Encontro-a na sala de estar onde Elijah estava quando chegamos. Volto à sala de games. Elijah está sentado com as meninas no chão. Brincando de lagarta pintada. Eu sorrio.
– Cheguei. – Sento-me no chão com os três e vou tirando os brinquedos que encontro na bolsa enorme. No final estamos imersos nos brinquedos das duas.
– Pode ir jogar Elijah. Eu fico com elas.
–Só um pouquinho tá?
– Sem problema.
– E muito obrigado. Você me faz muito feliz desde sexta-feira. – Eu e as duas meninas observamos o homem lindo vestido despojadamente se levantar e se afastar indo até Dom com as guitarras. Eu olho para as minhas sobrinhas e as duas me olham sorrindo.
– Eu sei. Está na cara. – Sorrio pra elas e faço cócegas nas suas barriguinhas. Pouco depois Ronie vem brincar com elas e eu levanto e vou direto para a mesa de bilhar jogar com Dom. Vejo a hora e vou até Elijah.
– Vou preparar alguma coisa para o almoço na sua cozinha.
– Espere, não vá. Eu peço alguma coisa.
– Acho que sushi estaria bom. Todos nós comemos menos as gêmeas. – Dom entra na conversa.
– Peço sopa pras duas? – Elijah me pergunta.
– Pode ser. – E ele sai da sala. Alguns minutos depois ele volta com petiscos e copos de suco e avisa as crianças que vão para a mesa de pocker buscar. Vem até mim olhando para trás para se certificar que ninguém olha. Aproxima-se o máximo possível me aprisionando na mesa.
– Não aguento mais ficar perto de você e não te tocar ou beijar sua boca. Isso está me matando. – Ele fala parecendo realmente frustrado.
– Terá que aguentar por mais algumas horas.
– Não podemos ir para o quarto?
– Não.
– Posso te dar um abraço apertado então. – Olho e as crianças estão servindo-se de salgadinhos e suco.
– Pode sim. – E ele me abraça forte passando as mãos pelas minhas costas e colocando a cabeça na curva do meu pescoço me cheirando possessivamente.
– Você está afim da minha tia Elijah? – Elijah se assusta pela voz da criança e se afasta do meu corpo me deixando querendo mais dele. Ben está parado do nosso lado com um copo de suco numa mão, salgadinhos na outra e olha intrigado para Elijah esperando a resposta.
– Acho que sim. – Ele diz confuso.
– Papai diz que você é muuuuuuito afim da minha tia, mas é idiota demais pra perceber. – Ben diz isso e sai, não dando chance de resposta para nenhum de nós dois.
– Quer dizer que Connor acha que eu sou idiota demais para perceber isso? – Ele fala virando-se pra mim novamente.
– Parece que as pessoas te conhecem mais do que você mesmo.
– Acho que ele tem razão.
– De que você é idiota? – Falo brincando.
– Não, de que eu sou muuuuuuito afim de você.
– É?
– Uhum, sou sim. – Ele fala e me dá dois selinhos antes de sair em direção às crianças.
A campainha toca e Elijah e eu descemos com as meninas. Elijah abre a porta do lado do elevador e o entregador entra na casa com as caixas. Elijah segura Valentina e coloca a mão no bolso para tirar o dinheiro. Ben e Joseph, estão descendo as escadas. O entregador nos olha e sorri. Elijah entrega o dinheiro ao homem.
– Sua família é muito bonita senhor. – Elijah olha pra todos nós.
– Eu sei, obrigado. – Eu balanço a cabeça negativamente por sua mentira. O entregador se vai e eu arrumo a mesa para que nós possamos comer. Elijah chama o resto das crianças enquanto eu sirvo sopa para as meninas. Todos comem conversando alegre sobre os jogos. Elijah está quase explodindo de orgulho da sua sala de jogos. Quando terminam de comer, correm para a sala novamente. Eu olho para Valentina e Samara que parecem cansadas.
– Vamos tomar banho e tirar um cochilo? – Elas fazem que sim.
– Posso tomar banho com você depois que elas dormirem? – Elijah me pergunta.
– Não. Depois vou derrotar você no Guitar Hero.
– Vai precisar de ajuda pra banhá-las? – Ele me pergunta.
– Não. Pode ir jogar.
– Não. Vou ajudar você, vamos. E como elas são pequenininhas e não entendem muita coisa eu posso me aproveitar de você por uns minutinhos. – Ele fala com Valentina nos braços agarrando minha cintura. Samara está nos meus braços. Quando chegamos ao seu quarto lembro que me esqueci da bolsa.
– Você pode buscar a bolsa delas?
– Claro. – Ele se vai e eu tiro a roupa das meninas. E as levo para o banheiro. Elijah vem andando rápido e quando percebe que as meninas estão nuas tapa os olhos e me estende a mão com a bolsa.
– Como você pretende me ajudar de olhos fechados?
– Não posso abrir os olhos com as duas peladas.
– Elas têm dois anos Elijah. E você é padrinho.
– Não me sinto bem fazendo isso.
– São apenas crianças. Vou precisar que tire o sabonete delas da bolsa. – Ele pega a bolsa e vai até a pia. Tira o sabonete e volta tapando os olhos, novamente .
– Bom, já que você está de olhos fechados vou entrar debaixo do chuveiro com elas também. Assim fica mais fácil. – Espero alguns segundos e ele abre os dedos da mão deixando seus olhos livres pra ver.
– Agora você olha seu descarado. – Falo rindo e jogando água nele.
– Não posso perder a chance de ver você nua. – Ele sorri e não cobre mais os olhos. Mas mantém distância. Eu banho as meninas e depois peço a toalha a ele que me entrega. As enxugo e as enrolo nas toalhas. Entrego uma delas para ele levar até a cama.
– Acho que meu trabalho acaba por aqui. – Ele me diz sabendo que tenho que vesti-las.
– Tudo bem. – Eu digo e me viro para elas novamente. Elijah me puxa pela cintura e me vira. Encosta sua boca na minha me beijando com fome e desespero.
– Vou estar te esperando no Guitar Hero. – Ele diz e sai. Eu visto as meninas e elas dormem tranquilas pouco depois.
Nós passamos a tarde jogando, eu derroto Elijah uma vez, mas em todas as outras saio perdendo. A cada vinte minutos ele desce pra ver se as meninas acordaram. Até que ele desce com elas nos braços, de cabelos assanhados e coçando os olhos. Ele busca colchonetes na academia e coloca no chão. Fica com elas lá então eu vou dançar junto com as meninas. Percebo que ele me observa algumas vezes, mas logo depois quando olho ele está dormindo e as meninas deitadas no peito dele agarradas com ursinhos e olhando para o teto. Eu sei que é bom deitar naquele peito forte.
– Vamos meninos. Já está na hora. – Dom fala pra os irmãos.
– Ahhhhhh. – Ecoa por toda a sala. Elijah acorda bocejando. As crianças vão desligando os aparelhos.
– Você pode nos deixar em casa? – Pergunto me aproximando dele.
– Você não vai pra casa agora. Nós vamos deixá-los e você volta comigo.
– Tudo bem, mas vai ter que me deixar em casa mais tarde.
– Por quê? – Ele pergunta. Não posso deixar de ficar feliz por ele querer que eu durma aqui mais uma noite.
– Por que eu trabalho amanhã.
– Eu te deixo no trabalho.
– Veremos isso, tudo bem? – digo sorrindo porque claro que eu quero dormir mais uma noite agarrado ao seu corpo. Mas não posso deixá-lo folgado me tendo sempre que quer. Se não vamos ficar nisso pra sempre. Ele querendo fazer sexo antes de dormir e nunca querendo compromisso.
– Tudo bem.
E nós então saímos deixando as crianças em suas devidas casas. Já é noite quando voltamos para casa dele. Assim que saímos do elevador Elijah me agarra e me leva para o quarto. Senta-se na cama e eu fico em pé a sua frente.
– Achei que fosse ficar louco estando perto de você por tanto tempo sem tirar sua roupa. – Ele me diz levantando a minha camisa e beijando os pontos por onde ela passa. Ele abre meu sutiã em seguida e toca nos meus seios com carinho e em seguida abocanha. Sons de prazer saem da sua boca enquanto ele me acaricia, com certeza, bem parecido com os que saem da minha. Ele agarra meu traseiro e aperta com desejo. Sinto quando ele segura meu short com força.
– Espera! Espera, não rasgue, gosto desse. – Eu digo, e ele morde o lábio inferior com força. Olhando-me tirar. Fico envergonhada pela minha calcinha grande vermelha estampada com corações brancos. Ele olha para ela e sorri de lado sensual como o deus do sexo que é.
– Não ria da minha calcinha. – Falo me zangando. Ele me puxa para perto dele novamente ainda olhando o meu sexo coberto com a calcinha mais broxante que deve existir.
– Nunca vi nada tão sexy. – Ele me diz enquanto olha nos meus olhos e passa a mão no meu sexo pelo fino tecido da calcinha. Deixando-me mais excitada ainda.
Eu seguro a gola da sua camisa com força fingindo que vou rasgar pra ver se ele se importa, mas ele não dá à mínima. Mas não faço isso. Não tenho força. Abro sua bermuda e ele levanta para que ela caia por suas pernas. Eu tiro sua cueca e acompanho me ajoelhando enquanto tiro. Seu pau grande está prontíssimo pra mim. Eu abocanho devagar saboreando o delicioso pau que por enquanto é meu. Elijah segura minha cabeça com seus dedos entre meus cabelos na lateral do rosto. Ele não me força a nada, apenas me olha sugando seu membro.
– Nunca vi nada mais lindo que você fazendo isso. – Ele me diz me deixando louca.
Ele tira a camisa finalmente e eu posso alisar sua barriga malhada enquanto tento chupá-lo até a base. Elijah geme e joga a cabeça para trás. Ele faz com que me levante trazendo minha cabeça pra cima e senta-se na cama. Eu me sento no seu colo com ele no meio das minhas pernas. Elijah deita-se na cama me levando junto com ele. Quando penso que ele vai afastar a calcinha para que me penetre ele a tira com cuidado e dá um beijo na calcinha. Com um movimento rápido e tranquilo pra ele me levanta e me coloca no seu rosto. Eu estou praticamente sentada nele.
Minhas penas de cada lado do seu rosto. Eu me sinto tímida até ele me lamber. Eu então dito a velocidade e o lugar exato que quero que ele passe a língua. Faço movimentos para frente e para trás enquanto ele me saboreia. Ele faz isso algumas vezes até que eu explodo em mil pedacinhos e fico querendo ele inteiro. Eu desço devagar até estar montada nele. Olho seu rosto e sua boca está molhada de mim. Eu agarro seu rosto e beijo sua boca chupando sua língua e ele levanta os quadris de encontro a mim esfregando seu pau no meu traseiro. Nunca senti tanta vontade de fazer sexo anal e Louis me disse que não a momento melhor pra fazer do que quando se tem vontade. Mas não vou pedir por isso. Vou esperar por Elijah. Ainda sinto medo de ter tudo isso dentro da minha bunda.
Elijah me vira ficando por cima de mim. Ele se posiciona e me penetra. Beijando minha boca. Eu também gosto dessa posição. Assim ficamos mais próximos e podemos beijar na boca como fazemos agora. Ele aumenta o ritmo e enfia tudo em mim. Pouco depois fica de joelhos e levanta minhas pernas colocando em seus ombros. Quando ele entra em mim de novo posso senti-lo bem no fundo. Ele beija minha panturrilha e isso é bem bom. Eu gemo acompanhando suas estocadas. Ele baixa o corpo e me beija, testando minha flexibilidade. Eu estou praticamente dobrada ao meio com ele em cima de mim. Eu tiro minhas pernas dos seus ombros e me viro de costas, quem sabe assim ele se inspira e me pede. Ele abre o meu traseiro e faz algo inesperado. Passa sua língua por ele e eu quase vou aos céus com isso. Ele me penetra com dois dedos e continua a passar a beijar meu ânus. Isso é bom demais. Eu chego ao clímax enlouquecidamente mais uma vez com as sensações diferentes. Elijah com certeza entende dessas coisas eu nunca havia me sentido tão mundana. Ele não me dando tempo de pensar enfia seu pau em mim de novo, mas não onde eu queria.
Ele coloca devagar enquanto eu estou de quatro e ele de joelhos atrás de mim. Eu olho para trás e o vejo olhando para o meu orifício traseiro. “Vamos peça”, penso. Ele não faz o que eu penso, mas observo em câmera lenta ele levar o dedo a boca e introduzi-lo nela para que fique úmido. Logo depois ele começa a esfregá-lo no meu ânus e rodeá-lo. Eu movimento meu corpo para frente e para trás, quero que ele entenda que eu permito que ele coloque o dedo lá. E eu o sinto na minha entrada entrando vagarosamente, dói um pouco, mas eu quero isso. Continuo me movimentando e ele fica parado esperando que eu esteja à vontade e coloque o quanto eu suporto. Eu o deixo enfiar seu dedo devagar inteiro em mim. Não posso negar que já vi um pênis menor que o seu dedo. E que ele me mata de prazer me penetrando em dois lugares mesmo que a diferença de um para o outro seja gigantesca. Ele se movimenta mais rápido e eu agarro os lençóis da cama. Não de dor, mas de prazer. Mais algumas estocadas fortes até o fundo e eu gozo de novo. Elijah goza logo em seguida. E deita seu corpo sobre o meu na cama. Ele tira seu dedo devagar de dentro de mim. E beija minhas costas.
– Você é perfeita. – Ele me diz carinhoso. Depois de alguns minutos ele sai de dentro de mim e levanta-se. – Toma banho comigo?
– Claro.
– Espera um pouco já te chamo. – Ele se vai e volta alguns minutos depois. Me pega em seus braços.
– Eu ainda sei andar.
– Não perderia a chance de carregá-la. – Ele me leva até a banheira e entra comigo em seus braços. Eu fico sentada sobre ele como estávamos antes. Minha cabeça no seu peito enquanto ele joga água nas minhas costas. Não falamos nada apenas aproveitamos a companhia um do outro. Sinto seu membro ereto me tocar. Parece que não para de apontar para o céu nunca. Elijah alisa minha bunda com as duas mãos.
– Não consigo passar muito tempo com você nua em cima de mim e não querer estar dentro de você de novo. – Eu levanto minha cabeça e o olho nos olhos.
– Nem eu. – Digo e o beijo lentamente. Elijah leva uma mão até a fenda do meu traseiro e passa a mão carinhosamente pela minha entrada de trás. Resolvo falar sobre o assunto sei que ele quer até mais que eu, me penetrar ali.
– Achei que você fosse me pedir.
– O que? – Ele pergunta se fazendo de desentendido.
– Pra me penetrar atrás, pensei que você fosse me pedir.
– Fiquei com medo de você se ofender.
– Eu quero fazer isso.
– Você quer?
– Claro que eu quero eu estou falando sobre isso com você! – Falo perdendo a paciência.
– Não quero te machucar.
– Eu sei que você não vai. Agora não me faça implorar pra que você coma o meu cu.
– PUTA QUE PARIU MARISSA. Não fale assim ou eu não vou conseguir foder seu rabo sem te machucar. – Ele fala isso apertando meu corpo me fazendo sentir seu pau palpitar e suas mãos fortes agarram meu traseiro. Sinto um calafrio passear pelo meu corpo me indicando o quanto eu quero que ele o faça.
CAPÍTULO 15
ELIJAH
Levanto Marissa agarrada ao meu corpo novamente e a levo para a cama sem parar de beijar a sua boca. É a sua primeira vez e pretendo agir como um cavalheiro. Deito-a na cama e fico sobre ela. Sugo seus mamilos e passo a língua por eles carinhosamente. Alexandre está quase gozando desde que Marissa falou daquela maneira. Passo a língua por todo seu corpo até chegar a sua boceta deliciosa. Chupo seu clitóris com carinho e dou mordidas carinhosas nele enquanto seu corpo se retesa logo abaixo de mim. Coloco suas pernas pelos meus ombros para trás das minhas costas e com as minhas mãos levanto seu traseiro a deixando completamente aberta pra mim. Observo o orifício que tenho como alvo e passo a língua devagar nele deixando meu nariz passear pelo seu sexo.
–Marissa levanta o quadril me dando sinal verde pra continuar. Eu passo a língua pelo seu ânus mais algumas vezes e em seguida volto para seu sexo. Enfio dois dedos nele enquanto minha língua passeia pelo seu clitóris. Movimento rapidamente enlouquecendo com os gemidos que saem do seu interior. Ela chega ao clímax mais uma vez, amo ela ser uma máquina de orgasmos. Beijo seu sexo mais algumas vezes e me levanto da cama. Tenho um gel por aqui em algum lugar. Acho na pia do banheiro. Quando volto ao quarto Marissa ainda respira rápido e passa a mão pelo rosto. Todinha minha. Deito- me de lado do seu corpo e a puxo para mim como fazemos quando dormimos juntos. Enfio meu pau na sua bocetinha devagar algumas vezes pra ela se distrair. Passo o gel no dedo e o coloco no seu buraquinho pequeno. Meu pau parece que vai explodir de tão excitado que estou.
– Vou colocar devagarzinho e vai doer pra caralho, mas se ficar insuportável me avise meu amor. – Falo na sua orelha e acariciando seu clitóris com a mão melada de gel. Ela me responde que sim louca me querendo. Já chamei muitas mulheres de amor, mas quando chamo Marissa não consigo deixar de colocar o “meu” antes. Ela é diferente eu sei disso. Eu a quis tanto e finalmente consegui. E agora vou tê-la por inteira.
Escolhi essa posição por que é a mais tranquila pra primeira vez. A mulher relaxa mais. Passo a cabeça do meu pau pela extensão da sua abertura e ela empina o bum bum pra trás.
– Calma meu amor. – Digo isso por que sei que ela vai gritar daqui ha alguns segundos. Tenho que me preparar psicologicamente para não querer tirar de dentro dela ou empurrar mais quando isso acontecer. Coloco meu pau na sua entrada e então começo a empurrar devagar. Marissa agarra meu braço rasgando minha pele com as unhas. Acho isso sexy como o inferno e sinto vontade de empurrar tudo e ouvir seus gritos de dor, mas não me sentiria feliz com isso então me controlo para não fazê-lo.
– Aaaa. – Ela geme mais como um grito enquanto eu empurrei apenas a cabeça.
– Relaxa. – Espero ela relaxar mais. - Isso. Não vou machucar você. – Sussurro em seu ouvido, ela se derrete em mim. Começo a colocar e tirar devagar a deixando mais tranquila. Puxo sua cabeça pra trás para beijá-la, assim a distraio da dor. Assim empurro mais um pouquinho e a sinto gemer alto na minha boca.
– Shiii. Vai ficar bom quando eu colocar tudo. Espera só mais um pouquinho. – Digo na sua boca e ela faz que sim. Ela trava os lábios em sinal de dor e eu beijo, mesmo estando fechados. Estou na metade do caminho e não sei se vou ser capaz de terminar isso com ela sentindo tanta dor. Isso me impressiona já que adorava ouvir as mulheres gritarem enquanto as comia por trás. Marissa é diferente. Não quero que ela sinta tanta dor.
– Não posso. – Digo e vou tirando de dentro dela até que ela segura meu braço ainda mais forte, deve estar sangrando pelas suas unhas.
– Enfia esse pau em mim. Eu quero isso. Não se incomode com meus gritos. – Ela fala parecendo fora de si.
– Tem certeza? – enlouquecido com suas palavras.
– Absoluta. Enfia logo tudo pra que fique bom. – Penetro lentamente tirando e colocando. Marissa grita e agarra meu quadril com a mão que rasgava meu braço. Vou colocando até faltar só alguns centímetros da base.
– É a parte mais difícil. Aguenta firme. – Ela morde o lábio inferior e eu empurro o restante. Marissa solta um urro e se encolhe para frente do corpo. Eu a puxo para colar no meu novamente e trago sua cabeça para trás. É uma questão de tempo até que ela se acostume. Eu beijo sua boca puxando seus lábios e os mordendo com carinho.
Ela então começa a se movimentar. Eu fico parado olhando seus olhos se fecharem e a boca abrir em sinal de prazer. Ela mantém o seu ritmo. Deixo-a fazer isso por algum tempo até que resolvo mostrar a ela o prazer e a aflição do sexo anal. Seguro sua perna com o braço a levantando até a altura do seu quadril e tiro meu pau até deixar apenas a cabeça e enfio de novo até onde dá. Marissa geme continuamente eu empurro com força dentro dela. Viro-a de frente para o colchão com cuidado para não sair de dentro e a empurro contra a cama com a força do meu corpo. Marissa morde o travesseiro me deixando louco, fodidamente louco, e desesperado. Olho meu pau entrando dentro do seu buraco pequeno. E sinceramente é pra valer. Isso é a coisa mais foda que já aconteceu comigo. Sinto meu pau pulsar no pequeno espaço e ela também sente. Antes que eu chegue ao clímax levo meu dedo até o seu clitóris. Quero que ela goze comigo. Acaricio-o rápido mais delicadamente. Ela goza me sentindo por inteiro e eu gozo logo em seguida. Fico parado em cima e dentro dela por alguns instantes até que resolvo sair.
– Ahh. – Ela geme mais uma vez.
- Desculpe por isso. – Eu digo a ela. Ela está deitada com a cabeça no travesseiro que mordia há alguns instantes, seu cabelo está desgrenhado e suas bochechas avermelhadas na sua pele pálida. Seus olhos azuis me olham de maneira indecifrável. Maneira que nenhuma mulher jamais me olhou. Coloco seu cabelo para trás da orelha.
– Espero que tenha gostado por que vou querer isso mais vezes. – Ela me diz, assim me satisfazendo por completo. – Mas não hoje por que talvez eu não consiga nem sentar. – Ela me diz e nós sorrimos. Beijo o seu nariz e continuo deitado na cama do seu lado. Ela levanta e vai para o banheiro. Não vou por que acho que ela deva querer tomar sozinha depois de tudo e por que estou cansado e meu pau está ardendo pelo esforço do lugar fechado. Pego no sono enquanto ela toma banho.
MARISSA
Dolorida, porém satisfeita. Sexo anal é bom sim, bom não, é delirante. Termino de me vestir e resolvo chamar Elijah para tomar banho e me deixar em casa. Ele ainda dorme feito uma criança, acho que é melhor pegar um táxi.
– Elijah. – Chamo enquanto passo a mão no seu rosto.
– Hum.
– Já vou indo, não precisa se preocupar eu vou de taxi. – Ele levanta de repente da cama.
– Claro que não. Eu levo você. – Me beija e vai para o banheiro. Eu vou para a sala esperar por ele. Sento-me com dificuldade e olho para os quadros na parede. O celular toca em cima da mesa o meu toque do WhatsApp. Eu pego imediatamente, deve ser Louis curioso.
Dan: Então, já ganhei a aposta?
Percebo então pelo contato e pela tela de fundo do aplicativo que o celular é o de Elijah. Baixando o espírito da curiosidade em mim, decido saber do que se trata a tal aposta. Mesmo já prevendo, merda e meu sexto sentido me dizendo para colocar o celular de volta na mesa.
Elijah: Que aposta?
Dan: Está se fazendo de difícil?
Elijah: É sério, não lembro.
Dan: Mas que merda Elijah. Passamos a festa inteira na Dark montando estratégias pra você conseguir ficar com a mulher e ainda apostamos e você não lembra?
Elijah: Não lembro detalhadamente, mas acho que já temos um vencedor. Esclareça-me apenas o que estava em jogo.
Escrevo com as mãos tremendo de raiva.
Dan: Nós apostamos que você só conseguiria ficar com ela depois das dicas que eu te dei. E você apostou comigo dizendo que depois que conseguisse ia fazer como sempre. Transar e ir embora. Negando assim o que eu acreditava, que você estava apaixonado.
Dan: Você conseguiu o que queria? Transou com ela e já a mandou embora da sua vida?
Minhas mãos trêmulas quase não seguram o aparelho de celular. Como pude ser tão idiota e me deixar ser manipulada dessa maneira? Elijah é pior do que imaginei. É um cachorro sem escrúpulos. Tudo não passou de um plano para transar comigo. Ele simplesmente me usou e eu idiota cai como um patinho na armadilha. Queria poder me controlar e não me sentir tão humilhada como eu estou, mas as lágrimas caem pelo meu rosto. Ele é tudo o que eu achei que fosse. Tudo que eu evitei. Aquele homem que eu vi nos encontros era apenas um ator fazendo o seu papel de canalha tão autentico. Baixo meu rosto e o seguro com as mãos me sentindo a maior idiota que o mundo já viu. Vejo as lágrimas lentamente caírem no chão branco da sua sala. Eu quero matá-lo. Levanto-me para sair da sua casa no mesmo instante que ele sai do quarto sorrindo e me olha nos olhos. Nós estamos a dez metros de distância um do outro. Ele parece aflito e sem entender.
– Aconteceu alguma coisa? – Ele me pergunta e vem na minha direção.
– Me fale sobre a aposta. – Eu grito, cuspindo ódio e ele para de repente.
– Que aposta? – Ele se faz de idiota, vejo nos seus olhos que ele sabe sobre o que eu estou falando.
– A aposta que você fez com Danara. Eu sei de tudo. – Quando termino de falar vejo seus olhos arregalarem e ele entrar numa batalha interna. Vi isso acontecer quando fizemos amor da primeira vez. Ele se vira e vai saindo rápido em direção à porta que dá para o corredor do prédio. Vejo o celular na minha mão e miro. Jogo com toda força nele e acerto o meio das suas costas do lado direito. O celular cai como uma pedra no chão. Ele se ajoelha pela dor e coloca a mão no lugar.
– Ai Marissa, você enlouqueceu. – Ele me diz entre gemidos de dor e raiva enquanto se troce.
– Você ia fugir como fez na sexta-feira.
–Eu não ia fugir.
– E aonde você ia?
– Trancar a porta pra que você não saísse antes de conversarmos. – Explica sem fôlego. Se virando de frente pra mim deitado no chão ainda sentindo dor.
– Você acha que eu sou alguma espécie de idiota?
– Você perfurou o meu rim. – Ele grita.
- Se eu consigo jogar uma bola com um taco de golfe a trinta metros de distância, consigo perfurar o seu rim com um Iphone. – Me aproximo dele. Ele levanta segurando as costas e me olhando nos olhos. – Sei que você quer fugir dessa conversa, por que era o seu plano transar comigo e me largar para sempre desde o início. Espero que esteja feliz, por que eu pretendo sair daqui agora e nunca mais olhar para você. Seu desgraçado. – Eu não consigo conter minhas lágrimas e choro por que acreditei que isso tudo fosse verdade. Acreditei que ele havia mudado e se transformado num homem digno de ter alguém apaixonado por ele. Sei que isso vai me doer por muito tempo ainda. Mas preciso ir. Passo por ele que me olha como se eu fosse uma espécie de animal ferido.
– Espera. – Ele me pede.
– Não. Eu vou embora e espero nunca mais precisar olhar para você novamente. – Saio em retirada para a porta e sou parada por sua mão agarrando meu braço.
– Você vai me ouvir Marissa. – Ele me leva para o sofá me arrastando por que eu não quero ir. Senta-me lá. E eu estou com tanta raiva que as lágrimas cessam do meu rosto. Ele vai até a porta e tranca e em seguida digita números no teclado do lado do elevador. Ele faz tudo muito tranquilamente como se medisse o que tem pra me dizer.
– Vou ligar para a polícia e dizer que você me mantém em cárcere privado. Será um ótimo escândalo.
– Dá pra você se calar . – Ele vem para o sofá e fica em pé a alguns centímetros de mim.
– Não me mande eu me calar seu imbecil. – Me levanto do sofá.
– Vou aceitar qualquer adjetivo que você queira me dar. Sei que você está me odiando agora, mas tenho que me explicar. Sente-se Marissa. –Esperando que ele tenha alguma coisa relevante a me dizer eu sento. Elijah ainda massageando as costas senta-se do meu lado. Eu não consigo se quer olhar nos seus olhos. Olho para o chão a todo o momento.
– Espero que você acredite no que eu vou te dizer por que essas palavras vão surpreender até a mim mesmo. Espero que você pense antes de tudo que eu não costumo mentir e que não me importo muito com as outras pessoas. Então direi o que eu quero e espero que você ouça com atenção...
– Você vai parar de enrolar e falar, ou não?
– Eu fiz realmente uma aposta.
– Disso eu já sei. – Cruzo os braços e olho para ele que está com os antebraços apoiados nas coxas e as mãos unidas na frente do seu rosto olhando pro nada.
– Eu já tinha tentado de muitas formas transar com você.
– Das formas erradas. – O lembro.
– Isso. Danara me ofereceu ajuda no dia em que eu fui a sua loja. Ela me disse que no dia em que eu acreditasse que o que sentia por você era mais que tesão, procurasse a ajuda dela e ela me mostraria como conseguir você. No dia em que te vi na boate nós falávamos de você pouco antes de te ver na gaiola. Resolvi contar para alguém o que eu guardava a sete chaves. Falei que pensava muito em você e que estava enlouquecendo. Falei até que não conseguia transar com ninguém o que a fez gargalhar por que isso nunca aconteceu. Então Danara me perguntou por que eu não a convidava para sair como os caras normais, invés de te levar para um canto e tentar transar. Eu pensei que nunca daria certo e que você não aceitaria. Mas então eu fui desafiado. Danara me propôs uma aposta. Disse que eu a convidaria para sair e que eu iria mostrar-me para você, como eu sou de verdade. As coisas que eu gostava de fazer e os lugares que gostava de ir. Nesse momento eu realmente pensei que nunca daria certo. Até então esse era o caminho para chegar à aposta. A real é: se eu transasse com você e fosse embora como sempre fiz eu ganharia a aposta. Mas se eu transasse com você e não conseguisse parar, provaria assim que eu estava apaixonado e ela ganharia a aposta.
– Espero que o prêmio tenha valido a pena. – Levanto-me para sair. Digo isso triste como se finalmente tudo aquilo que eu evitei desde que o conheci estivesse acabado de cair no meu colo.
– Eu não terminei Marissa.
– Eu já ouvi o suficiente Elijah.
– Não você não ouviu. SENTE-SE. – Sem forças para discutir, eu sentei novamente. Malhando perna enquanto converso com ele.
– Eu perdi a aposta. – Eu olho pra ele e ele está me observando. – Eu quero ficar com você mais vezes. Mesmo que não envolva sexo ou você sem roupa. Eu nunca me senti tão bem, eu nem se quer havia conversado com uma mulher como faço com você. Com você é diferente Marissa. Com você tudo parece melhor, tudo parece ter mais vida. Eu nunca me senti tão sozinho como me senti hoje quando acordei sem você. Eu me sinto um lixo apenas por ter feito essa aposta. E eu nunca me senti assim. Entrar aqui e ver você chorando foi como, como se eu perdesse algo que realmente gostasse. É OFICIAL. Eu estou apaixonado por você Marissa. Não deixe que a minha idiotice te afaste de mim. Você foi a melhor coisa que me aconteceu em muitos anos e eu não quero perder isso. Desculpe-me.
– O que você está me propondo Elijah? Você quer que eu seja como aquela sua amiga e que eu esteja disposta a correr quando você me ligar querendo transar comigo? – Quero ouvir o que ele tem a me dizer.
– Não quero apenas isso de você.
– Como eu posso acreditar em você?
– Eu fui sincero com você Marissa e você não é nenhuma idiota para não perceber que nós dois temos muito mais que sexo. Eu falo com você todos os dias. Nós aconselhamos um ao outro sobre os nossos trabalhos. Nós sabemos a história da vida um do outro. Nós somos uma espécie de amigos que transam. E você foi o melhor sexo da minha vida. Você deu um novo significado pra isso.
– O que você quer de mim? – Minha cabeça em um turbilhão de pensamentos, mas ao mesmo instante sem saber no que posso pensar sobre tudo isso. Eu não posso levar em consideração o que foi feito antes de ficarmos juntos. Elijah faz parte da minha vida eu não posso negar. Mas preciso saber exatamente o que ele quer.
– Quero me relacionar com você, não apenas sexualmente falando.
– Você quer namorar?
– Isso. Essa é a palavra que eu buscava.
– Você não serve pra namorar.
– Por que não?
– Por que você é um galinha, que transou com muitas mulheres.
– Então quer dizer que você vem me iludindo esse tempo todo fingindo que quer compromisso e no dia que eu quero você pula fora. – Ele já me faz sorrir e como eu posso com esse rosto lindo me olhando como um cachorrinho que caiu do caminhão da mudança.
– Você não me pediu em namoro. – Digo olhando para o nada.
– Não acredito que você vai me fazer dizer isso. – Ele segura minha mão e beija. – Você quer namorar comigo?
– Hey. Não somos adolescentes e não precisa pedir desse jeito. – Ele sorri de orelha a orelha.
– Se você fizer qualquer idiotice eu arranco suas pernas e depois bato nos seus testículos com elas até estarem esmagados entendeu.
– Perfeitamente. Vou ser cauteloso, Alexandre é meu bem mais precioso, depois de você é claro.
– Quem é esse tal de Alexandre?
– Meu pau. – Eu caio na gargalhada. Que espécie de homem coloca apelido no pênis? Será que eles fazem isso?
– Não ria dele. Ele quem começou essa obsessão por você. – Eu ainda gargalho, mas feliz que isso tudo acabou. – Posso te abraçar e selar nosso compromisso? – Ele me pergunta cauteloso.
– Pode claro. – Ele se aproxima de mim e eu bato em cheio com toda força a minha mão no seu rosto.
– Au. Você é louca, já não me bateu o suficiente por hoje?
– Só não quebro o seu nariz por que ele é muito bonitinho e sexy. – Ele sorri massageando o rosto e me olhando com dor.
– Você mereceu! – Ele se aproxima para me beijar novamente. Dou outra tapa no mesmo lugar. Ele abre a boca em um O e vem pra cima de mim. Começa a me fazer cócegas, eu gargalho e me esperneio sem sucesso. Ele então me abraça sem que eu o afaste ou bata de novo. Abraçando-me forte ele beija meu pescoço algumas vezes e eu paro de rir. Elijah parece querer sentir que eu o perdoei.
– Você me perdoa? – Ele me pergunta olhando na minha alma.
– Dessa vez sim, mas não pense que eu vou aliviar pra você quando fizer a próxima idiotice. E estarei amarga pelos próximos dias.
– Não pretendo fazer.
– Eu espero que não faça.
– Dorme comigo hoje de novo? – Ele me pede. Beijando minha boca com selinhos enquanto fala.
– Não posso, tenho que trabalhar amanhã cedo.
– Eu também. Eu deixo você lá.
– Acho melhor não.
– Tudo bem. –Ele levanta e vai para o quarto.
– Onde você vai?
– Separar as coisas que preciso levar pra sua casa.
– Quem disse que você vai pra lá?
– Nós somos namorados, então você vai me deixar dormir com você em alguns fins de semana. – Ele grita e sai em alguns minutos com uma maleta de couro que deve ser do seu trabalho e uma bolsa de ginástica.
– Vamos, eu já estou pronto. – Vai ser bom dormir com ele de novo não nego. Decido não falar nada e apenas aproveitar o seu corpo quente e sexy durante algumas noites. Ele está de tênis, bermuda preta e camisa azul xadrez. Nós saímos do seu apartamento e vamos para o meu. Sem nenhum incidente apenas mulheres no elevador o comendo com os olhos. Elijah sempre agarrado em minha mão. Quando chegamos em casa é um pouco mais de nove da noite.
– Boa noite Louis. – Elijah cumprimenta Louis que está no sofá da sala comendo pipoca e assistindo antes que termine o dia. O filme ainda está no comecinho.
– Boa noite. O que você faz aqui? – Louis o pergunta nada educado.
– Se prepare pra me ver muitas vezes. Eu e Marissa estamos namorando. – Ele fala beijando as costas da minha mão. Louis se engasga com a pipoca e começa a tossir.
– Onde posso colocar minhas coisas?- Ele me pergunta.
– No meu quarto, você sabe onde é. – E ele se vai.
– Isso é sério?
– Claro que é.
– Ai, estou tão feliz. Você o torturou ou ameaçou com uma arma?
– Não, mas é uma história longa. Amanhã te conto tudo.
– Então o que vamos assistir? – Elijah pergunta.
– Romance. – Louis diz e Elijah senta-se do meu lado ainda com cuidado com suas costas. Seu rosto está avermelhado dos tapas e seus braços arranhados do sexo. Sinto pena dele, até para encostar-se no sofá tem que ser com cuidado por causa do hematoma. Nós pedimos uma pizza e comemos ainda vendo o filme. Nós assistimos e no final ele nos observa, achando engraçadíssimo que nós estejamos aos prantos por causa do final, enquanto para ele foi absolutamente chato.
– Vamos, deixe-me acalentar você no quarto.
– Posso ir junto? – Louis nos pergunta. Elijah ri.
– Talvez outro dia. – Eu digo e nós vamos para o meu quarto. Elijah tira a roupa e fica apenas de cueca, ele dobra suas roupas e coloca no meu roupeiro. Ele vira de costas e eu aproveito para admirar seu traseiro. MEU DEUS. Uma marca roxa do tamanho de uma bola de beisebol nas suas costas me faz realmente sentir pena dele.
– Amor. – Eu digo e ele vira para mim. Nada é mais perfeito do que seu rosto assim. Ele rindo é lindo, mas ele sério é a própria perfeição.
– Sim.
– Desculpe pela pancada nas suas costas.
– Acho que eu sei que você tem muita força no braço agora. – Eu vou até a cozinha e pego uma bolsa de gelo que temos para esses casos.
– Deite-se de costas. – Ele faz e eu coloco a bolsa para diminuir o inchaço. Eu visto uma camisola azul que usei certa vez para falar com ele via Skype. Ele deitado na cama me olha abobalhado e sorrindo.
– Não vamos fazer sexo hoje. – Digo antes que ele fale alguma gracinha.
– Mal começamos a namorar e você já não quer fazer sexo. Por isso nunca namorei.
– Seu bobo. – Brinco enquanto me deito na cama do seu lado.
– Não me importo de não fazer sexo com você hoje. Sinto-me feliz ao saber que teremos muitos dias juntos pra fazer sexo. Mas caso mude de ideia eu já estou preparado.
– Alexandre está preparado? – Rio enquanto falo o nome dado ao seu precioso.
– Não ria do nome do meu pau. Você o menospreza rindo assim.
– Por que você o chama de Alexandre?
– Rei Alexandre o grande. Nunca perdeu uma batalha.
– Hum, bem autêntico da sua parte. – Eu me deito de lado e ele me arrasta para junto dele. Beijando meu pescoço e acariciando meus cabelos. Alê como resolvi chamar seu pênis está em posição de sentido pronto para a guerra. Não vou negar que estou molhada e excitada, mas ele precisa de um gelo para aprender.
ELIJAH
SIM. É realmente OFICIAL. Eu estou namorando. Incrível como você pode ir de zero a cem em um segundo. Em um momento eu era o cara pegador que não precisava manter nenhum tipo de relação com alguma mulher e no outro eu era o cara desesperado por que achei que iria perdê-la. Marissa é uma parte de mim, não posso negar. Não posso negar que me sinto outro quando estou com ela. Não quero me afastar ou fugir. E se ela deixar quero dormir com ela todos os dias da semana. Dormir sentindo seu cheiro doce e singelo. Acho que tenho medo de tudo isso. Medo de onde vai parar e o que vai mudar na minha vida. Mas por enquanto quero curti-la. Agarrado ao seu corpo magro e pequeno que se encaixa perfeitamente ao meu corpo grande e desajeitado. Sinto sua respiração se tranquilizar indicando que ela já dormiu e o próximo serei eu.
***
Acordo sentindo sua boca em mim, o que indica que estamos muito bem novamente. Muito obrigado Deus. Fazemos sexo matinal, que por sinal é o meu primeiro sexo matinal e é uma delicia, e não poderia estar mais feliz. Tomamos banho fazendo amor novamente por que nunca estou saciado dessa mulher e agora que seu corpo está perfeitamente ajustado ao meu, ela pode aguentar muito disso. O sexo anal poderia ser chamado de incrível com ela, alias tudo com ela é melhor, é mágico.
– Você trouxe tudo seu para minha casa? – Ela pergunta enquanto eu escovo os dentes na pia com ela do meu lado olhando meu creme de barbear, loção pós, perfume, creme dental e todas as coisas que eu preciso como homem hetero e metrossexual.
– Claro. Pretendo passar muito tempo por aqui. – Ela sorri. E cheira meu braço.
– Gosto disso. –Ela me diz.
– Você acha que dá tempo transarmos mais uma vez? – Pergunto por que sinto vontade cada vez que ela se aproxima de mim.
– Seria ótimo, mas NÃO. Louis nos espera pra tomar café da manhã. – Ela bate no meu traseiro com força e sai.
– Você é uma espécie de dominatrix ou coisa assim? Por que você gosta de bater minha filha.
– Não sei se sou isso ai. E não dói nada.
– Espero que você não seja, por que de submisso não tenho absolutamente nada.
– Veremos.
– Posso bater em você também qualquer dia desses. Carinhosamente claro.
– Eu vou esperar. – Ela já está pronta vestida de saia lápis preta e blazer bege com uma camisa azul marinho por dentro. Em qualquer pessoa essa combinação seria estranha, mas nela fica absolutamente lindo e profissional e eu tenho que me vestir. Estou apenas de calça jeans e sapatos. Coloco a camisa branca de botão sem gravata e o blazer preto. Quando estou pronto, saio para tomar café com os dois. Marissa já me serviu de suco e torradas com geleia. Se eu pensasse em casar ela seria uma espécie de esposa troféu.
– Posso me acostumar com esse “Deuso” andando pela casa. – Louis fala abaixando a cabeça para que apenas Marissa escute.
– Obrigado Louis. – Eu digo e ele descarado nem se quer fica sem jeito.
– Por nada querido. Temos que ser melhores amigos agora, já que você namora minha amiga.
– Contanto que você não tente pintar minhas unhas de vermelho podemos ser amigos sim.
Tomamos café e em seguida vamos para nossos devidos trabalhos. Despedimo-nos com um beijo longo na garagem do seu prédio. Eu sigo para o trabalho. O meu escritório fica no prédio da esquina da mesma rua do meu hotel de frente para a praia, sendo que em cada unidade eu tenho um escritório para trabalhar. Tenho mais de quarenta colaboradores aqui, já que funciona a administração de todas as unidades em todos os países.
– Bom dia Hellen. – Cumprimento passando pela recepção. Ela sai da sua mesa grande e anda lado a lado comigo.
– Bom dia Sr. Thompson. Harryet acaba de ligar a respeito do evento de moda que quer organizar aqui no hotel. Eu já expliquei que o senhor não quer esse tipo de evento aqui, mas ela continua insistindo dizendo que seria perfeito que o espaço e a localização junto com o luxo do hotel dariam todo o toque de perfeição no seu grande evento.
– Harryet nunca cansa? – Eu pergunto. Harryet é presidente de uma das maiores revistas de moda do país. Há anos ela nos importuna com isso.
– O senhor sabe que não.
– Parece você me chamando de senhor. – Hellen vira-se para voltar ao seu lugar.
– Espere. – Um fecho de luz brilha na minha cabeça. Eu levanto o dedo indicador e me viro para ela que já vem na minha direção. Hellen é bem rápida para os seus quarenta e sete anos. Seus cabelos grisalhos dão um toque no que já foi muito bonito.
– Sim.
–Você disse evento de moda? – Ela olha para todos os lados como se me dissesse: “você é surdo?”.
– Sim. Nos últimos três anos ela vem insistindo para esse evento ser aqui.
– Me coloque na linha com Harryet.
– Tudo bem. Assim que seu pai sair. –Na minha sala meu pai já me espera. Ele não costuma ficar tanto aqui, já que é a administração das minhas unidades, mas nós temos alguns em sociedade.
– Bom dia filho.
–Bom dia pai.
– Você parece feliz hoje.
– Eu estou.
– Aconteceu alguma coisa?
– Por quê?
– Não parou de sorrir quando me viu aqui. Não que você não sorria com a minha presença, mas sabe que eu nunca trago boas novas.
– O senhor parece àqueles corvos dos filmes de terror.
– Vejo que está realmente bem. Está até fazendo piadas. – Meu escritório é normal, com uma mesa grande de madeira escura de lei, algumas estantes com livros e um sofá preto aveludado grande. As paredes são de vidro, mas posso ter privacidade apenas apertando um botão.
– Vamos pai. Hoje ainda é segunda-feira.
– Ashley esta grávida. – Ele cospe de uma vez. Ashley é a minha madrasta de quarenta anos.
– TÁ DE BRINCADEIRA? – Pergunto ao meu pai. Qual é? Ele é um homem de quase setenta anos e a ninfa dele é um pouco mais velha do que eu.
– Não estou. Não queria isso por que sabia que você reagiria sim. Você nunca aceitou isso, mas Ashley queria muito ter um filho. É o que toda mulher quer uma hora ou outra. E ela simplesmente me colocou na parede.
– Você ainda pode ter filhos? - Essa é a única coisa que ainda gira na minha cabeça.
– Homens produzem esp...
–Tá, tá, tá. Esse filho é seu tem certeza?
– Claro que é. Ashley nunca seria capaz de me trair.
– Claro que não. –Respondo com sarcasmo, afinal sua mulher poderia ter “vadia” escrito na testa. – Mas sabe o que é legal pai. Eu vou ter idade de ser avô do meu – Levanto os dedos das mãos pra fazer as aspas. – “meio irmão” e o senhor vai ter idade de ser bisavô do seu próprio filho.
– Não faça piada sobre isso El.
– Não me importa se você vai ser motivo de piada do ano nas revistas de fofoca e jornais. A vida é sua e você já é VELHO o suficiente para saber o que faz.
– Queria só que você ficasse sabendo por mim.
– Obrigado por me avisar. – Ele levanta e se vai sem mais uma palavra. Eu não sou um filho mimado que quer mandar na vida do pai, mas ele tem sessenta e seis anos. E eu não vou fazer parte da vida dessa criança. QUE MERDA. Meu telefone toca.
– Sim Hellen.
– Harryet na linha.
– Obrigado. – Ouço o bip da troca de linhas.
– Bom dia Harryet.
– Bom dia Sr. Thompson. – Não gosto de ser chamado de Senhor. Não gosto de chamar pessoas pelo sobrenome, é muito impessoal.
– Só Elijah, Harryet.
– Estou tão feliz que me ligou, tenho certeza que pensou sobre a minha proposta finalmente.
– Na verdade eu pensei, mas tenho uma condição.
– Qualquer uma. Pode exigir.
– Quero que a marca de uma amiga faça parte do desfile.
– Não sei se posso encaixar. Ainda estamos tentando encaixar a Chanel que aceitou participar de última hora.
– Procure outro lugar então. Obrigado.
– Espera. – Sempre funciona. – Você me garante que essa marca é digna de desfilar entre as maiores do mundo?
– Claro que é. Eu mesmo uso.
– Sabemos que você pode ser usado como teste de qualidade. – Claro que posso. Sou cliente das dessas tais marcas. – Tudo bem. Aceito sua condição. Manda-me um e-mail com os contatos do responsável que eu entro em contato.
– Agora mesmo.
– Ah nem acredito que você finalmente cedeu. Vou poder fazer o maior evento de moda que a cidade já viu. Obrigada Elijah. Você é um amor e bem persuasivo também.
– Apenas corro atrás do que quero Harryet.
– Você continua sem correr atrás de mim.
– Só por que você não me quer. – Harryet é uma senhora muito simpática. É como aquela mulher do “O diabo veste Prada” sem a coisa do diabo. Tem seus sessenta anos e cabelos brancos, mas com muita elegância e simpatia. Nunca aceitei esse evento de moda aqui por que não queria associar o nome Thompson à moda, mas o Bryce já faz isso de alguma forma e Marissa vai pirar. Nem sei se ela vai querer participar, mas vai ser à entrada dela para as grandes marcas. Ela tem potencial eu sei. Espero que ela não me odeie por me meter.
– Adeus Elijah. Vou entrar em contato com Bradley pra organizar. – Bradley é o responsável pelos eventos do hotel.
– Adeus Harryet. Não se esqueça de me mandar alguns convites. – Claro que tenho que levar amigos.
– Absolutamente que não.
E eu desligo. Não paro de pensar na conversa com o meu pai. Como ele pôde? Depois de tanto tempo. Não acredito que esse filho, venha a ser dele. Tenho certeza que seus espermas andam de cadeira de rodas e não enxergariam um ovário. Meu telefone toca. Olho na tela é Marissa.
– Oi meu amor.
– VOCÊ. NÃO. VAI. ACREDITAR. – Ela grita pausadamente.
– Aconteceu alguma coisa? – Falo normal tentando disfarçar o sorriso.
– Acabo de receber uma proposta para participar de um evento de moda.
– Sério?
– Sério. Ai Elijah, eu estou tão nervosa.
– Você está pronta pra participar?
– Eu já nasci pronta amor, não esperava por isso. Nem acredito que fui convidada com a marca com tão pouco tempo no mercado. – Ela está tão empolgada que eu me esqueço de tudo.
– Onde será esse evento? – Pergunto para ter certeza se ela sabe ou não que influenciei de alguma forma.
– Ainda não sei dos detalhes. – Espero que ela não faça aquele lance de arrancar minhas pernas e bater nas minhas bolas quando souber.
–Estou muito feliz por você.
– Obrigada. E hoje eu e o pessoal do ateliê vamos sair para comemorar tudo bem?
– Tudo bem, você está me convidando ou tudo bem você ir sem mim?
– Tudo bem de irmos, só eu e meus amigos. – Já começo a me arrepender.
–Tudo bem. Só me avisa sobre o local para eu não ficar preocupado.
– OK. Assim que souber, te aviso. Tenho que ir agora.
– Beijo linda.
– Beijo lindo.
E ela desliga. Estou muito feliz por ela. Sei que tem talento suficiente para estar entre os grandes. Não gostei dessa ideia de comemoração. Quero conversar com ela sobre o negócio do meu pai e seus espermas anciões, mas podemos conversar outra hora. Meu telefone toca.
– Mailin de Cancun está na sala de reunião a sua espera. – Minha gerente de Cancun. Provavelmente com o plano de eventos para o verão. Spring Break, nunca eu e Bryce faltamos desde os meus vinte e cinco anos. Claro que íamos eu e Logan até ele ter idade o suficiente.
– Diga que já estou indo. Obrigado. –Antes de ir até a reunião mando uma mensagem no WhatsApp para Dan.
Eu: Obrigada por entregar tudo a Marissa ontem à noite. Você tornou tudo mais difícil. E transfiro seus 500$ mil em trinta minutos. SIM EU ESTOU APAIXONADO.
Dan: Ahhhhhhhhhh nem acredito. Fico feliz por ajudar. Sabia que não era você.
Eu: Eu estou namorando a propósito.
Dan: É o fim dos tempos mesmo... FELIZ POR VC.
Elijah: Também estou feliz por mim. Tenho que ir.
Dan: Xau. Me liga depois.
Nós apostamos um bom dinheiro, mas vai ser doado a uma instituição então torna tudo mais fácil. Vou para reunião.
MARISSA
Não consigo conter o meu sorriso. Louis e Ângela estão do mesmo jeito. Desfilar com as maiores marcas do mudo e as outras que eu não consegui ouvir por que estava extasiada. É realmente uma realização. As marcas que eu sempre usei e que estão há anos no mercado. É uma grande responsabilidade. E ainda mais com o evento acontecendo daqui a duas semanas. Não poderia estar mais feliz. Namorando finalmente e com Elijah. Aquele que tanto tirou o meu sono. E agora me realizando profissionalmente. Tenho que acertar tudo e não vou ter muito tempo para Elijah, mas ele vai me entender. A primeira pessoa que quis contar foi para ele. Depois minha família claro.
Pela pressa do evento nós vamos jantar e em seguida vamos para minha casa escolher os desenhos. Ainda temos muitos para aproveitar e temos que dar uma alterada, pois os usados no desfile são diferentes dos colocados a venda. Temos que usar uma extravagância maior, mas usar as estampas e essas coisas todas. Decidimos ir à velha pizzaria que fica próxima a minha casa. Blake vai também. Ela gosta de moda. Comemos a pizza e já pensamos nos modelos.
– Preciso ligar para Bryce.
– Acho muito difícil ele estar disponível a essa altura. –Ligo para Bryce e ele atende no segundo toque.
–Oi Marissa. No que eu posso te ajudar?
– Olá Bryce. Espero que possa realmente me ajudar. Preciso que você desfile pra mim.
– Quando?
– Em duas semanas.
– No Week de Miami?
– Sim. Por favor, me diz que você não estará ocupado.
– Bom, havia conversado com a Armani, mas eu fecho com você, sem problema!
– Queria muito usar você.
– Pode me usar a vontade. – Ele sorri palhaço.
– Você já sabe que eu namoro o seu primo não sabe?
– O QUE? Elijah está namorando?
– Uhum.
– Meu Deus! – Ele não para de rir. – Isso explica muita coisa.
– Tenho que ir. Vou te ligar esses dias pra assinar o contrato e para a prova de roupas.
– Tudo bem.
– Se você tiver mais gente para me indicar eu agradeço. Foi muito em cima da hora então preciso urgente.
– Tudo bem. Vou pensar e ver quem se encaixa na sua marca.
– Obrigada Bryce.
Desligo o telefone. É uma coisa louco, mas até falar com Bryce me dá saudades do Elijah. Recebo uma mensagem quase de imediato dele, parece até ler meus pensamentos.
Elijah: Por acaso você esqueceu que tem namorado e que ele pediu que você avisasse pra onde ia?
Eu: Boa noite! Estou comendo pizza com o pessoal e logo em seguida vou para casa, por isso não avisei. E lembre-se: sou sua namorada e não sua filha.
Elijah: Boa noite meu amor, desculpe. Seria estranho se eu dissesse que invejo seus amigos por estarem perto de você e eu não?
Eu: Não. Por que eu sinto inveja do seu celular por que você está passando os dedos por ele.
Elijah: Você não ajuda muito assim... LOUCO TE QUERENDO!!! Posso dormir com você hoje?
Eu: Acho muito difícil ficarmos juntos durante as próximas duas semanas. Tenho muito trabalho a fazer e coisas para resolver. Não acho que seja possível te dar atenção. Vou dormir tarde todos os dias e acordar cedo. Vai ser uma loucura.
Elijah: Isso é uma droga mesmo! Mas quando tiver uns minutinhos pra mim. Estarei aqui morrendo de saudade.
Eu: A não ser que você queira dormir na minha casa todos os dias. Garanto que em algum momento vou deitar do seu lado.
Elijah: Para mim está ótimo. Vou me contentar em sentir o seu cheiro delicioso e abraçar o seu corpo em algum momento da madrugada.
Eu: Combinado então. Em mais ou menos 30 min vou para casa. Beijinho.
Elijah: Em 30 minutos estarei lá. Beijinho linda!
Impossível não manter esse sorriso bobo no meu rosto. Levanto a cabeça e os três me olham na mesa.
– Huuuuuuuum. – Eles falam em uníssono.
– Seus panacas.
– Parece que as coisas estão indo bem pra você.
– Muito bem. Afinal namoro o homem mais lindo, mais sexy e mais gostoso desse mundo.
– Vadia sortuda! – Louis diz e nós rimos.
– E você Blake, vai nos ajudar?
– Claro. Não todos os dias, mas na maioria sim.
– Qual a sua idade Blake?
– Vinte e dois.
– Você tem o que? 1,72m?
– 1,75.
– Você gostaria de desfilar também? Vai ser difícil encontrar modelos a essa altura.
– Não sei. Já desfilei na adolescência, mas tive que voltar ao mundo real.
– Ah vai foguenta. O azul que nós vamos usar vai ficar perfeito com esse seu cabelo. – Louis admite.
– É verdade.
– Vou pensar. Vocês pagam bem neh?
– Claro.
– É, acho que estou dentro. Meu trabalho de hostes não me dá tanto lucro. Fechado pra mim.
Blake é bonita. Alta e magra, acho que fica bem. Tenho que encontrar mais sete ou oito. Tanto a fazer em tão pouco tempo. Mas não quero pirar e trazer todo o stress à tona.
Nós comemos e vamos para minha casa em mais ou menos vinte minutos. Sentamos todos espalhados no sofá e no tapete. Olhando os desenhos e escolhendo os modelos. Ouvimos as batidas na porta. Aquele bom e velho frio na barriga aparece, um pequeno nervosismo avisando que ele estará do outro lado. Arrumo minha roupa que já não é mais a do trabalho. Estou de camiseta e short folgado de malha usado antes para correr. Não estou a mais bonita nem a mais sexy. Elijah bate na porta de novo pela minha demora. Abro a porta e lá está ele. Com a mão no bolso da calça jeans preta. Uma camisa gola V cinza de mangas longas. Na mão livre ele carrega um buquê de rosas brancas e uma sacola de supermercado. Antes que eu diga qualquer coisa ele me beija chupando meus lábios demoradamente.
– Trouxe sorvete e chocolate pra você. - Ele me fala tímido.
– Tem certeza que você nunca namorou ninguém?
– Claro que tenho, por quê?
– Nada. Entra. – Ele pega a mala que até então eu não tinha visto.
– Vai morar aqui? – Louis pergunta brincando.
– Boa noite Louis. Olá meninas. – Ele fala e Blake e Ângela ficam boquiabertas, nunca o viram assim de perto. No dia que ele foi até a loja Ângela estavam atendendo. Faço aquele olhar de “viu, eu disse que ele era lindo”.
–Boa noite.
– Vou guardar minhas coisas. – Ele me avisa e vai para o quarto, eu o acompanho. Quando ele coloca a mala na cama ele me puxa e eu pulo em seus braços ficando pendurada nele com as minhas pernas nas suas costas. Ele me beija a boca como se dependesse daquilo pra viver.
– Senti sua falta.
– Também senti, mas tenho que voltar para a sala. – digo olhando nos seus olhos.
– Tudo bem. Não vou dormir agora. Tenho que ver uma programação no hotel em Cancun.
– Faça-me o favor de não ficar apenas de cueca enquanto outras pessoas estão nessa casa.
– Está com ciúmes de mim? – Ele me pergunta se achando.
– Claro que sim. Esse seu corpinho é todo meu entendeu?
– Hum, não fale assim comigo ou vai ter que usar o que é seu. – Ele beija meu pescoço algumas vezes. – Não podemos dar uma rapidinha?
– Não sou mulher de rapidinhas. – Eu digo sorrindo.
– Você sabe que faço você ir longe com uma rapidinha.
– Ah sei sim. Deixe-me ir, por que estou realmente tentada e precisando gozar algumas vezes.
– Você tem a boquinha bem suja sabia?
– Não sei o que acontece comigo, mas quando estou com você quero falar assim.
- E eu gosto muito disso. Aqui está a prova. – Ele me aperta me roçando no seu pau. Eu deito minha cabeça no seu ombro, por que ele me faz querer largar tudo e fazer sexo noite toda.
– Me deixe ir seu gostoso.
– Vou ficar quietinho aqui.
– Quando voltar acordo você. – Ele sorri com a lateral dos lábios. Tão delicioso que choro por dentro por deixá-lo sozinho na minha cama. – Fique á vontade.
– Vou ficar. – Ele me beija mais uma vez, e eu o solto por que sei que ele não me largaria antes que conseguisse o que queria. Desço do seu corpo sentindo Alê danado me querendo. Volto para a sala e os três estão sorrindo.
– Ah meu Deus, você é uma filha da mãe sortuda. – Eu sorrio. – E ele ainda tem o pau grande. Merda. – Coloco minhas flores num vaso com água.
– Não vamos deixá-lo nos distrair. – Eu digo chata e enciumada.
Escolhemos a maior parte dos modelitos, totalizando trinta e dois. Femininos e masculinos. No desfile haverá várias marcas. Então não podemos criar tantas coisas, é diferente do lançamento de uma coleção. Temos que começar a produção e a escolha dos outros modelos amanhã mesmo. Terminamos às duas da manhã, as meninas não querem dormir aqui então vão para suas casas. Eu e Louis arrumamos a casa e vamos para o quarto.
Elijah está sentado com as costas na cabeceira da cama dormindo com o notebook nas pernas, apenas de cueca claro. Lindo mesmo, com o corpo relaxado. Tomo um banho rápido e visto a camisola para me juntar a ele. Quando volto tiro o computador das suas pernas e sento sobre elas. Beijo seu rosto devagar e ele antes mesmo de abrir os olhos sorri.
– Acho que você consegue dormir melhor deitado.
– Hum. – Ele diz entre cheiros e beijos no meu pescoço.
– Vem, vamos deitar. – Ele movimenta seu corpo deitando comigo montada nele. Morrendo de vontade de senti-lo eu dou beijos de amor no seu peito e desço até a melhor parte. Ele está pronto muito antes disso.
****
E a semana segue assim; trabalhando muito. No fim de semana eu já não tenho disposição para mais nada. Olheiras enormes e corpo cansado. Elijah continua dormindo na minha casa todos os dias. Trabalhamos na produção das peças. Modelos escolhidos e tudo quase pronto. Quero que isso acabe para que eu possa voltar pra ele. Dei-lhe uma chave reserva por que quando chego em casa ele já está dormindo agarrado aos meus lençóis. Cansada eu apenas me agarro ao seu corpo. Nas manhãs eu saio antes que ele acorde. Falamos ao telefone apenas o indispensável. Seu mau humor é notável, mas eu o entendo.
CAPÍTULO 16
ELIJAH
– Onde está sua namorada? – Logan sem ressentimentos pelo incidente no clube pergunta.
– Trabalhando. – Respondo carrancudo tentando lembrar-me por que concordei em sair com os três. Pelo menos concordaram que não seria em uma das boates, mas claro, tinha que ser num clube de streep. Ainda acho melhor que uma boate, já que as mulheres que estão aqui são profissionais e esperam que os clientes cheguem até elas. Nas boates as mulheres se jogam mais ainda em você. Estamos numa mesa afastada do palco onde uma mulher sem sutiã apenas de tanga dança no pole. As luzes azuis ofuscam nossos olhos.
– Em pleno sábado? – Logan questiona mais uma vez.
– É uma longa história.
– Marissa merece cara. Entenda o lado dela. Teve que fazer milagre em pouco mais de uma semana. – Bryce me fala enquanto bebe a sua cerveja.
–Ela já sabe que é no hotel? – Danara pergunta.
– Ainda não disse a ela. – Confesso.
– Por que vocês homens são tão idiotas. Preferem que as mulheres descubram as coisas e fiquem chateadas pela mentira do que dizer a verdade.
– Você já me deu essa lição Danara. – Eu respondo, lembrando que ela fez com que Marissa descobrisse da aposta. A conversa está difícil hoje, já que os três não tiram os olhos do palco. Minha reação é surpreendente. Uma semana sem sexo e mesmo vendo essa mulher no palco nua nem ao menos fico excitado.
–Marissa sabe que você está num clube de Streep? – Logan pergunta.
– Não. Tentei falar com ela, mas não me atendeu.
–Mas você contaria que está aqui?
– Não sei. – Dou de ombros. - A culpa é de vocês, eu teria ido para um bar comum com pessoas vestidas.
– Deve estar ocupada, por isso não atendeu.
– Sim, ela vive ocupada.
– Cara por isso não namoro. Você está num relacionamento sério há uma semana e já está tendo uma crise. – Bryce me diz.
– Você não namora por que ninguém te quer. – Eu digo.
– Boa. – Danara diz e levanta o seu copo para que eu bata com o meu. Meu celular vibra no meu bolso. Olho e é Marissa.
Eu olho para o lugar e meu coração acelera pensando no que ela vai dizer quando souber que eu estou aqui, mas ela não precisa saber. Precisa? Levanto da cadeira e vou para um lugar mais afastado.
– Não acumule mentiras. – Danara grita quando me afasto. Atendo o celular.
–Oi Marissa.
– Oi Elijah, desculpe não atender você estávamos fazendo uma prova de roupa.
– Tudo bem. Já está indo pra casa?
– Talvez em meia hora. Onde você está? – Ouço os tambores rufarem na minha cabeça. Minto ou falo a verdade?
– Vim tomar uma cerveja com os amigos. – Não preciso dizer exatamente onde estou. Tive uma semana difícil. Precisava falar com alguém.
– Hum. Tudo bem. Você vem para minha casa?
– Não sei. – Respondo sincero. O único motivo em ir até lá, seria para ficar com ela, mas não a vejo e nem a toco consciente.
– Ok, faça o que achar melhor. Boa noite.
– Boa noite. – Volto pra mesa.
– Então, acumulou mais uma?
– Ela não perguntou exatamente então não menti. Disse que estava bebendo com os amigos.
– Tome cuidado Elijah. Mulheres descobrem as coisas facilmente. Você vai dormir lá hoje a noite?
– Ela me perguntou, disse que não sabia. Dessa vez não menti.
– O que ela respondeu? – Ela me pergunta como se fosse uma espécie de guru do relacionamento.
– Disse ok, e que eu fizesse o que achasse melhor.
– Você foi mau cara. – Bryce me diz interrompendo.
– Todo mundo entende de relacionamentos menos eu?
– Parece que sim. Vamos parar de falar da Marissa e mudar de assunto. Seu pai vai ter outro filho?
– Parece que sim.
– Você tenta nos enganar, mas sei que isso afeta muito você. – Bryce comenta.
– Por que me afetaria?
– Por que você é filho único e tem todo o amor do seu pai.
– Quando eu tive amor dele Bryce? Tive amor quando mamãe era viva.
– Talvez esse seja o problema. Tem ciúmes do seu irmão. – Danara diz.
– Não tenho ciúme de uma criança que ainda nem nasceu. Não quero falar disso. Vamos beber por que pretendo ir para a casa da minha namorada quando sair daqui, torcendo para que ela esteja acordada. – Não conseguiria dormir longe dela de qualquer forma.
– Agora você foi sábio. – Danara diz.
– Ah Elijah, estamos com tudo pronto para o Spring Break desse ano. Alugamos um jato e vamos nós três e mais cinco caras. Fizemos reserva no seu hotel. – Bryce diz.
– Seria sacanagem se não fizessem. – Digo. – O hotel está com 70% de reservas femininas, achei que quisessem saber. – Os três sorriem.
– Mas achamos que você fosse, mas isso é um belo prêmio de consolação. – Bryce diz.
– Eu não disse que não vou. – Danara me encara novamente.
– Você quer estragar tudo? – Ela me pergunta.
– Também não disse que vou. – Viro o jogo.
– Olha Elijah, vou dizer apenas uma coisa. Nenhuma mulher perdoa um Spring Break. Todas aquelas universitárias loucas e bêbadas, boates e hotéis pegando fogo. Marissa não perdoaria.
– Ok, acho que é melhor eu não ir. – Com certeza é melhor não, a minha cota de mágoas já está alta o suficiente.
– Acostume-se com a vida de comprometido. – Ela diz batendo no meu ombro.
– Você é um panaca Elijah, como você começa um namoro na época do SB? – Não digo nada. Eles mudam de assunto depois.
Bebemos mais algumas cervejas e trinta minutos depois saio de lá. A saída não é nada discreta. Um letreiro com luzes neon e o perfil de uma mulher ficam bem acima das nossas cabeças. Uma mulher bêbada vem andando pela calçada. Em um mini vestido ela cambaleia. Eu dou alguns passos em direção ao meu carro parado bem próximo ao clube, a mulher vem na minha direção quando tropeça e quase cai. Eu a seguro e a levanto. Seguro seu rosto.
– Você está bem?
– Sim. Obrigado meu herói. – Ela se aproxima demais de mim como se fosse me beijar.
– Você não deveria beber assim. Vou chamar um táxi para você. – A levo pendurada em mim até o meio fio e faço sinal para um taxi, o veículo para.
– Qual seu endereço? – Pergunto e ela me responde mais como um suspiro. Digo ao taxista e lhe dou uma nota de cem.
– Leve-a em segurança.
– Sim senhor.
Entro no meu carro e sigo para o apartamento de Marissa. Nem acredito que finalmente vou estar com ela. Com os dois acordados claro. Sigo alegre pelo caminho. Chegando em frente a sua porta uso as minhas chaves. Tenho uma agora. Entro silencioso e vejo que a porta do seu quarto está encostada. Ela está sentada mexendo num catálogo. Parece cansada. Ela nota a minha presença e sorri. Já valeu a pena ter vindo até aqui apenas por seu sorriso.
– Você veio.
– Sim. – Concordo sorrindo.
– Vem aqui. – Ela bate na cama indicando o lugar. Eu tiro meu casaco preto e me sento no lugar. Passo a mão pela sua perna e pego sua mão para beijar.
– Me desculpe. – Ela diz.
–Por quê?
– Não tenho sido a melhor namorada. – Eu também não. – Não tenho te dado atenção. Nem se quer temos conversado ou se vendo.
– Não se preocupe com isso Marissa.
– Você não me chama mais de meu amor.
– Não sei por que. – Eu sorrio e olho nos seus olhos cansados. Aquele azul que me encanta ainda está lá. – Como você está?
– Cansada e preocupada. – Eu pego seu pé e começo a massageá-los em cima da minha coxa.
– Por que a preocupação? – Pergunto.
– Ainda não sei onde será o lugar e preciso fechar algumas coisas. – Com a consciência pesando toneladas resolvo dizer. Uma hora ou outra ela vai saber então que seja por mim.
– Vai ser no hotel.
– No seu hotel? –Iiiiiiiiiiiiii.
– Sim no Thompson.
– Você estava esperando o que pra me dizer?
– Não sei. Desculpe. Eu devia ter dito antes.
– Tudo bem. Não quero me estressar por isso, mas da próxima vez não esconda ou guarde algo que pode me dizer. – Fodeu. Tenho que dizer antes que seja pior.
– Tenho outra coisa pra te dizer.
– Diga. – Ela me olha com os olhos entreabertos me enchendo de medo.
– Eu que falei com Harryet para incluir você no desfile. – Fecho meus olhos apertados esperando seus gritos ou talvez um tapa ou até mesmo um iphone sendo lançado.
– Obrigada. – Abro um olho.
– Não está com raiva? – Continuo a massagear os seus pés. Agora com dois olhos abertos.
– Por que eu estaria? Você me ajudou. Eu não conseguiria tão cedo sozinha. – Ela geme quando passo os dedos no peito do seu pé. O rei que levo na cueca reage instantaneamente. – Sente saudade de mim?
Ela pergunta passando o pé em cima do meu pau.
– Muito.
– Eu também sinto muito a sua falta. - Ela me diz e fica de joelhos na cama. Aproxima-se me olhando sensualmente. Quando nossas bocas se tocam tudo o que me colocou para trás e me fez avaliar por que tinha decidido namorar vem a tona. Marissa é o que eu quero sem sombra de dúvidas. O que eu senti foi apenas saudade. Nós fazemos amor lindamente. Calmos e tranquilos apenas querendo sentir o corpo e o carinho um do outro.
Acordo espreguiçando o corpo e a sinto no meu peito. Beijo sua testa.
– Meu amor, você não está atrasada pra alguma coisa? – Eu pergunto. Ela então esfrega seu rosto no meu peito e inala o meu cheiro me fazendo sorrir.
– Não. Hoje nós vamos apresentá-lo aos meus pais.
– Já conheço seus pais e a sua família inteira.
– Não. Minha família conhece o Elijah padrinho de Samara e Valentina. Hoje eles vão conhecer o Elijah namorado da Marissa. – De repente todo o ar dos meus pulmões é sugado por uma força desconhecida. Eu não falo nada. Estou nervoso desde já.
– Você acha que isso é mesmo necessário?
– Você é meu namorado ou não? – Ela pergunta com aquele jeitinho ameaçador que me faz ter medo mesmo ela sendo uns trinta centímetros mais baixa que eu.
– Sim? – Eu respondo meio que perguntando e ela levanta da cama chateada indo para o banheiro. Ela está nua e eu acompanho com os olhos seu traseiro lindo. Olho pra parte debaixo do meu corpo onde a reação ao vê-la é bem positiva como se não passássemos por um momento bem tenso aqui.
– Agora não Alexandre. – Sussurro o empurrando, mas pela manhã a reação já é naturalmente essa. Decido levantar e ir até o banheiro. Ela está na pia penteando o cabelo e eu fico atrás dela.
– Desculpe Marissa. É que nunca fiz isso.
– Um dia isso vai ter que parar de ser usado como desculpa. – Ela me diz me olhando pelo espelho. Eu olho seus seios cheios e sensuais. Dobro meu corpo para beijar a curva do seu pescoço.
– Esfregar seu pau na minha bunda não melhora em nada a situação. – Eu esfrego mais ainda e começo a morder seu ombro em meio a lambidas.
– Meter ele dentro de você melhora? – A reação do seu corpo ao me ouvir dizendo essas palavras é nítida. É uma bela vantagem ter uma namorada tarada.
Ela abre as pernas para mim. Entendo perfeitamente o que devo fazer. Abaixo mais ainda me posicionando na sua entrada. Começo a meter devagar dentro dela olhando-a pelo espelho. Ela está molhada e preparada para me receber. Com uma mão acaricio seus seios e com a outra puxo seu cabelo para que ela vire seu rosto pra mim. Chupo seus lábios e ela mexe seu quadril me fazendo gemer na sua boca e sentir vontade de mordê-la inteira. Empurro com mais força e ela grita de boca fechada para abafar os sons. Saio de dentro dela e a viro de frente. A apoio sobre a pia de pernas abertas para mim. Ela me olha nos olhos mordendo os lábios. Não tem nada mais bonito do que me ver entrando dento dela. Começo com um ritmo lento e gostoso. Marissa agarra meus ombros e me puxa para o beijo. Ela para o beijo e nós ficamos testa com testa. Eu fecho meus olhos sentindo seu interior se fechar no meu pau. Ela chega ao orgasmo e minutos depois é a minha vez.
– Você é meu namorado ou não? – Ela me pergunta mais uma vez.
– SIM! – Respondo com convicção. Levo-a para o chuveiro ainda nos meus braços e beijando sua boca.
Quando terminamos de nos vestir tomamos café junto a Louis. Eu uso uma calça jeans e camisa preta com listras cinzas. Marissa usa um vestido lilás solto com alças finas e sandália de dedo. Quase não como, estou nervoso. Pode parecer infantil da minha parte, mas não sei como os pais dela vão reagir. Louis ri de mim a cada vez que me olha.
– Acho que você pode relaxar os ombros. – Ele me diz e eu movimento meus ombros tentando relaxar. – Não. Pare! Por que você parece que está sentindo dor enquanto faz isso.
Eu paro. Meus olhos caminham por todo lugar da casa procurando Deus sabe o que. Marissa não percebe, mas eu pareço um menino de oito anos que espera a mãe na diretoria da escola por que aprontou alguma coisa.
Nós pegamos o meu carro e seguimos em direção à casa dos pais de Marissa. Fico em silêncio durante o caminho. Marissa está com a mão na minha coxa desde que saímos de casa de alguma forma tentando me acalmar. Será que eu pareço estar nervoso. Quando estamos de frente ao portão. Meu coração acelera tanto que parece que vai parar a qualquer momento. Eu respiro devagar quando lembro que tenho que respirar para viver, por que me pego prendendo a respiração a cada vez que olho no retrovisor pensando na rota de fuga. Não posso dizer ao pai de Marissa que namoramos. Muitas vezes contei histórias para ele e Connor. Historias no qual me orgulhava como transar com atrizes e apresentadoras que eles admiravam. Ele gostava dessas histórias, mas agora estou com a filha dele. Eu e minha boca grande unida ao meu ego gigantesco. Os portões se abrem e nós seguimos pelo caminho de pedra da lateral direita, chegamos em frente a casa e eu deixo Marissa e Louis saírem para que eu possa estacionar. O carro de Matt e de Connor estão lá. Eles vão zombar de mim e fazer piadas. Eu passo para a lateral esquerda que dá para o caminho de saída. E a minha cabeça não para.
Robert vai me fazer um interrogatório como nos filmes. É isso que os pais fazem. Ele vai dizer que não quer que a filha dele namore com um cara como eu. Não posso fazer isso. Olho para o portão e ele continua aberto. Piso no acelerador e passo por ele. Olho pelo retrovisor e vejo a imagem de Marissa diminuir. Louis olha sem entender absolutamente nada. Preciso pensar. Preciso colocar as coisas em ordem. Meu telefone vibra, mas não o atendo. Deve ser Marissa me ligando. Dirijo por mais alguns minutos em linha reta. Um turbilhão de coisas passa pela minha cabeça até que eu piso no freio. Deus que merda que eu estou fazendo. Tenho que parar com isso. Essa reação não é nada normal. Apenas não consigo pensar direito. Preciso voltar e me preparar para os tapas e celulares.
MARISSA
Vou matá-lo. Só pode ter uma espécie de distúrbio. Um pânico ainda não estudado. Algum problema ele tem! Ou pode ser idiotice mórbida.
– Você pode parar de apertar seus dedos? Vai quebrá-los se continuar assim. – Louis me fala enquanto estamos parados a mais de cinco minutos em frente à porta da casa dos meus pais, sem entender o por que do meu ex-namorado em potencial ter saído rapidamente enquanto deveria ter estacionado o carro. Se Elijah não voltar acabou namoro pra ele.
– Vamos Louis. Vamos para o jardim.
– Não vamos esperar por ele? – E se ele não voltar?
– Não. Ele quer as coisas do jeito mais difícil. – Nós vamos para o jardim que fica na parte detrás da casa, onde costumamos almoçar todos juntos aos domingos. Todos estão lá. Mandy e Connor estão sentados na varanda ela lê um livro enquanto ele está com um copo de whisky na mão. Dom meu sobrinho mais velho e lindo está com seu computador em cima da mesa milagrosamente já que meu pai não deixa ninguém fazer isso. Matt e Alie estão sentados um ao lado do outro fazendo carinho. Meus pais estão na sua frente conversando. Mais ao fundo vejo as crianças brincarem no jardim. Pam e Abby estão com os outros quatro (Valentina, Samara, Ben e Joseph) apesar de não serem mais crianças.
– Marissa. – papai levanta e vem até mim. – Achei que não viesse hoje. – Todos me veem e se levantam para me abraçar também.
– Não podia deixar de vir papai. – Mamãe me abraça e os outros também.
– Então. Quais as novidades?
– Vou desfilar no festival de moda de Miami. – Alie grita e me parabeniza mais uma vez.
– Por isso não tinha tempo pra mim esses dias.
– Parabéns mana. Falta apenas desencalhar agora. – Mandy me cutuca usando a sua velha piada.
– Na verdade... – Bato no braço de Louis antes que ele fale demais.
Todos me parabenizam e eu conto os detalhes.
– Olá família! – Olho para trás e lá está ele com a cara de idiota mais linda do mundo. Capricho na minha cara de raiva, mas ele não se abala.
– E ai Elijah. – Connor é o primeiro a cumprimentá-lo. Depois todos o cumprimentam, a presença dele na minha casa é contínua, mas nunca desavisada.
– Por que não avisou que vinha? – Meu pai pergunta questionador.
– Nós queríamos fazer surpresa. – Ele responde.
– Que tipo de surpresa? – Minha mãe pergunta.
– Eu e Marissa estamos namorando. – Ele diz olhando entre minha mãe e meu pai. Connor gargalha e atrai as crianças que estavam no jardim para a mesa.
– Você namorando. Esse mundo está acabando mesmo! – Tenho a impressão de que todos dizem isso quando ele dá a notícia.
– Cale-se Connor. Marissa tem muita sorte. – Mandy me defende. – Finalmente minha irmã. – Ela pega em minhas mãos do outro lado da mesa. Eu sorrio, acabou o papo de encalhada.
– Finalmente. –Alie diz. – Já não era sem tempo.
– Demorou esse negócio. – Matt fala cumprimentando Elijah, mas mandando um olhar assassino a ele. – Não magoe a minha irmã.
– Não estando consciente. – Papai o olha sem dizer nada. Apenas avaliando.
– Vocês não vieram juntos? – Mandy curiosa pergunta.
- Viemos, mas fui comprar uma torta para comermos depois. – Elijah responde sentando do meu lado e segurando minha mão.
– Fico feliz por você tia. – Ele fala pegando na minha mão e em seguida olha para Elijah. – E Elijah, você não é mais o meu herói. – Dom fala. Mandy joga o guardanapo nele. As crianças chegam correndo até nós. Abraçam Louis, eu e Elijah. Ficando junto de nós.
– Tia Marissa está namorando! – Mandy exclama.
– Com quem? – Abby pergunta olhando para os lados.
– Eu. – Elijah diz. Sinto desapontamento em seus olhos. Valentina e Samara se instalam no colo dele.
– Quer dizer que você não é mais idiota. – Ben diz enquanto dá a mão para Elijah segurar.
– Parece que não.
– Se você fizer mal a minha tia eu acabo com você. – Joseph diz, nós rimos, mas Elijah não.
– Acho que Joseph acaba de falar por nós. – Meu pai confirma sorrindo. Parece que Joseph o desengasgou.
– Mas claro que se continuar nos deixando jogar na sua casa, podemos esquecer isso.
– Você está vendendo sua tia?
– Não. Estou apenas fazendo vista grossa.
– Pronto meu filho acaba de se tornar um mercenário. É culpa sua. – Mandy fala dando um tapa no braço de Connor. Nós sorrimos e continuamos a conversa sobre o evento de moda. Almoçamos juntos animados. As crianças conversam sobre jogo com o “tio Elijah” por que Matt fez a brincadeira e eles se agarraram a isso. Acho que no fundo eles sempre quiseram usar esse termo. Dom e as meninas mais velhas continuam o chamando de Elijah. Passamos para o casamento de Milla e Maison que parece se atrasar mais a cada dia. Depois que terminamos o almoço Elijah vai para o espaço que meu pai fez para as crianças junto com elas. Matt e Connor vão também. Ficamos eu, Mandy, Alie, papai e mamãe.
– Então. Isso é sério mesmo? – Mandy pergunta.
– Você acha que eu diria para papai e mamãe se não fosse.
– Você sabe que Elijah vai aprontar mais cedo ou mais tarde.
– Quem te garante isso Mandy? – Meu pai pergunta.
– Nós o conhecemos e sabemos da sua história. Basta olhar na internet.
– Não o julgue Mandy. Elijah é um bom homem.
– Você devia ter mais fé. Sei que Elijah é apaixonado por Marissa há muito tempo. Só não assumia para si mesmo.
– Ninguém pode prever o que vai acontecer. E começar um relacionamento pensando assim não é nada bom. – Minha mãe diz.
– Eu confio em Elijah. Ele é quem eu quero, talvez não a melhor opção para você Mandy, mas pra mim ele é. Ele é um bom namorado. Ele conseguiu me colocar em um evento importante, ele pensou na minha carreira. Ele é o melhor pra mim. Sei disso.
Ela dá de ombros e então mamãe finalmente pergunta como aconteceu. Eu falo sobre a dança na boate e o pedido de encontros. Depois conto um por um tirando as partes sórdidas que envolvem palavras que Elijah disse ou coisa que nós fizemos. Se estivesse só mamãe falaria, mas papai observa cada palavra.
– Estou apaixonada por ele. – Mandy diz no final. Nós rimos.
– Eu já dizia antes de tudo que ele é o máximo. – Louis fala pegando um pedaço da torta que Elijah trouxe de verdade.
Papai sai da mesa e vai pra onde os homens estão.
– Agora que o papai já foi podemos falar dos detalhes sórdidos. Se Lari não se importar claro. – Louis fala.
– Claro que não me importo estou curiosa...
ELIJAH
Tudo parece tranquilo até agora. Foi bem mais fácil do que eu esperava. Nada de armas ou Iphones vindo na minha direção. Marissa parece tranquila, mas eu sei que uma hora ela vai querer falar sobre o que aconteceu. Nós brincamos com as crianças no quintal da casa dos pais de Marissa. Eu amo isso. Não sei o que me deu. A família dela é praticamente minha.
– Posso falar com você Elijah? – Robert iria me chamar a qualquer momento, sentia isso.
– Claro.
– Vamos ao meu escritório lá em cima. – Balanço a cabeça assentindo e o sigo. Minhas mãos estão suadas e parei de respirar desde que ouvi a voz dele. Chegamos finalmente ao escritório. Ele vai para a cadeira atrás da mesa e me indica para sentar. Eu sento e espero. Ele me olha nos olhos.
– Bom Elijah, eu queria entender de verdade tudo isso. Marissa é minha filha mais nova e apesar de gostar muito de você quero saber por que a minha filha.
– Por que a sua filha? – Eu pergunto mais para mim mesmo. – Você sabe quantas mulheres me tiraram o sono? – Continuo antes que ele responda que não. – Nenhuma. Até conhecer Marissa. Nunca pensei tanto em alguém como pensei nela. A cada dia e a cada noite. Hoje eu percebo que neguei isso durante muito tempo, mas ela é o que eu quero. Quero poder ajudá-la e saber da sua vida. Quero poder conversar com ela no fim do dia. Falar sobre nossos problemas. Eu a quero. Sou apaixonado por ela.
– Você sabe o que minha filha quer não sabe?
– Como assim?
– Minha filha não quer apenas um homem para transar no fim do dia. – Uau isso foi bem grosseiro da parte dele. – Marissa sempre quis casar. Você acha que é o homem certo para isso?
– Robert, nós estamos namorando há uma semana; não sei se iremos nos casar. – Não havia pensado nisso.
–Você sabe que se namorar, é para casar não sabe?
– Papai pelo amor de Deus. Sabia que você tinha chamado Elijah pra isso. – Matt fala entrando pela porta.- Não se preocupe Elijah. Papai teve essa mesma conversa com Connor. E o assustou também.
– Meu pai tem uma percepção antiga sobre namoros. – Ele senta na cadeira do meu lado. – Você quer assustar o cara? Qualquer um fugiria depois disso. – Ele fala para o pai e me olha em seguida. – Não Leve isso a sério Elijah. Você tem que aproveitar o seu relacionamento. Tente fazê-la feliz todos os dias. Se você um dia tiver a certeza que faz isso, você vai pensar em casamento.
– Obrigada Matt.
– Vamos embora já são quatro horas! Nós levantamos e eu paro olhando para Robert.
– Farei o possível pra fazê-la feliz Robert.
– Obrigado Elijah.
Ufa. Por isso gosto do Matt. Nós voltamos para o jardim. Marissa e as outras mulheres brincam com as crianças de beisebol com tacos de plástico e boné na cabeça. Eu paro para admirá-la. Ela sorri enquanto pula nas costas de Dom. Espero que ela não traga esse taco para o carro. Os vejo brincar enquanto tomo suco de uva e Connor whisky. Ele é mais velho na família então não quero arriscar. Chega a hora de ir embora.
– Vou com Matt e Alie, tenho que ir até a casa de Ângela buscar os acessórios do desfile.
– Nós deixamos você lá. – Digo clamando por ajuda.
– Alie e Matt, passam por lá então é mais fácil.
– Vamos logo Elijah. – Marissa fala me levando para o carro. Eu abro a porta do passageiro para ela e vou para meu lugar. Marissa fica calada até poucos minutos depois de sairmos da casa dos seus pais.
– Você vai me explicar o que aconteceu?
– Não, é melhor chegarmos em casa não vamos discutir com o carro em movimento.
– Pare o carro então. – Eu paro. Vamos ter logo essa conversa. Continuo com as mãos no volante tentando avaliar o que dizer e como dizer. – O que aconteceu Elijah?
– Não sei. Eu entrei em pânico. Muitas coisas se passaram pela minha cabeça. Coisas como seu pai não aceitando e me fazendo um interrogatório o que ele realmente fez. Foi covardia da minha parte eu sei.
Baixo a cabeça para ouvir o que ela tem a me dizer.
– Você tem que parar de fugir das coisas. Isso não é bom. Chegou a hora de enfrentar seus problemas.
– Marissa. Nunca me senti pressionado ou tive medo de algo. Isso também é novidade para mim eu apenas não posso controlar. Desculpe, mas é de repente e eu não entendo de verdade. Eu apenas faço.
– Quando acontecer isso tenta conversar comigo. Tente me explicar o que sente ou o que está pensando em fazer. Só não me deixe parada feito uma tonta esperando por você. – Ela me olha compreensivo.
– Ok. Desculpe.
– Desde que começamos a namorar essa é a palavra que você mais usa comigo. Não quero que isso continue. Tudo bem?
– Tudo bem.
–Vai me beijar ou não? – Eu sorrio.
– Achei que você não fosse deixar.
–Você tem que entender que eu não sou uma espécie de bruxa que te impede de fazer as coisas.
– É que você me agrediu uma vez... – Ela bate na minha perna.
– Seu bobo. – Me puxa para o beijo. Meu Deus como eu sou apaixonado por essa mulher.
– Tenho que falar uma coisa com você.
– Sim.
– Meu pai vai ter um bebê.
– Sério?
–Sério. Não sei o que pensar isso realmente ocupou minha mente durante muito tempo essa semana.
– Você não tem que pensar nisso Elijah. Você vai ter um irmãozinho. Um bebê lindo que pode parece com você.
– Não quero conviver com essa criança.
– Por que não? Ela terá o seu sangue.
– Não falo com a mulher do meu pai Marissa.
– Se você passasse menos tempo alimentando as coisas ruins do passado talvez desse uma chance a você mesmo de conhecê-la. Talvez ela não seja uma oportunista, afinal já faz quase vinte anos que está com seu pai. Você não acha que se ela quisesse apenas o dinheiro dele não teria se divorciado e ficado com a metade do que ele tem. – Tudo isso faz muito sentido.
– Não vamos falar sobre isso.
– Enfrente os problemas Elijah, não fuja deles. – Ela me diz e me dá um selinho. – Vamos para casa fazer as pazes, essa semana tenho muito trabalho até o desfile e quero comer você mais um pouquinho.
– Sim senhora. – Digo sorrindo e dirijo rápido até o apartamento dela.
***
Durante o resto da semana quase não a vejo. Sei que ela dormiu comigo por que sinto seu cheiro no meu corpo quando acordo. Falamos por telefone e mensagens durante os dias. E o evento já é amanhã GRAÇAS A DEUS. Não aguento mais isso, essa distância e desencontro. Ela disse que dormiria cedo hoje então chego ao seu apartamento cedo. Bato na porta, rápido e forte. Ela abre sorrindo. Me abraça e me beija. Entro no apartamento e Louis está sentado no tapete comendo e assistindo “Uma linda mulher” Parecem nunca cansar disso.
– Boa noite Louis.
– Boa noite Elijah. Vai assistir ao filme?
– Passo.
– Ah, esse é um clássico muito bom. – Volto a olhar Marissa. O que é bem melhor que olhar para Louis de cueca. Avalio o seu corpo e ela está com o sorriso de quem vai me pedir algo.
– Diga Marissa. – Ela se aproxima e acaricia meu tórax – Você sabe que se usar algo meu vai me ajudar muito amanhã?
– Não acho que usar um vestido seu vai te ajudar, e não caberá em mim, você sabe sou maior e mais forte.
– Não usar minha roupa, digo usar minha marca.
– Ah sim claro.
– Preparei algo pra você. Preciso que abra a mente. – Iiiii lá vem bomba.
– Não é um terno rosa é? – pergunto. Ela olha para Louis.
– Não. O do Louis é rosa. Vou buscar pra você ver. – Ela vai até o seu quarto e volta com uma capa preta de lavanderia. Entrega-me. Eu abro e os dois ficam na expectativa. Olho pra peça bem desenhada a medida exata do meu corpo.
– Você quer que eu vá vestido de tapete para o desfile? – Digo finalmente. A peça é em tom de vermelho bordô com um amarelo ouro envelhecido. Parece um tapete realmente a estampa parece ser de tapete.
– Não é de tapete Elijah. Por favor, vai ficar tão lindo em você. – Deus me ajude. Vou ser ridicularizado na imprensa internacional. Mas por ela posso fazer isso.
– Tudo bem. Eu uso. – Concordo e ela pula nos meus braços. Beija todo o meu rosto.
– Posso ver sua roupa? – Peço a ela.
– Não, será surpresa.
– Passo aqui que horas para pegá-los?
– Na verdade pensei em ficar lá arrumando tudo.
– Nada disso. Você namora comigo agora. Não vou chegar naquela festa desacompanhado. – Lembro-me da festa de caridade que o encontrei e ele estava com aquela loira horrorosa como acompanhante.
– Tudo bem. Chego lá logo cedo e organizo o que for possível. Volto para casa e nós chegamos juntos.
– Por mim está ótimo assim. – Marissa se recusa a ir para o quarto comigo de imediato, então assistimos ao filme e comemos macarrão com queijo.
***
Visto meu terno persa e saio do meu apartamento. Vou de limusine afinal é a noite dela. Odeio andar com motorista, mas é por uma boa causa. Quando paramos de frente ao seu apartamento ligo para ela avisando que já estou lá. Alguns minutos depois a vejo sair do elevador. Ela está linda vestida de preto. Seu vestido cobre até os seus pés. Mangas longas parecem deixá-la comportada, mas seu decote está generoso. nada vulgar. Saio do carro antes que o motorista abra a porta quero eu mesmo fazê-lo. Fico em pé na sua frente e a observo de perto. Seus olhos estão contrastados de preto, seu batom cor de boca a deixa elegante.
– Você está maravilhosa. – É a palavra mais adequada que encontrei.
– Você também. – Vendo o resultado no espelho até que eu fiquei bonito. Apesar do terno ser “diferente” a camisa branca de dentro drapeada e a calça preta me deixam fashion nada gay como resolvi me vestir um dia.
– Vire se de costas, por favor. – peço. Conheço-a bem.
Ela me olha tímida e se vira. Suas costas estão completamente nuas. Apenas algumas correntes pretas cruzando de um lado para o outro. Sinto-me enciumado, mas repito: é a sua noite. Apesar de achar que ela está sexy demais para uma estilista.
–Então? – Ela me pergunta.
– Espero que ninguém olhe demais para você hoje à noite. – Ela sorri satisfeita. Seu cabelo está com cachos singelos. – Você está muito sexy. Mais até do que deveria.
– Não seja bobo Elijah. – Finalmente enxergo Louis do lado dela. E agora sei o porquê de eles se olharem quando falei do terno rosa. Ele está com o paletó rosa, mas a calça é preta e a camisa de dentro também.
– Vou tentar Louis. Agora vamos embora antes que eu mande Marissa vestir um casaco. – Digo brincando e ela sabe. Nós entramos e seguimos para o meu hotel. Fico nervoso por ir a um evento com alguém que signifique algo. Os repórteres fazem fila na frente do tapete vermelho. Sua mão na minha.
– Não fique nervosa, meu amor. Você vai arrasar eu sei.
– Mas esse pode ser meu sucesso ou fracasso.
– Confie em si mesma. Você tem potencial.
– Obrigada. – Ela me dá um selinho cheio de amor.
A limusine para e o motorista desce para abrir a porta pra nós. Eu desço e estendo a mão. Ela desce glamourosa e linda. Os flashes disparam sem intervalo Marissa é carne nova no pedaço. Tanto por estar comigo como por ser a estilista mais nova no evento. Só espero que não associem isso ao seu sucesso posterior. As câmeras focam no meu terno e em Marissa.
– O terno de Elijah faz parte da sua coleção? – Um repórter a pergunta.
– Na verdade foi feito especialmente para ele.
– Como se sente tendo uma estilista amiga? – O microfone se volta pra mim.
– Muito bem, além de ter uma estilista particular tenho uma namorada linda e talentosa. – Digo finalmente. Eles sempre me viram acompanhado de Cyzarine, mas sabiam que não tínhamos nada. O alvoroço começa. Perguntas e mais perguntas. Peço licença e vamos para o lugar reservado para o evento.
– Preciso ir lá para trás. Começar a organizar tudo. – Ela me diz nervosa.
– Boa sorte. – Digo sorrindo tentando acalmá-la. Ela sorri e se vai junto com Louis. Tem que ir aos bastidores organizar as modelos essas coisas. Olho ao redor e vejo nossos amigos. Vou sentar junto deles.
MARISSA
MEU DEUS. Esse lugar está lotado. Cheio de pessoas da alta sociedade. As outras revistas de moda. A revista de moda que faz o evento. Os profissionais renomados. Chegando aos camarins vejo todos lá. Ângela, Blake, Bryce, os outros modelos, meus ajudantes, o pessoal da maquiagem e do cabelo que já começaram o seu trabalho. Tudo pronto. Minha marca será a terceira a desfilar então temos algum tempo. Tudo organizado por modelo. Colocamos o que cada um vai vestir numa arara então tudo o que eles precisam fazer é pegar o próximo look e vestir. Todos já prontos. Como a marca é mista vai uma mulher depois um homem. Usaremos um mix de cores frias e cores quentes. Chega desse negócio de usar cores frias no inverno e cores quentes no verão. Vou me arriscar fazendo isso. Mas preciso marcar meu primeiro desfile. Quando o organizador nos avisa que seremos os próximos me sinto insegura, mas tenho que me manter calma. Colocamos os modelos em fila e usamos nossos comunicadores. Louis ficará na frente da passarela, dando relatórios de reações de publico. O desfile começa. Tudo vai bem. Até sentir alguém bater nos meus ombros. Viro-me de frente.
– Como vai? – Era tudo que o eu precisava Cyzarine. Parece arrumada para desfilar.
– Você sabe quem eu sou?
– Claro que sei. Acabei de ver no E! Ao vivo que além da mais nova estilista namora o Elijah.
– Sim obrigada. – Digo e me viro para a TV que passa o desfile ao vivo.
– Você sabe que é só mais um passatempo. – Levo dois dedos até minha testa em sinal de impaciência.
– Que seja.
– Falo sério. Ele vai usar você até enjoar. Ele não leva isso a sério. Você acha que um homem que comeu mais mulheres do que pode contar na vida vai sossegar com você?
– Você pode sair da minha frente? Tenho um Iphone na mão e não vou resistir em usar.
– Um Iphone? – Se ela fosse Elijah teria medo.
–Saia da minha frente agora antes que eu arranque esses seus cílios falsos e bata no seu silicone ate estourar! Você acha que eu tenho medo de uma ameaça sua? Você acha que ele estalou os dedos e eu dei pra ele? É isso que me faz diferente de você. Não sou desesperada. – Digo e me viro para a TV novamente. Depois viro-me para ela de volta. – Ah, e se acabar não tem problema. Eu já vou ter chupado, lambido e sentido aquele pau enorme muitas e muitas vezes. Mais do que você. – Ela fica passada com a minha escolha de palavras e vai embora. – Olho para Blake que é a próxima modelo da fila. Ela sorri de orelha a orelha soltando sons como uma porca. Bryce também sorri logo atrás dela. Não sei se por mim ou pela Blake.
– Você acha que eu fui grossa? – Pergunto a ela.
– Você mandou muito garota!
– Você me deu medo! – Bryce diz também.
– Ela mereceu. – Ângela diz enquanto guarda as peças já usadas nas araras.
E tudo continua muito bem obrigada. Quando acaba me sinto bem melhor. Missão cumprida, vamos esperar alguns dias pelo resultado da mídia. Entro na passarela lado a lado com Louis que desenha os masculinos, logo atrás de nós todos os modelos. Quando somos aplaudidos de pé e com animação me sinto bem melhor. Elijah assovia por cima do barulho me fazendo sorrir mais ainda. Seus amigos, Danara e o outro moreno que estava no clube estão ao seu lado. Alie, Matt, Milla, Maison, Teph e Ralf. Todos aplaudindo e vibrando. Finalmente saímos lá de cima. Vamos todos ver os outros desfiles. Me sento ao lado de Elijah que é só sorrisos e elogios a mim. Quando acaba vamos todos para o bar do hotel comemorar. Apenas nossos amigos. Mesas são unidas para que fiquemos todos juntos. Elijah começa a bater na sua taça e chama a atenção de todos. Ele levanta e eu o observo tentando entender.
– Quero propor um brinde. A minha namorada e estilista mais talentosa que o mundo já viu. Sem ofensa Louis. – Louis assente com a cabeça. – Até eu que não queria me ligar à moda estou aqui vestido de tapete e tudo mais. – Todos riem. – Recebi muitos elogios hoje e o crédito é todo dela. Desejo a você todo o sucesso do mundo, por que você não merece nada menos que isso. – Ele fala olhando nos meus olhos. Eu levanto e o beijo. Todos começam a jogar coisas em nós e então sentamos novamente.
– Obrigada amor. Por tudo. Não teria conseguido se não fosse você. – O agradeço dizendo a verdade.
– Tudo pra você meu amor.
– Vocês conseguem se olhar sem se foder com os olhos? – Blake pergunta e nós rimos.
– Falando nisso primo. Tinha que ver Marissa ameaçando de estourar o silicone da Cyzarine.
– Tenho certeza que ela mereceu? – Ele me diz meio que perguntando.
–Com certeza mereceu.
Nós voltamos a beber e comemorar com nossos amigos. Na madrugada vamos para casa. Durmo agarradinha ao seu corpo forte e delicioso, não antes de fazer sexo claro.
ELIJAH
Saí cedo do escritório hoje. Quero fazer uma surpresa a Marissa. Comprei um cachorrinho para ela e já mandei fazer a coleira com o nome. Vai se chamar Marel. “Mar” de Marissa e “El” de Elijah. Bem viadinho isso eu sei, mas eu não sou, então pode ser chamado de sensível. Comprei por que mesmo depois de uma semana do seu desfile ainda vemos seu nome nas revistas e programas de TV. E não só por namorarmos. Quero presenteá-la com um cachorrinho. Sempre quis ter um então por que não criarmos um junto? Hoje ele fica no meu apartamento Anna vai cuidar dele. Não quero revelar nada a ela ainda. Hoje não recebi uma ligação ou falei com ela. Decido mandar uma mensagem.
EU: Boa noite meu amor!
Marissa: Você ainda se atreve me chamar assim?
EU: Não entendi...
Marissa: Pesquisa no Google.
EU: Pesquisar o que?
Marissa: Coloque seu nome e você me diz depois. Não se preocupe com as suas coisas, mando deixar no seu apartamento ou apenas mando incinerar!
EU: Do que você está falando?
Marissa: Não seja falso Elijah! Achei que demoraria mais para me trair, mas foi só eu estar ocupada e não poder te dar atenção que você corre atrás de uma prostituta. Uma PROSTITUTA Elijah? Como você pôde? Não quero saber! Esqueça meu nome, ME ESQUEÇA!
EU: Mas que merda é essa? Você está terminando comigo?
Marissa: SIM!
EU: Vamos conversar!
Marissa: NÃO. ABSOLUTAMENTE NÃO. Não quero olhar para você!
Decido não escrever mais nada. Isso já foi mais do que o suficiente. O que eu fiz? Não me lembro de nada. Coloco meu nome na busca do Google no meu celular. E de repente passo a compreender tudo. Fotos da noite em que sai com os amigos para o clube de Streep. Que ótimo. Esses paparazzis filhos da puta sempre estão nos piores lugares. Vendo as matérias entendo melhor tudo aquilo. Não tem fotos referentes ao clube. Apenas fotos comigo de frente a boate e segurando a mulher pelo braço. Fotos dos nossos rostos muito próximos como se fossemos nos beijar. Puta que merda. Como as coisas parecem ser tão reais nessa droga. Está em todos os sites de fofoca. Todas com as piores descrições possíveis. Coisas como:
“Não satisfeito com a nova namorada Elijah Thompson procura por prostitutas” – Meu Deus.
“ O pegador ataca novamente” – Que merda de matéria. Por isso ela está furiosa. Se não fosse eu nas fotos eu acreditaria. Mas Marissa nem se quer me deu uma chance de falar. Não quero saber, vou falar com ela sobre isso. Pego meu carro e vou direto para o seu apartamento. De frente a porta bato algumas vezes. Bato mais forte e Louis finalmente a abre. Não dando chance de ele fechar eu invado o apartamento.
– Onde ela está?
–Não está aqui.
– Onde ela foi? – Ele demora a responder.
– Não sei. Ela apenas saiu. – Olho para a porta do seu quarto, está entreaberta. Vou pra lá e escancaro. E ela está lá deitada na cama com a cabeça enterrada no travesseiro. Sento-me na cama do seu lado.
– Marissa fala comigo meu amor. – Beijo suas costas e tiro seu cabelo do caminho. Ela se vira de repente.
– Como você pode me chamar de meu amor depois de tudo? – Olho no seu rosto e vejo seus olhos vermelhos e suas bochechas molhadas. Aquilo dilacera meu coração como se fossem adagas afiadas. Causei isso mesmo que sem querer.
– É tudo um mal entendido. Eu não traí você...
- PARA! PARA DROGA! Eu sabia que isso ia acontecer mais cedo ou mais tarde. Só não achei que fosse ser tão rápido. – Me desespero e agarro o seu rosto com as mãos tentando beijá-la, mas ela não deixa.
– Não. Não meu amor. Eu não traí você. Eu juro. Eu fui até lá com os meus amigos. Saí de lá para vir encontrar você e uma mulher bêbada vinha na calçada. Ela tropeçou e eu a segurei. Chamei um táxi para que ela chegasse em casa com segurança. – Ela ri com deboche.
– Você acha que eu vou acreditar numa coisa dessas?
– Você deve por que eu digo a verdade.
– E por que não me disse onde estava quando eu perguntei?
– Achei que você fosse ficar chateada.
– Você mentiu, por que não mentiria agora?
– Ah Marissa, por favor, acredite em mim. Eu sei que eu não mereço por tudo que eu já fui e fiz, mas estou sendo sincero.
– Saia da minha casa Elijah.
– Marissa, por favor, acredita em mim.
– SAI. DA. MINHA. CASA. – O meu orgulho me faz ter raiva disso tudo, afinal eu digo a verdade. Ela nem se quer me dá credito. Levanto mordendo meus lábios.
– É isso que você quer? Vai preferir acreditar nessas fotos do que em mim? – Mantenho minhas mãos fechadas do lado do meu corpo. No fundo estou decepcionado. Mereço ao menos um pouco de confiança.
– Não dá Elijah. Eu queria mais não posso. – Me viro e saio do seu quarto. Na sala Louis me entrega minha mala com as minhas coisas.
– Achei que você fosse mais esperto.
– Eu sou. – Pego minhas coisas e saio de lá. Sem saber o que fazer. Nunca havia pensado que gostaria de namorar, achei que estávamos nos dando muito bem e que merecia um pouco de credibilidade ou até mesmo confiança. Nem se quer olhei para outra mulher que não fosse ela. Nosso namoro era conturbado eu sei. Mas eu quero a Marissa. Penso como um bebê chorão.
Depois de andar perdido e sem rumo por algumas horas volto para o meu apartamento. Não quero ver ninguém nem falar com ninguém. Nunca achei que ficaria tão magoado pela falta de confiança. Talvez por que me doei demais e me entreguei o suficiente para nunca achar que ela seria capaz de fazer algo do tipo comigo. Implorar para que ela acreditasse em mim foi bem doloroso. Ainda sou aquele velho homem orgulhoso que nunca precisou implorar nada a ninguém. Será que não verei mais Marissa? Isso vai ser foda ao quadrado. Já havia me acostumado com ela. Pensei que ainda fossemos viver muitas coisas juntos. Mas como eu posso permanecer com alguém que não confia e nem acredita em mim? Faço questão de provar a minha inocência, mas não sei se estou preparado para engolir meu orgulho e ficar com ela novamente. Que merda, eu ainda consigo viver sem ela? Provavelmente não. Saio do elevador para a sala e ouço um barulho pela casa. Mas não deveria ter ninguém Anna já foi embora e os caras da segurança ficam lá embaixo.
– Tem alguém ai? – Pergunto tão cansado que nem fico em alerta. Ouço os barulhinhos das patinhas no chão e já sei quem é. Tiro minha camisa e coloco em cima do sofá.
– Tinha me esquecido de você garotão. – Ele vem até mim e eu me abaixo para recebê-lo. Coloco-o no meu peito e ele lambe meu queixo.
– Ela também gostava disso. – Lembro sorrindo e ele faz um barulhinho de choro.
– Nem começa. Vamos sobreviver sem ela.
Ele fica em meus braços enquanto eu coloco água e ração pra ele. O deixo lá enquanto tomo banho. Não sinto fome, então visto minha calça de pijama nunca usada. Por que que eu quero usar isso não sei. Talvez para manter Alexandre aquecido sem ela aqui. Nem me lembro de como vivia antes dela. Deito-me na cama, e passam as imagens de nós dois juntos na minha cabeça. Marel começa a latir e chorar. Já deitado coloco apenas a cabeça fora da cama para vê-lo implorando para dormir comigo indo de um lado para o outro no chão.
– Você quer dormir aqui? – Ele chora mais ainda.
– Que bom que a minha comunicação com você é melhor do que com a sua mãe. Eu acabei de dizer que a Marissa é mãe do cachorro? Okay, estou com sérios problemas.
– Venha garotão, papai dorme com você. Mas deixe-me ver primeiro se você está cheiroso. – Somos uma família de pais separados agora?
Seguro-o em meus braços e cheiro o alto da sua cabeça. Ele não cheira mal. Cheira bem pra um cachorro. Será que posso colocar o perfume da Marissa nele? Assim não sentiria tanta falta dela. Acho que não podemos colocar perfume de gente em cachorro. Mas tenho uma brilhante ideia.
– Fique ai Marel. – O deixo em cima da cama e saio para o banheiro. Olho para trás e ele me olha com a cabeça inclinada tentando entender.
– Não me pergunte nada! – Digo para ele apontando e ele inclina a cabeça para o outro lado. Vou até o banheiro e pego o vidro do perfume dela que está lá. Fico de joelhos na cama e começo a borrifar o perfume pelos travesseiros tentando não borrifar no nariz do Marel por que ele fica tentando pegar o vidro.
– Problema resolvido. – Coloco o vidro de perfume no móvel ao lado da cama e me deito olhando para o teto sentindo seu cheiro, ou quase isso. Por que ela tem um cheiro natural único e delicioso. Dou um suspiro exasperado e Marel deita-se na curva do meu ombro encostando a cabeça sobre meu peito. Tristeza é o que no fundo eu sinto.
– Não babe em mim Marel! Você é feinho, acho que não puxou ao pai, muito menos a mãe.
Ele dá uma rugidinha e baixa à cabeça no meu peito novamente. Demoro um pouco para dormir lembrando-me dela e pensando o que eu posso fazer para provar minha inocência.
MARISSA
– Marissaaaaa – Ouço a voz de Louis me gritar pela décima vez pela casa.
– O que é Louiiiiis. – Ele então volta ao meu quarto.
– Onde você está sua louca!
– Aqui. – Ele então fica de joelho, se apoia nas mãos e olha pra mim.
–O que você faz debaixo da cama? – Ele pergunta sem paciência.
– Quero sumir do mundo.
– Eu excluí a conta no Facebook por que ficar ai não adianta nada. – Ele ri de mim. Por que estou debaixo da cama agarrada com uma camisa dele. Deus vai ser tão difícil ficar sem ele.
– Por que ele fez isso Louis?
– Por que é da natureza dele amiga. Nós sabíamos e risco que corríamos ao querê-lo nas nossas vidas. – Ele fala deitando no chão e vindo para debaixo da minha cama também.
– Por que você está se incluindo nisso?
– Quem disse que eu não amo aquele bobão lindo, cheiroso e engraçado? – Lagrimas banham os meus olhos.
– Você não está ajudando. – Eu resmungo cheirando a camisa dele que ainda está com seu cheirinho bom de macho. – Eu pensei que ele gostasse de mim de verdade.
– Também pensei. Você já pensou se ele estiver falando a verdade. – Ele tira fios de cabelo das minhas bochechas molhadas.
– Mas como Louis? Tem fotos! As imagens não mentem! Ele foi até lá, ele estava lá na tal boate e depois saiu com essa menina. Era o que a reportagem dizia. – Odeio me sentir assim tão desesperada e infantil.
– Amiga. Eu me sinto tão culpado. Eu que inventei esse plano idiota de conquistar o fodedor de corações...
– E eu saí fodida com coração e tudo.
– Não fica assim amiga! Vamos sair! Vamos a uma boate, vamos fazer qualquer coisa. Não vou deixar você debaixo dessa cama. – Ele sai da cama rolando pelo chão.
– Não quero sair de casa. Quero sumir!
– Você está parecendo uma adolescente gorda e cheia de espinhas.
– Vai se foder Louis. Não vou pra nenhum lugar.
– Okay. Vamos assistir “Se beber não case”.
– Não. – Choramingo arrastando a voz me deitando de bruços por cima da camisa do Elijah. Aspiro fundo o cheiro do maldito. Sinto Louis pegar nos meus pés e me puxar. Ele me arrasta pelo chão.
– Você vai sair debaixo da porra dessa cama. Já estou ficando agoniado. – Me levanto e agarro a camisa. – Você está doida filha. Doidinha. Vem vamos jiboiar em frente à TV como a “Viviam” de “Uma Linda mulher” diz. Vamos pedir pizza e beber refrigerante a noite inteira.
– Vamos. – Damos as mãos e vamos para a sala. Sento-me no sofá pra ver o filme e jiboiar.
ELIJAH
A semana se passa infinitamente devagar e sem nada de bom a não ser as provas que consegui. Vou provar minha inocência. É sempre bom ter amigos advogados, as coisas se resolvem mais rápido. Sinto-me a metade de um homem hetero hoje. Marissa tem uma parte de mim. Espero que ela acredite e quero saber o que ela vai fazer em relação a isso, os dias passaram e a raiva diminuiu, mas ainda estou muito chateado. Levanto-me de frente do mini cinema do meu apartamento depois de ouvir a campainha tocar. Pego Marel nos braços. Por que ele agora é meu melhor amigo e a minha única companhia e vou atender o intruso. Abro a porta.
– O que é Bryce. – Ele entra no apartamento com os olhos arregalados e segundos depois começa a gargalhar irritantemente alto.
– Deus do céu, o que aconteceu com você?
– Nada. – Me sento no sofá ainda com o Marel em meus braços.
– Cara você está usando uma pantufa com orelhas de coelho rosa! – Olho para os meus pés. Achei que usar alguma coisa dela me deixaria melhor, e é a única coisa fora o perfume e as coisas do banheiro que tenho dela. – E você está estuprando esses coelhinhos com seus pés grandes. Você está com a barba enorme e agarrado a um cachorro. Quem é você e o que fez com meu primo?
– Marissa terminou comigo. – Digo a ele finalmente.
– E por isso você anda com esse pug nos braços vestido de cueca, barbudo e de pantufas rosa?
– Sim.
– Não conheço mais você! De verdade. Você não falou com ninguém essa semana ficamos preocupados.
– Estou vivo Bryce.
– Ou metade disso. O que aconteceu?
- Um fotógrafo idiota colocou fotos na internet da noite que eu saí do clube de Streep, e como se não fosse suficiente esbarrei com uma mulher bêbada que se jogou em mim. E ele fotografou tudo. Fotos bem reais.
– Mas e ai?
– Tudo resolvido. Só aguardar. – Mas tenho medo que ela tenha percebido que a sua vida é bem melhor sem mim.
– Vim te chamar para irmos num bar novo, as mulheres dançam no balcão.
– Não posso. Tenho que ver o final do filme.
– O que você está assistindo de tão importante?
– “Ela é demais”. – Ele começa a rir novamente.
– Vou sair daqui antes que isso me contamine. – Ele sai do meu apartamento gargalhando.
Levanto-me do sofá e vou assistir o restante do filme. Olho para meus pés e está ridículo isso, mas é confortável, mesmo que elas cubram apenas a metade do meu pé. Sento-me no sofá e meu celular toca. Olho na tela para ver quem é. Não atendo meus amigos por que eles vão me chamar para algum lugar e por causa disso me fodi da última vez. Maison me liga.
– Oi cara.
– E ai cara. Como você tá?
– Vivo. – Ele ri.
– Te liguei por que Milla quer que todos nós no jantar na quarta-feira. Posso contar com você?
– Quem vai?
– Todos nós.
– Certo. Pode contar comigo. – confirmo mesmo não sabendo exatamente quem é todos nós.
– Beleza. Depois te ligo pra passar o endereço Milla quer fazer algo diferente.
– Vou aguardar. Abraço.
– Abraço fica bem.
Talvez na quarta-feira ela já tenha visto as fofocas e daí vai saber o que aconteceu. Morro de saudade da minha baixinha de olho azul. Por enquanto não posso fazer nada. Só esperar e ver o que Marissa pretende fazer. Só a aceito de volta com um pedido de desculpas. Claro que por orgulho por que a minha vontade é de correr até ela e me ajoelhar. Mas não vou fazer nada disso. Deito-me no sofá para ver o resto do filme.
MARISSA
Segunda-feira chega e tenho que trabalhar. Amo meu trabalho, mas tem sido difícil eu sair de casa. Visto um terno preto completo, faço uma maquiagem básica e logo depois de tomar café com Louis vamos para o ateliê. Todas as meninas já sabem então o clima de morte paira no ar.
– Bom dia Marissa. – Ângela me recebe com um grande sorriso.
– Dia. – Falo desanimada tirando meus óculos escuros escondendo meus olhos inchados.
– Você tem que sair dessa garota. – Blake já está aqui há essa hora?
– Vocês já tiveram um boy gostoso que nem ele? – Louis pergunta.
– Não. – As duas falam juntas.
– Então se calem. Vamos deixá-la curtir a deprê. Você não trabalha não Blake?
– Segunda. Folga. Pelo menos durante o dia.
Meu celular bipa. Whats. Corro pra ver se é ele. Ai meu Deus é!!!
Elijah: Ainda gosta de fofocas?
Idiota. Está sendo sarcástico.
Eu: Só se me interessar.
Elijah: É, talvez não interesse mais. Bom dia.
Isso dói no meu coração. Tê-lo falando assim tão frio. Decido não estender e me magoar mais.
Eu: Bom dia.
Sem mais. Ele não volta a falar. Viro-me para os meus amigos e eles me olham com caras de tristes.
– Era ele? – Louis pergunta.
– Sim.
– E ai??? – Ângela.
– Ele foi tão frio. – Meus olhos ficam rasos d’água. E me sento no balcão. Louis pega meu celular. Olha e depois vai para o computador. Blake e Ângela ficam ao meu redor. Passando a mão pelo meu cabelo e enxugando minhas lágrimas.
– Minha nossa senhora das namoradas dos ex cafajestes. – Olhamos para o Louis e ele cobre a boca com a mão.
– O que foi? – Pergunto assustado. Ele começa a ler.
“Elijah Thompson processa paparazzi que tirou fotos comprometedoras suas. E ainda exigiu todas as fotografias.”
Ele vira o computador para nós e lá eu vejo. Como num filme mudo antigo onde não havia som apenas imagens. A primeira foto ele sai sozinho do clube. Anda na calçada e uma mulher vem na direção contraria. Ela quase cai e se segura nele. Ela então quase encosta seu rosto no dele. Ele a leva para a rua e chama um taxi? Depois ela entra. Ele dá o que deve ser dinheiro ao taxista e depois o carro se vai.
AI MEU DEUS. O que eu fiz? Elijah tentou se explicar e eu não deixei. Que merda.
– O que eu faço gente? – Eles me olham.
– Pede desculpas. – Blake fala como se fosse a coisa mais fácil do mundo.
– E se ele não me quiser mais. – Baixo a cabeça e bato com ela no balcão, quatro vezes seguidas. Louis segura a minha testa.
– Quebrar a cabeça não vai ajudar. Pelo menos literalmente.
– O que eu faço gente? – Eles me olham.
– Liga pra ele.
– Não sei se tenho coragem. – Você não teve coragem de expulsar ele da sua casa? Agora você precisa ter coragem pra pedir desculpas. – Blake fala.
– Vou ligar pra ele. – Pego meu celular e meus dedos erram algumas vezes as teclas. Depois que começa a chamar colo o celular no meu ouvido e nada de ele atender.
– Vamos Elijah. – Imploro. Nada. Cai a ligação e eu tento mais uma vez. Bato meu pé no chão em sinal de falta de paciência.
– Ele não vai atender. Ele não me quer mais. – Agora eu choro com soluços e tudo mais. – Eu sou apaixonada por ele. Eu preciso dele. Eu sou uma idiota. Por que não o escutei.
– Calma Marissa. – Louis me serve um copo com água.
– Ele pode estar ocupado. – Ângela me consola.
– Ou ele não te quer mais. – Blake fala e meu soluço aumenta.
– Blake eu vou dar na sua cara. Você nunca pensa antes de falar. – Louis diz. Eles começam uma discussão, mas eu nem ouço mais nada. Meu celular começa a chamar por mim e eu corro para atender. Não é ele, é Milla.
– Oi Milla. – Atendo desanimada.
– O que você tem?
– História longa.
– Você me conta na quarta no nosso jantar.
– Que jantar?
– Quarta-feira. Juro que esse será o último antes da nossa despedida de solteiro. Teph já armou quase tudo.
– Quem vai estar?
– Todos nós. – Elijah vai estar. Preciso dar um jeito de falar com ele.
– Por mim tudo bem onde é?
– Naquele karaokê que fomos umas duas vezes.
– Como vamos conversar num karaokê?
– Não vamos conversar isso a gente faz por telefone. Vamos beber e cantar.
– Milla a que horas vai ser?
– As nove.
– Estarei lá.
– Avisa ao Louis.
– Pode deixar.
– Beijos. Ligo em 30 minutos pra saber o motivo da tristeza.
– Beijos.
Tensão é o meu nome nesse momento. Eu deveria ter escutado o que ele tinha a me dizer. Deveria ter dado mais confiança. Pelo que nós tínhamos. Eu o expulsei da minha casa. Agora ele já deve nem lembrar-se de mim. O que eu fiz?
– Vou mandar uma mensagem no whatsapp.
– Não fala nada. Diz apenas que quer conversar com ele.
– Tudo bem.
Resolvo não mandar escrito e sim uma mensagem de voz.
“Oi Elijah... er preciso falar com você. Me liga assim que possível. Beijo.”
Agarro o celular ao peito. Tomara que ele ainda me queira. Nem sei o que faço da minha vida sem ele. Mas no fundo tenho esperança. Se ele gostar de mim de verdade ele vai me ouvir e pode até me querer de volta.
ELIJAH
Ouço a sua voz pela enésima vez no celular ponderando se respondo ou não. Tenho medo de que serei fácil demais pra ela. Sei que vou encontrá-la na quarta e vou aguardar até lá. Só preciso ser eu de novo. Acho que ela merece esperar um pouquinho.
Com muito trabalho a fazer decido ignorar a mensagem e meter a cara nos negócios. Vou esperar ela me ligar mais uma vez ou mandar outra mensagem.
MARISSA
Parei de chorar, mas não faço ideia do que pensar. Ele não retornou minha ligação nem uma mensagem. Estou confusa. Acho que acabou para nós. Se ele ainda estivesse interessado ele teria me ligado de volta. Me mandado uma mensagem pelo menos perguntando o que eu queria. Chega a hora do jantar. Louis me ajuda a escolher a roupa. Escolho um vestido bordo de alças finas e colado ao corpo. Sapato preto e maquiagem leve. Se eu chorar o que provavelmente vai acontecer quando o ver pelo menos não fico com a cara suja de preto.
Louis se veste de camisa preta com um blazer e calça jeans da mesma cor.
– Então, vamos? – Balanço a cabeça assentindo lentamente. Dou as chaves do carro para que ele dirija.
Quinze minutos depois chegamos ao lugar marcado. Nem sei se ele virá. Talvez esteja tão chateado comigo que nem queira vir. Eu também estaria se ele se recusasse a acreditar em mim e ainda me expulsasse da sua casa. Alie, Matt, Teph, Ralf, Milla e Maison já estão lá. As mesas são redondas e pequenas assim todos ficam muito próximos um dos outros e todos de frente para o palco. Ele não está lá. E me decepciono achei que poderia falar com ele aqui de alguma forma.
Alie decide cantar a primeira música. A disputa pelo palco é grande. Todos vêm para cantar, mas tenho certeza que muitas pessoas desistiram depois de ouvi-la. Ela canta como ninguém. No palco vemos o momento em que ela sorri para alguém no fundo e acena com a mão esquerda. Eu olho para trás e vejo-o vindo. As batidas do meu coração já descompassadas. Louis está do meu lado esquerdo e Milla do direito, então ele não vai sentar do meu lado. Pode sentar do lado de Louis assim ficaríamos mais perto.
Ele caminha mortalmente lento. Lindo como todas as vezes que o vi. Sua barba está feita. Veste uma calça jeans e suas botas de combate marrom. Cinto da cor da bota, uma camiseta gola V bordô como se tivéssemos combinado e uma jaqueta preta de couro. Ele entra com a cabeça um pouco baixa olhando para frente, nem olha para nossa mesa. Os outros estão olhando Alie cantar enquanto eu o observo pelo canto dos meus olhos o homem lindo se aproximando.
Seus olhos param nos meus, mas não me encara. Ele deve me odiar. Ele chega à mesa e senta do lado da cadeira vazia de Alie o mais longe de mim possível. Ele cumprimenta um por um. Milla ele dá um beijo no rosto e os homens um aperto de mão caloroso. Chega a minha vez e ele me dá um “oi Marissa” com um acenar de cabeça. Porra. Isso foi como um tapa na minha cara. Um cumprimento tão frio como seu olhar. Ele não me quer mais. É isso! Ele senta e começa uma conversa com Matt sobre as meninas.
– Ele está sofrendo amiga. – Milla diz e eu sorrio esnobe.
– Sofrendo? Ele continua lindo e nem quer fala comigo.
– O Elijah que eu conheço teria cumprimentado você igual a mim se não se importasse. Ele espera que você vá falar com ele. Acredite eu tenho experiência em pisar na bola com homens. São crianças demais para passar por cima do orgulho.
– Como vou falar com ele? Ele está longe de mim e não me atendeu quando liguei. Nem respondeu minha mensagem.
– Você tem aquele palco para dizer o que quer. – Ela aponta para o palco que Alie está saindo.
– Nunca que eu vou fazer isso!
– Então perca seu homem. Ele é bobão e está esperando que você vá falar com ele. Você não o quer de volta? Você foi a idiota que não escutou. Então vá lá e desfaça essa merda toda!
– Não sei Milla.
– Pensa mais um pouquinho. Agora vou cantar pro meu.
Ela vai para o palco e começa a cantar, não tão bem quanto Alie, mas bem divertida. Olho na direção de Elijah e no exato momento em que uma mulher toca no seu ombro. Ele olha para ela sem interesse. Ai Deus nunca quis tanto ser invisível. Depois ele balança negativamente a cabeça com os lábios apertados e ela se vai. Oferecida. Olho para as mesas próximas as nossas do lado dele e está cheio de mulheres cochichando, encarando e olhando. Claro que elas percebem que ele é o único solteiro da nossa mesa de homens lindos. Com um único problema ele não é solteiro.
– Deseje-me sorte Louis.
– Vai lá e arrasa! - Tomo todo o meu whisky e vou na direção do palco, chegando perto caio em mim e desvio para o banheiro.
Não posso fazer isso. Não posso cantar pra essa gente toda. Não posso cantar para ele. E se ele for embora? Olho-me no espelho e me lembro das vezes que chorei essa semana e da tamanha falta que senti dele. Vou cantar...Que música devo cantar.... Please forgive me? Não. Quero uma que fale de mim. Que diga o que eu quero dizer. Já sei.
Saio do banheiro e fico de frente a escada na lateral do palco. Respiro fundo e olho para nossa mesa. Elijah olha para a porta do banheiro, talvez não tenha me visto sair, ou apenas está de olho em outra mulher. Aviso ao rapaz que toma conta do som a música que escolhi. E eu serei a próxima. Meu coração bate acelerado de medo e vergonha. E se ele levantar e for embora? O homem que cantava sai do palco e eu subo os degraus com medo de cair por conta do nervosismo.
No palco eu olho novamente para nossa mesa. Ele me olha normal, não imagina que será para ele. Pigarreio limpando a garganta. Isso é bem diferente de cantar no chuveiro. Pedi que a música começasse depois que eu falasse. Então o rapaz do som vai me esperar, mas não a noite toda. No meio do palco olho nos seus olhos.
– Bom... Morrendo de vergonha, mas com muita vontade de fazer o certo vim até aqui pedir desculpas. Desculpe por não acreditar em você e desculpe por te tirar da minha vida. Eu fui uma idiota e espero que você possa me perdoar e me aceitar de volta. Sinto muito a sua falta.
Eu olho para ele e ele está de cabeça baixa. Chegou a hora. One and only da Adele começa a soar alto no lugar. Eu tomo a maior das respirações antes de começar a cantar.
Você está na minha cabeça
E eu adoro mais a cada dia
Me perco no tempo
Só pensando em seu rosto
Só Deus sabe por que levou tanto tempo para deixar
Minhas dúvidas partirem
Você é o único que eu quero
Minha visão fica turva, então fecho meus olhos. Canto com todo meu coração. E tento por mais emoção nas frases que falam de mim.
Eu te desafio a me deixar ser sua, única
Juro que valho a pena
Você me abraçar em seus braços
Então venha e me dê uma chance
Para provar que eu sou à única que pode trilhar esse caminho
Até o final começar
Eu não sei por que eu estou com medo
Porque eu já estive aqui antes
Cada sentimento, cada palavra
Já imaginei isso tudo
Você nunca saberá se nunca tentar
Esquecer o seu passado e simplesmente ser meu
Eu te desafio a me deixar ser sua, única
Juro que valho a pena
Você me abraçar em seus braços
Então venha e me dê uma chance
Para provar que eu sou a única que pode trilhar esse caminho
Até o final começar
Abro meus olhos no final da música e as lágrimas caem nas minhas bochechas. Olho para a mesa e ele não está mais lá. Meus amigos e irmão olham sem expressão alguma. Que vergonha meu Deus. Que vergonha. Baixo a cabeça e saio para a lateral do palco. Enxugo minhas lágrimas com as costas da mão.
Levanto a cabeça e o vejo na escada sorrindo pra mim com todos os seus lindos dentes. Eu sorrio da mesma maneira e apresso os passos para chegar até ele. Quando fico de frente ele me abraça e eu enlaço minhas pernas na sua cintura. Ele me beija a boca devagar com todo o carinho.
– Você é a única. – Ele me diz quando soltamos o beijo.
– Me desculpe por tudo. Desculpe por não deixar você se explicar e por te expulsar da minha casa.
– Não importa mais. Apenas não faça mais isso.
– O que? Te expulsar?
– Não. Cantar. – Ele me abraça mais forte e me beija novamente ainda sorrindo. – Vamos para casa? Morro de saudade de você.
– Vamos ficar mais um pouco aqui.
– Vinte minutos então. – Ele me diz e agarra minha mão para que cheguemos juntos a mesa. Quando nos aproximamos nossos amigos aplaudem e meu rosto esbanja um vermelho escarlate de vergonha com certeza.
– Isso ai garota. – Teph diz e levanta a mão pra eu bater.
– Louis deixe-me sentar do lado da minha namorada. – Louis senta numa cadeira do lado e nós dois sentamos um ao lado do outro.
– Então gente, eu já tenho tudo preparado para nossa despedida de solteiro. – Teph fala depois de muitos drinks.
– E onde é Teph? – Matt pergunta.
– Isso é só para mulheres. Não se metam. Mas vai ser a melhor de todas.
– Espero que não envolva homens pelados. – Elijah diz enquanto toma mais uma cerveja.
– Não podemos garantir. Vocês não deviam se meter na nossa. Deviam preparar a sua. – Milla fala. – Só não vale ser planejada por Elijah.
– Por que não? – Elijah pergunta ofendido.
– Por que você pode ter ideias macabras.
Nós rimos. Elijah fica tenso depois da conversa sobre a despedida de solteiro. Acho que a ideia de nós todas juntas com homens seminus, não agrada Elijah.
– Vamos embora? Não suporto mais estar com você vestida perto de mim. – Ele sussurra na minha orelha e o sentimento é mutuo. Preciso estar a sós com ele e de preferência sem roupa.
– Ah vão por que vocês estão se fodendo com os olhos. – Louis fala e a mesa inteira ri de nós, acho que só eu deveria ter ouvido o que Elijah disse.
Despedimo-nos de todos e deixo a chave com Louis para que ele leve meu carro. No carro ele me beija um pouco mais antes de irmos em direção para o seu apartamento. Elijah sorri cada vez que eu o olho. É tão bom poder chamá-lo de meu novamente. Entramos no elevador e ele me empurra até a parede. Seu corpo colado ao meu, e eu sinto Alê pulsar na minha cintura. Ele beija meu pescoço e me agarra ainda mais como se quisesse que nossos corpos se fundissem. As portas do elevador se abrem e nós entramos no seu apartamento. Senti falta desse lugar também.
– Senti muita saudade de você! – Ele me diz.
– E eu também, nem me faça lembrar disso.
– Prometa que vai acreditar em mim Marissa. Sempre.
– Prometo que vou te ouvir sempre. E você prometa que nunca me esconderá nada.
– Nunca. – Ele me diz e me beija novamente. Ouço latidos e olho em direção ao barulho. Vejo um cachorrinho vindo em nossa direção com minha pantufa detonada na boca. Olho para Elijah e ele sorri e dá de ombros.
– Este é Marel. Comprei no dia em que fui na sua casa. Ele tem sido meu melhor amigo desde então.
– Olá Marel. Como vai? – Falo com ele e ele se esfrega em minhas mãos. Lambe e late.
– E por que ele está com a minha pantufa?
– É uma longa história. Comprei-o pra você, mas acho que ele vai ficar na minha casa.
– Não acho justo tirar ele de você. Podemos criá-lo juntos e deixá-lo aqui. De onde tirou esse nome?
– Mar de Marissa e El de Elijah. – Eu rio.
– Misturou nossos nomes? Isso foi muito bonitinho da sua parte.
– Foi sim. Agora me deixe levá-lo para varanda ou ele nunca vai nos deixar a sós. – Ele pega Marel e leva para a varanda onde vejo uma caminha e sua ração e água.
Quero conhecer melhor e ficar com Marel, mas nesse momento preciso matar a saudade do meu homem. Talvez daqui a um mês ou dois tenha um tempo bom pra ele. Lavo minhas mãos e volto para Elijah. Ele está sem sapatos e sem jaqueta quando volto para o quarto.
– Acho melhor ligar pra Louis e dizer que não irá trabalhar até segunda-feira.
– Por que deveria fazer isso?
– Por que nós temos coisas a fazer e lugares pra ir.
– Isso é uma surpresa?
– Sim. – Ele se aproxima de mim com aquele seu caminhar lento e sexy. Como um predador em direção à presa e eu sou feliz por ser a presa desse homem delicioso que é só meu.
– Amo suas surpresas.
– Essa você vai amar com certeza. – Ele se aproxima e tira a camisa. Olho para o seu peito másculo e sinto seu perfume de perto. Ele segura minha cabeça e me dá selinhos na boca.
– Mal posso esperar. – Digo olhando em seus olhos. Ele me encara sério, como se pudesse me ver por dentro. Elijah continua lindo, até mais com toda essa saudade.
Ele então toca sua boca na minha. Beija-me lentamente e com carinho, suas mãos passeiam pelo meu corpo. Agarram as minhas costas depois me puxa pra ele e me aperta. Toca sua testa na minha e sorri.
– Não vou conseguir fazer isso. – Meus olhos arregalam. Como assim ele não me quer mais?
– O que? – Pergunto apenas pra ter a certeza.
– Ir com calma não vou conseguir. – Ele sorri e morde seus lábios. Apenas isso é o suficiente para me deixar mais excitada ainda por ele.
– Não precisa ir com calma. – Digo e ele vai com calma me surpreendendo. Toca meus lábios com os seus com carinho. Essa espera me mata. Acho que nem eu posso ir com calma. Suas mãos tocam o zíper atrás do meu vestido. Ele abre um pouco e então segura dos dois lados. Me assusto com a surpresa e com o som que a peça faz quando se parte em dois no meu corpo.
– Eu gostava desse vestido. - Digo a ele sorrindo.
– Mas gosta mais dele assim. – Ele fala e me levanta em seus braços. – Vem, tenho que meter meu pau em você.
– Senti saudade do seu romantismo. – Digo rindo e ele agarra minha nuca puxando meu cabelo colocando minha cabeça para trás.
– Posso ser romântico quando eu quiser mais esse não é o momento. – O olhar que ele me lança me fez tremer e arrepiar todo o corpo. Fecho meus olhos e solto um gemido leve involuntário. É o suficiente para ele perceber o quanto eu o quero e o quanto senti saudade.
Sem falar nada ele me deita na cama, eu estou apenas de sutiã e calcinha enquanto ele usa a calça jeans que abraça seu quadril fino perfeitamente. Ele tira a calça e a cueca ficando nu, sem o mínimo de vergonha, Alexandre parece ter sentido muita falta minha também. Minha boca fica molhada olhando pra ele. Seu pau bonito, grande, grosso e pesado. Ele sorri com o canto dos lábios quando percebe que eu o encaro. Ele não faz nenhuma piada, apenas me olha bem sério em seguida. Depois engatinha até chegar a mim. Nós nos beijamos e Elijah depois de tirar minhas poucas peças passa a língua por todo meu corpo. Morria por senti-lo tão próximo a mim novamente. Ter seu corpo rígido agarrado ao meu.
Ele finalmente chega ao melhor ponto. Elijah lambe todo meu sexo, de cima abaixo, em seguida enfia a língua dentro de mim simulando os movimentos que costumava fazer. Ele circula meus clitóris colocando força na língua e não demora para que eu me entregue a ele. Sua saliva me deixa mais molhada, se é que é possível. Seus ombros largos fazem as minhas pernas ficarem arreganhadas. Ele se mantém lá por um bom tempo. Ele a beija como se fosse a minha boca. Eu levo minha mão até o seu cabelo, está um pouco comprido, o que o deixa mais bonito ainda. O seguro e trago pra cima.
Ele passa a língua pelos lábios, como fazemos quando comemos algo muito bom. Um leve arrepio percorre minha espinha. Meu sexo pulsa querendo que ele finalmente entre em mim. Ele sorri, sabendo que estou quase implorando.
– Você quer uma água? – Ele pergunta para encher o meu saco.
– Não quero água nenhuma, você está muito tranquilo para quem passou tanto tempo sem transar. – Digo me chateando e finalmente pensando que ele pode ter transado com alguém enquanto estávamos separados. A visão desse pensamento me faz paralisar. Elijah me olha.
– Adoro ver a sua cara de tarada. – Ele diz, parece muito com a verdade, mas custo a acreditar nisso. Ele percebe que não estou tão à vontade. – O que você está sugerindo Marissa? – Ele me pergunta sério juntando as suas lindas sobrancelhas.
– Você transou com alguém enquanto estávamos separados? –pergunto. Ele me encara, odiando isso.
– Transei sim. Com ela. – Ele levanta a mão direita. – E com ela. – Levanta a esquerda. – Não deu muito certo por que ela não tem a mesma coordenação da outra, mas eu tentei. Você acha o que? Que eu corri para transar com a primeira que aparecesse? – Ele pergunta ofendido.
– Nós sabemos que você não passaria tanto tempo sem transar. – Ele senta na cama.
– Porra Marissa. Eu passei a droga desse tempo todinho pensando em você e tentando fazer alguma coisa para provar que eu estava certo. Eu nunca fiquei ofendido por não acreditarem em mim em toda minha vida. E agora você vem insinuar que eu traí você? Para mim nós ainda estávamos juntos.
Percebo que ele realmente está ofendido. Sento-me atrás dele com minhas pernas abertas o deixando entre elas. Abraço seu corpo, minhas mãos no seu peito. Meus seios tocando suas costas. E meu sexo próximo ao seu traseiro bonitinho. Ele percebe o meu carinho e segura minha mão a levando até a boca. Ele a beija com amor.
– Desculpe Elijah. Não devia ter desconfiado de você, desde o começo. Devia tê-lo ouvido. – Ele me olha de lado e sorri.
– Tudo bem. Se servir de consolo, eu estava em casa assistindo aqueles seus filmes e andando vestido com suas pantufas pela casa. – No início achei que fosse brincadeira, mas ele fala sério.
– Então não foi Marel quem as estragou? – Pergunto rindo.
– Não, foram os meus pezinhos. – Pezinhos o caralho. Eu sorrio e antes de qualquer coisa ele se vira rápido e me joga na cama.
Em segundos ele está dentro de mim metendo com força, seus gemidos me fazem estremecer. Eu gemo descontroladamente também. Posso senti-lo bem no fundo. Fecho meus olhos sentindo toda a sua extensão quando ele começa a me penetrar devagar, tirando todinho e colocando novamente. Ai como eu senti falta disso. Seu peso está distribuído entre seus braços e joelhos, apenas uma pequena carga de peso está sobre mim e isso me faz sentir mais viva. Faz-me senti-lo meu. Elijah fecha os olhos como que para me sentir também. Quando ele começa a morder meu pescoço com força suficiente para me tirar dessa órbita eu gozo chamando seu nome entre gemidos. Pouco depois ele goza gemendo na minha boca. Eu ainda respiro rápido e meu coração ainda está acelerado.
– Tudo bem? – Ele me pergunta.
– Sim... – Antes de eu dizer qualquer coisa ele me vira de costas.
Apoia-me sobre os joelhos e enfia em mim de novo. Pegando-me de surpresa, mas não menos excitada. Ele empurra forte, fazendo um barulho alto quando nossas peles se tocam. Eu grito a cada vez que o tenho no fundo. Elijah agarra minhas mãos nas minhas costas e fica segurando com uma mão. Com a outra ele empurra minha cabeça no colchão. Meu corpo impulsiona para frente a cada estocada. Minha boca fica seca. E meu corpo rígido, sentindo seu corpo grande atrás de mim e tão bruto. Gemidos mais para urros saem do fundo da sua garganta. O vendo assim tão selvagem gozo mais uma vez. Ele solta as minhas mãos e levanta meu tronco me deixando de joelhos na sua frente.
Ele agarra o meu corpo como se quisesse nos fundir. Mas então de repente ele diminui o ritmo. Ele enfia em mim devagar, uma mão agarrada ao meu quadril e a outra segurando meus ombros, acho que se não fizesse isso eu cairia. Ele beija minha orelha e a morde em seguida. Deito minha cabeça para sentir a delicadeza da sua boca e do seu pau nada delicado. Em instantes me derramo exausta tendo um belo de um orgasmo. Seus gemidos se fortificam, mas ele ainda está devagar, pelo menos para o ritmo que tinha agora pouco. Ele então goza enquanto coloca minha cabeça pra trás e me beija a boca com carinho.
– Marissa?
– Huum? – respondo em uma sílaba
– Promete não se afastar de mim.
– Prometo Elijah! Eu sou sua.
– E eu sou sempre seu...
Palavras passam pela minha cabeça nesse exato momento. Palavras que queria dizer. Mas sei que ainda não é o momento. Mas afinal quem necessita delas, quando as ações dizem muito mais...
Fim.
BÔNUS PRÓXIMO LANÇAMENTO:
DESISTINDO DO PARAÍSO
ELIJAH
Acordo agarrado ao corpo dela. Tentei afrouxar o aperto por que achei que a estava sufocando, mas meu corpo não obedeceu. Quero aproveitar cada segundo com ela, quando a vi naquele palco cantando para mim a letra tão significativa, com tanto sobre ela. Tudo que eu queria era tê-la, saber que ela se arrependeu de não me dar chance de falar era o suficiente. Ficar sem ela foi uma droga. Marissa faz parte da minha vida. É e sempre foi à única. Depois de uma guerra interna entre meu pau vermelho e dolorido com o meu cérebro não pensante decido levantar e tratar do nosso fim de semana. Faço todas as ligações necessárias, arrumo uma pequena mala, com a quantidade necessária de roupa que é uma sunga, uma bermuda e uma camisa, meu chinelo e aquelas coisas que não podemos deixar de levar nas viagens, não camisinha, por que não uso mais.
Peço café da manhã no restaurante do lado do meu prédio e coloco na bandeja como se tivesse feito. Levo até ela. Beijo seu rosto pra que acorde, ela me brinda com um lindo sorriso. Beijo sua boca. E ela senta na cama fazendo careta quando vê a bandeja olha de lado.
– Não fui eu que fiz. – Ela sorri mais.
– Não tem problema. – Ela olha minha roupa. Visto uma calça jeans azul clara, com uma camisa verde escura de gola careca e mangas curtas. Já estou com boné preto e oS óculos na gola da camisa.
– Aonde vai? – Ela estranha a maneira despojada.
– Pra longe. – Respondo sem entregar nada.
– Longe quanto?
– Não muito longe.
– Você é tão chato. – Ela diz batendo no meu boné. Eu sorrio e pego um morango da bandeja e empurro na sua boca com cuidado para não machucar apenas para encher seu saco. O suco rosado da fruta cai sobre seu colo e peito. Seu queixo fica melado junto com sua boca. Fico excitado apenas com isso, mentira eu acordei excitado, mesmo meu pau ardendo só de encostar-se à cueca. Ela sorri, mas para de repente quando vê a expressão no meu rosto. Ela morde o lábio.
– Vamos comer e depois vamos à sua casa buscar suas coisas, depois vamos viajar. – Ela me olha desanimada. – Nós dois não podemos você sabe. Eu aguentaria mais umas três, mas você não.
– Claro que eu aguento. Você que não. – Ela diz me desafiando. Eu inclino a cabeça enquanto a encaro.
Tiro o lençol do seu corpo a deixando descoberta, Puxo suas pernas para que ela deite, ela faz uma careta de dor. Abro suas pernas, mesmo ela tentando fechá-las. Olho para seu sexo pequeno que está vermelho e um pouco inchado.
– Não faremos nada. Pelo menos por hoje. – Levanto-me e vou para a pia do meu banheiro. Ela permanece lá de perna aberta. Sento-me de novo no mesmo lugar e passo a pomada nela.
–Ainda vou tomar banho. – Ela me diz.
– Você me chama pra passar de novo. – Meu pau bate como um tambor como sempre faz. Ela olha e sorri.
– Senta aqui, vem comer comigo. – Ela diz batendo do seu lado na cama. E assim nós tomamos café da manhã. Marissa nua ao meu lado me provocando enquanto coloca morangos na boca. Eu de pau duro e tentando olhar pra comida sem sucesso.
Marissa toma banho e veste seu vestido rasgado com uma camisa minha por cima. Ela sai odiando aquilo, aconselho-a a deixar algumas coisas na minha casa. Ela concorda em fazê-lo. Um dos meus seguranças nos leva até seu apartamento. Marissa pergunta o que levar e eu digo que o que ela quiser, provavelmente vai usar muito pouco, apenas o biquíni é essencial e nem tanto. Ela então faz uma mala gigante. Louis não estava lá, então ela deixou apenas um recado na geladeira. Vamos direto para a parte particular do aeroporto.
– Você tem um jato particular?
– Dois Marissa. Viajo muito, ou viajava. Esse é o menor, vamos só nós dois, tenho um pra dezesseis lugares também.
Seguimos viagem, rumo ao continente africano. Espero que ela goste da casa que comprei e nunca usei. Vamos para Seychelles, comprei uma casa lá há alguns anos. Algumas horas depois desembarcamos na África e lá vamos de helicóptero até a ilha. Marissa olha fascinada a cor do mar azul, em partes transparentes e em outras o azul esverdeado que brilha ao longe. Ela me agarra enquanto olha da janela. Passamos do lado de Madagascar. Em alguns minutos estamos em terra firme. O sol forte e a areia branca nos fazem ver em tons de azul. Andamos um pouco pela mata pequena até chegarmos a areia e ver a casa.
– Achei que essas ilhas eram apenas para passeio. – Ela diz.
– Se você tratar bem o lugar não. O turismo aqui é autossustentável. A casa não poderia ser de outro material que não madeira. Os cientistas podem vir aqui à hora que quiserem para suas pesquisas. Se respeitarmos a natureza e pagarmos caro podemos fazer muitas coisas.
Ela olha admirada, chegamos a casa, subimos a escada de dez degraus que nos leva a varanda. A casa não tem paredes por fora, são todas de vidro ao redor da casa. De onde estivermos podemos ver a natureza ao redor. Logo que abro a porta vejo Fadhila que cuida da casa por todo ano nos aguardando. A casa é bem bonita e desprovida de tecnologia. Nada de TV, ar condicionado, sons, têm apenas luzes e o básico para a sobrevivência. Na sala um sofá grande de madeira com estofados em branco que mais parecem uma cama. Não tem muitos moveis já que não se guarda nada aqui.
– Sr. Thompson. – Ela me cumprimenta baixando a cabeça como uma reverência.
–Sentiu saudades de mim Fadhila? – Pergunto quando a abraço. É uma mulher negra e pequena. Não a via há mais de dois anos.
– Sempre senhor. – Ela diz sorrindo. – Quando servir o jantar vou embora, tudo bem?
– Por favor. – Digo e ela sorri entendendo o recado. – Esta é Marissa, minha namorada. – Encho o peito de orgulho.
– Como vai Fadhila? – Marissa pergunta e a abraça calorosamente também.
– Muito bem Marissa, prazer em conhecê-la. Com licença, vou continuar a preparar o almoço. – Ela sorri e se vai. Agarro Marissa e ela me sorri olhando nos olhos e em seguida sem dizer nada ela beija minha boca com carinho.
– Vai precisar vestir o biquíni por enquanto, enquanto ela e os outros estão aqui.
– Os outros?
– Uhum, tem algumas pessoas que ajudam a manter a casa. Deixe-me levá-la ao nosso quarto pra se trocar.
MARISSA
Meu Deus! Achei que conhecia lugares lindos, mas este, com certeza entra para o primeiro da lista. A casa é simples, mas elegante. Tudo em madeira escura. A casa fica no alto, sustentada por estacas de madeira. Os vidros transparentes nos dão a visão de tudo. Elijah me leva pelo corredor, passamos por alguns cômodos até chegar ao nosso quarto. Ele abre a porta e coloca nossas bolsas no quarto. A cama com lençóis brancos lembra a sua casa no lago, mas essa tem alguma coisa diferente. O banheiro está com a porta aberta também então posso ver, é em madeira também e a banheira é retangular e bem menor que a do seu apartamento e da sua casa. É tudo lindo. Ele senta na cama me olhando. Eu retiro o biquíni da bolsa e caminho para o banheiro.
– Por que não faz isso aqui?- Me viro, e ele está me encarando.
– Por que não tem paredes.
– Tem vergonha por que alguém pode estar nos olhando?
– Claro.
Ele sorri. E eu continuo a andar para o banheiro que Graças a Deus só tem parede de vidro na banheira. O que parece estranho, mas sensual de alguma maneira. Quando volto Elijah está de sunga branca mexendo na sua bolsa. Sinto a vontade enorme de agarrar seu corpo forte, suas costas largas me convidam a isso. Eu então faço, agarro seu corpo. Meus seios tocam no meio das suas costas e eu beijo logo abaixo do fim do seu pescoço. Sinto seu corpo arrepiar me deixando feliz. Ele coloca suas mãos para trás e com elas agarra meu quadril. Ele olha pra trás e me sorri olhando pra baixo. Meu Deus, como pode ser tão lindo. Esse seu queixo, sua boca, seus olhos castanhos, seu nariz reto. Nunca me cansarei de olhar pra ele. Levo minhas mãos até a frente da sua sunga. Ele já está a meio mastro. Posso sentir Alê pulsar quando eu o toco. Seguro o cós da sunga para libertá-lo, mas ele segura minha mão.
– Você não está bem ainda Marissa. – Ele diz se virando pra mim. – Não vamos estragar nossa noite. – Ele me beija e meu interior convulsiona apenas pela promessa feita. – Vamos. Temos coisas a fazer.
Ele agarra minha mão e me leva até a varanda dela nós vamos para a lateral da casa. Pelo vidro vejo a parte de dentro que parece um armazém, Elijah abre a porta e nós entramos, prateleiras com material de pesca e mergulho, botes, caiaques, pranchas de surf de vários tamanhos e remos. O lugar é bem equipado. Elijah olha para tudo, parecendo escolher e resolve por duas pranchas e depois pega dois remos. Eu pego os remos dele já que ele vai levar as pranchas. Essas são diferentes são mais grossas do que as outras.
– Você acha que eu vou fazer isso? – Pergunto a ele.
– Claro bobinha. – Ele me dá um selinho e sai do lugar com as pranchas. Eu fico olhando pasmem. – Vem Marissa. É fácil, eu vou ensinar você antes, aqui não tem ondas então não tem que se preocupar.
Nós então caminhamos até a água, que é totalmente transparente. É perfeito. A areia é branca e na margem algumas pedras lisas de cor cinza. Elijah coloca as pranchas lado a lado.
– Não tem que me ensinar aqui fora? – Pergunto.
– Não. Vem. – Eu entro com ele no mar. Quando a água está acima da minha cintura ele me indica o que fazer que é sentar. Subo na prancha o que já é uma grande dificuldade, achei que fosse mais fácil de se equilibrar. Quando finalmente consigo sentar nela ele a segura e me manda ficar em pé. Trinta minutos depois eu consigo ele ensina qual a posição dos pés. E me entrega o remo.
– Quando quiser ir para a esquerda reme do lado direito e ao contrário se for para o outro lado.
– Okay, estou preparada. – Digo como uma guerreira. Seguro o remo do lado do corpo. Elijah solta a prancha me equilibro bem, até que resolvo dar uma de esperta e remar. Essa porra é difícil. Quando faço caio na água. – Droga. - Digo quando volto à superfície.
– Calma meu amor vamos nos divertir. Vem. – Ele some na prancha e fica em pé como se estivesse parado na rua. Consigo subir sem derrubá-lo e fico na sua frente. Sinto-me melhor com ele comigo. Elijah segura um remo e eu o outro. A outra prancha está encostada nas pedras.
Nós então remamos por um tempo, é legal isso. Posso facilmente me acostumar com esses esportes doidos que ele pratica. Depois de um tempo ele pega a sua prancha e me deixa só com a minha. Nós passamos o resto da manhã assim. Almoçamos juntos dentro da casa. À tarde fazemos uma caminhada pela ilha. Não é tão grande, mas possuiu uma grande variedade de plantas. Elijah explica as coisas sobre o lugar, namoramos um pouco deitados e agarrados na grama e olhando o mar ao longe. Quando começa a escurecer voltamos para a casa.
– Se vista para o jantar. – Ele me diz ficando na porta do quarto. Não entrando o que me faz achar estranho.
– Você não vem? – Pergunto.
– Preciso ver umas coisas, mas venho buscar você quando estiver pronta. – Ele me dá um selinho e eu vou tomar banho.
Tomo um belo banho e resolvo usar um vestido branco de tecido fino, frente única com um bom decote, na altura da coxa. Faço alguns cachos abertos no meu cabelo, ele é curto então não dá pra fazer muita coisa. Faço uma maquiagem leve destacando os olhos com lápis preto, na boca coloco um batom rosa claro. Nos pés uma sandália de dedo bege. Depois de muito tempo termino. Como Elijah não veio me buscar saio a procura dele pela casa. O encontro sentado no estofado da sala da casa. Ele olha para o teto pensativo. Está vestido de camiseta branca e uma bermuda bege. Cheguei a uma conclusão, as pessoas gostas de usar branco na praia.
– Você não foi me buscar, vim te encontrar. – Digo e ele olha pra mim. Amo ver admiração no seu rosto. Ele me admira dos pés a cabeça.
– Você está linda, é linda. – Ele me agarra e me beija. – Desculpe por não ir, fui lá e você ainda estava no banheiro.
– Onde tomou banho? – Pergunto.
– No quarto ao lado. Vem vamos jantar. – Ele segura minha mão a acariciando e olhando pra ela.
– Você está estranho. – Digo a ele.
– Eu sou estranho, ah e idiota também. – Sorrio e cheiro seu ombro. Ele não nos leva para a sala de jantar onde almoçamos. Saímos pela varanda. Acho que vamos jantar na areia. Sorrio de orelha a orelha quando vejo a estrutura montada do lado de fora na areia. Uma tenda de madeira, com tecidos brancos nas laterais amarrados como nas camas de dosséis antigas. A madeira escura como a casa. Elijah me olha avaliando a minha reação. Várias almofadas brancas de todas as formas e tamanhos no chão. No centro uma mesa de madeira pequena. Nosso jantar está lá. Quando entramos no lugar iluminado por velas, e o mar a nossa frente brilhando com a luz da lua. Achei que poucas coisas na minha vida fossem se realizar, mas nunca imaginei que estaria num lugar assim, com um homem assim. Elijah nunca namorou, mas sabe bem como me fazer feliz. E neste momento me sinto tão feliz, como na primeira vez que estivemos juntos. Um aparelho de som, com seu celular acoplado a ele, músicas lentas e calmas tocam nele.
– Espero que tenha gostado. – Ele diz inseguro.
– Gostar? – Ninguém nunca fez algo assim pra mim. Nunca pensou em me agradar assim. – Eu amei Elijah. Muito obrigada. – Agarro Elijah ficando nas pontas dos pés pra que consiga ficar mais próximo da sua boca. Ele me agarra pela cintura e me roda sorrindo.
ELIJAH
Me sinto patético, mentira, me sinto muito bem. Marissa está mais linda do que sempre. Esse maldito vestido me convida a rasgá-lo cada vez que o olho. Essa estrutura de madeira sempre ficou guardada e pedi aos homens que trabalham na ilha montar enquanto estávamos caminhando. Espero que ela esteja gostando tanto quanto eu. Achei que Marissa era o tipo idiota de mulher, mas ela é bem diferente disso. Qualquer uma já teria reclamado da maresia. Seus cabelos devem estar duros por causa dela. Mas ela apenas sorri. Foi arriscado surfar no stand-up. Nunca achei que ela aceitaria, mas ela não disse nada e quando conseguiu ficar em pé e surfar sozinha, era toda sorrisos. Um dia a ensino a surfar numa prancha de verdade
A deixo do seu lado da mesa e me sento a sua frente. Sirvo nossas taças de vinho e retiro a bandeja que guarda nosso jantar. Marissa me conta sobre como se sentiu quando viu a verdade sobre nossa briga. Gosto que ela admita sempre que pode que estava errada. Comemos a lagosta e tomamos a metade do vinho. Estou nervoso. Um grande passo será tomado hoje. Ei, não vou pedi-la em casamento. Só pra deixar claro. Não pretendo casar. Nunca. Quando terminamos o jantar Marissa fica sem falar nada, eu também não o faço. Olhamo-nos por alguns minutos assim, calados.
– Vem aqui. – Chamo, e ela vem sentar no meio das minhas pernas.
Continuamos bebendo vinho e Marissa ri de mim quando digo mais uma vez que usei suas pantufas e passei todos os dias agarrado com Marel. Não entrei em detalhes contando nossos diálogos. Gargalho quando ela me diz que ficou debaixo da cama. Acho que foi pior que eu! Não. Nada é mais degradante do que o que eu fiz naquela época.
– Vamos dançar? – Convido, ela vira e me encara com os olhos semicerrados.
– Claro senhor. – Ela me dá a mão e eu levanto.
Vou até o aparelho de som e escolho a canção. Aquela que me faz pensar nela. Aquela que me lembra ela, que diz exatamente o que eu quero dizer, mas não tenho palavras ou simplesmente não sairiam da minha boca.
MARISSA
Suspiro encantada quando as primeiras notas da canção escolhida por ele começam a tocar. Elijah caminha na minha direção sorrindo, daquela maneira tímida disfarçada dele que me aquece o coração. Wanted do Hunter Heyes é linda. E deve haver algum motivo pra ele escolher essa canção. Quando fica de frente a mim, com toda a nossa diferença de tamanho fico na altura do seu peito. Elijah segura na minha mão com delicadeza e carinho. Passo a outra mão pelo seu ombro enquanto ele coloca a sua outra mão na minha cintura. Deito minha cabeça no seu peito sentindo aquele seu cheiro que tanto amo e senti saudade. Viajo para um mundo paralelo onde ele canta a letra da música pra mim. Ele beija o topo da minha cabeça e continua delicado, calmo e atencioso. Balançamos lentamente no ritmo da canção. É muito bom estar apaixonada e ser correspondida.
Você sabe que eu desmoronaria sem você
Eu não sei como você faz o que você faz
Porque tudo que não faz sentido em mim
Faz sentido quando estou com você
Como tudo que é verde, garota eu preciso de você
Mas é mais do que uma vez e uma faz duas
Deixe de lado a matemática e a lógica
Você tem que saber que você também quer isso
Porque eu quero te abraçar
Quero beijar seus lábios
Quero fazer você se sentir desejada
Quero chamar você de minha
Quero segurar sua mão para sempre
Nunca deixar que se esqueça
Yeah, quero fazer você se sentir desejada
Qualquer um pode dizer que você é bonita (sim)
Você fica o tempo todo dizendo, eu sei que sim
Mas sua beleza é mais profunda do que a maquiagem
E eu quero mostrar a você o que eu vi esta noite
Porque eu quero te abraçar
Quero beijar seus lábios
Quero fazer você se sentir desejada
Quero chamar você de minha
Quero segurar sua mão para sempre
Nunca deixar que se esqueça
Yeah, quero fazer você se sentir desejada
Do jeito que você me faz sentir bem
Eu quero fazer você se sentir melhor
Melhor do que nos contos de fadas
Melhor do que seus melhores sonhos
Você é mais do que tudo que eu preciso
Você é tudo que eu sempre quis
Tudo que eu sempre quis
Eu só quero te abraçar
Quero beijar seus lábios
Quero fazer você se sentir desejada
Quero chamar você de minha
Quero segurar sua mão para sempre
Nunca deixar que se esqueça
Yeah, quero fazer você se sentir desejada
Yeah, baby, quero fazer você se sentir desejada
Porque você sempre será desejada
Me sinto a mulher mais feliz do mundo. Nossos corações se ouvem enquanto estamos colados um no outro, dançamos mais algumas canções assim sem dizer nada. Até que resolvemos deitar nas almofadas. Elijah me beija lentamente, calmamente puxando meus lábios. Ele então levanta e apaga a metade das velas, deixando tudo mais escuro, mas ainda conseguimos nos ver bem. Ele volta pra mim e deita no meio das minhas pernas. Seu corpo deita sobre o meu. Ele se apoia com os cotovelos do lado da minha cabeça. Ele olha cada ponto do meu rosto, olhos, nariz, boca, depois meu cabelo passando as mãos por ele para tirar das laterais do meu rosto. No final ele dá um lindo sorriso de satisfação.
– Sou um puta cara de sorte. – Ele diz sorrindo. Fazendo-me sorrir também. Depois ele agarra minha boca, exigente, mas carinhoso. Beijamo-nos calmamente, sem pressa pra nada. Hora de olhos abertos, noutra de olhos fechados, sentindo o corpo um do outro. Elijah está excitado, tanto quanto eu. Mexo meu quadril me esfregando nele. Acho estranho ele não ter tirado a roupa ainda. Ele parece ir com calma. Parece nervoso também. Ele solta meus lábios e beija meu queixo. Depois desce mais um pouco, quando chega à altura do meu estômago. Ele me olha sério.
– Tenho uma coisa pra você. – Ele diz e leva a mão até o bolso. Dele retira uma caixa azul. Meus olhos arregalam. Vai me pedir em casamento? Meu coração dispara e me sinto tonta. – Não vou pedir você em casamento. – Ele me desanima, mas mesmo assim, fico feliz quando ele abre a caixa. Vejo uma pulseira de ouro fina com duas fileiras de diamante e uma linha de ouro branco no meio. – Nunca pensei que diria isso, mas achei que nós merecíamos selar nosso compromisso. Comprei quando estávamos separados. As duas fileiras de diamantes somos nós...
– E o que está no meio?
– Nossos medos e dúvidas, não entendo de relacionamentos, mas acho que todos tem isso. Um dia quando não nos sentimos mais assim em relação ao outro podemos fazer uma fileira de diamantes no meio e ela significará o encontro e a superação de tudo. Foi muito ridículo isso? – Ele pergunta realmente achando que isso poderia ser ridículo. Estou emocionada por ele querer selar nosso compromisso. Dá-me esperança de coisas futuras.
– Ridículo? Você nunca é ridículo. Quer dizer, você é algumas vezes, mas agora você foi bem longe disso. – Ele sorri.
– Posso colocar em você? – Ele diz. Eu concordo com a cabeça e ele o coloca no meu braço direito.
– E a sua? – Pergunto. Ele então coloca a mão no bolso e coloca a sua no mesmo braço.
– Não podia ter pedras. – Ele me mostra, não tem as pedras, mas tem a fileira no meio. Não é um anel de compromisso é uma pulseira, mas é um grande passo. É um cara que nem se quer havia namorado antes.
Depois que estamos com as pulseiras colocadas, começamos a melhor parte. Elijah tira meu vestido devagar enquanto beija meu corpo. Tiro sua camisa pelos braços e em seguida ele tira sua bermuda. Tudo está cinza fora da nossa tenda, a lua cheia ao longe ilumina tudo. O mar está perfeito, escuro com a fita prateada da luz da lua no meio. E nós nos amamos sem pressa ou desespero. Eu amo Elijah. Admito pra mim mesma. Como não amaria? Ele é um tonto idiota às vezes, mas carrega o meu sol com ele.
ELIJAH
Feliz como uma puta no dia que apura mais dinheiro eu acordo ao lado dela. Está frio e venta forte. Marissa está sem roupa coberta pelo lençol branco, dorme tranquilamente. Fizemos amor algumas vezes ontem, todas as vezes fomos com calma e tranquilamente. Foi uma das melhores noites da minha vida. Foi o melhor sexo que já tive. Queria prová-la como se nunca tivesse feito. Queria entrar e sair sentindo cada ponto, ouvir seus gemidos no meu ouvido e morder os seus lábios. Acordo a com beijos suaves e carícias mais quentes. Poderia tê-la todos os dias e todas as noites que nunca me cansaria. Quando saia com outras mulheres não conseguia se quer olhar para elas depois que gozava e com ela eu quero sempre mais.
Queria largar tudo e fazer apenas isso. Apenas, fazer amor, sexo, trepar, foder. Tudo, mas apenas com ela. Fazemos amor mais uma vez. Quando entro nela ela ainda não abriu os olhos direito, mas ela abre as pernas pra mim e geme. O sorriso no seu rosto me indica o quanto ela quer. Quando desperta totalmente ela sobe no meu colo e cavalga devagar. Nada é mais lindo que isso. Minhas mãos grandes cobrem toda sua cintura quase, deixando apenas seu umbigo de fora. Seus seios lindos com a aréola rosada, seu sexo com a fileira fina de pelos. Vejo-me entrando e saindo dela na claridade da luz do dia. E a junção dos nossos corpos é perfeita. Seu sexo rosado e aberto pra mim enquanto eu a penetro. Ela se movimenta devagar, e quando leva as mãos a cabeça com a boca aberta eu retiro meus olhos dali e os levo para o seu rosto. Ela fecha os olhos e apenas sente. Só de olhar o seu rosto me faz ir ao êxtase também. Ela deita sobre o meu peito e ficamos ali por muito tempo.
– Vamos meu amor, temos coisas a fazer.
– Mais sexo? – Ela pergunta animada.
– Sexo só mais tarde. - Ela me olha desanimando. Eu gargalho e a edito nas almofadas. – Não faça essa cara por que eu posso passar o dia fodendo você.
– Faça isso. – Ela me diz com a sua cara de tarada.
– Mas aí não íamos aproveitar o lugar. E tenho sexo programado em cada ponto da ilha. – Ela levanta se animando novamente me fazendo rir. Veste seu vestido rápido e calça o chinelo.
– O que você está esperando?- Ela me diz ansiosa pra isso. Eu levanto e me visto calmamente.
MARISSA
Chegamos em casa depois do fim de semana mais perfeito de todos. Hoje nós mergulhamos, mas sem traje e sem cilindro, apenas com as máscaras, barbatanas e o respirador. Mergulhei de biquíni, nas águas mais transparentes que já vi, mergulhamos ao redor da ilha, os peixes coloridos e curiosos, águas vivas, até tartarugas pequenas vi. Pude ver mais espécies que da outra vez. E quando nos afastamos dos peixes transamos na água. Começamos totalmente debaixo da água, mas Elijah desistiu por não conseguir beijar minha boca. Jogamos as máscaras e os outros equipamentos na área e fizemos sexo na água rasa, depois nas pedras. Ele realmente estava disposto a me fazer conhecer cada ponto da ilha.
Agora estamos no meu apartamento assistindo a um filme. Fomos buscar Marel em casa e ele já está totalmente habituado ao meu apartamento. Estou agarrada a Elijah no sofá e Louis está com ele deitado no seu peito. Parece folgado como o pai. Decidimos por uma comédia romântica. Elijah na verdade não assiste, dorme faz tempo.
******
Despeço-me de Elijah na frente do meu prédio. Ele vai passar em casa pra deixar Marel e em seguida vai para o seu trabalho. Apenas dormimos juntinhos ontem, não havia a menor condição de coisas mais profundas. Mas nos beijamos por muito tempo. Elijah encheu o meu saco me mordendo e fazendo barulhos na minha barriga com a sua boca. Somos um casal de idiota, ou isso pode ser normal com os outros casais não sei. Quando me despeço dele vamos direto para o ateliê.
– Cherié, vocês estão me dando nojo. – Louis diz quando estamos no caminho.
– Sério?
– Claro que não, morro de inveja de você sua vadia. – Ele diz seriamente.
– O que temos pra essa semana? – Pergunto a ele.
– Vai ser tranquila. Nova coleção, mas temos muitas peças adiantadas. Vamos continuar com Bryce como havíamos falado. Acho que podemos usar Blake na feminina, gostei quando ela desfilou, em fotos deve ficar melhor ainda.
– Decidido. Blake será nossa modelo oficial.
– A louca vai pirar. – Nós continuamos em nosso caminho conversando sobre nosso trabalho.
ELIJAH
Deixo Marel em casa chorando quando saio. Esse cachorro parece gente. É feinho, mas é carinhoso. Não puxou aos pais. Vesti um terno preto para ir para o escritório. Muitas coisas para preparar. Semana que vem o hotel em Cancun se transforma numa zona. Mas é a época que temos mais pessoas no lugar. Já estamos lotados. Sempre fui todos os anos, mas nesse será impossível. Não é um lugar para levar a namorada, nem pra ir sozinho estando namorando. As mulheres são loucas e assanhadas mais que em qualquer lugar. Quando fui a primeira vez achei que fosse o paraíso quando entramos numa boate e as pessoas transavam ali mesmo. Foi amor a primeira vista. Só louco não gosta daquilo.
– Bom dia. – Digo sorrindo para Hellen que me olha séria.
– Bom dia. – Ela sorri
–Aconteceu alguma coisa? – pergunto.
– Alguém espera por você na sua sala. – Levanto as sobrancelhas.
– Alguém quem? – Questiono.
– Sua madrasta. – Reviro meus olhos nem um pouco ansioso para encontrar essa cobra. Não faço a mínima ideia do que ela faz aqui.
– Hellen, não deixe que as pessoas entrem na minha sala sem a minha permissão e, por favor, nunca mais a deixe entrar neste lugar. Ela assente com a cabeça e eu caminho para a sala. Quando abro a porta a insolente está sentada na cadeira de frente a minha mesa de pernas cruzadas batendo os dedos.
– Achei que você chegaria cedo no seu escritório. – Ela diz antes que eu fale algo.
– O que você faz aqui vadia? – pergunto e fico em pé de frente a porta. Ela vira a sua cadeira para me olhar. A desgraçada continua do mesmo jeito. Já nota-se a pobre criatura que nasce dentro dela.
– Sempre tão carinhoso. – Suspiro com raiva e ela continua. – Seu pai me disse as barbaridades que você falou quando soube que eu estava grávida.
– Não falei nenhuma mentira e repetiria aqui se a sua presença não enchesse a porra do meu saco. Vou perguntar pela última vez. O QUE VOCÊ QUER? – Aumento o tom da sua voz.
– Vou colocar o nome da sua mãe no meu filho. – Semicerro meus olhos, seguro a vontade de não bater nela.
–Nunca nesse mundo e nessa vida.
– Você não pode me impedir. – Ela ameaça.
– Se você fizer isso eu vou tomar tudo do meu pai, você sabe que eu posso. Se você quiser me afrontar continue, mas quando estiver morando debaixo da ponte não vai haver volta. Meu pai eu mando para um asilo ou manicômio e você posso achar um puteiro onde possa trabalhar caso não goste da rua.
– Veremos bastardo. – Ela diz.
– Eu bastardo? Sai daqui sua puta. E da próxima vez que quiser falar comigo... Se mate por que não vai acontecer. – Ela caminha rebolando até a porta e ainda pisca pra mim quando sai.
Era só o que me faltava essa desgraçada querer o nome da minha mãe. Nunca que aceitaria uma coisa dessas. Jamais, quero ter boas recordações da minha mãe. Pego meu celular e disco o número do meu pai.
– Oi El. – Ele atende.
–Você enlouqueceu? Como você pode aceitar isso?
– Do que você fala.
– Do nome da minha mãe que você quer manchar.
–Ashley admirava sua mãe por isso quer colocar o nome dela.
– E o Michey Mouse tem o pau gigante. Você é um idiota pai. Ela quer me afrontar Deus sabe por que. Se fizer isso eu acabo com você. Você é a última pessoa que pode querer pronunciar o nome da minha mãe.
– Elijah eu... – Desligo o telefone nervoso. Desgraçados. Meu celular toca. Atendo rápido.
– Não quero se quer ouvir a sua voz, não me ligue.
– Tudo bem? – Alie pergunta.
– Oi Alie, desculpe, pensei que fosse outra pessoa. Tudo indo. E você.
–Suas afilhadas tem apresentação de balé na sexta e estão desesperadas, querem o dindo lá, você sabe como é.
Balé? Achei que elas nem corriam ainda.
– Besta. Vai ser as oito. Marissa já está avisada.
– Tudo bem, como Matt está?
–Trabalhando muito assim como eu. Marissa me contou do fim de semana você está me surpreendendo.
– Acho que sou um bom namorado. – Digo me vangloriando.
– Está cedo pra dizer. Vou ter que ir, beijinho e vê se não se atrasa.
– Tudo bem. Beijo.
Desligo e não paro de pensar na idiotice do meu pai até que meu telefone toca de novo. Hoje é o dia de falar com Elijah. Olho na tela e é Logan.
– Fala cara. – Atendo.
–Então, estamos com tudo pronto para a viagem desse ano. Vamos no seu jato mesmo não é?
– O jato vai, eu não.
– Por que não? – Ele pergunta.
– Por que tenho namorada. Simples.
– Spring Break não vai ser o mesmo sem você. – Ele diz.
– Claro que vai as universitárias gostosas ainda estarão lá.
– Mas não vai ser. Vamos ficar no seu hotel, já fizemos a reserva.
– A programação está ótima, os melhores Dj’s e só pra avisar, 80% das reservas são femininas.
–Esse vai ser o ano Elijah.
– Espero que sim, se divirtam sem mim.
–Faltam duas semanas, ainda dá tempo de mudar de ideia.
–Não pretendo. Essas coisas não fazem mais sentido agora
–Se voltar a fazer, o avião é seu.
– Claro que é, tenho uma reunião agora. Até mais Logan, se não nos falarmos tenham uma boa viagem.
– Obrigado e você, tenha uma boa semana.
****
Chegou o dia do balé. Já estou estacionando o carro para ir até o lugar da apresentação. Sinto-me um gigante dentro da escola, tudo é mínimo e pequeno. Elas nos esperam no corredor junto com os pais e Marissa que já está lá. Impressiono-me por não estar à família inteira. As duas são as caçulas da família e todos babam por elas. Mas quem não babaria. Sorrio de orelha a orelha quando as vejo. As duas correm até mim quando me veem. Seguro um presente pra cada. Quando me aproximo me ajoelho com uma perna só e as duas me abraçam me enforcando. Sem apoio eu caio sentado no chão.
– Dindo. – As duas dizem rindo caindo em cima de mim. Eu sorrio feito um idiota. Alie e Marissa fotografam como sempre. Rindo também.
Elas estão às coisas mais lindas desse mundo. Vestidas de rosa por inteiro, com o tule, meias, collant e a sapatilha. Seus cabelos estão feito num coque pequeno pelos poucos fios, estão envoltos por uma rede brilhante com lantejoulas.
– Vocês estão lindas pimpolhas. – Elas me abraçam mais ainda.
– O que é isso? – Samara pergunta curiosa.
– Presentes pra depois.
– Depois? – Valentina quer confirmar.
–Sim meu anjinho depois. Cadê o beijo do dindo? – Digo e elas beijam uma de cada lado do meu rosto.
Levanto e me aproximo de Marisa, dou um beijo nela e entrego os presentes. As duas querem ir nos meus braços, acho que vão querer isso até a adolescência. Já são tão independentes, mas não me deixam e eu amo isso. Cumprimento Matt que como eu, está de terno. Deixamos as duas nos bastidores e vamos para nossos lugares, seguro a mão de Marissa no meu coo enquanto conversamos os quatro sobre a vida. Ouvimos a música animada começar e quando olhamos pro palco lá estão às bailarinas entrando. Samara e Valentina estão entre as menores.
Uma mais desconcertada que a outra, nem os braços o grupo consegue levantar em sincronia. Quinze meninas dançando, indo para lados diferentes, puxando o coque da outra, é engraçado, mas, ao mesmo tempo a coisa mais fofa desse mundo. Valentina coloca a mão na boca e vai saindo do palco, professora a manda voltar e ela volta rindo. Acena um tchauzinho para mim, tímida. Como não amar essas lindezas. Me sinto orgulhoso como padrinho. Mesmo a apresentação sendo uma bosta. No final quando finalmente termina. Elas ficam numa fila e reverenciam o público. Eu levanto e bato palmas, o resto me acompanha. Vibro, assovio, grito e elas olham diretamente pra mim sorrindo de orelha a orelha.
No final vamos para uma pizzaria comemorar o sucesso da apresentação. Estamos num pizzaria muito boa da cidade. Estou com os presentes do lado da minha cadeira e as duas não param de olhar. Elas já falam muito bem pra idade, às vezes ficam caladas, principalmente quando estão com sono, mas hoje não é um desses dias. Nós conversamos coisas casuais sem palavrões por causa delas. Quando terminamos de comer já passa das onze da noite.
– Acho que está na hora dos presentes. – Eu digo fazendo suspense. Elas batem palminhas e saem das suas cadeiras ficando ao meu lado em pé.
V Esse é o da Samara. – Pego o presente e a entrego. Valentina me olha esperando o dela. – Acho que não tem pra você. – Eu digo sério.
– Tem sim, eche é o meu. – Ela diz apontando para o outro embrulho. Eu sorrio.
– Garota esperta. – Eu a entrego. Samara ainda tenta abrir o dela, então eu pego. Abro devagar enquanto ela está com as mãos juntas na frente do rosto com expectativa.
– Logo dindo. – Ela indaga. Eu tiro o embrulho e seus olhinhos brilham. Ela toma da minha mão e já mexe nas cordas da guitarra infantil. Não é um brinquedo, é uma guitarra de verdade, em tamanho mínimo. Ela sorri de orelha.
– O meu o meu. – Valentina me entrega o dela.
– O seu é uma boneca. – Digo a ela e ela desanima quase chorando. Apresso-me para abrir antes que ela saia no berreiro, quando vê a sua mini guitarra rosa igual a da irmã vibra do mesmo jeito. Começam a mexer e fazer barulho, os outros clientes nos olham, mas não nos importamos com isso. Estamos muito felizes com as nossas garotas.
– Igual a do papai. – Samara diz.
– Como a gente diz? – Alie as pergunta.
– Obigada dindo. – Elas dizem em uníssono e me beijam mais uma vez, o milionésimo da noite.
– Temos que ir, amor, tenho um contrato pra terminar. – Matt diz.
Despedimo-nos dos adultos e das crianças no estacionamento. Falei com as duas sobre Marel e elas ficam empolgadas curiosas para conhecê-lo, temos que marcar outro fim de semana com todos na minha casa novamente. Vou com a minha namoradinha para o meu apartamento, estamos revezando entre minha casa e a dela, nossas roupas estão divididas entre os dois lugares. Estou plenamente feliz. Minha vadiadrasta não tocou mais no assunto, acho que mudou de ideia, não quer ficar pobre colocando o nome da minha mãe na sua criança.
MARISSA
Três semanas de paz e harmonia. Sexo, amor, risos, presentes e carinho. Tudo vem sido tão bom entre mim e Elijah, aquela briga foi para nos fortalecer eu sinto. A loja está com apenas alguns clientes eu e Louis estamos no estoque dando uma olhada quando meu celular toca. Olho na tela e não conheço o número, atendo do mesmo jeito.
– Marissa. – Atendo.
– Marissa, é Lucas tudo bem? – Lucas, há muito tempo não falava com ele. Ele é um fofo, um grande amigo.
– Oi Lucas, tudo ótimo, como você está?
– Muito bem, melhor agora falando com você. Existiria a possibilidade da estilista mais talentosa da cidade almoçar comigo? – Ele me pergunta da sua maneira tão simpática de sempre.
– Claro. – Claro que eu posso. Que mal haveria.
– Então passo ai as doze. – Ele me diz.
– Tudo bem.
– Beijo, linda.
– Beijo. – Claro que eu não vou chamá-lo de lindo como faço com Elijah. Louis me encara quando desligo.
– Que sorriso é esse na sua cara? – Ele me pergunta.
– Lucas, fazia tempo que não falava com ele.
–O que ele queria?
– Me convidou pra almoçar e eu aceitei.
– Você parou pra pensar que Elijah não vai gostar disso?
– Lucas é meu amigo Louis. – Digo me chateando.
– Eu sou seu amigo, gay e Elijah tem ciúme de mim.
– Não posso alimentar esse tipo de sentimento.
–Sentimento de ciúme que o seu namorado tem? Você não deveria era alimentar o sentimento do Lucas isso sim.
– Nunca alimentei Louis. – Digo me cansando da conversa.
– Se você diz, só aviso que Eliajh não vai gostar Marissa.
– Não é nada demais, é um almoço.
– Tudo bem. – Ele dá de ombros.
ELIJAH
Hoje é o dia da viagem dos meus amigos, não vou mentir e dizer que não me sinto estranho por não ir. É única data em que nos encontrávamos todos. Bryce, Logan, Danara e todos nossos amigos em comum dez no mínimo. Fizemos muita coisa lá que nos envergonhará um dia. Nada de viadagem ou coisas com animais, mas tudo que envolve bocetas e cus dos outros nós fizemos. Bons tempos. Olho no relógio e não a nada pra fazer decido fazer uma surpresa a Marissa. Podemos almoçar juntos. Passo na recepção para avisar a Hellen.
– Estou indo almoçar com a minha namorada. – Digo rindo e piscando.
– Hum, bom almoço. – Ela me responde sorrindo.
Ligo no seu celular duas vezes e ela não atende, não costuma almoçar cedo, então tento a sorte. No caminho ligo para Louis que deve estar com ela.
– Alô. – Ele atente, provavelmente sem ver o nome.
– Pierre, onde está Marissa? Brinco com ele. Ele demora alguns segundos pra responder e nem ri da nossa brincadeira.
– Ela está no banheiro. – Ele diz.
– Tudo bem, ligo depois então. – Fico pensativo, duas coisas estranhas. Marissa não atender e Louis não saber mentir.
Aumento meu rock no som do carro e sigo meu caminho. O trânsito está horrível e de frente a sua loja não há mais onde estacionar, vou então para os vizinhos. Estaciono na frente do restaurante onde nós costumamos almoçar quando temos tempo. Custo a acreditar no que vejo. Aquele loiro bombado que vi na inauguração do clube do seu pai de frente a ela na mesa. Ela sorri como uma idiota. E ele a olha sério fazendo charme flertando. Patético. Não acredito que Marissa faz isso. Pego meu celular e ligo para ela . A vejo olhar pra algo e guardar. Ela não quer me atender. Desgraçada. Ligo para Louis, para saber até que ponto estou sendo um otário. Louis atende novamente.
– Posso falar com Marissa agora Louis? – Peço com raiva na minha voz. Ele novamente demora a responder.
– Ela está com uma cliente. – Ele diz nervoso.
– Espero que a sua venda seja boa. – Desligo e bato na tela do carro que me conecta ao telefone.
Como Marissa, não me atende, manda Louis mentir e pior ainda está com esse maldito. Droga, eu estou sendo enganado há quanto tempo. Buceta do demônio, como que eu fui idiota esse tempo todo. Eu fui só dela e ela me traindo. A essa hora do dia o que é pior. Olho de novo pelo vidro do restaurante e ele segura sua mão acariciando. Não preciso ver essa merda. Saio do estacionamento. Poderia matar alguém agora. Que raiva. Nunca me senti tão enganado. Ligo para Logan, sei o que eu faço.
– Oi Elijah.
– Que horas o avião sai? – Pergunto.
– Duas horas. – Olho no relógio.
– Só saia quando eu estiver dentro dele. – Eu o aviso. Só preciso fazer as malas.
– Você mudou de ideia?
– Infelizmente sim. Preciso daquelas universitárias pra esquecer de algumas coisas.
– É assim que se fala.
Desligo e não paro de ver aquela imagem na minha frente. Marissa e aquele idiota, logo com ele. O único que fiquei inseguro na vida. Nunca tive ninguém pra ter insegurança. Droga. Bato várias vezes com as mãos no volante. E sigo para o meu apartamento. Preciso fazer as malas. Ligo para Hellen avisando que essa semana não vou mais ao escritório e digo a ela o meu destino. Também aviso que vou deixar algo com Anna para que ela mande buscar e enviar pra alguém.
MARISSA
Foi muito agradável almoçar com Lucas, ele ficou impressionado quando disse que namorava Elijah. Ele disse que o conheceu no clube e que não foi muito com a sua cara. Tenho certeza que Elijah também não foi com a dele. Chego na loja e Louis me olha aflito.
– Cadê seu celular Marissa? – Pego nos bolsos do casaco e da calça e não encontro.
–Acho que esqueci no estoque.
– Elijah me ligou duas vezes.
– O que você disse? – pergunto nervosa.
– A primeira que você estava no banheiro, ele aceitou normal. Mas a segunda disse que você estava com uma cliente, mas ele perguntou com raiva. Achei muito estranho. – Corro até o estoque e vejo as doze chamadas dele.
Começo a ligar, ligo uma, duas, três, quatro e nada. Nada de ele atender. Por que ele não atende? Nunca deixa de atender minhas ligações, só na nossa última briga. Já passa das quatro da tarde e nada.
– Boa tarde pessoas lindas. – Blake diz quando entra no ateliê. Nossos clientes acham que ela é louca, mas depois riem e a cumprimentam. Ela vem até nós e senta no balcão. Ângela está no caixa.
– Aconteceu alguma coisa com vocês? – Ela pergunta.
- Achamos que Elijah está com raiva por que Marissa não atendeu o telefone. E a pior parte; Marissa estava almoçando com o amigo gato. – Louis explica enquanto eu mando mensagens no seu whatsapp e celular.
– Muito adulto da parte dele. Muito safada da sua parte. – Ela diz sorrindo. Ela nos conta sobre os seus encontros sexuais com Bryce. Eu não ouço nada, continuo ligando para o Elijah.
– Boa tarde quem é Marissa? – Um rapaz pergunta para Ângela ficando de frente ao balcão
– Sou eu. – Aviso.
– Tenho uma coisa pra você, pode assinar aqui? – Ele me entrega sua prancheta e eu assino. Depois me entrega um envelope negro com um adesivo da Thompson a empresa do Elijah. Já abro nervosa em expectativa, não gosto da ideia de que ele pode estar com raiva por que não falei com ele. Retiro o adesivo e enfio a mão no envelope. Quando toco no que está lá dentro realmente fico nervosa. É sua pulseira. Mas por que? O que eu fiz. O que ele quer?
– Acho que alguém fez merda. – Blake diz, fico com raiva, mas me sinto culpada. Olho para o adesivo com o emblema e nele tem o telefone. Ligo no número de telefone indicado.
– Thompson hotelaria boa tarde.
– Boa tarde, poderia falar com Elijah Thompson?
– Quem gostaria?- Ela questiona.
– Marissa Heaven.
– Senhorita Marissa é um prazer. O senhor Thompson viajou.
– Você poderia me dizer pra onde? – Pergunto torcendo pra que ela me diga.
– Ele não disse no almoço de hoje?
– Almoço?
- Sim, ele saiu dizendo que ia almoçar com você. – Droga. Elijah com certeza me viu com Lucas. Com certeza. Por isso não me atende. Droga. Sinto-me na pele dele.
– Não me disse, mas você sabe pra onde ele foi? – Insisto.
– Cancun. – Ela me diz.
– Cancun? – Pergunto novamente.
– Puta que pariu Cancun é foda. – Blake murmura, Louis e Ângela torcem o rosto.
– Obrigada. Por que você me disse tudo sem questionar? – Quero saber. Nenhuma secretaria diz assim tão fácil.
– Por que ele disse que assim eu fizesse. – Droga. Elijah deve estar com ódio. Mas deve estar indo passar um tempo longe de mim. Blake cochicha com meus outros dois amigos.
– Obrigada.
– Por nada. – Desligo.
– O que vocês tanto falam ai.
– Spring Break começou hoje em Cancun. Vai acontecer a semana toda. – Blake me coloca a par do assunto.
– Se fodeu Marissa, não tem como um homem sair ileso do SB. – Louis diz.
– Vocês não estão ajudando.
– Custava você ter levado o celular pra esse almoço? – Louis diz.
– Custava você ter ido me avisar? – Digo a ele.
– Agora Elijah está solto no meio do cabaré. Não adianta mais chorar. – Blake diz. Ai meu Deus. Não vou deixar isso acontecer. Alias vou tentar evitar.
– Vamos Louis. –Digo pegando as chaves do meu carro na gaveta do balcão.
– Pra onde?
– Para casa fazer as malas. Estamos indo para Cancun. – Louis fica animado. Estou nervosa. Preciso encontrá-lo antes que o pior aconteça. Preciso me explicar. Preciso encontrá-lo antes que outras encontrem.
– Acho que vão precisar de alguém para mostrar os lugares por lá. – Blake diz.
– Você vai também. Mas corra, vamos sair assim que fizer as malas. Compre nossas passagens Louis. – Louis pega seu celular imediatamente.
Dirijo feito uma louca pelo trânsito da cidade. Preciso ser rápida. Elijah já deve estar lá. Droga. Não devia ter aceitado almoçar com Lucas. Achei que fosse ser um almoço inocente, mas pela primeira vez o senti estranho, me elogiando mais que o normal e até falando mal do Elijah. Merda. Tento ligar para ele mais uma vez e nada. Precisamos fazer as reservas em algum hotel. Espero que consiga tão em cima da hora. Droga; espero que ele não esteja agarrado com alguém quando o ver; por que vou procurá-lo em cada buraco daquele paraíso...
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